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Foco e escopo 

 A Revista Eventos Pedagógicos (REP's), criada em 2010, é uma publicação semestral vinculada 

ao Curso de Pedagogia - Faculdade de Ciências Humanas e Linguagem (FACHLIN), da Universidade 

do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) / Câmpus Universitário de Sinop, e tem como objetivos 

incentivar e divulgar a produção científica no âmbito da graduação e da pós-graduação, além de 

promover a socialização de artigos nas áreas de Educação, Ensino e de demais áreas do conhecimento 

que realizem interlocução com as duas primeiras. 

 A REP’s aceita trabalhos da comunidade científica nacional e estrangeira para publicação nas 
áreas de Educação, Ensino e de outras áreas do conhecimento que realizem interlocução e que 

desenvolvam trabalhos voltados à educação e ao ensino. 

 A REP’s é, também, uma publicação vinculada à disciplina de Eventos Científicos da 
Metodologia de Pesquisa Educacional, do respectivo Curso de Pedagogia, destinada à veiculação dos 

resultados das pesquisas dos alunos do curso de Pedagogia, em formato de artigos inéditos, sob a 

responsabilidade e avaliação do professor da disciplina. 

 A REP’s publica edições que compreendem Números Regulares e Dossiês Temáticos.  

 Os Números Regulares são edições regulares, semestrais e compreendem a publicação de 

ensaios, resumos, resenhas e entrevistas, artigos submetidos pela comunidade científica e artigos 

produzidos pelos alunos do Curso de Pedagogia no Pedagogia no âmbito da disciplina de Eventos 

Científicos de Metodologia de Pesquisa Educacional.  

 Os Dossiês Temáticos são publicações sob demanda, mediante propostas apresentadas e 

aprovadas pelo Conselho Editorial, com o objetivo de publicar resultados de pesquisas realizadas por 

mestres e doutores nas áreas de Educação, Ensino e de demais áreas que realizem interlocução com as 

duas primeiras.  

 A REP’s tem como público pessoas que tenham interesse nas áreas de Educação e Ensino e de 
demais áreas que realizem interlocução com as duas primeiras, alunos e docentes em nível de 

graduação e pós-graduação, pesquisadores e gestores de instituições de ensino e de pesquisa, gestores 

e integrantes de associações científicas e profissionais bem como de entidades envolvidas na formação 

de pessoal nas respectivas áreas, no Brasil e em outros países. 

 

Diretrizes aos autores 

 Convidamos todos(as) aqueles(as) que quiserem submeter contribuições à Revista Eventos 

Pedagógicos, para acessar a página da revista e conferirem as Diretrizes para Autores, bem como, 

demais informações sobre o periódico: 

https://periodicos.unemat.br/index.php/reps/index  
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APRESENTAÇÃO DA EDIÇÃO 

 

PEDAGOGIAS CULTURAIS E SAÚDE MENTAL 

 

Janete Rosa da Fonseca i 

Helen Paola Vieira Bueno ii 

Ralf Hermes Siebiger iii 

 

 A 41ª edição da Revista Eventos Pedagógicos (v. 16, n. 1) apresenta o número regular intitulado 

“PEDAGOGIAS CULTURAIS E SAÚDE MENTAL”, a qual tem, como objetivo, publicar pesquisas nas 

quais as Pedagogias Culturais e a Saúde Mental se constituem como tema e objeto central de estudo. Essa 

edição conta com as Professoras Doutoras Janete Rosa da Fonseca e Helen Paola Vieira Bueno, da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), como editoras associadas, enquanto 

coorganizadoras da edição.  

A edição se inicia com o Ensaio, intitulado "Corpos exaustos e mentes silenciadas: a cultura do 

adoecimento psíquico", de autoria de Vanusa Meneghel, aborda a evolução do conceito de saúde mental 

sob uma perspectiva histórico-crítica, destacando a influência de fatores sociais, culturais e econômicos. 

A autora, com sólida formação acadêmica e experiência em psicologia e estudos culturais, explora como a 

pressão por produtividade e a cultura do desempenho têm contribuído para o adoecimento psíquico na 

contemporaneidade. Argumenta que a saúde mental, assim como a saúde em geral, não deve ser vista 

apenas como ausência de doença, mas como um estado de completo bem-estar físico, mental e social, 

conforme definido pela Organização Mundial da Saúde em 1948. A partir de uma análise crítica, utiliza as 

contribuições de pensadores como Byung-Chul Han e Michel Foucault para desvelar como as normas 

sociais e culturais contemporâneas impactam a saúde mental, promovendo um debate que vai além do 

campo biomédico e engloba as políticas públicas e as práticas sociais. Este ensaio é essencial para 

compreendermos que a saúde mental é um campo em constante formação, influenciado por discursos e 

práticas que precisam ser constantemente questionados e reavaliados para garantir o bem-estar integral 

da população. 

 Na sequência, na Seção “Pesquisa Pedagógica”, contamos com os artigos produzidos pelas 
acadêmicas concluintes da disciplina de “Eventos Científicos de Metodologia de Pesquisa Educacional”. 
Essa edição traz os artigos produzidos no semestre letivo de 2025/1, sendo 23 artigos ao todo, quais sejam: 

O artigo de Alyne Novais Lucena, intitulado "Experiências e vivências de afetividade na Educação 

de Jovens e Adultos", tem como objetivo compreender a relação entre afetividade e vivência no processo 

de ensino-aprendizagem, analisando o grau de participação dos alunos em sala de aula, considerando a 

interação entre professores e alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). A pesquisa fundamenta-se 

https://periodicos.unemat.br/index.php/reps
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em uma abordagem qualitativa e etnográfica, realizada no CEJA - Centro de Educação de Jovens e Adultos 

Benedito Santana da Silva Freire em Sinop-MT, em 2023 e 2024. A autora investiga como as relações 

afetivas influenciam a participação dos alunos e transformam a dinâmica da sala de aula na EJA, 

destacando nuances que desafiam práticas pedagógicas tradicionais. A pesquisa incluiu a participação de 

um professor e sete alunos, utilizando questionários semiestruturados e observações em sala de aula para 

coletar dados. 

O artigo de Ana Paula da Rocha Pessoa de Oliveira, intitulado "A influência das brincadeiras no 

desenvolvimento socioemocional das crianças", tem como objetivo analisar práticas pedagógicas lúdicas 

em uma escola pública de Sinop, Mato Grosso, destacando a importância do brincar no desenvolvimento 

integral das crianças. A pesquisa, com abordagem qualitativa descritiva, incluiu entrevistas 

semiestruturadas com professores, auxiliar de turma e gestão escolar, realizadas no ano de 2024. O 

referencial teórico baseou-se em autores como Lev Vygotsky, Tizuko Kishimoto e Elizangela Bueno, além 

de documentos como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Os resultados indicaram que a 

mediação pedagógica qualificada potencializa os benefícios das brincadeiras, promovendo interações 

sociais enriquecedoras e contribuindo para a construção de habilidades socioemocionais essenciais. 

O artigo de Angélica Pereira da Costa, intitulado "Contação de histórias na educação infantil: as 

narrativas das professoras", tem como objetivo analisar as contribuições da contação de histórias na 

Educação Infantil, a partir de narrativas sobre as experiências de pedagogas, e como elas integraram essas 

práticas em suas aulas. A pesquisa foca em entender os benefícios dessa prática para a formação das 

crianças, estimulando a criatividade, desenvolvendo a fala e contribuindo para a formação da 

personalidade infantil, além de promover o gosto pela leitura. A autora investiga as metodologias e 

estratégias didáticas utilizadas pelas professoras, destacando a importância de um ambiente preparado e 

interativo para a contação de histórias, bem como a relevância de utilizar essa prática tanto para fins 

educativos quanto para o prazer e lazer das crianças. 

O artigo de Ayane Dias da Silva, intitulado "Tecnologias digitais em sala de aula: experiências de 

professores nos anos iniciais do ensino fundamental", tem como objetivo analisar as experiências do uso 

das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) no processo de ensino-aprendizagem em 

turmas dos anos iniciais. A pesquisa qualitativa foi realizada por meio de entrevistas narrativas com quatro 

professores de escolas municipais de Sinop-MT, focando nas estratégias didáticas adotadas e nos desafios 

enfrentados, como a falta de acesso à internet e a necessidade de formação continuada. A autora busca 

compreender como as TDIC são integradas às práticas pedagógicas e como podem melhorar o processo 

educacional, destacando a importância de superar as barreiras tecnológicas e estruturais para uma inclusão 

digital efetiva. 

O artigo de Daiane Barbosa da Silva, intitulado "Desenvolvimento infantil por meio da ludicidade: 

abordagens metodológicas com jogos e brincadeiras", analisa como as professoras da Escola Municipal 

de Educação Infantil (EMEI) Neuza Nadir Fuzinatto Graf, em Sinop-MT, trabalham com atividades 

lúdicas no cotidiano escolar e como as crianças se envolvem e respondem a essas experiências. O objetivo 

do artigo é compreender a importância do brincar na Educação Infantil, destacando-o como um eixo 

estruturante do desenvolvimento e da aprendizagem, e explorar diferentes perspectivas sobre a 

implementação de práticas lúdicas como instrumento pedagógico. A pesquisa adota uma abordagem 

qualitativa, com entrevistas semiestruturadas e observações, para refletir sobre as potencialidades dos 

jogos e brincadeiras no desenvolvimento cognitivo, emocional, social e motor das crianças, alinhando-se 

aos estudos de Tizuko Morchida Kishimoto e Lev Semionovitch Vygotsky. 
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O artigo de Dayanne Carla de Oliveira, intitulado "Desafios da alfabetização: compreendendo e 

superando as dificuldades de aprendizagem na leitura e escrita", tem como objetivo investigar a 

percepção dos professores acerca das dificuldades de aprendizagem no processo de alfabetização, 

identificando os principais desafios enfrentados e as estratégias mais eficazes para superação desses 

obstáculos. A pesquisa foi realizada por meio de estudo de caso em uma escola pública da rede municipal 

de Sorriso-MT, envolvendo entrevistas semiestruturadas com quatro professoras do ensino fundamental 

I. A análise dos dados buscou identificar padrões e correlações entre os discursos das docentes e o 

referencial teórico, destacando a necessidade de metodologias adaptadas, políticas de formação docente e 

uma articulação mais eficaz entre escola e família para superar as dificuldades enfrentadas no processo de 

alfabetização. 

O artigo de Denise Adriana da Silva, intitulado "Escola de tempo integral: um caminho para a 

promoção da aprendizagem e desenvolvimento do aluno no ensino fundamental", tem como objetivo 

analisar e compreender os recursos metodológicos utilizados que auxiliam os alunos no processo de 

ensino-aprendizagem no ensino integral em uma escola de ensino fundamental na cidade de Sinop. A 

pesquisa adotou uma abordagem qualitativa e exploratória, realizada por meio de entrevistas com três 

professoras da Escola Municipal de Educação Básica (EMEB) Silvana, que possuem em média oito anos de 

experiência no ensino em tempo integral. O estudo fundamentou-se teoricamente em Miguel Arroyo, 

Moacir Gadotti e Sandra Helena Kavai, explorando como a escola de tempo integral promove a 

aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos, além de abordar os desafios enfrentados, como o cansaço 

dos alunos no período da tarde e a necessidade de infraestrutura adequada. 

O artigo de Dijandira Costa dos Santos Matos, intitulado "Desafios da alfabetização e letramento 

pós-pandemia em escola pública de Sinop-mt", tem como objetivo compreender as medidas adotadas por 

uma escola municipal de tempo integral em Sinop, Mato Grosso, para recompor as defasagens de 

aprendizagem dos estudantes após a pandemia da Covid-19. A pesquisa qualitativa foi realizada por meio 

de estudo de caso, utilizando entrevistas semiestruturadas com quatro professores do 4o ano do ensino 

fundamental no segundo semestre de 2023. A autora fundamenta-se em teóricos como Magda Becker 

Soares, Emília Ferreiro, Ana Teberosky e Maria do Rosário Mortatti, explorando os desafios enfrentados 

e as estratégias implementadas para garantir a alfabetização e letramento dos alunos, destacando a 

importância do acompanhamento intensivo e do uso de gêneros textuais variados e recursos tecnológicos. 

O artigo de Érica Aparecida Gomes de Queiroz, intitulado "A perspectiva dos professores sobre a 

inclusão de crianças com autismo na Educação Infantil", tem como objetivo compreender e analisar como 

os professores desenvolvem a inclusão de crianças com autismo em sala de aula comum. A pesquisa utiliza 

uma abordagem qualitativa, com estudo de caso e entrevistas semiestruturadas realizadas com professoras 

de uma escola de educação infantil em Sinop-MT, em 2024. Os resultados evidenciam que, embora a 

inclusão seja prevista legal e pedagogicamente, sua efetivação ainda enfrenta entraves. A inclusão não pode 

ser tratada como a mera adequação da criança ao sistema, mas exige a reformulação das práticas escolares, 

valorizando a singularidade do autista e promovendo um ambiente verdadeiramente equitativo. 

O artigo de Euclebia Paiva Souza Cavalcante, intitulado "O papel da neuropsicopedagogia clínica 

na avaliação das dificuldades de aprendizagem em crianças com dislexia", tem como objetivo analisar a 

importância da Neuropsicopedagogia clínica na avaliação e intervenção precoce das dificuldades de 

aprendizagem enfrentadas por crianças com dislexia. A autora busca compreender como a 

Neuropsicopedagogia, com seus conhecimentos transdisciplinares, pode promover intervenções eficazes 

que minimizem os prejuízos associados à dislexia e favoreçam o desenvolvimento integral das habilidades 
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cognitivas dessas crianças. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, utilizando uma entrevista 

semiestruturada com uma neuropsicopedagoga experiente, Andresa Cristina Damaceno, para coletar 

informações detalhadas sobre o processo de avaliação e intervenção clínica. 

O artigo de Fernanda de Lima Fernandes Ferreira, intitulado "Consciência fonológica e 

letramento: caminhos para a alfabetização", analisa o desenvolvimento da consciência fonológica no 

processo de alfabetização de crianças do primeiro e segundo anos do Ensino Fundamental. O objetivo do 

estudo é investigar a importância dessa habilidade metalinguística no aprendizado da leitura e escrita, 

destacando sua relevância no contexto escolar e como ela pode ser trabalhada de forma contínua e 

contextualizada. A pesquisa qualitativa, realizada em 2024 por meio de estudo de caso e entrevistas 

semiestruturadas com professores de uma escola municipal de Sinop, revelou que a consciência fonológica 

é essencial para a alfabetização e deve ser integrada às práticas de leitura e escrita, respeitando as 

experiências prévias e o contexto sociocultural dos alunos. 

O artigo de Gabryela Obadowski da Silva, intitulado "Os desafios do uso das tecnologias digitais 

na educação básica no processo de leitura e escrita", tem como objetivo analisar a utilização das 

tecnologias digitais no processo de alfabetização e letramento do 2o ano do ensino fundamental em escolas 

públicas. A pesquisa busca explorar os alcances pedagógicos, os desafios enfrentados e as concepções dos 

educadores sobre o uso dessas tecnologias. A metodologia adotada é qualitativa, com entrevistas 

semiestruturadas realizadas via WhatsApp com professoras de escolas públicas em Sinop-MT, em 2024. 

O estudo fundamenta-se nas teorias de Paulo Freire, Moacir Gadotti, Vani Kenski, Angela Kleiman, Ana 

Elisa Ribeiro e Magda Soares, discutindo como as tecnologias digitais podem enriquecer o processo de 

aprendizagem do sistema de escrita alfabético e das práticas sociais de leitura e escrita. 

O artigo de Jheimy Luiza Lucas Oliboni, intitulado "As histórias de vida de estudantes da 

Educação de Jovens e Adultos: o retorno ao caminho da emancipação", tem como objetivo analisar as 

trajetórias de vida de estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) e sua transição da educação básica 

ao ensino superior. A pesquisa busca compreender como a educação básica, especialmente na modalidade 

EJA, possibilita transformações pessoais e sociais, abrindo caminho para a mobilidade social e a 

reconstrução da cidadania. Utilizando entrevistas semiestruturadas com estudantes da EJA e graduandas 

em Pedagogia, o estudo revela o poder da educação como ferramenta de emancipação, destacando a 

necessidade de uma participação ativa e crítica dos estudantes no processo de ensino e aprendizagem. 

O artigo de Kemily Santos Cardoso, intitulado "As tecnologias digitais de informação e 

comunicação: um olhar dos professores sobre a educação em período de pandemia", analisa como os 

professores do ensino fundamental II enfrentaram o desafio de adaptar suas práticas pedagógicas ao 

ensino remoto durante a pandemia da COVID-19. O objetivo do estudo é compreender as dificuldades 

enfrentadas pelos professores, alunos e responsáveis nesse período, bem como a integração e uso das 

tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) no contexto escolar. A pesquisa qualitativa foi 

realizada por meio de entrevistas com professores, alunos e responsáveis na Escola Estadual Professora 

Edeli Mantovani, em Sinop, Mato Grosso, no primeiro semestre de 2024. Os resultados indicam que, 

apesar das dificuldades iniciais com plataformas digitais e a resistência dos alunos ao ensino remoto, a 

pandemia representou um marco de aprendizado significativo e destacou a importância das TDICs na 

educação. 

O artigo de Luana Fernanda de Azevedo, intitulado "Das relações socioafetivas ao ensino-

aprendizagem", tem como objetivo analisar a influência das relações socioafetivas no processo de ensino 
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e aprendizagem de crianças de 4 a 5 anos na Educação Infantil. A pesquisa qualitativa foi realizada no 

segundo semestre de 2024 em uma escola municipal de Sinop, Mato Grosso, utilizando observações e 

entrevistas com educadoras para investigar como a afetividade impacta o desenvolvimento cognitivo e 

emocional das crianças. As professoras destacaram que um ambiente escolar acolhedor, onde há confiança 

e respeito mútuo, favorece a participação e o interesse das crianças pela aprendizagem. A pesquisa também 

identificou estratégias pedagógicas que potencializam essas interações, promovendo uma educação mais 

eficaz e humanizada. 

O artigo de Rosana da Silva Alencar, intitulado "Crianças com Transtorno do Espectro Autista 

em escola da rede pública: análise de práticas pedagógicas", tem como objetivo averiguar, a partir da 

experiência de professoras, como as aulas são preparadas para serem acessíveis a todos os alunos, quais 

são as dificuldades da inclusão no âmbito escolar e quais práticas pedagógicas podem ser consideradas 

necessariamente inclusivas e mediadoras para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na 

Educação Infantil. A pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa, com estudo de campo na escola EMEI 

Tarcísio do Amaral, em Sinop, Mato Grosso, no ano de 2024, e questionários aplicados a três professoras 

e uma gestora da instituição. A autora fundamenta-se em teóricos como Zilma de Moraes Ramos de 

Oliveira e Eloísa Maia Rocha, destacando a importância de práticas pedagógicas que respeitem as 

singularidades das crianças com TEA e promovam um ambiente inclusivo e colaborativo entre escola, 

família e comunidade. 

O artigo de Scheila Castro Germano, intitulado "Impactos da pandemia no desenvolvimento da 

leitura e escrita: um estudo de caso com estudantes do 4º e 5º ano do ensino fundamental em Sinop/MT", 

tem como objetivo analisar os efeitos da pandemia de COVID-19 no processo de alfabetização e 

letramento de alunos do 4o e 5o ano do Ensino Fundamental em uma escola pública de Sinop, Mato 

Grosso. A pesquisa, de abordagem qualitativa e estudo de caso, foi realizada no primeiro semestre de 2024, 

por meio de entrevistas semiestruturadas com quatro professores. Fundamentada nos teóricos Dermeval 

Saviani e Magda Soares, o estudo revelou que estratégias como a elaboração de apostilas, uso de tecnologias 

digitais e atividades personalizadas foram adotadas para minimizar os impactos da pandemia e aprimorar 

o aprendizado dos estudantes. As professoras relataram defasagens significativas na alfabetização e 

letramento, além de dificuldades na socialização e aspectos psicológicos dos alunos, mas também 

observaram uma melhoria progressiva no desempenho escolar. 

O artigo de Suelem Nogueira da Silva, intitulado "Educação e prevenção ao abuso sexual infantil", 

tem como objetivo analisar como a escola e o conselho tutelar agem nas denúncias e na prevenção dos 

abusos sexuais infantis. A pesquisa qualitativa foi realizada em 2024 na cidade de Sinop, Mato Grosso, por 

meio de entrevistas semiestruturadas com uma coordenadora, uma professora do ensino fundamental e 

duas conselheiras tutelares. O estudo destaca a importância da educação sexual nas escolas e a atuação do 

conselho tutelar na proteção das crianças, enfatizando a necessidade de uma formação continuada dos 

professores e uma rede de apoio eficaz para garantir os direitos e a segurança das crianças e adolescentes. 

O artigo de Taluane Barros da Silva, intitulado "Contribuições da participação da família para o 

desenvolvimento infantil: perspectivas de professoras da Educação Infantil", analisa a importância da 

interação entre família e escola no desenvolvimento socioemocional e educacional das crianças na 

educação infantil. O objetivo do estudo é investigar os benefícios dessa interação na perspectiva das 

professoras, destacando como a participação ativa das famílias promove um ambiente seguro e 

colaborativo, essencial para um melhor desempenho escolar das crianças. A pesquisa qualitativa, realizada 

em 2024, incluiu entrevistas semi-estruturadas com professoras de uma escola municipal em Sinop-MT, 



 18     Janete Rosa da Fonseca, Helen Paola Vieira Bueno e Ralf Hermes Siebiger 

  

 Revista Even. Pedagóg., Sinop, v. 16, n. 1 (41. ed.), p. 13-22, jan./jul. 2025. 

 

evidenciando que a presença ativa e genuína da família na vida escolar das crianças é crucial para o 

desenvolvimento integral e para o sucesso educacional. 

O artigo de Tamiris de Sena Dorta, intitulado "Entre desafios e ressignificações: o uso das TDICS 

por docentes no ensino remoto durante a pandemia", investiga como professores enfrentaram os desafios 

da inclusão das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação nas práticas pedagógicas durante a 

pandemia de COVID-19. O objetivo do estudo é analisar a maneira pela qual os docentes superaram as 

dificuldades, especialmente a falta de formação específica, para adaptar-se ao ensino remoto emergencial, 

bem como as ressignificações ocorridas em suas práticas pedagógicas. A pesquisa foi realizada com três 

professores do ensino fundamental de uma escola municipal em Sinop, Mato Grosso, utilizando um 

estudo de caso qualitativo com aplicação de questionários. 

O artigo de Tayara Gomes de Oliveira, intitulado "Inclusão na Educação Infantil: ações lúdicas 

para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA)", tem como objetivo analisar como os jogos e 

brincadeiras podem ser utilizados por docentes da Educação Infantil para promover a inclusão de crianças 

com TEA. A pesquisa qualitativa foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com duas 

professoras experientes de uma Escola Municipal de Educação Infantil em Sinop-MT, no primeiro 

semestre de 2024. As professoras destacaram a importância de adaptar atividades lúdicas às necessidades 

individuais das crianças, garantindo um ambiente inclusivo e acolhedor. A pesquisa também abordou 

desafios enfrentados, como a falta de formação contínua para professores e a escassa participação das 

famílias no processo educativo. 

O artigo de Tsuku Walapa Txicão, intitulado "Aspectos sobre os Professores Indígenas Ikpeng", 

analisa o processo de formação de professores indígenas Ikpeng, enfatizando a valorização da cultura, dos 

saberes tradicionais e das especificidades dessa etnia. O objetivo do artigo é compreender os avanços, 

desafios e especificidades dessa formação, com foco nas experiências oferecidas pela Universidade do 

Estado de Mato Grosso (UNEMAT), por meio dos cursos de Licenciatura Intercultural Indígena e 

Pedagogia Intercultural Indígena. A pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa, com entrevistas 

semiestruturadas realizadas via vídeo chamada com professores indígenas Ikpeng, destacando a 

importância de uma educação escolar diferenciada que promova o fortalecimento da identidade e 

autonomia dos povos Ikpeng, integrando conhecimentos ocidentais e tradicionais sem comprometer a 

identidade cultural. 

Para concluir a seção “Pesquisa Pedagógica, o artigo de Vanessa Reis Alfaia, intitulado "O lúdico 

na alfabetização de estudantes dos anos iniciais: caminhos e relações de aprendizagem na percepção do 

docente", analisa como as atividades lúdicas podem tornar a alfabetização e o letramento mais envolventes 

nos primeiros anos do ensino fundamental em escolas municipais de Sinop - MT. O objetivo do estudo é 

investigar a influência das atividades recreativas no processo de alfabetização e letramento, bem como 

explorar caminhos para aprimorar essas práticas pedagógicas a fim de maximizar os resultados de 

aprendizagem. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, aplicando um questionário a duas docentes 

do ensino fundamental para compreender como o lúdico contribui para o desenvolvimento da linguagem, 

interação social e raciocínio lógico das crianças.  

 Por conseguinte, na seção “Tema em Pauta”, contamos com 13 artigos, produzidos por 

pesquisadores que se debruçaram sobre pesquisas, reflexões e debates nas quais as Pedagogias Culturais e 

a Saúde Mental se constituem como tema e objeto central de estudo, quais sejam: 



APRESENTAÇÃO DA EDIÇÃO      19  
 

 

Revista Even. Pedagóg., Sinop, v. 16, n. 1 (41. ed.), p. 13-22, jan./jul. 2025. 

 

O artigo de Sandra Elisa Réquia Souza e Amarildo Luiz Trevisan, intitulado “A hermenêutica da 

autocompreensão das dores emocionais de docentes universitários”, tem como objetivo analisar, sob uma 
perspectiva hermenêutica, as dores emocionais vivenciadas por professores do ensino superior, a partir 

das narrativas de quatro docentes. A pesquisa fundamenta-se nas contribuições filosóficas de Baruch 

Espinosa e Antonio Damásio, bem como na metáfora da tragédia grega As Bacantes, e adota a 

hermenêutica afetiva proposta por Andrés Ortiz-Osés. A investigação busca compreender os fatores que 

contribuem para o adoecimento psíquico dos docentes e, ao mesmo tempo, indicar caminhos para sua 

superação, organizados graficamente em uma espiral que representa tanto os impasses vivenciados quanto 

os saberes necessários à superação, denominados Saberes do Autoesclarecimento Pedagógico. 

O artigo de José Ricardo de Sousa Santana e Glauberto da Silva Quirino, intitulado “Gestalt-

terapia, educação e sustentabilidade: ensaio para uma pedagogia da equidade de gênero”, discute as 
possibilidades de articulação entre a Gestalt-terapia, a educação e a sustentabilidade como fundamentos 

para a construção de práticas pedagógicas voltadas à equidade de gênero. A partir de uma pesquisa 

bibliográfica fundamentada na ecopedagogia, na psicologia humanista e nos princípios da cultura de paz, 

o estudo propõe uma abordagem educativa crítica, dialógica e transformadora que reconheça e acolha a 

diversidade de gênero desde a infância. Os autores defendem que práticas educativas baseadas no cuidado, 

no diálogo e na consciência ecológica são essenciais para promover o bem viver, a justiça social e a 

formação de sujeitos integrais em contextos escolares inclusivos. 

O artigo de Renata de Mello Mamede e Maria Sylvia de Souza Vitalle, intitulado “A trend ‘pode 
ou não pode’ e a naturalização da violência psicológica entre adolescentes”, tem como objetivo analisar 
a popular trend da plataforma TikTok com o intuito de identificar, categorizar e discutir as formas de 

violência psicológica presentes em vídeos produzidos por jovens em relacionamentos afetivo-sexuais. A 

partir da seleção e análise de 24 vídeos, as autoras agruparam as violências observadas em três categorias 

principais: restrição da autonomia, imagem corporal e ciclo social. O estudo revela que a dinâmica da trend 

contribui para a banalização e propagação de comportamentos abusivos, principalmente em contextos 

heteronormativos, reforçando estereótipos de gênero e práticas de controle e submissão. O artigo alerta 

para os riscos que conteúdos dessa natureza representam ao naturalizar formas sutis de violência entre 

adolescentes, apontando para a urgência de ações educativas e políticas públicas que promovam a 

equidade de gênero e a saúde mental dos jovens. 

 O artigo de Maria Aparecida Martins Pires e Marli Maria de Souza, intitulado “A escuta das vozes 

de adolescentes negras: a experiência extensionista de uma roda de conversa como prática antirracista”, 
tem como objetivo relatar e analisar uma experiência de extensão universitária voltada à escuta sensível 

das vivências de adolescentes negras, realizada por meio de rodas de conversa em uma escola pública. A 

iniciativa, fundamentada nos princípios da educação antirracista e dos direitos humanos, busca 

proporcionar um espaço de acolhimento, diálogo e valorização das identidades dessas jovens, promovendo 

o enfrentamento das múltiplas formas de racismo presentes no cotidiano escolar. O artigo evidencia o 

potencial transformador da escuta qualificada como prática pedagógica, contribuindo para a construção 

de ambientes educativos mais equitativos e comprometidos com a justiça social. 

O artigo de Cleyton Rodrigues dos Santos e Janete Rosa da Fonseca, intitulado “Honra, 

solidariedade, conflito e as relações de gênero: as histórias das Ambrosinas, Bibiana e Perpétua”, analisa 
as experiências de vida de quatro mulheres negras — duas libertas e duas escravizadas — na cidade de Rio 

Claro, na segunda metade do século XIX, período de transição entre o sistema escravocrata e o trabalho 

livre no Brasil. A partir da análise de processos criminais e da literatura historiográfica sobre escravidão, 
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gênero e relações sociais, os autores investigam como essas mulheres protagonizaram estratégias de 

resistência, defesa de sua honra e busca por justiça em um contexto marcado por violência, opressão e 

desigualdade. O estudo evidencia a complexidade das relações sociais naquele período, nas quais honra, 

solidariedade e conflito constituíam mecanismos fundamentais de sobrevivência e afirmação para 

mulheres negras em uma sociedade excludente e patriarcal. 

O artigo de Alberto Shodi Yamashiro, intitulado “Metilfenidato e lobotomia: uma análise 

comparada de psicocirurgia e uso de psicotrópicos como instrumento de controle social”, propõe uma 
discussão sobre as semelhanças históricas entre os tratamentos medicamentosos contemporâneos para o 

Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e a lobotomia praticada na metade do século 

XX, com o objetivo de analisar como ambos os procedimentos foram utilizados como formas de controle 

social de comportamentos considerados indesejáveis, especialmente no contexto educacional. 

O artigo de Lucília da Silva Matos, Larissa Gonçalves Medeiros e Maria Lúcia Chaves Lima, 

intitulado “Brinquedos de saúde: educação popular e animação cultural como pedagogias do cuidado 

em saúde mental”, analisa práticas desenvolvidas por um projeto de extensão universitária que articulou 
educação popular e animação cultural como estratégias de cuidado em saúde mental voltadas à promoção 

da autonomia e da inclusão social de pessoas em situação de vulnerabilidade. Por meio de uma pesquisa-

intervenção, o estudo descreve e reflete sobre ações realizadas nos territórios urbanos da cidade de Belém, 

evidenciando como o uso da ludicidade e da arte pode fortalecer vínculos, reconstruir subjetividades e 

criar espaços coletivos de resistência e pertencimento. 

O artigo de Ellen Maria Machado Santos Fernandes, intitulado "estudos culturais, educação e 

gênero: uma relação necessária para a promoção de sociedades mais justas e igualitárias", objetiva 

analisar a interseção entre estudos culturais, educação e gênero para desafiar estruturas opressivas e 

promover equidade. A autora argumenta que essa conexão é crucial para desenvolver práticas 

educacionais inclusivas e críticas, destacando a importância da representatividade feminina em espaços de 

poder e a desconstrução de sistemas hegemônicos como patriarcado, colonialismo e capitalismo. 

O artigo de Bruna Moraes Battistelli, Sarah Barbosa Faria e Anna Luiza Gotlieb de Almeida Santos, 

intitulado "Encontros para praticar pequenos cuidados: desmedicalização da educação e uso da arte no 

curso de pedagogia", objetiva analisar práticas educativas que articulam educação popular e arte como 

estratégias de cuidado em saúde mental. As autoras desenvolveram oficinas de colagem, escrita criativa e 

pintura, inspiradas em artistas como Virginia Woolf e Stela do Patrocínio, para promover um espaço de 

expressão e reflexão sobre a medicalização da vida e seus impactos na educação. Através dessas 

intervenções, buscam criar um ambiente de cuidado coletivo e enfrentar a sociedade do cansaço, 

promovendo uma educação mais justa e inclusiva. 

O artigo de Driellen Barroso Coutinho, Gilcilene Dias da Costa e Maria Lúcia Chaves Lima, 

intitulado "Mulheres negras quilombolas e a arte de narrar suas histórias", explora as vivências e 

resistências de mulheres negras quilombolas na comunidade de Nova América, em Oeiras do Pará. A 

pesquisa, de caráter participativo e narrativo, busca compreender como essas mulheres enfrentam a 

opressão interseccional de raça, classe e gênero, utilizando suas próprias vozes e narrativas para reivindicar 

seu lugar de fala e promover uma educação antirracista e antissexista. Por meio de entrevistas e oficinas, 

como a "Imagens que Vazam", o estudo destaca a importância da educação, da arte e da cultura na luta por 

autonomia e inclusão social, evidenciando a força e a resiliência dessas mulheres em um contexto marcado 

por desigualdades e silenciamentos históricos. 
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O artigo de Sara Regina Campelo Dias dos Santos e David Arenas Carmona, intitulado "Maracatu 

nação, o brincante e a formação de sujeitos: implicações para o currículo e saúde mental", investiga como 

a participação de crianças no Maracatu Nação contribui para a formação da identidade, fortalecimento da 

autoestima e promoção da saúde mental. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, fundamentada no 

método etnográfico, com foco nas experiências vividas das crianças brincantes. Os resultados destacam 

que o Maracatu Nação atua como um espaço pedagógico e terapêutico, onde a ludicidade e a expressão 

cultural favorecem o desenvolvimento emocional, cognitivo e social das crianças, promovendo um 

sentimento de pertencimento e valorização cultural. A integração dessas práticas culturais no currículo 

escolar é vista como uma estratégia decolonial essencial para uma educação mais inclusiva e autêntica. 

O artigo de Gisele Cristine da Silva Dantas e Carla Sabrina Xavier Antloga, intitulado 

"Psicodinâmica do Trabalho, Educação e Mulheres: uma revisão sistemática de literatura", analisa a 

produção científica sobre a psicodinâmica do trabalho no campo da educação, com foco nas vivências de 

prazer e sofrimento das mulheres trabalhadoras da educação, sob a perspectiva de gênero. O objetivo do 

estudo foi levantar o estado da arte sobre a temática da Psicodinâmica do Trabalho (PdT), Educação e 

Gênero, identificando a escassez de estudos que integram esses três elementos, especialmente na educação 

básica. A pesquisa utilizou uma revisão sistemática de literatura, abrangendo bases de dados como Scielo, 

Scopus, BVS e CAPES, e destacou que, apesar de haver muitos estudos sobre a PdT e a educação, poucos 

abordam a perspectiva de gênero, evidenciando a necessidade de mais investigações nessa área para 

compreender melhor as especificidades das mulheres no contexto educacional e suas estratégias de 

enfrentamento ao sofrimento no trabalho. 

O artigo de Glacieli Braga Ferreira Campos e Helen Paola Vieira Bueno, intitulado "A 

aposentadoria na sociedade do cansaço", tem como objetivo analisar a relação entre aposentadoria e a 

sociedade contemporânea, marcada pela intensa exigência de produtividade e desempenho, conforme 

discutido no livro "Sociedade do cansaço" de Byung-Chul Han. O estudo busca compreender as 

representações sociais do trabalho e como a aposentadoria, enquanto transição de vida, afeta não apenas 

o aspecto financeiro e legal, mas também o psicológico e social dos indivíduos. A pesquisa bibliográfica e 

a análise crítica da obra de Han evidenciam que o trabalho é central na construção da identidade e na 

organização da vida cotidiana, e que a aposentadoria deve ser vista como um processo que requer 

adaptação e reflexão sobre novas formas de viver e encontrar significado fora do contexto laboral. 

O artigo de Luís Felipe Cristaldo Gonçalo, intitulado “Saúde mental, educação indígena e 

decolonialidade”, analisa os impactos da pandemia de coronavírus sobre a saúde mental nas comunidades 
escolares indígenas brasileiras, destacando como esse contexto aprofundou vulnerabilidades estruturais e 

evidenciou a colonialidade do saber na formulação das políticas públicas. O estudo tem como objetivo 

discutir os desafios enfrentados por essas comunidades durante o período pandêmico e propor uma 

abordagem intercultural e decolonial para a saúde mental, fundamentada nos conceitos de 

interculturalidade crítica e Teko Porã, valorizando os saberes tradicionais indígenas como forma de 

promover o bem-estar coletivo e superar a lógica eurocêntrica e reducionista. 

Para concluir a seção temática, o artigo de Wilson Marques Dias, intitulado “O currículo, a 

construção de identidades e o entrelaçamento com os estudos culturais”, analisa a construção de 
identidades no contexto educacional pós-pandemia, em articulação com os Estudos Culturais, refletindo 

sobre as transformações nas práticas pedagógicas e nos currículos escolares. A pesquisa tem como objetivo 

problematizar os impactos da pandemia na educação e os desdobramentos desses impactos à luz dos 

Estudos Culturais, considerando o currículo como território de disputa, produção de saberes e construção 
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de sujeitos, propondo a emergência de novos (outros) currículos mais inclusivos, críticos e representativos 

das múltiplas identidades sociais e culturais. 

 Para finalizar a edição da Revista Eventos Pedagógicos, que foca em Pedagogias Culturais e saúde 

mental, apresentamos a entrevista com o Prof. Dr. Marcelo Victor da Rosa, uma referência na área de 

Educação Física com ênfase em Educação Física Escolar, Dança, Gênero, Sexualidade e Corpo. O Prof. 

Marcelo é doutor em Educação pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e professor 

associado II, atuando nos Programas de Pós-Graduação em Estudos Culturais e Educação na UFMS. Na 

entrevista intitulada "PEDAGOGIAS CULTURAIS: um diálogo com Marcelo Victor da Rosa", o 

entrevistado discorre sobre a importância das pedagogias culturais na educação, destacando como elas 

podem ser usadas para analisar e desconstruir estruturas de poder e hegemonia cultural. Além disso, 

aborda a resistência à mudança de paradigmas educacionais e como os estudos culturais podem contribuir 

para a promoção de vozes marginalizadas. A entrevista foi conduzida pela Profa. Dra. Janete Rosa da 

Fonseca, professora adjunta da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Câmpus de 

Aquidauana. 

É com muita satisfação que publicamos a 41ª edição da Revista Eventos Pedagógicos, volume 16, 

número 1 – jan./jul. de 2025, abordando o tema “PEDAGOGIAS CULTURAIS E SAÚDE MENTAL”. 

 Boa leitura! 
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ENSAIO 

 

CORPOS EXAUSTOS E MENTES SILENCIADAS:  

a cultura do adoecimento psíquico 

 

Vanusa Meneghel i 

 

Em 1946, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi fundada durante a Conferência 

Internacional de Saúde, realizada em Nova York, nos Estados Unidos. No documento de sua 

constituição, que entrou em vigor em 1948, estabeleceu-se um conceito inovador de saúde, definido 

como “um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de 

enfermidades” (OMS, 1948).  

Nesse sentido, outras conferências, congressos e encontros internacionais sobre saúde 

continuaram ocorrendo ao redor do mundo após a criação da OMS e sempre com o objetivo de 

promover, divulgar e debater o tema. Porém, foi a Carta de Ottawa, um importante documento 

visando a promoção da saúde, resultado da Primeira Conferência Internacional sobre Promoção da 

Saúde, realizada em Ottawa no Canadá em 1986, que realmente enfatizou a importância dos aspectos 

sociais, culturais, ambientais, entre outros sobre a saúde da população. 

 

Promoção da saúde é o nome dado ao processo de capacitação da comunidade para 

atuar na melhoria de sua qualidade de vida e saúde, incluindo uma maior participação 

no controle deste processo. Para atingir um estado de completo bem-estar físico, 

mental e social os indivíduos e grupos devem saber identificar aspirações, satisfazer 

necessidades e modificar favoravelmente o meio ambiente. A saúde deve ser vista 

como um recurso para a vida, e não como objetivo de viver. Nesse sentido, a saúde é 

um conceito positivo, que enfatiza os recursos sociais e pessoais, bem como as 

capacidades físicas. Assim, a promoção da saúde não é responsabilidade exclusiva do 

setor saúde, e vai para além de um estilo de vida saudável, na direção de um bem-

estar global (WHO, 1986). 

 

O entendimento de saúde constituído pela OMS tem a sua importância até os dias de hoje, 

porque envolve não apenas a saúde física, mas os aspectos mental, social e de bem-estar das pessoas, 

apontando para uma visão multidisciplinar, coletiva e abrangente do ser humano. Essa concepção 

amplia o foco sobre o conceito de doença versus saúde, que pertencia exclusivamente a visão 

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.pt_BR
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tradicional da medicina e propõe um olhar integral do ser humano, considerando saúde e doença 

como resultantes de condições de vida, de fatores econômicos, sociais, emocionais, afetivos e culturais. 

A definição de saúde proposta pela OMS, embora alvo de críticas por autores como Boorse 

(1997) e Donnangelo (1979), destaca-se no cenário internacional por compreender a saúde como um 

conceito amplo, que transcende a mera ausência de doença. Essa concepção possibilita reconhecer 

que, mesmo diante de enfermidades, o indivíduo pode experimentar estados de bem-estar e manter 

interações significativas com seu ambiente. Formulada no contexto do pós-Segunda Guerra Mundial, 

essa definição orientou, ao longo das décadas, a formulação de políticas públicas de saúde voltadas à 

promoção do bem-estar integral de indivíduos e comunidades. 

 

A saúde passou a ser "construída pelo cuidado de cada um consigo mesmo e com os 

outros, pela capacidade de tomar decisões e de ter controle sobre as circunstâncias da 

própria vida e pela luta para que a sociedade ofereça condições que permitam a 

obtenção de saúde por todos os seus membros" (WHO, 1986, p. 2). 

 

Em 2000, durante a Conferência do México (OMS, 2000), a Organização das Nações Unidas 

(ONU) reafirmou a concepção de saúde estabelecida pela OMS ao final da primeira metade do século 

XX, reconhecendo-a como um direito fundamental. Nessa ocasião, foram delineadas quatro 

condições mínimas que os Estados devem garantir para assegurar esse direito à população: 

disponibilidade de recursos, acessibilidade aos serviços, aceitabilidade sociocultural e qualidade da 

atenção prestada no sistema público de saúde. 

Dessa forma, ao ampliar o conceito de saúde — historicamente restrito ao campo biomédico 

—, é possível analisá-lo, por exemplo, sob a perspectiva dos Estudos Culturais, um campo 

interdisciplinar de investigação que compreende a cultura como elemento estruturante das dinâmicas 

sociais contemporâneas. Essa abordagem permite compreender saúde e doença não apenas como 

categorias biológicas, mas como construções simbólicas, históricas e políticas, atravessadas por 

relações de poder, discursos normativos e práticas culturais.  

Os Estudos Culturais oferecem uma importante contribuição para a compreensão da saúde 

mental na contemporaneidade ao deslocarem o foco do campo médico para o campo das construções 

sociais, históricas e discursivas do sofrimento psíquico. Ao considerar que a subjetividade é moldada 

por contextos culturais, relações de poder e dispositivos ideológicos e os estudos culturais permitem 

ainda compreender o adoecimento mental não apenas como uma disfunção individual, mas como um 

sintoma de relações sociais.  

Sob essa perspectiva, conceitos como produtividade, normalidade, autocontrole e sucesso 

deixam de ser neutros e passam a ser vistos como normas culturais que regulam os modos de ser e 

sentir. Assim, a saúde mental é pensada como um campo atravessado por disputas simbólicas e 

políticas, em que certos sofrimentos são legitimados, outros invisibilizados e muitos patologizados de 

maneira estratégica. Em resumo, os Estudos Culturais possibilitam uma leitura crítica e 

contextualizada do sofrimento psíquico, revelando suas raízes nos modos de vida e nas exigências 

subjetivas da sociedade contemporânea.  
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Vivemos em uma era marcada por intensas transformações sociais, políticas, econômicas e 

tecnológicas, sendo que esses fatores impactam diretamente na qualidade de vida e na saúde mental 

dos indivíduos. A lógica da produtividade, da aceleração e da constante performance tem imposto um 

ritmo de vida exaustivo. Nesse contexto, o bem-estar psíquico tornou-se um dos maiores desafios da 

contemporaneidade, exigindo olhares mais atentos de pesquisadores, das instituições e da sociedade. 

A saúde mental, assim como a saúde, no contexto contemporâneo, ultrapassa os limites de 

entendimento apenas da saúde e medicina e deve ser compreendida como uma construção 

sociocultural. Os estudos culturais problematizam a noção de normalidade psíquica e reconhecem 

que os modos de sofrer, adoecer e cuidar da mente são moldados por discursos sociais e práticas 

institucionais. Nesse cenário, as subjetividades são atravessadas por valores como produtividade, 

autocontrole e desempenho, que estabelecem parâmetros do que é considerado um “eu saudável” no 
mundo atual. 

Byung-Chul Han, filósofo sul-coreano contemporâneo, aborda essa temática em sua obra “A 

Sociedade do Cansaço” (Han, 2017), ao revelar que vivemos em uma era marcada pelo excesso de 

positividade, pela cultura do desempenho e pela pressão constante para a produtividade. Segundo o 

autor, a sociedade atual substituiu os modelos disciplinares repressivos por uma lógica de auto 

exploração, na qual os indivíduos se veem empenhados a exceder seus próprios limites em nome da 

eficiência. Essa dinâmica tem contribuído para o aumento de quadros de esgotamento psíquico, 

ansiedade e depressão, evidenciando os impactos subjetivos do modelo neoliberal sobre a saúde 

mental, “o que causa a depressão e o esgotamento não é o imperativo de obedecer apenas a si mesmo, 
mas a pressão de desempenho. Visto a partir daqui, a Síndrome de Burnout não expressa o si-mesmo 

esgotado, mas antes a alma consumida” (Han, 2017). 

Outro pensador contemporâneo que contribuiu para uma análise da concepção de saúde, e 

mais particularmente de saúde mental, fora do campo médico, a partir de um olhar mais social, 

cultural e subjetivo foi Michael Foucault. Embora seja um pensador que não pertença diretamente aos 

Estudos Culturais, é uma influência fundamental, pois sua noção de biopoder, relações de poder e 

controle social permite compreender como os discursos sobre saúde mental funcionam como 

tecnologias de controle dos corpos e das subjetividades. A medicalização da vida cotidiana, a 

normatização do comportamento e a produção de sujeitos "ajustados" ao sistema são práticas que 

mantêm estruturas de poder sob a aparência de cuidado ou prevenção. 

A obra “História da Loucura” (Foucault, 2017), publicada em 1961, representa uma 
contribuição importante para a compreensão do sofrimento psíquico a partir de uma perspectiva 

histórico-crítica e que molda os discursos. Distanciando-se de forma considerável de conhecimentos 

médicos tradicionais, Foucault propõe uma análise genealógica das práticas sociais, jurídicas e 

médicas que constituíram os discursos sobre a loucura no Ocidente. Através de uma investigação que 

atravessa a Idade Média, o Renascimento e a Modernidade, o autor evidencia como a loucura foi, em 

diferentes momentos, tratada como desvio moral e objeto de exclusão e que precisava ser disciplinado. 

Foucault afirma que: 
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[...] quis o destino, infelizmente, que as coisas fossem mais complicadas. E, de um 

modo geral, que a história da loucura não pudesse servir, em caso algum, como 

justificativa e ciência auxiliar na patologia das doenças mentais. A loucura, no devir 

de sua realidade histórica, torna possível, em dado momento, um conhecimento da 

alienação num estilo de positividade que a delimita como doença mental; mas não é 

este conhecimento que forma a verdade desta história, animando-a desde sua origem 

(Foucault, 2008, p.19). 

 

Ao deslocar o foco da loucura como patologia individual para compreendê-la como 

construção social e histórica, Foucault inaugura um novo campo de reflexão sobre o sofrimento 

psíquico. Sua abordagem permite questionar os modelos normativos que sustentam as práticas 

psiquiátricas e os dispositivos de controle institucional, abrindo espaço para pensar formas mais éticas 

e humanas de cuidado em saúde mental. Nesse sentido, a obra “História da Loucura” permanece uma 
referência para as ciências humanas e sociais, especialmente nos estudos sobre subjetividade, 

normalização e medicalização. 

Diversos autores, oriundos de distintas formações disciplinares, têm desenvolvido 

contribuições relevantes à luz dos Estudos Culturais, especialmente no que se refere à análise da 

contemporaneidade, da saúde, da saúde mental e das relações de trabalho. Dentre eles, destaca-se 

Stuart Hall (2006), um dos principais expoentes dos Estudos Culturais britânicos, cujas reflexões sobre 

identidade, mídia, racismo e representação constituem fundamentos teóricos indispensáveis para 

compreender o sofrimento psíquico em contextos socioculturais complexos. Embora Hall não tenha 

abordado diretamente a temática da saúde mental, seus conceitos de identidade, representação, 

diferença, cultura e poder possibilitam uma leitura crítica das formas de subjetivação e das dinâmicas 

de exclusão que atravessam as experiências de sofrimento na contemporaneidade.  

Raymond Williams, também considerado um dos fundadores dos Estudos Culturais 

britânicos, por sua vez, contribui com a noção de “estrutura de sentimento”, ao destacar que os modos 
como os sujeitos percebem, expressam e experienciam a realidade estão vinculados a formas culturais 

emergentes, muitas vezes não totalmente institucionalizadas, mas que revelam os conflitos latentes de 

uma época.  

Judith Butler (2003) também contribui com sua teoria da performatividade, ao afirmar que a 

subjetividade é produzida pela repetição de normas culturais. Aplicado ao campo da saúde mental, 

isso revela como certos padrões de comportamento emocional são constantemente reforçados como 

"corretos", enquanto outros são marginalizados ou patologizados. Assim, o sofrimento mental pode 

ser visto como uma reação à impossibilidade de corresponder a essas normas performativas de 

sucesso, autocontrole e felicidade. 

 

O que conta como vida humana, e o que não conta, é determinado por quadros 

normativos que operam como condições de reconhecimento. [...] Esses quadros não 

apenas determinam quem é considerado humano, mas também regulam as formas 

de inteligibilidade, ou seja, o que pode ser reconhecido como uma vida vivível (Butler, 

2003, p. 23). 
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Outros temas importantes e que se fazem necessários abordar quando discutimos saúde, saúde 

mental, estudos culturais e contemporaneidade são as pressões no trabalho e a linha de racionalidade 

neoliberal que transforma o mundo do trabalho e impacta diretamente na constituição subjetiva dos 

indivíduos, gerando uma pressão constante por resultados e competitividade, produzindo sofrimento 

psíquico naturalizado como sendo parte do sucesso. Nessa linha de pensamento podemos destacar o 

trabalho docente que é considerado pela OIT (1984) como uma das profissões mais perigosas do 

mundo a portar doenças ocupacionais. 

Diante do exposto, observa-se que a cultura contemporânea desempenha um papel central na 

construção de subjetividades marcadas pelo autocontrole, pela eficiência e pela exposição constante 

de si, sobretudo nas redes sociais. Esses imperativos geram exigências pessoais difíceis de sustentar e 

contribuem para o silenciamento das vulnerabilidades, afetando diretamente a saúde mental dos 

indivíduos. A crença difundida de que “tudo depende de você” reforça práticas de autovigilância e de 
responsabilização individual, desconsiderando os determinantes sociais, culturais e históricos que 

atravessam os processos de adoecimento. 

Nesse contexto, os Estudos Culturais oferecem uma importante contribuição ao analisarem 

como os discursos hegemônicos sobre saúde e produtividade moldam experiências subjetivas, 

despolitizando o sofrimento psíquico e reduzindo-o a uma falha individual. Ao recuperar a dimensão 

coletiva da saúde mental, essa abordagem amplia o debate, permitindo uma compreensão mais crítica 

e complexa do adoecimento psíquico na contemporaneidade. Assim, pensar saúde e saúde mental à 

luz dos Estudos Culturais é fundamental para superar visões individualizantes e propor caminhos 

mais éticos, solidários e contextualizados para o cuidado com o sofrimento humano. 
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EXPERIÊNCIAS E VIVÊNCIAS DE AFETIVIDADE DA 
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EXPERIENCES AND EXPERIENCES OF AFFECTIVITY IN YOUTH 

AND ADULT EDUCATION 

 

Alyne Novais Lucena i 

 

RESUMO: Este artigo tem como objetivo compreender a relação entre 

afetividade e vivência no processo de ensino-aprendizagem, analisando o grau 

de participação dos alunos em sala de aula, considerando a interação entre 

professores e alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). A pesquisa 

fundamenta-se em uma abordagem qualitativa, de caráter etnográfico, associada 

à pesquisa bibliográfica. A coleta de dados foi realizada em 2023 e 2024, com a 

participação de alunos e do professor de Matemática de uma instituição pública 

de ensino. O referencial teórico baseia-se nas contribuições de Paulo Freire e José 

Carlos Libâneo. Os resultados da pesquisa trazem reflexões instigantes sobre 

como as relações afetivas influenciam a participação dos alunos e transformam 

a dinâmica da sala de aula na EJA, revelando nuances que desafiam práticas 

pedagógicas tradicionais. 

Palavras-chave: Afetividade. Ensino-aprendizagem. Educação de Jovens e 

Adultos. Relação professor-aluno. 

 

ABSTRACT2: This article aims to understand the relationship between 

affectivity and experience in the teaching-learning process, analyzing the degree 

of student participation in the classroom, considering the interaction between 

teachers and students in Youth and Adult Education (EJA). The research is 

based on a qualitative, ethnographic approach, associated with bibliographical 
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research. Data was collected in 2023 and 2024, with the participation of students 

and a math teacher from a public educational institution. The theoretical 

framework is based on the contributions of Paulo Freire and José Carlos 

Libâneo. The results of the research provide thought-provoking reflections on 

how affective relationships influence student participation and transform 

classroom dynamics in the EJA, revealing nuances that challenge traditional 

pedagogical practices. 

Keywords: Affectivity. Teaching and learning. Youth and Adult Education. 

Teacher-student relationship. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo concentrou-se nas práticas de afetividade entre professores e alunos na 

Educação de Jovens e Adultos, pesquisadas em uma escola no município de Sinop-MT, observando 

como esse aspecto interferiu no processo de ensino-aprendizagem. O artigo também buscou 

investigar o processo de abertura dos professores diante da liberdade de compartilhar as experiências 

e vivências na Educação de Jovens e Adultos – EJA. Como o professor concebe o espaço da sala de 

aula afeta os processos e relações pedagógicas com os alunos, de modo a torná-los ou não sujeitos 

prioritários, conforme a experiência de aprendizagem.  

O interesse pela temática emergiu da constatação da escassez de produções académicas 

voltadas ao assunto, aliada à sua relevância social, especialmente no que se refere à organização e às 

especificidades do formato educacional destinado ao público adulto. O foco no Ensino dos jovens e 

adultos ocorre pelas constantes dúvidas a respeito da didática utilizada na sala de aula da EJA, com 

abordagem na existência ou não de uma abertura didático-pedagógica, por parte do professor para 

que os estudantes consigam compartilhar as suas vivências durante o ensino do conteúdo.  

A pesquisa empregada neste artigo é a etnográfica. Esta pesquisa foi realizada no CEJA – 
Centro de Educação de Jovens e Adultos Benedito Santana da Silva Freire do município de Sinop, que 

se localiza no Estado do Mato Grosso, em 2023. 

 

2 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: A CAMINHADA 

 

A Educação de Jovens e Adultos enfrenta diversos desafios para se consolidar no cenário 

educacional. Essa modalidade de ensino enfrenta problemas sociais que dificultam o acesso dos 

estudantes às escolas (com poucas intuições de ensino para aderir à modalidade), acesso local (muitos 

jovens, adultos e idosos têm dificuldades para acessar o ambiente institucional, seja por meio de 

locomoção ou por dificuldades para estarem na sala de aula devido às cargas horárias dos trabalhos) 

e são esses fatores que contribuem para a falta de público nesta modalidade de ensino.  
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A educação é fundamental para vida do ser humano. A Constituição Brasileira de 1988 

esclarece, no Art. 205, os direitos que os estudantes possuem relativamente aos estudos.  

 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 

incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 

pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho 

(BRASIL, 2016, p. 123).  

 

A Educação de Jovens e Adultos foi instituída no Brasil, a partir da LDB – 1996, a qual aprovou 

a modalidade EJA. Nela, foi estabelecida as diretrizes e bases de ensino. O documento da EJA, possui 

sua própria seção, que é a V (quinta). Os principais artigos destacados são – Art. 37. Parágrafo 1º Que 

garante o acesso gratuito aos jovens e adultos. Nos parágrafos 2º “O Poder Público viabilizará e 
estimulará o acesso e a permanência do trabalhador na escola, mediante ações integradas e 

complementares entre si.”  E no 3º § “A educação de jovens e adultos deverá articular-se, 

preferencialmente, com a educação profissional, na forma do regulamento” (p. 30, 1996). Esses 

regulamentos asseguram os direitos dos estudantes da EJA. 

A alfabetização no Brasil se inicia com os jesuítas, cujo objetivo era educar a elite. Logo mais, 

com a expulsão dos jesuítas, a educação brasileira seguiu outro caminho, com a criação de métodos 

de ensino para aplacar as dificuldades de aprendizagem. Sobre isso, Mortatti diz:  

 

Até o final do Império brasileiro, o ensino carecia de organização, e as poucas escolas 

existentes eram, na verdade, salas adaptadas, que abrigavam alunos de todas as 

“séries” e funcionavam em prédios pouco apropriados para esse fim; eram as “aulas 
régias”, já mencionadas. Em decorrência das precárias condições de funcionamento, 

nesse tipo de escola o ensino dependia muito mais do empenho de professor e alunos 

para subsistir (2006, p. 5). 

 

Outro fator que defasou inicialmente na educação brasileira, foi a precariedade de materiais 

de ensino e a questão dos professores, os quais, em sua maioria, não possuíam formação acadêmica e 

nem preparo para lecionar. 

A educação dos adultos não era prioridade para o governo, e uma camada grande da população 

não sabia ler nem escrever. A Educação de Jovens e Adultos começa ser percebida em meados do 

século XVIII, na qual surge a Revolução Industrial. O foco dos trabalhadores se volta para as operações 

das máquinas, mas uma certa preocupação surge entre os donos de fábricas: como os operadores 

conseguiriam operar as máquinas, sem o conhecimento de leitura e escrita? Então, a partir deste 

momento, surge a necessidade de começar a valorizar a educação do adulto: 

 

É com o desenvolvimento industrial, no período da Segunda Guerra Mundial, que, 

lentamente, vai surgindo uma maior valorização dessa etapa de ensino tendo 
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diferentes focos: valorizar a língua falada e escrita (com o objetivo de dominar as 

técnicas de produção), adquirir a leitura e escrita (para ascender socialmente), 

valorizar a alfabetização de adultos (como um meio de progresso do país e ampliação 

de pessoas aptas para votar) (Lima; Sousa, 2018, p. 3). 

 

O processo de industrialização colaborou, de certa forma, no processo da educação de jovens 

e adultos, mas essa ação não estava em prol do benefício do trabalhador, e sim, nos lucros do 

capitalismo. 

 

2.1 A educação de jovens e adultos fundamentada na experiência para a vivência de aprendizagem 

– o processo de ensino-aprendizagem 

 

O ensino é conduzido pelo professor, enquanto o aprendizado é inerente ao aluno. Esse 

processo decorre de um fator importante – a prática educativa – que está relacionada com a Didática 

do ensino, na qual o processo é definido como uma sequência de atividades entre os professores e os 

estudantes. 

Podemos definir processo de ensino como uma sequência de atividades do professor e dos 

estudantes, tendo em vista a assimilação de conhecimentos e desenvolvimento de habilidades, através 

dos quais os estudantes aprimoram capacidades cognitivas, pensamento independente, observação, 

análise-síntese e outras (Libâneo, 2006, p. 54). Para melhor compreensão deste conceito a partir de 

Libaneo, é preciso compreender que a assimilação é um processo crítico e reflexivo, evitando a cilada 

de uma compreensão meramente mecânica. Assim como quando dissemos quanto a transição do 

conhecimento, não estamos confundindo com transferência, pois, cada educando assimila e processa 

o conteúdo, em ritmos, tempos distintos e, por vezes não entendem logo de imediato. 

As finalidades do processo de ensino estão para além dos meios que o docente encontra para 

ensinar o conteúdo aos estudantes. Os meios de um ensino são desde um recurso material (apostilas, 

lápis, borracha, livros, etc.) e próprio recurso humano (professores – estudantes), mas para que o 

processo se concretize, o professor deve ter um planejamento elaborado com objetivos, metodologias, 

e a avaliações. O processo de ensino, para Fonseca:  

 

[...] subtende um processo de ensino (também conhecido por processo de instrução), 

que ocorre simultâneo com o processo de aprendizagem.” O processo de ensino é 
inseparável da aprendizagem ambos devem ocorrer em conjunto, o ensino não é a 

transmissão de um pacote de conhecimentos metodológicos fora do contexto social. 

É uma prática educativa com intenção, estruturada e voltada aos alunos (2019, p. 2). 
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Ou seja, em uma prática didática e educativa, sempre vai haver o processo do ensino, pois é o 

meio do trabalho docente. O processo de aprendizagem consiste na forma de como um indivíduo 

aprende, o desenvolvimento dos conhecimentos, habilidades, atitudes: “aprendizagem refere-se à 

aquisição de material ideativo na estrutura cognitiva do indivíduo” (Faria. 1989, p. 8). A aprendizagem 
começa nas primeiras fases do ser humano – nos primeiros anos de vida – e decorrem-se ao longo da 

vida, ocorrendo a constância de aprendizagens.  

 

2.2 O Estudante da EJA. 

 

O perfil dos estudantes da EJA varia devido influências de sua origem. Pode-se dizer que o 

fator determinante deste perfil é a cultura que esses estudantes estão inseridos. A faixa etária dos 

estudantes varia muito, e suas culturas são diferenciadas. Outro ponto relevante a ser destacado é a 

diferença entre lidar com adolescentes e adultos, pois cada um tem uma maturidade diferente. Pode-

se destacar um trecho do caderno da EJA – criado pelo Ministério da Educação MEC. 

 

Os adultos possuem mais experiência que os adolescentes e podem ter acumulado 

uma maior quantidade de conhecimentos. Talvez sejam menos rápidos, mas podem 

oferecer uma visão mais ampla, julgar melhor os prós e os contras de uma situação e 

ter boa dose de criatividade (Costa; Alvares; Barreto, 2006, p. 30). 

 

Os autores mostram que os estudantes da EJA, ao optarem pelo retorno aos estudos, estão em 

busca de um crescimento pessoal, o que é fato. A maioria deles procura oportunidades de emprego 

melhores, pois acredita que é através dos estudos que essa oportunidade surge. No entanto, o trecho 

diz que adulto é o que tem mais maturidade psicológica para pensar dessa forma. 

Os estudantes da EJA apresentam uma grande variedade de diversidades e culturas. Embora 

os estudantes sejam de idades distintas, são sujeitos com que possuem um conhecimento formalizado, 

que tem um impacto significativo na formação do seu indivíduo social. Os estudantes da EJA, por 

algum motivo, não concluíram os seus estudos nas idades adequadas, mas o ensino da EJA contribui 

para esse processo. Ao retornar às aulas, os estudantes trazem consigo uma sensação de insegurança 

e esperança de uma vida melhor.  

 

2.3 A importância da afetividade na EJA 

 

Na infância, o ser humano aprende por fases sobre como lidar com suas emoções. Segundo 

Wallon, “As emoções consistem essencialmente a certo tipo de situação. Atitudes e situação 
correspondente se implicam mutuamente, constituindo uma maneira global de reagir e que é de tipo 

arcaico e frequente na criança”. A partir dessa frase, pode-se considerar o sujeito da EJA como um ser 

concretizado em relação a suas emoções. Se um estudante sente um certo comportamento não 
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reciproco por parte do professor, dependendo da maneira a qual foi estimulado emocionalmente a 

reagir, pode ocasionar um conflito em sala de aula, ocasionando da apatia de afetividade. 

Consequentemente, os ensinamentos passados pelo docente não serão aceitos pelo aluno.  

Conforme Freitas (2018, p. 138) “[...] a EJA valoriza a experiência histórica, a leitura, o 

processo de conscientização popular de sabedoria de vida e de autonomia dos estudantes de qualquer 

idade que regressam à escola, deixando a clara intenção de apropriar-se da educação libertadora”. 

No conceito de ensino do estudante, cabe ao educador compreender que o educando tem um 

conhecimento adquirido pelas suas experiências anteriores, ao fazer esse ato de compreensão o 

professor pratica a amorosidade, pois Freire (1996) no seu livro A Pedagogia da Autonomia diz que a 

amorosidade é algo importante para se ter em uma prática educativa. O receio dos estudantes ao 

retornarem aos estudos, é perceptível na sala de aula, alguns alunos trazem consigo bagagens. 

 

3 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

 A metodologia utilizada nesse artigo foi de abordagem qualitativa e etnográfica. Essas técnicas 

foram escolhidas buscando uma maior proximidade com os participantes. A autora André (2004, p. 

41) esclarece que esse é o meio fundamental de uma pesquisa etnográfica: “A pesquisa tipo 
etnográfico, que se caracteriza fundamentalmente por um contato direto do pesquisador com a 

situação pesquisada, permite reconstruir os processos e as relações que configuram a experiência 

escolar diária”.  

Outro campo que abrange a pesquisa etnográfica é a pesquisa de campo, na qual o pesquisador 

aproxima-se do seu ambiente de pesquisa, envolve-se no contato direto com o objeto pesquisado, 

fazendo parte da investigação de maneira significativa. De acordo com André (2004, p. 29), “não há 
pretensão de mudar o ambiente, introduzindo modificações que serão experimentalmente 

controladas como na pesquisa experimental.” Os participantes da pesquisa foram: um professor e sete 
alunos da EJA.  

A técnica utilizada contou com o auxílio de um questionário semiestruturado, pois este 

modelo de entrevista possibilita compreender a informação que o pesquisado dispõe ou questionar 

indagações relevantes, momentâneas, que podem surgir durante a entrevista e que possam contribuir 

para a pesquisa. O questionário foi aplicado a um professor responsável pela disciplina de matemática 

e uma entrevista realizada com o grupo focal, composto por sete alunos que no momento da 

entrevista, cursavam o ensino fundamental da EJA. Os instrumentos utilizados foram o gravador do 

celular, registro em uma ata – dos dois dias da observação, que ocorreram na segunda-feira 

(16/10/2023) e na terça-feira (17/10/2023).  

O roteiro prévio contou com perguntas sobre os suportes didáticos-pedagógicos que a escola 

oferece para o processo do ensino-aprendizagem dos alunos e a maneira como os professores aplicam 

os componentes didáticos do ensino, se oferecem espaço para os alunos dialogarem durante as aulas. 

Os trechos separados das respostas são aqueles que refletem mais precisão no cunho da pergunta, a 
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análise das repostas foi através da descrição do áudio da entrevista, considerando, nesta primeira 

parte, as repostas mais relevantes. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Antes da realização das perguntas aos estudantes, visando assegurar a preservação dos 

participantes da pesquisa, os estudantes foram identificados por ordem alfabética e o professor foi 

denominado pela disciplina ministrada – Matemática. Foi perguntada a idade dos jovens e adultos 

participantes, sendo elaborado um gráfico com as suas respectivas faixas etárias, a fim de observar a 

diversidade presente nessa modalidade de ensino. 

A primeira pergunta feita aos estudantes entrevistados foi se esta seria a primeira vez deles em 

uma escola da EJA. Todos responderam que sim. A segunda pergunta tratou sobre a conciliação entre 

trabalho e estudo, alguns estudantes responderam:  

 

(01) Estudante B: É cansativo. 

 

(02) Estudante F: Dá muito sono. 

 

O objetivo dessa pergunta foi identificar as dificuldades que podem afetar o aprendizado dos 

estudantes no período noturno. A pergunta onze abordou a liberdade que os estudantes possuem 

durante o ensino do conteúdo. A maioria dos entrevistados respondeu que “sim”, pois não há 
impedimentos por parte do professor. A pergunta treze tratou da interação em sala de aula. Os 

estudantes responderam que os professores interagem bem com a turma. No entanto, durante a 

observação, notou-se uma falta de interação entre a professora de Geografia e os estudantes dessa 

turma. 

Em dado momento da aula, o Estudante G iniciou um debate sobre determinado assunto, mas 

a professora não lhe cedeu espaço suficiente para se expressar, encerrando o debate. A aula tornou-se 

extremamente parada, com a maioria dos estudantes no celular. Outra pergunta feita aos estudantes 

tratou do incentivo oferecido por parte dos professores e da escola para que eles não desistam dos 

estudos. 

 

(03) Estudante J: Há campanhas, como projetos, noites culturais. 

 

(04) Estudante H: Tem a feira do conhecimento, onde criamos, nos juntamos e depois apresentamos para 

as pessoas. 
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Após a entrevista de grupo focal com os estudantes, foi aplicado um questionário ao professor 

da turma, que leciona matemática. O professor H possui 27 anos de atuação na Educação e 11 anos de 

experiência na EJA. Uma das perguntas destacadas foi: “Qual é a sua concepção sobre os estudantes 

da EJA? Qual método de aprendizagem é mais usado em suas aulas?” A resposta do professor foi; 

 

(05) Professor H: Alunos (as) jovens e adultos (as) são estudantes que vêm de um processo de exclusão 

social. Antes do aprender a conhecer (cognição) ou mesmo do aprender a fazer, é necessário trabalhar 

questões de autoestima e relações sociais. 

 

O papel do professor nesta modalidade vai além do de educador. O vínculo afetivo próximo 

faz com que ele também atue como amigo, o que o transforma em agente social que promove a 

afetividade. Quando questionado sobre a sua concepção de visão de como é espaço dos alunos da EJA, 

na sala de aula, ele respondeu: 

 

(06) Professor H: “Espaço para ensinar aprendizagem, produção de conhecimento e socialização com foco 
na formação humana.”  

 

Já sobre os desafios de ensinar na EJA, afirmou: 

 

(07) Professor H: Todo ano a SEDUC/MT muda as regras de atendimento da EJA. Por exemplo, de 2023 

para 2024, estamos mudando de carga-horária, etapa para atendimento semestral. 

 

Essa resposta revela que uma das dificuldades enfrentadas pela EJA é a ausência de uma 

estrutura curricular adequada. Durante a observação realizada para viabilizar as entrevistas e o 

questionário, destacou-se a idade dos estudantes da turma, que variava entre dezessete e quarenta e 

um anos. Quando perguntados sobre os fatores sociais, económicos ou emocionais que os fizeram 

interromper os estudos, a maioria mencionou a crise de saúde causada pela COVID-19. Segundo 

dados da Folha de São Paulo: “Em 2020, ano marcado pelo novo coronavírus, quarentena e 

interrupção de aulas presenciais, 8,4% dos estudantes com idade entre 6 e 34 anos abandonaram a 

escola. [...] o que representa cerca de 4 milhões de alunos.” (Folha de São Paulo, 2021. Os motivos 
relatados incluem a falta de acesso às aulas remotas e dificuldades financeiras. 

A segunda etapa da entrevista ocorreu no dia 07/03/2024, na instituição EEDIEB Benedito 

Santana da Silva Freire. Essa fase consistiu em perguntas com enfoque diferente da primeira parte, 

visando compreender a visão dos alunos sobre acontecimentos vivenciados na sala de aula. As 

respostas foram consideradas satisfatórias. Um gráfico mostra a variedade das idades dos estudantes, 

observando a forte presença de jovens nesta modalidade. A maioria respondeu que o principal fator 

para matrícula na EJA foi a pandemia da COVID-19 e o cansaço decorrente do trabalho. 
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Gráfico 1 - Faixa etária dos alunos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os estudantes entrevistados pertencem a segmentos diferentes. Alguns foram entrevistados 

novamente, como as alunas R e W, ambas do Segmento I (Ensino Fundamental - Anos Iniciais). O 

estudante com maior idade era da sala dois, também do Segmento I. Os dois últimos entrevistados, A 

e J, pertencem ao Segmento II (Ensino Médio). Todos demonstraram interesse em participar da 

pesquisa e responderam às perguntas com atenção. O primeiro questionamento dessa etapa tratou da 

experiência escolar anterior.  

 

(08) Aluno B: Foi lá no Paraná que estudei, só que daí estava estudando com crianças né, daí estava com 

14 anos no sexto ano com crianças de 11 anos.” E completou: “Não foi muito boa né, porque ficar 
estudando com um monte de criança gritando. 

 

Na data da entrevista, o estudante tinha 14 anos, e a sua fala revelou um grave erro institucional 

ao mantê-lo numa turma incompatível com sua faixa etária, já que o apropriado seria o 9º ano dos 

Anos Finais. A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) esclarece em seu Art. 23: 

 

A educação básica poderá organizar-se em séries anuais, períodos semestrais, ciclos, 

alternância regular de períodos de estudos, grupos não seriados, com base na idade, 

na competência e em outros critérios, ou por forma diversa de organização, sempre 

que o interesse do processo de aprendizagem assim o recomendar (LDB, 2021, p. 18). 

 

Quando questionado sobre o motivo da interrupção dos estudos, o aluno B respondeu: 

 

5; 62%1; 13%

2; 25%

15 a 17 anos 22 anos 30 a 50 anos
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(09) Aluno B: Porque tipo assim, eu morava aqui daí eu estudava, daí eu estudei lá por alguns meses, aí 

depois voltei pra cá de novo em 2023, mas estava mais focada em trabalhar. 

 

Essa fala demonstra que a necessidade de ajudar a família tornou-se prioridade em sua vida. 

Destaca-se ainda a fala do aluno C:  

 

(10) Aluno C: E parei porque cansado, cansaço, mesmo cansaço, conseguir continuar.  

 

De acordo com Silva (2014, apud Canavarro, 2007), “Definem-se alunos em risco de abandono 

escolar através de um percurso escolar marcado por mais de um insucesso, nível etário defasado do 

seu nível acadêmico, dificuldades de saúde, dificuldades econômicas e dificuldades pessoais diversas 

para as quais não encontram apoio.” 

Após a análise das perguntas um e dois, o foco voltou-se à pergunta quatro, sobre os fatores 

que contribuem para uma boa relação entre professor e aluno. A aluna A, disse:  

 

(11) Aluna A: Há primeiramente o respeito né, tem que ter respeito das duas partes com relação no saber 

se comunicar com ele, saber conversar, expressar direito a maneira que você consiga entender, a gente 

consiga entender.  

 

(12) Aluno B: Acho que respeito né, o aluno respeita o professor e o professor respeita o aluno... não sei... 

tratar bem o aluno, e o professor também, porque mesmo que ele ganhe, pá tá ali né... 

 

(13) Aluno C: Ah, para ter uma relação o professor e o aluno, é sempre bom o professor entender o lado 

do aluno e o aluno entender o lado do professor né.” 

 

(14) Aluno D: Boa, maravilhosa, os professores têm muito compromisso”; e o estudante E disse: “Uma 
relação boa, de respeito... 

 

Com base nas respostas dos estudantes, destaca-se que o respeito é fator fundamental. Em 

décadas passadas, predominava uma abordagem pedagógica tradicionalista, na qual o aluno não tinha 

o direito de se expressar em sala de aula, e o respeito não era mútuo — sendo concedido apenas ao 

professor. Com as mudanças no cenário escolar atual, percebe-se que, para um bom convívio em sala, 

é necessário o uso da afetividade por parte do professor, permitindo que os estudantes se expressem. 

Afinal, “Dentro da sala de aula, antes de ensinar um conteúdo, é preciso que o professor dê voz ao seu 

aluno da EJA, para que este possa manifestar os seus saberes prévios. Então, o educador pode e deve 

aproveitar as experiências relatadas para iniciar seus ensinamentos.” (Abrahão, 2018, p. 21) 



   39   Alyne Novais Lucena 

 

 

Revista Even. Pedagóg., Sinop, v. 16, n. 1 (41. ed.), p. 29-40, jan./jul. 2025. 

 

O educando, ao retomar os estudos, manifesta expectativas relativamente ao ensino. Cabe ao 

professor não apenas atendê-las, mas superá-las. Outro ponto importante é o aproveitamento da 

bagagem cultural que o aluno da EJA carrega. O professor deve valorizar esse conhecimento e utilizá-

lo na prática pedagógica. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nos estudos realizados, compreende-se que afetividade tem vários significados. 

Wallon, diz que a afetividade é o principal meio de condução de comportamento, pois foi uma 

resposta emocional estimulada desde a infância. O capítulo um explicita sobre a caminhada que a 

modalidade da Educação de Jovens e Adultos, desde o início da era imperial, no qual a educação era 

direcionada as crianças por meio da dominação pelos jesuítas, até o período da revolução industrial a 

qual percebeu-se a necessidade de educar os trabalhadores para operar a grandes máquinas 

industriais.  

O estudante já ingressa a escola com amadurecimento de ideias já formadas, na qual cabe ao 

professor ampliar essa concepção. Esse estudante aprendeu mecanicamente desde a pré-escola, 

fatidicamente não associando nada do que aprendeu ao seu dia a dia. O professor deve ensinar com 

significado e no primeiro capítulo foi abordado sobre a aprendizagem significativa de Ausubel, que 

encaixa nesse perfil do estudante da Educação de jovens e adultos, pois esse aluno tende a aprender 

com significado o conteúdo. O problema central da pesquisa foi sobre a existência de oportunidades 

para expor suas vivências, em sua maioria, as respostas dos entrevistados foram positivas, 

mencionaram até campanhas que a escola realiza para fazê-los continuar. 

Ao entrar na escola, percebe-se ser um ambiente bem acolhedor e cultural. De acordo com 

entrevistados os estudantes possuem voz, conseguem expor sua opinião sem de fato ter o 

desmerecimento. O problema central do trabalho foi respondido, pois ao dizer sobre a exposição das 

vivências dos estudantes, interliga-se uma ponte para afetividade, que se torna essencial para processo 

de ensino aprendizagem significativo. Em conclusão, esclarece-se a importância de deixar o estudante 

da modalidade EJA, participar ativamente durante a explicação do conteúdo para contribuição da sua 

formação social e profissional.  
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RESUMO: Este artigo teve como objetivo analisar práticas pedagógicas 

lúdicas em uma escola pública de Sinop, Mato Grosso. A pesquisa, com 

abordagem qualitativa descritiva, com entrevistas semiestruturadas com 

professores, auxiliar de turma e gestão escolar, foi realizada no ano de 2024. 

O referencial teórico baseou-se nos autores Lev Vygotsky, Tizuko Kishimoto, 

Elizangela Bueno. Os resultados indicaram que a mediação pedagógica 

qualificada potencializa os benefícios das brincadeiras, promovendo 

interações sociais enriquecedoras. Conclui-se que o brincar é essencial para 

a aprendizagem e deve ser valorizado no ambiente escolar, garantindo 

espaços e tempos adequados para seu desenvolvimento. 

Palavras-chave: Educação infantil. Brincadeiras. Desenvolvimento 

socioemocional. Aprendizagem. Mediação pedagógica. 

 

ABSTRACT2: The aim of this article was to analyze playful pedagogical 

practices in a public school in Sinop, Mato Grosso. The research, with a 

descriptive qualitative approach and semi-structured interviews with 

teachers, class assistants and school management, was carried out in 2024. 

The theoretical framework was based on the authors Lev Vygotsky, Tizuko 
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Kishimoto and Elizangela Bueno. The results indicate that qualified 

pedagogical mediation enhances the benefits of play, promoting enriching 

social interactions. The conclusion is that play is essential for learning and 

should be valued in the school environment, ensuring adequate space and 

time for its development. 

Keywords: Early childhood education. Play. Socio-emotional development. 

Learning. Pedagogical mediation. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O brincar não deve ser visto apenas como uma atividade recreativa, mas como um instrumento 

pedagógico essencial à formação de habilidades emocionais, cognitivas e sociais. Ao desenvolver essas 

habilidades, as crianças tornam-se mais capazes de desempenhar funções que contribuem para sua 

vida em sociedade, adquirindo maior autonomia para resolver problemas. “A interação durante o 
brincar caracteriza direitos ao cotidiano da infância, trazendo consigo muitas aprendizagens e 

potenciais para o desenvolvimento integral das crianças” (Brasil, 2018). 

Este artigo apresenta como o brincar se constitui numa ferramenta fundamental no 

desenvolvimento integral das crianças, contribuindo para sua formação educacional e promovendo o 

aprendizado no cotidiano. A pesquisa foi desenvolvida em uma escola pública do município de Sinop, 

Mato Grosso, no ano de 2024. A coleta de dados ocorreu com abordagem qualitativa descritiva por 

meio de estudo de caso, com entrevistas semiestruturadas com professores, auxiliar de turma e gestão 

escolar. 

Com o embasamento para o referencial teórico foi utilizado autores como Lev Vygotsky, 

Tizuko Kishimoto, e documentos referenciais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As brincadeiras permitem que as crianças explorem sua criatividade e também constituem 

uma forma essencial de comunicação, especialmente na Educação Infantil. Por meio delas, as crianças 

podem expressar suas emoções, interagir com o mundo ao seu redor e construir relações de confiança 

com os adultos e com seus pares. No entanto, a riqueza dessa interação pode ser comprometida 

quando os adultos não compreendem plenamente a dinâmica do brincar e sua importância para o 

desenvolvimento infantil, portanto: 

 

A importância do brincar é sempre a precariedade do Inter jogo entre a realidade 

psíquica pessoal e a experiência de controle de objetos reais. E a precariedade da 

própria magia, magia que se origina na intimidade, num relacionamento que está 

sendo descoberto como digno de confiança (Winnicott, 1975, p. 79). 
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A afirmação de Winnicott (1975), ressalta a complexidade e a delicadeza do brincar como um 

espaço de construção de relações significativas. É nesse "inter jogo" entre a fantasia e a realidade que 

a criança experimenta novas formas de pensar e sentir, criando as bases para o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais. Para que essa experiência seja lúdica, é importante que o educador atue 

como um mediador atento, capaz de compreender a "magia" do brincar e de promover um ambiente 

seguro e acolhedor, em que a criança se sinta confiante para explorar e criar. 

Para Vygotsky (1991), a brincadeira é uma poderosa ferramenta no processo de mediação 

pedagógica, especialmente quando analisada sob a perspectiva da Zona de Desenvolvimento Proximal 

(ZDP). Esse conceito descreve a distância entre o que a criança já consegue realizar sozinha e aquilo 

que pode alcançar com a ajuda de um adulto ou de um par mais experiente.  

 

A zona de desenvolvimento proximal permite-nos delinear o futuro imediato da 

criança e seu estado dinâmico de desenvolvimento, propiciando o acesso não 

somente ao que já foi atingido através do desenvolvimento, como também àquilo que 

está em processo de maturação (Vygotsky, 1991, p. 58). 

 

Na brincadeira, a criança enfrenta desafios que estão próximos de seu nível de 

desenvolvimento, permitindo que avance em suas capacidades com o suporte adequado. O educador, 

ao mediar essas situações, contribui significativamente para a ampliação do aprendizado, 

promovendo experiências que dialogam diretamente com os processos de desenvolvimento da 

criança. 

Neste contexto, quando as crianças brincam, elas exploram novos conceitos, experimentam 

diferentes papéis e aprendem a resolver problemas de forma criativa. Conforme Novais (2019, p. 792) 

“[...] é através do brincar que as crianças estão se constituindo como sujeitos, pois enquanto brincam, 

se relacionam umas com as outras, interagem com a professora, fazem indagações, entre outros”. O 

educador, ao se inteirar do que as crianças estão fazendo, pode intervir de forma a expandir essa 

experiência, oferecendo desafios adequados e suporte, sempre respeitando a individualidade e o ritmo 

de cada um. O educador, nesse contexto, atua como mediador, criando condições para que as crianças, 

por meio da interação social, construam significados e avancem.  

O brinquedo é um instrumento essencial para que a criança se expresse, interaja e estabeleça 

diálogos com o meio em que está inserida, contribuindo para a construção de significados e o 

aprimoramento de suas habilidades. Os jogos e brinquedos educativos constituem ferramentas 

valiosas que contribuem significativamente para o desenvolvimento e a aprendizagem na primeira 

infância. Esses recursos auxiliam na adequação dos conteúdos pedagógicos, promovendo o estímulo 

a habilidades essenciais para o desenvolvimento integral das crianças, como a criatividade, o 

raciocínio lógico e a sociabilidade. 

Kishimoto (1999, p. 36), destaca que "o uso do brinquedo/jogo educativo com fins pedagógicos 

remete-nos para a relevância desse instrumento para situação de ensino-aprendizagem e de 
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desenvolvimento infantil". Cada tipo de brinquedo ou jogo educativo desempenha uma função 

específica no processo educativo, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo, afetivo, social, 

motor e criativo das crianças. Além disso, esses recursos promovem a interação entre os pares, 

favorecendo a criação de um ambiente estimulante e enriquecedor para o aprendizado. 

Ao invés de conduzir ou determinar as ações das crianças, o mediador cria um ambiente que 

estimula a exploração e a resolução de problemas, respeitando os processos de aprendizagem e a 

autonomia dos envolvidos. Dessa forma, a brincadeira deixa de ser apenas uma atividade espontânea 

e se transforma em um espaço de enriquecimento social e cognitivo, possibilitando avanços 

significativos no desenvolvimento infantil. 

Entende-se que o brincar na Educação Infantil é o momento em que as crianças podem 

explorar sua criatividade e revelar aspectos de suas personalidades. Por meio das brincadeiras, elas 

descobrem mais sobre si e se comunicam com o mundo ao seu redor desde cedo, utilizando 

movimentos e sons como suas primeiras formas de expressão. À medida que crescem, essa 

comunicação evolui, e as brincadeiras tornam-se um espaço privilegiado para o desenvolvimento da 

imaginação e da criatividade. 

Outra possibilidade de interação na Educação Infantil é a promoção de brincadeiras de faz de 

conta, nas quais a criança assume o papel de protagonista de suas criações. Kishimoto (1996), enfatiza 

que “a brincadeira de faz de conta, também conhecida como simbólica, de representação de papéis ou 

sociodramática, é a que deixa mais evidente a presença da situação imaginária” (p. 39). 

A brincadeira de faz de conta é uma das formas mais significativas de expressão infantil, pois 

envolve imaginação, criatividade e linguagem. Durante essas atividades, as crianças têm a 

oportunidade de explorar diferentes papéis, cenários e situações, ampliando seus conhecimentos e 

habilidades de forma lúdica. O uso de brinquedos nesse contexto atua como suporte para a construção 

de significados e para a interação com outras crianças e adultos, favorecendo tanto o desenvolvimento 

social quanto o emocional, assim: 

 

A brincadeira baseada como é na aceitação de símbolos, contém possibilidades 

infinitas. Habilita a criança a experimentar seja o que for que se encontre em sua 

íntima realidade psíquica pessoal, que é a base do crescente sentido de identidade 

(Winnicott, 1985, p. 267). 

 

A reflexão de Winnicott (1985), destaca que a brincadeira possibilita que a criança explore seu 

mundo interno, experimente novas possibilidades e construa sua noção de identidade. Para que isso 

ocorra de forma significativa, é necessário que o educador compreenda o valor desse processo, 

reconhecendo a brincadeira como um espaço de desenvolvimento integral. Nesse sentido, a mediação 

do adulto pode enriquecer essa experiência, auxiliando a criança a interpretar suas próprias vivências 

e a transformá-las em aprendizados. 

O planejamento pedagógico na Educação Infantil requer diretrizes claras que orientem as 

práticas docentes de maneira a garantir o desenvolvimento integral das crianças. Nesse sentido, a Base 
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Nacional Comum Curricular (BNCC) assume um papel central, ao estruturar o processo educativo 

em cinco campos de experiência, fundamentais para estabelecer as aprendizagens essenciais nessa 

etapa. Esses campos são fundamentados na vivência cotidiana das crianças, conectando seus 

conhecimentos prévios com novas aprendizagens e respeitando suas formas de viver, bem como a 

diversidade cultural presente em seus contextos. Como destaca a BNCC: 

 

A interação durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância, trazendo consigo 

muitas aprendizagens e potenciais para o desenvolvimento integral das crianças. Ao 

observar as interações e a brincadeira entre as crianças e delas com os adultos, é 

possível identificar, por exemplo, a expressão dos afetos, a mediação das frustrações, 

a resolução de conflitos e a regulação das emoções (Brasil, 2018, p.35). 

 

Neste sentido, na Educação Infantil, o aprendizado por meio do brincar torna-se 

indispensável, pois permite que as crianças desenvolvam capacidades essenciais de forma 

contextualizada e significativa. Essa abordagem promove um ambiente educativo repleto de alegria e 

curiosidade, elementos que estimulam as crianças a participarem ativamente do processo de 

construção de conhecimento e das interações sociais. 

 

3 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

A pesquisa se fundamenta em uma abordagem qualitativa descritiva, que segundo Gil (2002), 

combinando observações de campo e entrevistas semiestruturadas realizadas com participantes da 

gestão escolar, professoras, e auxiliares de turma, em uma escola pública de Sinop/MT.   

O estudo teve com o objetivo analisar as práticas pedagógicas relacionadas ao brincar, a 

evolução histórica da infância, os desafios enfrentados na implementação de atividades lúdicas e a 

mediação pedagógica no contexto escolar. Os resultados evidenciam que as brincadeiras promovem 

aprendizagens significativas, mediações pedagógicas efetivas e interações sociais enriquecedoras. 

Além disso, o estudo destaca a importância da formação continuada para os educadores e da 

valorização, por parte das famílias, a dimensão do brincar. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Esta seção é dedicada à apresentação e análise dos resultados obtidos nas entrevistas 

com os participantes da pesquisa, destacando a importância do brincar no desenvolvimento 

socioemocional das crianças na Educação Infantil. As brincadeiras emergem como práticas 

fundamentais que vão além do simples entretenimento, promovendo interações sociais, 

expressão emocional, construção de regras e aprendizados significativos. As entrevistadas 

enfatizaram que as brincadeiras possibilitam às crianças explorarem o mundo ao seu redor, 
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desenvolver criatividade, lidar com frustrações, compartilhar experiências e aprender a 

conviver em sociedade. 

Desta maneira, quando perguntei sobre a importância do brincar no desenvolvimento socioemocional 

das crianças na Educação Infantil, obtive as seguintes respostas. 

 

(01) Bianca, gestão: Brincando, as crianças exploram o mundo ao seu redor, experimentam diferentes 

papéis e situações desenvolvendo assim todas as habilidades  

 

(02) Alice, professora: As brincadeiras permitem que as crianças socializem, interajam, expressem, 

desenvolvam a criatividade, estimulem a imaginação e construam conhecimento de forma prazerosa 

e significativa. Portanto, é essencial na educação infantil. 

 

(03) Claudia, gestão: Nas brincadeiras, as crianças interagem com os demais, socializam, começam a 

lidar com as frustrações e compartilham experiências. 

 

(04) Daiane, professora: A brincadeira na educação infantil é uma coisa muito séria. Porque é a partir 

do brincar que nós desenvolvemos diferentes questões que a criança precisa desenvolver. A questão 

emocional, a questão afetiva, a questão de interação, de socialização e das aprendizagens. 

 

Durante as entrevistas com a gestão escolar e com as professoras, conseguimos ver a 

importância do brincar, e das brincadeiras, e como elas são essenciais nesse processo de ensino e 

aprendizagem da criança O brincar é uma forma de trazer alegria, participação e trocas de saberes e, 

se assim for, pode promover um ambiente saudável e positivo para o desenvolvimento integral das 

crianças. 

As entrevistadas destacam que, durante o brincar, as crianças podem explorar o mundo ao seu 

redor, podendo explorar sua imaginação sua criatividade e desenvolver inúmeras habilidades durante 

as brincadeiras. Também nos traz que, com o brincar, a criança aprende a lidar com as frustações, 

bem como, durante esses momentos é possível construir um conhecimento de forma prazerosa 

durante essas interações. 

Bueno (2010), nos afirma que o brincar ocorre de forma natural, é por meio das brincadeiras 

que a criança desenvolve vários papeis e personagens diferentes, explorando as experiências do seu 

cotidiano e de sua imaginação. Assim, afirma que “o brincar é uma das formas de linguagem que a 

criança usa para entender e interagir consigo mesma e com os outros e o próprio mundo” (Bueno, 
2010, p. 21). 

Durante a brincadeira, as crianças exploram várias habilidades que auxiliam na sua 

aprendizagem na vida acadêmica e com uma preparação para vida lá fora para seu cotidiano e vivência 
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no mundo. Kishimoto (2001, p. 234), afirma que “é necessário analisar o cotidiano dentro de uma 
pedagogia crítica e ultrapassá-la, buscando uma pedagogia transformadora”.  

Evidencia-se a necessidade de uma pedagogia que vá além do cotidiano, utilizando o brincar 

como uma prática transformadora que possibilita o desenvolvimento integral da criança. Essa 

perspectiva é amplamente reforçada pelas falas das entrevistadas, que deixam as brincadeiras como 

um meio de construção de aprendizagens essenciais para a vida acadêmica e social das crianças. 

 

(05) Elisabete, auxiliar de turma: É desse jeito que eles aprendem a maior parte das coisas, né? É 

brincando, é explorando. [...] Eles aprendam a conviver em sociedade, eles aprendem a função das 

coisas [...], dos amigos, e a importância deles na sociedade e dos outros na sociedade, que é tão 

importante. [...] Principalmente essa parte de aprender a conviver em sociedade e entender que nem 

todo mundo ganha e não é toda hora que você ganha. 

 

(06) Alice, professora: As brincadeiras contribuem. Sem dúvida, as brincadeiras oportunizam, abrem 

portas, sorrisos, corações, aprendizagem, interesses, emoções... trazem a criança para perto, 

desenvolve autonomia, autoestima e tantas outras mais... brincar é vida. 

 

(07) Bianca, gestão: No momento da brincadeira, as crianças têm a oportunidade de interagir com 

seus pares, contribuindo assim para o desenvolvimento das habilidades sociais, como a resolução de 

conflitos, a cooperação, a empatia entre outras. Bem como, também nas brincadeiras as crianças 

aprendem a esperar a vez, compartilhar, respeitar regras e limites. 

A partir dessas respostas, fica evidente que o desenvolvimento integral da criança é possível ser 

desenvolvido mediante as interações com o brincar, o socializar e o construir, pois, durante esse 

momento de participação e diversão, ocorre a construção de sua bagagem escolar. Elisabete destaca 

que é durante as brincadeiras que ocorre o aprendizado, a convivência em sociedade e a importância 

de participar, pois, mediante a socialização, aprendem e ensinam.  

Já Alice nos apresenta um brincar com sorrisos, aprendizagens, interesses e emoções. A professora 

entrevistada destaca que brincar é vida. Assim, podemos afirmar e ver a importância que tem a 

brincadeira para o desenvolvimento integral do indivíduo, com trocas de saberes e explorando suas 

autonomias. De uma forma lúdica e divertida, é possível ensinar todos os dias. 

No entanto, a implementação de práticas lúdicas enfrenta desafios, sobretudo na valorização do 

brincar pelas famílias. Os dados evidenciam uma dificuldade em consolidar a compreensão social 

sobre a importância da educação infantil. Claudia, uma das participantes da pesquisa, destaca que: 

 

(08) Claudia, gestão: O maior desafio seja o de fazer com que as famílias compreendam as brincadeiras 

como cruciais no desenvolvimento das crianças. 
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Esse relato é corroborado por Elizabete, que aponta: 

 

(09) Elizabete, professora: Os pais são os maiores desafios nossos [...] então, eu acho que o maior 

desafio é as pessoas entenderem o papel da educação infantil na sociedade, no desenvolvimento das 

crianças. 

 

Essas falas revelam a persistência de uma visão limitada por parte das famílias, que associa a 

educação infantil a um espaço de cuidados básicos, sem reconhecer sua relevância no processo 

formativo. Tal perspectiva reduz o potencial educativo do brincar, que promove o desenvolvimento 

emocional, social e cognitivo das crianças. Essa lacuna reflete a necessidade de fortalecer o diálogo 

entre escola e família, ampliando o entendimento sobre a importância do brincar para o 

desenvolvimento infantil. 

É necessária essa compreensão dos familiares do que realmente é a educação infantil, e 

reconhecer seus valores: que o brincar não é apenas um brincar por diversão e descontração, mas que, 

mediante essa diversão, é muito mais leve aprender. Brincar faz parte das atividades na educação 

infantil: 

 

Com isso, acredita-se que há uma crença limitante entre alguns educadores de que na 

educação infantil é só brincar, e que trabalhar mesmo seria apenas no ensino 

fundamental, pois bem, as brincadeiras na educação infantil precisam ser levadas à 

sério, pois crianças nessa faixa etária se expressa e aprende por meio de brincadeiras. 

O que move a educação infantil são os desejos ou necessidades dos alunos, sendo 

assim, considerando a fase de infância que esse aluno tem, o mais prudente é que os 

educadores desenvolvam atividades que promovam a ludicidade ao maior número 

possível de alunos (Marques; Santos, 2021, p.125).  

 

Assim, a valorização do brincar exige ações que articulem o trabalho pedagógico com as 

famílias, demonstrando que as brincadeiras favorecem aprendizagens essenciais e contribuem para a 

construção da autonomia e das interações sociais das crianças. Promover uma compreensão ampla do 

brincar no contexto da educação infantil é uma tarefa que precisa ser abraçada por toda a comunidade 

escolar. 

O desenvolvimento de brincadeiras estruturadas apresenta desafios diários, especialmente na 

aplicação de jogos com regras. Durante a entrevista com Bianca, foi relatado que: 

 

(10) Bianca, gestão: O maior desafio seja nas brincadeiras que possuem regras, as crianças apresentam 

uma certa dificuldade de cumprir as regras e principalmente esperar a vez. 
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Ensinar as crianças a respeitarem e cumprir regras requer dedicação e paciência, pois essas 

dificuldades podem estar relacionadas a hábitos adquiridos fora do ambiente escolar. Para enfrentar 

esse desafio, os professores utilizam atividades, jogos e brincadeiras que incentivam o entendimento 

de limites e a importância de respeitar regras, promovendo uma convivência mais harmônica e 

colaborativa. 

Esses desafios de compreender as regras são diários, com atividades simples. A criança, ao 

compreender como funcionam as regras e que elas são essenciais durante a brincadeiras, passam a 

desenvolver noções básicas de convivência com o outro, aprendem a respeitar os limites, auxiliam a 

compreender o valor da organização. 

Portanto, é vital que as práticas pedagógicas na educação infantil sejam planejadas com 

atenção às necessidades e interesses das crianças, incorporando jogos, brincadeiras e atividades 

interativas que estimulem o envolvimento ativo, a curiosidade e a exploração do mundo ao seu redor. 

Isso não apenas torna o aprendizado mais prazeroso, mas contribui para o desenvolvimento de um 

alicerce sólido que sustentará as aprendizagens futuras. Dessa forma, a educação infantil cumpre um 

papel fundamental na promoção de experiências significativas que favorecem o desenvolvimento 

integral das crianças, preparando-as para os desafios das etapas escolares seguintes e da vida em 

sociedade. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa reafirma que o brincar vai além de uma atividade recreativa, e sim, é um 

direito fundamental da criança e um eixo estruturante para a aprendizagem e o desenvolvimento 

integral. Por meio das brincadeiras, as crianças exploram o mundo ao seu redor e desenvolvem 

habilidades cognitivas, emocionais e sociais, fundamentais para a construção de sua identidade e 

autonomia. 

Outro aspecto central identificado foi a importância das mediações pedagógicas no contexto 

do brincar. A pesquisa destacou que o educador, ao se colocar na condição de mediador, pode 

potencializar as aprendizagens das crianças, promovendo interações que dialogam com a Zona de 

Desenvolvimento Proximal, conforme descrito por Vygotsky (1991). Assim, o brincar torna-se um 

espaço de aprendizagem ativa e colaborativa, em que as crianças constroem significados e 

experimentam novas possibilidades. 

Por fim, é fundamental afirmar que o brincar seja valorizado como uma linguagem própria da 

infância, essencial para o desenvolvimento integral. A integração de práticas lúdicas no currículo da 

Educação Infantil deve ser planejada de forma intencional e estratégica, reconhecendo que, por meio 

das brincadeiras, as crianças aprendem e constroem vínculos, lidam com desafios e desenvolvem 

habilidades que as acompanharão ao longo de suas vidas. 

Esta pesquisa reafirma que, para que o brincar seja efetivamente reconhecido como um direito, 

é necessário um esforço conjunto entre educadores, gestores, famílias e políticas públicas.  Assim será 
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possível construir uma Educação Infantil que valorize a infância em sua essência, promovendo 

aprendizagens significativas e contribuindo para o desenvolvimento integral da criança. 
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CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL:  

as narrativas das professoras 1 

 

STORYTELLING IN EARLY CHILDHOOD EDUCATION:  

teachers' narratives 

 

Angélica Pereira da Costa  i 

 

RESUMO: Esta pesquisa tem como foco apresentar as contribuições da 

contação de histórias na Educação Infantil, a partir de narrativas sobre as 

experiências de pedagogas, analisando como integraram essas práticas em 

suas aulas. A pesquisa pautou-se na abordagem metodológica qualitativa 

com ênfase na perspectiva narrativa. Foram feitas três entrevistas com duas 

professoras da Educação Infantil no primeiro semestre de 2024. 

Compreende-se que a contação de histórias na Educação Infantil gera 

benefícios para a formação das crianças, estimulando a criatividade, 

desenvolvendo a fala e contribuindo com a formação da personalidade das 

crianças. Além disso, a contação de histórias colabora para que as crianças 

cresçam tendo o gosto pela leitura. 

Palavras-chave: Educação infantil. Contação de histórias. Narrativas. 

 

ABSTRACT2: This research aims to present the contributions of storytelling 

in Early Childhood Education, based on narratives about the experiences of 

teachers, analyzing how they integrated these practices into their classes. The 

research was based on a qualitative methodological approach with an 

emphasis on the narrative perspective. Three interviews were conducted with 

 
1 Este artigo é um recorte do Trabalho de Conclusão de Curso intitulado “NARRATIVAS SOBRE A CONTAÇÃO DE 

HISTÓRIAS: o que narram as docentes da educação infantil? sob a orientação do Prof. Me. Flávio Penteado de Souza - 
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Grosso (UNEMAT), Câmpus Universitário de Sinop, 2024/1. 
2 Resumo traduzido por Profa. Ma. Priscila Ferreira de Alécio, graduada em Letras, Língua Portuguesa e Língua Inglesa 

(UNEMAT, Sinop).  Mestra em Letras (PPGLetras – UNEMAT). 
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two Early Childhood Education teachers in the first semester of 2024. It is 

understood that storytelling in Early Childhood Education generates benefits 

for children's education, stimulating creativity, developing speech and 

contributing to the formation of children's personalities. In addition, 

storytelling helps children to grow up with a love of reading. 

Keywords: Early childhood education. Storytelling. Narratives. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Um dos desafios de se investigar a contação de história é de compreender os benefícios que ela 

pode proporcionar à criança, como a potencialização da imaginação, da criatividade, do 

desenvolvimento do gosto pela leitura, do desenvolvimento intelectual, do aperfeiçoamento das 

interações da criança e do desenvolvimento de habilidades cognitivas, afetivas e a educação dela. 

Assim, ao ouvir uma história, a criança compreende o ambiente em que está inserida, 

desenvolve novas aprendizagens, costumes e conhece novos lugares, por meio da imaginação e o 

hábito da leitura em sala de aula. 

Propus analisar como a contação de histórias para crianças eram narradas pelas professoras da 

Educação Infantil, com vistas à compreensão dos propósitos e das contribuições dessa prática na 

aprendizagem e desenvolvimento das crianças e compreender com quais propósitos educativos as 

professoras planejam e contam histórias para as crianças em sala de aula. 

Este estudo se fundamentou nos pressupostos da pesquisa qualitativa com ênfase na pesquisa 

com narrativas, em que entrevistei duas pedagogas que atuam no contexto da Educação Infantil. A 

pesquisa de campo foi realizada em uma escola de Educação Infantil da rede municipal de ensino de 

Sinop-MT no primeiro semestre de 2024.  

 

2 A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA INFANTIL NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 

E APRENDIZAGEM DA CRIANÇA 

 

De acordo com Costa (2023, p. 316), “sem a literatura na Educação Infantil, seria como faltar 

o principal tempero na refeição, não teria graça”. A Literatura Infantil representa importância na vida 

das crianças, por isso deve ser inserida nesse mundo desde cedo, uma vez que a leitura para as crianças 

instiga a curiosidade, a imaginação e a criatividade. Para Pereira (2007, p. 4), “o meio no qual a criança 

vive, ou seja, a oportunidade oferecida tanto pela família como pela escola com os livros de literatura 

infantil, na idade pré-escolar, muito contribui para seu desenvolvimento”. Para a autora, a criança que 
desde pequena é incentivada a manusear livros e é acostumada a escutar histórias contadas pelos pais 

em casa e na escola pelo professor, certamente desenvolve o gosto e o hábito pela leitura, tem a 

imaginação, a criatividade, a curiosidade e a capacidade de expressar-se aguçados.  
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De acordo com Pereira (2007), para que a criança passe a gostar dos livros, é preciso que sejam 

oferecidos para elas, sempre de modo acolhedor e divertido. Na escola, por exemplo, o/a professor/a 

pode criar um ambiente engraçado e mágico com livros infantis que chamem a atenção das crianças 

e que façam parte do contexto que elas estão inseridas. De acordo com a autora: 

 

É muito importante para as crianças situações de interação, contato e manuseio de 

materiais escritos para sua evolução e aprendizagem da leitura e da escrita. Mais 

enriquecedor ainda, se este contato e manuseio for com histórias de literatura infantil, 

nas quais os desenhos, artisticamente elaborados, proporcionam interesse e prazer. 

As fantásticas histórias de príncipes, princesas e bruxas, de uma forma discreta, 

ensinam as crianças que o bem sempre vence o mal, ensinam a aceitar o medo, a 

perdoar, a conhecer o amor e valorizar a amizade. Os personagens que aparecem nos 

contos de fadas, geralmente, oferecem alguma lição (Pereira, 2007, p. 06). 

 

Por meio do contato com as histórias infantis, as crianças aprendem muito. Com os 

personagens que as histórias possuem, as crianças conhecem objetos, plantas, brinquedos, animais e 

outras coisas que para elas antes eram desconhecidas. Além disso, as histórias ensinam as crianças que 

no mundo real existem pessoas que são más e outras que são boas, elas também aprendem a lidar e a 

reconhecer seus próprios sentimentos como o amor, a amizade, o carinho, o medo, a raiva e até mesmo 

a perder e a ganhar. Essas histórias contribuem muito para o processo de desenvolvimento e 

aprendizagem da criança, aprimoram o conhecimento de mundo delas, ensinam a gerenciar os 

diversos sentimentos que muitas vezes não conseguem enfrentar e estimulam seu pensamento crítico. 

 

2.1 A contação de história para crianças 

 

Segundo Souza e Bernardino (2011, p. 237), “a contação de histórias é uma prática essencial 
para o desenvolvimento e aprendizagem da criança, que desde pequena sente a necessidade de 

vivenciar seus sonhos, suas fantasias e seus encantos por meio da arte”. Dessa forma, o professor, ao 

contar histórias para as crianças da Educação Infantil, contribui para o desenvolvimento da 

aprendizagem, permite que ela sonhe e auxilia no conhecimento de mundo da criança. 

De acordo com Souza e Bernardino (2011, p. 237):  

 

A contação de histórias é uma estratégica pedagógica que pode favorecer de maneira 

significativa a prática docente na educação infantil e ensino fundamental. A escuta de 

histórias estimula a imaginação, educa, instrui, desenvolve habilidades cognitivas, 

dinamiza o processo de leitura e escrita, além de ser uma atividade interativa que 

potencializa a linguagem infantil.  
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Assim, evidencia-se que a contação de histórias na Educação Infantil traz inúmeros benefícios 

tanto para o/a professor/a, quanto para a criança. Diante disso, fica claro que essa prática no processo 

de educação da criança é de extrema importância para que, assim, a criança desenvolva várias 

habilidades. Acresce que, ao contar pelo menos uma história durante a semana para a criança, já traz 

conhecimento de mundo, ela passa a entender o que é real, imaginário, constrói novos conhecimentos 

e amplia o vocabulário. 

Seguindo a abordagem de Souza e Bernardino (2011), ao introduzir narrativas para crianças 

desde a tenra idade, é obrigatório que tais histórias apresentem uma linguagem acessível e sejam 

ricamente ilustradas. Isso permite que o professor explore de diferentes abordagens, despertando a 

curiosidade das crianças e incorporando elementos lúdicos para elucidar aspectos desconhecidos nas 

imagens. Assim, ao compartilhar essas histórias, o professor promove o desenvolvimento da 

identidade do leitor na criança.  

Para os autores Cardoso e Faria (2016, p.08): 

 

Além disso, a história permite o contato das crianças com o uso real da escrita, 

levando-as a conhecerem novas palavras, a discutirem valores como o amor, família, 

moral e trabalho, e a usarem a imaginação, desenvolver a oralidade, a criatividade e o 

pensamento crítico, auxiliam na construção de identidade do educando, seja esta 

pessoal ou cultural, melhoram seus relacionamentos afetivos interpessoais e abrem 

espaço para novas aprendizagens nas diversas disciplinas escolares, pelo caráter 

motivador da criança. 

 

Diante disso, ao contar histórias em sala de aula, a criança está sendo estimulada para fazer 

uso da própria imaginação, a sonhar e a desenvolver habilidades como o senso crítico, interpretação 

e criatividade. Além disso, o contato com os livros leva essas crianças a conhecerem novas palavras, 

interpretar o mundo de uma nova maneira e a conhecer assuntos que para elas não eram conhecidos. 

Como por exemplo, ao tratar de temas como a inclusão e a diferença, a perda de uma pessoa ou um 

animal especial e a como lidar com alguns sentimentos como a raiva, medo, alegria, tristeza, inveja e 

outros. 

Além disso, diversos outros contextos precisam ser abordados e são necessários para o 

processo de desenvolvimento da identidade social e cognitivo das crianças. Como, por exemplo, 

histórias com contextos reais como contos que tratam da cultura indígena, a representatividade preta, 

o contexto regional que a criança vive, o folclore brasileiro e os mitos e lendas que se fazem presentes 

na região na qual a criança está inserida.   

Sendo assim, a contação de histórias não é apenas para entreter, ela pode e deve ser utilizada 

para fins educativos, nos quais a criança aprende de maneira muito mais prazerosa. Por isso, o 

educador precisa planejar antes de que maneira irá contar a história para a criança, quais as 

metodologias que ele irá utilizar, quais os recursos usados para a contação de histórias e para quais 

fins. 

Sobre essa prática, os autores Cardoso e Faria (2016, p. 6) afirmam que: 
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Contar histórias é uma arte, pois envolve vários mecanismos para prender a atenção 

dos seus ouvintes. Mas não é somente isso, precisa encantar. E para isso, o educador 

precisa estar preparado utilizando-se de técnicas apropriadas para todo tipo de 

ouvinte, assim como utilizar recursos, espaço e tempo para atender melhor as suas 

necessidades 

 

Com isso, notamos que para a contação de história o professor, além de poder trazer recursos 

como aventais e fantoches, por exemplo, ele também precisa preparar o ambiente onde a história será 

contada. Se a história contada envolver princesas, dragões, mistério e castelos, por exemplo, o 

professor pode preparar um ambiente que traga a história para a sala de aula, dessa forma, a criança 

ficará atenta a história e aos acontecimentos que estarão por vir. 

Para Cardoso e Faria (2016), o professor precisa se empenhar ao máximo para a contação de 

histórias, para dessa forma conseguir cativar as crianças. Por meio de um contador empolgante e 

interessado em contar a história, as crianças sentem-se mais contagiadas e estimuladas a adquirir 

gosto por ouvir histórias como também pela leitura.  

Com a contação de histórias, o educador elabora outras atividades. Para Cardoso e Faria 

(2016), após a contação de algum livro, o professor desenvolve outros trabalhos com as crianças, como 

fazer um desenho de algo que aconteceu no livro, anotar uma palavra, explicar um novo assunto, 

realizar uma cena do livro contado, entre outras possibilidades. Contudo, a leitura também pode ser 

apenas prazerosa, sem haver uma obrigatoriedade da realização de alguma tarefa. De acordo com 

Cardoso e Faria (2016, p.08): 

 

Na hora de iniciar a história é imprescindível que os ouvintes estejam bem 

acomodados e o bordão que a antecede precisa ser bem escolhido como o “Era uma 
vez...”, “Há muito tempo atrás...”, entre outros. Mas seu encerramento, por sua vez, é 
tão importante, pois é o momento de sair do mundo imaginário e voltar à vida real. 

 

Com isso, é evidente que cada detalhe que acontece desde o início da história até o final é 

importante. O ambiente precisa ser preparado para receber as crianças para a história, incluindo os 

recursos que o professor vai trazer para prender a atenção das crianças para a hora da história e como 

será o início. O educador pode começar cantando uma música para preparar a criança e em seguida 

trazer os bordões como “Era uma vez”, “Há muito tempo atrás”, “Certa vez”, “Há muitos anos”, entre 
outros.   

Assim, como o início é importante, o final também é relevante. O educador pode encerrar a 

história cantando uma música ou batendo palmas. Ao final da história o professor pode trazer a 

interação das crianças a respeito do que foi lido. 

São esses pequenos estímulos, recebidos pela criança do início ao fim da leitura, que despertam 

seu interesse pelos livros e contribuem para que ela se torne uma leitora. 
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3 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

A pesquisa de campo foi desenvolvida em uma escola da rede pública do município de Sinop-

MT, com duas pedagogas que atuam no contexto da Educação Infantil. As participantes da pesquisa 

foram escolhidas com base nos critérios a seguir: pedagogas que atuam na Educação Infantil a mais 

de cinco anos e serem efetivadas. As entrevistadas são do gênero feminino e são apresentadas por meio 

de nomes fictícios para assim preservar o anonimato. 

Segundo Paulilo (1999, p. 135): 

 

A investigação qualitativa trabalha com valores, crenças, hábitos, atitudes, 

representações, opiniões e adequa-se a aprofundar a complexidade de fatos e 

processos particulares e específicos a indivíduos e grupos. A abordagem qualitativa é 

empregada, portanto, para a compreensão de fenômenos caracterizados por um alto 

grau de complexidade interna.  

 

A geração de dados deste estudo foi feita por meio de pesquisa com narrativas, visto que, nesta 

metodologia, o indivíduo concede um relato pessoal das suas vivências e experiências na área cuja 

pesquisa é destinada, como assegura Barcelos (2020). Além disso, nas pesquisas com narrativas, o 

pesquisador tem um olhar mais humanizado, empático e os depoimentos que foram vividos em um 

contexto real são levados em consideração. 

Sendo assim, para a geração de dados, utilizei as narrativas orais, as quais foram geradas por 

meio de entrevistas. Segundo Hanke (2003), as narrativas orais buscam meios para relembrar fatos e 

vivências que já aconteceram e definem uma sequência para esses acontecimentos. Além de conter 

experiências que são reais, as narrativas orais também podem apresentar fatos que estão no 

imaginário. 

Por meio das entrevistas narrativas, busquei analisar as metodologias e estratégias didáticas 

que as pedagogas geralmente utilizavam para contar histórias e se elas gostariam de compartilhar 

alguma perspectiva da contação de histórias, no que se refere às contribuições no processo de 

desenvolvimento e aprendizagem das crianças. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Nesta seção, foi realizado uma análise das perguntas e respostas com as duas pedagogas da 

Educação Infantil.  

 Em duas entrevistas feitas com duas professoras, as participantes apresentaram as seguintes 

identificações: Raquel e Alice, o tempo de atuação das mesmas na educação escolar é de 16 e 9 anos, e 
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possuem 39 e 43 anos de idade, respectivamente. A escolha das colaboradoras se deu pelo motivo de 

serem pedagogas que atuam na Educação Infantil há mais de cinco anos e serem efetivadas.  

Iniciou-se questionando quais metodologias e estratégias didáticas as pedagogas geralmente utilizam 

para contar histórias. 

 

(01) Professora Raquel: Então, primeiro, eu não gosto que as crianças fiquem sentadas na mesinha e 

eu em pé contando [...]. Aí eu gosto de fazer a roda, fazer a leitura. [...] E aí faz a roda de conversa, nós 

sempre cantamos uma música para iniciar a leitura. E aí, assim, tem diversas músicas, né? [...] Aí a 

gente canta a música, faz a leitura. E aí depois, se alguém quiser comentar alguma coisa sobre o livro, 

comenta. Se não, aí a gente vai para a próxima atividade. Eu não fico sempre assim, vamos fazer a 

leitura, vamos fazer um desenho. Vamos fazer a leitura, vamos fazer uma atividade no livro da leitura. 

Não, a gente vai ler um livro por ler, para eles terem o gosto pela leitura mesmo. 

 

(02) Professora Alice: Então, tem muitas situações variadas na contação de história. Agora, no dia a 

dia, eu nem sempre, nem sempre gosto de toda vez mostrar as gravuras. Eu gosto, às vezes, de ler 

aquelas entonações, conforme é a história, e deixar eles imaginarem. Porque, às vezes, eu quero focar 

na história que é tão bonita e eles se perdem. Eu percebo que eles se distraem nas imagens. Mas isso é 

um recurso vez em quando, né?  

 

Assim como para a educadora Raquel, para as autoras Souza e Bernardino (2011), na contação 

de histórias também devem ser usadas histórias com narrativas diversas, imagens atrativas, sons, 

entonação de voz e tudo o que possa ser atrativo e interessante para a crianças nesse momento, “logo, 
a história para a criança da educação infantil e fundamental de hoje deve ser contada de forma 

interativa, dinâmica como o mundo em que ela vive” (Souza; Bernardino, 2011, p. 6). Percebemos 
que, no mundo atual, tudo chama a atenção das crianças; por isso, os livros também precisam ser 

atrativos, proporcionando o mesmo prazer que as outras coisas ao seu redor oferecem. 

Assim como é narrado pela pedagoga Raquel, as autoras Souza e Bernardino (2011) ressaltam 

que fazer com que as crianças gostem de ler uma história é importante desde a infância, já que 

estimulam a imaginação, a criatividade, a oralidade, promovem o gosto pela leitura e desenvolve o 

senso crítico. 

Nesse sentido, as autoras Souza e Bernardino (2011, p. 4) afirmam que, “O docente precisa 
incluir em seu planejamento curricular períodos dedicados a leitura, formando crianças que gostem 

de ler e escrever, uma geração de leitores e escritores que veem na literatura infantil um meio de 

interação e diversão”.  Com isso, concluímos que ao inserir essas crianças desde muito cedo ao mundo 
mágico da leitura, formaremos pessoas capacitadas, críticas, que associem os livros a algo prazeroso e 

alegre. 

Assim como a pedagoga Alice faz uso da voz e de diferentes entonações, as autoras Souza e 

Bernardino (2011) compactuam com essa ideia. Para Souza e Bernardino (2011, p. 11) “[...] saber usar 
as possibilidades da voz variando a intensidade, a velocidade, criando ruídos e dando pausas para 
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propiciar o espaço imaginativo”. Com isso, concluímos que ao contar uma história para as crianças, é 
importante fazer uso da expressão corporal, da voz e de entonações diferentes, uma vez que assim é 

possível identificar os vários personagens que compõe a narrativa, além de proporcionar um espaço 

para deixar as crianças permitirem que a imaginação flua no momento da história. 

A última questão foi se as professoras gostariam de compartilhar alguma perspectiva da 

contação de histórias, no que se refere às contribuições no processo de desenvolvimento e 

aprendizagem das crianças. 

 

(03) Professora Raquel: Depende. [...] Quando eu quis falar da inclusão, ou esse livro lá da Pior 

Princesa do Mundo, que eu vi que tinha a ver com o Dia das Mulheres, mas, normalmente, a leitura, 

ali o momento da leitura, a gente pega um livro pra fazer a leitura deleite mesmo. A contação de 

história, eu faço com eles, e também assim, às vezes alguma história que a gente já leu no livro, e aí faz 

a contação. Então, assim, tem esses dois intuitos. Às vezes é para abordar alguma temática, às vezes é 

só para a leitura prazerosa mesmo. 

 

(04) Professora Alice: Que é puramente prazer, lazer, conhecimento do livro, oferecer, ofertar, 

diversificar, mostrar o acervo, que a gente tem um acervo muito legal, muito mesmo. Se for comprar, 

é bem caro aqueles livros. E para eles, inserir eles nesse mundo e, como eu falei, para algumas 

diferentes aprendizagens, né? Como expressão para ele estar plantando, para a gente utilizar e fazer 

um nosso parecido. É diferente para uma palavra-chave, um contexto, o destaque de alguma coisa ali, 

até para desenhar também.  

 

No primeiro momento, a professora Raquel relata que ela utiliza a contação de histórias com 

dois intuitos, as vezes é para trabalhar algum tema com as crianças ou é para fazer a leitura deleite 

mesmo. Ela explora de formas diferentes os livros e adequa de acordo com a proposta didática do dia 

e sempre há uma intencionalidade com a contação de história. 

Assim como para a educadora Raquel, na contação de histórias as crianças aprendem sobre 

algum tema, assunto, valores e outras coisas. Em corroboração a isso, autora Pereira (2007, p. 6), 

afirma que: 

 

É muito importante para as crianças situações de interação, contato e manuseio de 

materiais escritos para sua evolução e aprendizagem da leitura e da escrita. Mais 

enriquecedor ainda, se este contato e manuseio for com histórias de literatura infantil, 

nas quais os desenhos, artisticamente elaborados, proporcionam interesse e prazer. 

As fantásticas histórias de príncipes, princesas e bruxas, de uma forma discreta, 

ensinam as crianças que o bem sempre vence o mal, ensinam a aceitar o medo, a 

perdoar, a conhecer o amor e valorizar a amizade. 
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Para Pereira (2007), o contato das crianças com os livros, especialmente os infantis que 

possuem desenhos e gravuras, são importantes para o desenvolvimento das crianças, proporcionam o 

prazer, interesse e o hábito da leitura. Por meio da interpretação das imagens, as crianças leem e 

visualizam as gravuras que são ofertadas pelos livros e a partir disso fazem a interpretação da história 

narrada. Isso varia de acordo com a faixa etária de cada criança. Acresce que, para a autora, histórias 

de fantasias por exemplo, ensinam as crianças de uma maneira leve e sutil os valores da vida, como o 

perdão, o amor, a amizade e outros.  

Assim como a professora Alice narra, é fundamental inserir as crianças nesse mundo da leitura 

e mostrar para elas os livros que a instituição que ela frequenta oferta, além de proporcionar 

momentos em que a crianças possam escolher algum livro da instituição e levar para casa e ler. 

Ademais, é nos livros que as crianças conhecem outros contextos, realidades e palavras diferentes. É 

também neles que as crianças podem e devem buscar inspiração e deixarem a imaginação fluir para 

fazer desenhos e expressarem os seus sentimentos e emoções.  

Em suas narrativas, a pedagoga ainda diz que ao contar as histórias para as crianças, ela almeja 

que elas obtenham diferentes aprendizagens, aprendam coisas novas, obtenham conhecimento sobre 

assuntos de diferentes temáticas, como por exemplo o respeito às diferenças, o meio ambiente, a 

tecnologia, a educação, a saúde e a alimentação. Que elas identifiquem palavras novas, interpretem as 

imagens, sons, formas e símbolos. Os autores Cardoso e Faria (2009, p.5) concordam com o 

pensamento da colaboradora Alice, eles afirmam: 

 

São as histórias que desenvolvem o gosto pela leitura, provocando prazer, amor à 

beleza, a observação, as experiências, o lado artístico e fazem a ponte entre fantasia e 

realidade. Nesse momento as crianças são capazes de dar sequência lógica aos fatos, 

a ordem das coisas e acontecimentos, ampliar seu vocabulário e criar o gosto pela 

literatura. 

 

Tanto para os autores Cardoso e Faria (2009) quanto para a pedagoga Alice, a contação de 

histórias é o caminho pelo qual as crianças despertam o interesse pela leitura, desenvolvem o lado 

artístico por meio de desenhos e adquirem prazer nessas atividades. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho buscou analisar como a contação de história para crianças é realizada pelas 

professoras de creches da rede pública de ensino de Sinop. Levando em consideração quais são os 

propósitos e benefícios dessa prática na aprendizagem e quais são as contribuições para o 

desenvolvimento das crianças 

Por meio da pesquisa, compreendo que a contação de histórias na Educação Infantil possui 

variadas finalidades, ela pode ser feita para abordar alguma temática ou apenas para a leitura deleite, 

o que contribui ainda para o interesse das crianças com os livros. Além disso, percebo que a contação 
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de histórias colabora no processo de desenvolvimento da criança, estimula a imaginação, a 

criatividade, gera o gosto pela leitura, desenvolve o pensamento crítico, estimula a comunicação e 

adquire valores.  
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DIGITAL TECHNOLOGIES IN THE CLASSROOM:  

experiences of teachers in the early years of elementary school 
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RESUMO: Esse artigo teve como objetivo analisar as experiências do uso das 

TDIC no processo de ensino aprendizagem em turmas dos anos iniciais. Foi 

desenvolvida uma pesquisa qualitativa por meio de narrativas. Os dados 

foram coletados por meio de entrevistas realizadas em 2024 com quatro 

professores de escolas de Educação básica do Ensino fundamental I de Sinop-

MT. O referencial teórico baseia-se em Renata mourão Macedo e Ana Amélia 

Carvalho. Como resultado da pesquisa, pode-se compreender quais são as 

experiências e estratégias didáticas que os docentes optam para o uso das 

TDIC em suas práticas pedagógicas, concluindo-se que os professores são 

aliados da tecnologia e vem se adaptando ao seu avanço. 

Palavras-chave: Ensino. Anos iniciais. Tecnologia digital de informação e 

comunicação. Narrativa. 

 

ABSTRACT2: The aim of this article was to analyze the experiences of using 

DICTs in the teaching-learning process in early years classes. A qualitative 

study was carried out using narratives. The data was collected through 

interviews carried out in 2024 with four teachers from elementary schools in 
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Sinop-MT. The theoretical framework is based on Renata Mourão Macedo 

and Ana Amélia Carvalho. As a result of the research, it was possible to 

understand the experiences and didactic strategies that teachers choose to use 

DICTs in their pedagogical practices, concluding that teachers are allies of 

technology and have been adapting to its advances. 

Keywords: Teaching. Early years. Digital information and communication 

technology. Narrative. 

 

1 INTRODUÇÃO 

  

O uso das Tdics tem sido bastante presente no âmbito educacional, principalmente pelos 

professores dos anos inicias da educação básica. Essa realidade tem se manifestado justamente pelo 

uso das tecnologias digitais que vem com a proposta de diversificar as práticas pedagógicas e assim 

melhorar o processo de ensino aprendizagem. Ainda que tenha a presença constante de dispositivos 

digitais nas escolas, não há muitos estudos que relatam sobre experiências concretas dos professores 

no uso das tecnologias com crianças dos primeiros anos escolares. A importância de compreender 

essas experiências é essencial para avaliar o impacto das tecnologias digitais no âmbito escolar, 

buscando compreender como este recurso tem sido adaptado ao ensino e quais contribuições e 

dificuldades são vistas no dia a dia em sala de aula. 

 Essa pesquisa se faz importante para que possamos entender de que forma as TDIC são 

utilizadas no espaço escolar por professores dos anos iniciais e se justifica pela necessidade de dar voz 

aos professores, através de suas narrativas, valorizando suas práticas e compreender os caminhos 

percorridos na inserção das tecnologias digitais no espaço escolar. Além disso, entender as 

experiências dos professores dos iniciais é de extrema importância, pois estes profissionais são 

responsáveis por alunos em fase de alfabetização e desenvolvimento de habilidades básicas, sendo 

importante que o uso das tecnologias seja adequado a necessidade dessa faixa etária. Aprofundar-se 

nesse tema permite entender de que forma as tecnologias estão contribuindo para a construção do 

conhecimento destes alunos 

  A pesquisa objetivou investigar, através das narrativas, como essas ferramentas tecnológicas 

podem contribuir com a prática pedagógica, mostrando os desafios enfrentados bem como os 

benefícios encontrados, além de promover uma reflexão sobre a implantação das tecnologias no 

campo educacional.  

 A investigação do presente artigo baseou-se na abordagem qualitativa pautada na perspectiva 

narrativa, por meio de entrevistas narrativas. Os participantes dessa pesquisa foram quatro 

professores com formação em pedagogia que atuam no Ensino fundamental I da cidade de Sinop MT. 

Todas as entrevistas foram coletadas em escolas no mês de maio de 2024. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Dentro das tecnologias educacionais, existe diversas ferramentas que podem ser utilizadas como 

recurso afim de contribuir como material pedagógico no processo de ensino aprendizagem. Baseada 

na pesquisa de Carvalho (2022) cito abaixo alguns exemplos de aplicativos e plataformas digitais que 

podem ser incorporados as práticas em sala de aula.  

Começamos então pelo Padlet, que é uma ferramenta que permite criar um quadro dinâmico 

e interativo. Por meio dele, é possível registrar qualquer informação, podendo guardar imagens, sons 

fazer ligações e também compartilhar todo conteúdo criado dentro dele (Carvalho 2022). O registro 

nessa ferramenta é gratuito e, depois de inscrito, o professor clica em criar Padlet e escolhe um modelo 

de mural e pronto, ferramenta criada, conforme apresento na imagem abaixo:  

 

Imagem 1 – Padlet 

   

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://padlet.com/  

 

Outros recursos que podem ser utilizados como forma de avaliação no processo educacional 

mediado por TDIC são os Quizzes. De acordo com Carvalho (2020), os Quizzes são um conjunto de 

questões que podem ser de múltipla escolha, associação de palavras da forma como o professor 

preferir criar. Essa ferramenta auxilia o professor para que consiga testar o conhecimento do aluno 

em determinado assunto. Carvalho (2020) cite como exemplo a plataforma digital Wordwall, 

conforme pode ser observado abaixo na imagem 2: 
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Imagem 2 – Wordwall 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://wordwall.net/pt  

 

Esta plataforma possibilita criar atividades incluindo jogos que podem ser jogados várias vezes, 

sendo que alguns são gratuitos. Então o professor consegue criar o jogo de acordo com a atividade e 

depois consegue ver as respostas. Há um limite de uso na versão gratuita que são de apenas cinco 

atividades (Carvalho, 2022). 

Todas essas ferramentas apresentadas podem ser usadas a fim de contribuir e deixar uma aula 

mais atrativa e dinâmica, e o professor não deve se limitar apenas ao modo tradicional de ensinar. 

Conforme aponta Korbes (2023, p. 1038), “[...] quando bem integradas ao currículo, as tecnologias 

podem melhorar a qualidade do ensino, adaptando-se às necessidades dos alunos. No entanto, é 

necessário equilibrar o uso das ferramentas digitais com os objetivos educacionais”. 

Um dos grandes desafios apontados pelos professores é a realidade das escolas públicas que 

enfrentam problemas como a falta de equipamentos e a preparação inadequada dos professores, além 

da carência de recursos básicos, como internet e ambientes apropriados para o ensino (Ramos; 

Oliveira, 2021, s.p.). 

Apesar das inúmeras possibilidades, a falta de conhecimento tecnológico, tanto por parte de 

alguns estudantes quanto de alguns professores, representa um dos principais desafios trazidos pela 

ampla introdução das TDIC. Essa situação é agravada pela falta de experiência e de acesso à inclusão 

digital, conforme ressaltam Ramos e Oliveira (2021, s.p.): 

 

As dificuldades do ensino remoto, que abrangem tanto a falta de materiais para 

promover o ensino (escolas sem recursos) quanto para a aprendizagem (alunos sem 

acesso aos meios tecnológicos), além da capacitação que é essencial para que seja 

promovido um ensino-aprendizado eficaz dentro dessa nova perspectiva tecnológica 

no âmbito educativo. 

 

Existem várias preocupações e críticas em relação às TDIC no contexto educacional, 

especialmente no que diz respeito ao processo de ensino-aprendizagem e à desigualdade de acesso. 
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Nem todos os alunos têm acesso a dispositivos adequados ou a uma conectividade confiável, o que 

resulta em um aproveitamento desigual. Macedo (2021) aponta que, além dessas questões, a pandemia 

da COVID-19 também agravou as dificuldades de acesso à tecnologia: 

 

A questão das desigualdades digitais, compreendida aqui como fenômeno que opera 

em várias camadas, teve impacto no aproveitamento diferencial dessas atividades, 

ferramentas e conteúdo. Para além da questão do acesso à internet, da adequação dos 

equipamentos digitais e da facilidade de manejar essas tecnologias, a disponibilidade 

de tempo, saúde e interesse dos familiares para acompanhar tais atividades constitui 

elemento central para um bom aproveitamento, revelando-se muito desigual. A 

pandemia impactou as famílias da escola de muitas maneiras, gerando instabilidades 

econômicas, psicológicas, sociais e de saúde (Macedo, 2021, p. 274). 

 

 O autor deixa claro que a desigualdade digital vai além do acesso a internet e ao uso das TDIC 

e menciona outros fatores relevantes que influenciam diretamente no aproveitamento das ferramentas 

digitais, tornando essa experiencia desigual entre os alunos, além disso a Pandemia também 

contribuiu para gerar outras dificuldades. 

 

3 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

A metodologia deste trabalho é uma pesquisa qualitativa que busca enfatizar “[...] a natureza 
socialmente construída da realidade, o relacionamento íntimo entre o pesquisador e o objeto de 

estudo, além das restrições situacionais que moldam a investigação” (Gil, 2021, p. 15). Esta pesquisa 

acadêmica foi fundamentada na pesquisa narrativa para a coleta de dados. No presente estudo, a 

narrativa não é apenas um meio de coletar resultados ou apresentar dados, mas sim uma estrutura 

central que orienta toda a trajetória da pesquisa. 

Baseada na pesquisa narrativa, esta abordagem pode ser vista como uma jornada em busca da 

compreensão das experiências vividas pelos professores no uso das TDIC no processo de ensino-

aprendizagem com estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental I. 

Os participantes deste estudo são três professores que atuam nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental I na rede municipal de ensino de Sinop-MT. Para a escolha dos participantes, foi 

utilizado como critério de serem professores pedagogos que atuam nos anos iniciais e possuem mais 

de um ano de experiência, todos com formação feita na Universidade do Estado de Mato Grosso 

Carlos Alberto Reys Maldonado (Unemat) que é uma universidade pública. Os três professores 

escolhidos para essa pesquisa são três mulheres e um homem, todos atuante em turmas do 1° ano do 

Ensino Fundamental I. 

Todas as entrevistas foram coletadas no mês de maio de 2024 A coletada de dados dessa 

pesquisa foi inicialmente agendada através de um convite via WhatsApp, para alguns participantes o 

convite foi feito pessoalmente. Após entrar em contato com todos os professores foram agendadas as 
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entrevistas, marcando o dia e horário nas escolas onde eles trabalham ficou combinado que seria em 

horário oposto, ou seja, nas horas atividade de cada um. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção do texto apresento os resultados da pesquisa. O questionamento feito aos 

professores foi relacionado a quais atividades pedagógicas que desenvolveram com suporte das TDIC 

com sua turma. 

 

(01) Berenice: Joguinhos, lousa, e os filminhos que eu passo, videozinhos e tal.  

 

(02) Joana: Agora, que eles estão no processo de aquisição de leitura, utilizo jogos de fluência leitora, 

em que ele vai jogando as palavras, e o tempo, contabilizando. Eu tenho crianças com laudo e com 

transtornos, então eu consigo utilizar jogos de memória, quebra-cabeça, que fazem com que eles 

também tenham acesso às tdics de uma forma pedagógica e educacional. Os jogos em si, xadrez, dama, 

a gente consegue utilizar também [...]. 

 

(03) José: Nós estamos desenvolvendo a sequência de didática de sala de aula, que é do boi da cara 

preta e então, geralmente eu uso o Ordual, o Blogs, o Gcompris também tem vários deles [...] 

 

Dos professores que eu entrevistei, pude perceber que todos fazem o uso das tecnologias em 

suas aulas, a professora Berenice utiliza a lousa digital e o laboratório de informática da escola, 

destacando o uso desses recursos para interação com os alunos através de material didático, filmes e 

atividades lúdicas.  

Já a professora Joana oferece uma versão detalhada sobre a utilização das TDIC no ensino e na 

aprendizagem, com um foco na educação infantil e ensino fundamental I. A professora, com ampla 

experiência na educação infantil, declara a aplicação das TDIC de maneira prática, buscando 

equilibrar o tempo de tela dos alunos e integrando ferramentas tecnológicas de forma estratégica para 

que os alunos tenham esse conhecimento tecnológico amplo. 

De acordo com Moreira e Schleemer (2020), para executar essa mudança, compreende-se que 

é importante adquirir uma nova postura, que se alinhe à lógica do mundo tecnológico globalizado, 

abrangendo sites, plataformas, aplicativos e redes sociais. Esses recursos introduzem um novo modelo 

educacional que influencia tanto o aprendizado dos alunos quanto as práticas de ensino dos 

professores, promovendo assim formas inovadoras de aprender, ensinar e compartilhar 

conhecimentos. A professora Joana utiliza recursos como a playtable, que possibilita atividades 

pedagógicas digitais, como pintura e escrita, além de jogos de fluência leitora e quebra-cabeças, jogo 

da memória para apoiar a aprendizagem das crianças.  
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 A entrevista com o professor José oferece uma visão realista sobre a integração das 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) no ensino. Ele faz uso predominante da 

lousa digital e do laboratório de informática e reconhece o grande potencial dessas ferramentas para 

enriquecer o aprendizado, além de possibilitar a alfabetização digital para os alunos.  

Bonilla e Oliveira 2011, destacam que a literacia digital ou alfabetização digital, ao facilitar a 

inclusão digital, amplia as oportunidades de interação e engajamento dos indivíduos nas dinâmicas 

sociotécnicas atuais. Isso permite que os sujeitos participem de forma ativa, engajada e criativa, 

contribuindo para a construção de novas realidades sociais e criando condições para que cada pessoa 

possa participar, questionar, criar, decidir e transformar, tornando-se parte fundamental da dinâmica 

social. 

Prosseguindo com a entrevista, foi questionado aos entrevistados os desafios enfrentados ao 

usar as TDIC nesse processo de ensino e aprendizagem. 

 

(01) Berenice: O desafio maior, muitas vezes, na sala de aula, com a lousa digital, eu não tenho internet 

[...] daí fica complicado usar a lousa por exemplo, da última vez, tinha o livro do dinossauro. E aí tinha 

a palavra dinossauro, quantas sílabas e tal. Foi trabalhado tudo isso. Mas quando eu fui passar na 

lousa, contando com a internet, não deu [...]. 

 

(02) Joana: Falando do contexto da escola pública, a gente tem a dificuldade de acesso à internet, a 

gente tem uma burocracia, por exemplo, na manutenção dos equipamentos, porque precisa, tem um 

setor específico [...] hoje o maior desafio não é no acesso das crianças, mas no estrutural para que eu 

consiga utilizar com fluidez os jogos digitais, online, eu preciso de uma boa qualidade de internet para 

que todas as crianças tenham acesso.  

 

(03) José: Desafio de um modo geral, as falhas no equipamento ou equipamento obsoleto. O que eu 

vejo hoje como um grande desafio para o primeiro ano? Nós estamos em um momento em que as 

pessoas usam o celular o tempo todo, só passa para baixo, vai, vai, vai. Chega no laboratório ainda 

aqueles computadores antigos com mouse e teclado [...] então isso tem sido um dos desafios [...] 

porque no primeiro momento a gente tem que ensinar o que é um mouse, o que é um teclado. Então, 

isso acaba sendo um dos problemas também. [...] outro desafio é planejar uma atividade no qual você 

precisa ouvir não tem fone de ouvido, então isso dificulta.  

 

A partir das análises das entrevistas narrativas dos professores participantes, pude 

compreender quais são os desafios e práticas desenvolvidas por cada um. A professora Berenice relata 

uma abordagem crítica negativa em relação ao uso das TDIC no processo de ensino e aprendizagem, 

mas também enfatiza a utilidade desses recursos. Embora reconheça a utilidade das TDIC, a narrativa 

da professora revela uma clara resistência a essas ferramentas, demonstrando uma preferência por 

métodos tradicionais usando materiais impressos, como livros, apostilas e atividades de registro 

escrito ao ar livre.  
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De acordo com Souza e Karlo-Gomes (2023) “alguns professores apresentam uma certa 
resistência em considerar aplicativos e sistemas como parte integrante da educação contemporânea” 
e acrescentam que, apesar de serem ferramentas cotidianas, “elas estão intrinsecamente ligadas aos 

saberes e práticas socioculturais”. Ou seja, esta experiência negativa narrada por Berenice também é 
vivenciada por outros professores.    

Em relação aos desafios que são enfrentados pelos professores frente ao uso das TDIC no 

processo de ensino aprendizagem, a professora Joana e professor José demonstram uma certa 

insegurança no que se diz respeito a falta de material com bom funcionamento e até mesmo com a 

própria falta de manuseio por parte dos alunos. Diante disso, compreendo que que a escola tem uma 

difícil tarefa de ofertar os recursos e possibilitar meios para que alunos e professores possam utilizá-

los de forma efetiva e plena. É preciso que ocorra uma verdadeira inclusão digital. 

Esse contexto se relaciona ao que afirma Santa Rosa (2010), “qualquer inclusão tecnológica 
emerge como dispositivos sociocognitivos, que têm como força motriz a perspectiva de compartilhar 

dificuldades e potencialidades, facetas da permanente inconclusão humana”. A dificuldade em 
equilibrar essas abordagens evidencia um desafio comum enfrentado por muitos educadores na era 

digital. 

Coletivamente, esses relatos destacam a importância de encontrar um equilíbrio entre a 

inovação tecnológica e as práticas pedagógicas tradicionais, No entanto, é crucial lembrar que “de 
todo modo, mesmo com os mais sofisticados e modernos recursos da tecnologia, os professores 

continuam sendo essenciais no processo de ensino e aprendizagem” (Souza; Karlo-Gomes, 2023, p. 

5). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa sobre experiências de uso das tecnologias digitais no ensino e aprendizagem destaca 

as experiências e estratégias didáticas que os docentes adotam para o uso das TDIC em suas práticas 

pedagógicas. Pude compreender as demandas e necessidades de formação continuada bem como os 

desafios que os docentes enfrentam decorrente da introdução das TDIC no processo ensino 

aprendizagem, e com isso consegui verificar também o papel do pedagogo na promoção de uma 

educação conectada com a realidade da cultura digital. Nessa investigação, pude concluir que os 

professores são aliados da tecnologia e vem se adaptando com o avanço da mesma, e tive a certeza que 

as TDIC são algo que encontramos presente de forma positiva em sala de aula. 

Durante todo o processo da pesquisa de forma geral, os dados colhidos me deixaram 

entusiasmada do quanto a tecnologia digital pode ser usada como suporte na educação. Os 

entrevistados não demostraram nenhum contraposto em usar este recurso em seu planejamento 

didático. Percebi que alguns fazem o uso diariamente em todas as atividades, e outros utilizam com 

menos frequência. Existem algumas dificuldades em relação a esta prática, mas todos estes desafios 

apontados podem ser resolvidos, uma vez que estes ao serem solucionados a aula fluirá de forma 

objetiva e prática. 
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Creio que esta pesquisa poderá servir como base de acesso ao conhecimento quanto a 

implementação das TDIC na escola e nas práticas pedagógicas, além de oferecer condições que podem 

subsidiar um olhar crítico quanto o desenvolvimento de cursos de formação continuada sobre o uso 

educativo das TDIC no processo de ensino-aprendizagem, possibilitando assim um olhar para as 

inovações tecnológicas no âmbito da educação básica. 
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DESENVOLVIMENTO INFANTIL POR MEIO DA 

LUDICIDADE:  

abordagens metodológicas com jogos e brincadeiras 1 

 

CHILD DEVELOPMENT THROUGH PLAYFULNESS:  

methodological approaches with games and play 

 

Daiane Barbosa da Silva i 

 

RESUMO: Esta pesquisa busca compreender como as professoras da Escola 

Municipal de Educação Infantil (EMEI) Neuza Nadir Fuzinatto Graf, em 

Sinop-MT, trabalham com atividades lúdicas no cotidiano escolar e como as 

crianças se envolvem e respondem a essas experiências. Para isso, foi adotada 

uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório, com entrevistas 

realizadas no segundo semestre de 2024. A investigação se apoia nos estudos 

de Tizuko Morchida Kishimoto e Lev Semionovitch Vigotski, que 

reconhecem o brincar como uma prática pedagógica poderosa na infância. 

Os resultados mostram que o lúdico está presente de forma significativa na 

rotina das professoras, sendo usado como estratégia de ensino e aprendizado. 

O brincar, mediado pelo olhar sensível e intencional do professor. 

Palavras-chave: Ensino. Ludicidade. Metodologias. Jogos. 

 

ABSTRACT2: This research seeks to understand how teachers at the Neuza 

Nadir Fuzinatto Graf Municipal School of Early Childhood Education 

(EMEI) in Sinop-MT work with playful activities in everyday school life and 

how children get involved and respond to these experiences. To this end, a 

 
1 Este artigo é um recorte do Trabalho de Conclusão de Curso intitulado A LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 

potencialidades metodológicas dos jogos e brincadeiras no desenvolvimento da criança , sob a orientação do Prof. Dr. 

Dr. João Batista Lopes da Silva - Curso de Pedagogia, Faculdade de Ciências Humanas e Linguagem (FACHLIN) da 

Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), Câmpus Universitário de Sinop, 2025/1. 
2 Resumo traduzido por Profa. Ma. Priscila Ferreira de Alécio, graduada em Letras, Língua Portuguesa e Língua Inglesa 

(UNEMAT, Sinop).  Mestra em Letras (PPGLetras – UNEMAT). 

Curriculum Lattes: http://lattes.cnpq.br/4180046703299436  

E-mail: priscila.alecio@sou.ufmt.br 

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.pt_BR
https://periodicos.unemat.br/index.php/reps
http://lattes.cnpq.br/4180046703299436
mailto:priscila.alecio@sou.ufmt.br


DESENVOLVIMENTO INFANTIL POR MEIO DA LUDICIDADE: abordagens metodológicas [...]    72  
 

 
Revista Even. Pedagóg., Sinop, v. 16, n. 1 (41. ed.), p. 71-79, jan./jul. 2025. 

 

qualitative, exploratory approach was adopted, with interviews carried out in 

the second semester of 2024. The research is based on the studies of Tizuko 

Morchida Kishimoto and Lev Semionovitch Vigotski, who recognize play as 

a powerful pedagogical practice in childhood. The results show that play is 

significantly present in the teachers' routines and is used as a teaching and 

learning strategy. Play is mediated by the teacher's sensitive and intentional 

gaze. 

Keywords: Teaching. Playfulness. Methodologies. Games. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A ludicidade tem se mostrado um elemento essencial no processo de aprendizagem e 

desenvolvimento das crianças na Educação Infantil. Jogos e brincadeiras, mais do que simples 

passatempos, constituem estratégias pedagógicas significativas que favorecem o desenvolvimento 

cognitivo, emocional, social e motor dos pequenos. Por meio do brincar, a criança explora o mundo, 

experimenta papéis sociais, exercita a criatividade e constrói conhecimentos de forma ativa e 

prazerosa. Nesse contexto, é fundamental compreender como as práticas lúdicas podem ser integradas 

às metodologias de ensino, valorizando o brincar como eixo estruturante do trabalho pedagógico. A 

presente pesquisa busca refletir sobre as potencialidades dos jogos e das brincadeiras enquanto 

recursos metodológicos capazes de enriquecer o processo educativo na infância e contribuir para a 

formação integral da criança. 

Este estudo destaca a importância do lúdico na Educação Infantil, evidenciando diferentes 

perspectivas sobre como as brincadeiras são conduzidas no ambiente escolar. Discutem-se, ainda, os 

impactos dessa abordagem no desenvolvimento integral da criança, promovendo aprendizagens 

significativas e estimulando sua criatividade, imaginação, socialização e participação em atividades 

coletivas. 

A relevância desta pesquisa está em sua contribuição não apenas para o incentivo ao brincar, 

mas também para o fortalecimento de aspectos cognitivos, psicomotores, emocionais e sociais das 

crianças. Ao longo da investigação — por meio de observações e entrevistas com professoras —, foi 

possível perceber como as atividades lúdicas são incorporadas como estratégias pedagógicas e como 

repercutem diretamente no envolvimento e desenvolvimento dos alunos. 

Essa abordagem permitiu uma compreensão mais aprofundada do papel do brincar no 

processo de ensino e aprendizagem, evidenciando os benefícios que a mediação intencional do 

professor pode proporcionar ao desenvolvimento cognitivo, afetivo e social das crianças na Educação 

Infantil. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

  

Falar sobre o brincar na Educação Infantil é reconhecer sua importância no desenvolvimento 

integral das crianças. Muito mais do que apenas um momento de diversão, as atividades lúdicas 

possibilitam que a criança explore o mundo, experimente situações, aprenda sobre si mesma e sobre 

os outros. Kishimoto (2010b) destaca que as brincadeiras são formas naturais de interação, 

fundamentais para que a criança compreenda o ambiente à sua volta e construa novos conhecimentos. 

O desenvolvimento cognitivo na infância é um processo dinâmico, que envolve diversas 

habilidades, como a atenção, a memória, a linguagem e o pensamento lógico. Para Piaget (1975), a 

criança aprende interagindo com o mundo, testando hipóteses e reorganizando suas experiências. O 

autor explica que, durante o jogo simbólico, por exemplo, a criança representa situações do cotidiano, 

elabora significados e amplia sua capacidade de pensar sobre o que vive. A brincadeira, nesse contexto, 

assume um papel essencial, pois é por meio dela que a criança experimenta, imita e elabora as situações 

vividas.  

O jogo simbólico favorece a imaginação, o pensamento abstrato e a construção de significados 

sobre o mundo. Além do aspecto cognitivo, o brincar também está relacionado ao desenvolvimento 

psicomotor, especialmente nos estágios iniciais, quando o corpo e o movimento são os principais 

meios de aprendizagem. Piaget destaca que, no estágio sensório-motor (do nascimento até os dois 

anos), a criança compreende o mundo a partir de ações físicas, construindo noções como permanência 

do objeto, causalidade e espaço a partir da exploração corporal. 

No campo emocional, Piaget também reconhece que o envolvimento afetivo nas brincadeiras 

é um motor importante para a curiosidade, o interesse e a motivação para aprender. Já no aspecto 

social, os jogos de regras ganham destaque a partir dos sete anos, pois ensinam à criança valores como 

cooperação, respeito mútuo e convivência em grupo. Assim, a teoria piagetiana oferece uma base 

sólida para compreender como o brincar contribui de forma integrada para o desenvolvimento 

cognitivo, psicomotor, emocional e social da criança. 

Vygotsky (1998) também valoriza profundamente o brincar, apontando que, durante essas 

atividades, a criança pode ir além do que consegue fazer sozinha. Ele chama isso de “zona de 
desenvolvimento proximal”, que é o espaço entre o que a criança já sabe e o que ainda pode aprender 

com a ajuda de outras pessoas. Assim, o brincar se torna uma ponte poderosa para a aprendizagem, 

principalmente quando mediado por adultos ou colegas. Segundo o autor, no faz de conta, a criança 

cria situações imaginárias que favorecem o desenvolvimento de funções psicológicas superiores, como 

atenção voluntária, memória lógica e pensamento abstrato. 

Henri Wallon (2007) contribui com uma visão ainda mais sensível, ao afirmar que a infância 

é marcada por uma profunda ligação entre emoção, movimento e pensamento. Para ele, a ludicidade 

é a maneira mais completa de a criança se expressar. Por meio das brincadeiras, ela manifesta 

sentimentos, constrói vínculos, experimenta papéis sociais e desenvolve sua identidade de forma 

afetiva e criativa. 
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Pontes e Alencar (2011) reforçam essa ideia ao dizer que o brincar deve estar presente no 

cotidiano escolar, justamente por permitir o desenvolvimento de múltiplas dimensões da criança — 

seja no aspecto físico, cognitivo, motor ou emocional. As autoras ressaltam que, quando bem 

planejadas, as atividades lúdicas promovem experiências ricas, utilizando materiais diversos e abrindo 

espaço para que cada criança aprenda no seu tempo e do seu jeito. Por sua vez, Adam (2024, p. 1066) 

reforça: que “[...] é evidente que o ser humano precisa de afeto para viver em harmonia na sociedade. 

Portanto, em uma sala de aula, não é diferente, e para tal, é de suma importância que o 

desenvolvimento socioafetivo deve ser aprimorado a partir do uso de aspectos lúdicos mediante 

atividades recreativas nessa etapa da Educação Infantil”. 

De acordo com Santos e Campos (2016), o brincar é uma prática cultural que permite à criança 

se apropriar dos conhecimentos socialmente construídos, além de favorecer a socialização e a 

construção da autonomia. Os autores destacam que, quando a escola reconhece a brincadeira como 

um direito da infância, ela também assume o compromisso de oferecer tempos, espaços e materiais 

que garantam experiências lúdicas significativas. 

A ludicidade é uma prática que, embora apresente desafios em sua implementação no contexto 

escolar, oferece benefícios significativos para o desenvolvimento infantil. Este entendimento dialoga 

diretamente com os princípios da pedagogia construtivista, que valoriza o papel ativo da criança na 

construção do conhecimento. 

Nesse sentido, Piaget (1978) destaca que o jogo é uma das formas mais espontâneas e 

significativas de aprendizagem na infância. Para o autor, brincar não se resume a uma atividade de 

entretenimento, mas constitui um processo fundamental para o desenvolvimento cognitivo. Ele 

classifica os jogos em três categorias: jogos de exercício, jogos simbólicos e jogos de regras. Cada uma 

dessas categorias está relacionada a uma etapa do desenvolvimento infantil. Nos jogos de exercício, a 

criança realiza repetições motoras pelo prazer da própria ação; nos jogos simbólicos, utiliza a 

imaginação para transformar a realidade; e, por fim, nos jogos de regras, passa a compreender e 

respeitar normas sociais, favorecendo o desenvolvimento da noção de cooperação e convivência. 

Segundo Piaget (1978, p. 77), “o jogo, longe de ser uma simples diversão, representa uma das 
atividades mais espontâneas e significativas da criança [...] Assim, o jogo é essencial para a construção 

do pensamento e para o desenvolvimento da inteligência”. 

Complementando essa perspectiva, Vygotsky (1989) enfatiza que o desenvolvimento infantil 

não ocorre de forma isolada, mas é profundamente influenciado pelas interações sociais. Para o autor, 

o conhecimento é construído a partir das trocas que a criança realiza com o meio, com os colegas e 

com os adultos, especialmente no ambiente escolar. Através dessas interações, a criança internaliza 

conhecimentos e desenvolve habilidades, sendo o brincar um espaço privilegiado para que essas 

experiências ocorram de forma significativa. Assim, a mediação do professor, bem como o estímulo 

proveniente do convívio com os pares, tornam-se elementos fundamentais para a construção do 

conhecimento, alinhando-se ao conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), defendido 

pelo autor. 

Dessa forma, tanto Piaget quanto Vygotsky e outros autores oferecem fundamentos teóricos 

que reforçam a importância das práticas lúdicas como instrumento pedagógico capaz de promover 

aprendizagens significativas, desenvolvimento cognitivo, social e emocional na infância. 
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Portanto, compreender a importância do brincar na Educação Infantil é reconhecer que ele 

não é um mero passatempo, mas um eixo estruturante do desenvolvimento e da aprendizagem na 

infância. Através do brincar, a criança experimenta, constrói, ressignifica e aprende, desenvolvendo-

se integralmente em todas as suas dimensões: cognitiva, social, emocional, motora e cultural. 

 

3 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

 A pesquisa foi conduzida a partir de uma abordagem qualitativa, escolhida por permitir uma 

aproximação mais sensível e profunda com a realidade escolar, valorizando as percepções, 

experiências e significados atribuídos pelas professoras às suas práticas pedagógicas. O trabalho 

combinou uma pesquisa bibliográfica, baseada em estudos já publicados sobre o brincar e a ludicidade 

na Educação Infantil, com uma pesquisa de campo exploratória. Essa etapa teve como foco descobrir 

e descrever, com riqueza de detalhes, como o lúdico se manifesta nas ações cotidianas das educadoras 

e como elas pensam e planejam suas práticas com base nesse recurso tão essencial na infância. 

O estudo foi realizado na Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI) Neuza Nadir 

Fuzinatto Graf, situada em Sinop – MT, e contou com a participação de três professoras da Educação 

Infantil que atuam nessa instituição. Duas delas lecionam no Pré II e uma no Pré I, sendo que esta 

última também oferece apoio, em alguns momentos, à salinha do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE). Todas são profissionais efetivas da rede municipal, formadas em Pedagogia, e 

uma delas possui pós-graduação em Educação Infantil e Alfabetização. 

Para compreender como o brincar é pensado e vivenciado no cotidiano escolar, a pesquisa se 

baseou em observações que obtive durante o período dos estágios em sala de aula, e entrevistas 

semiestruturadas, nas quais as professoras puderam falar livremente sobre suas experiências, objetivos 

didáticos e a forma como veem o lúdico dentro do processo de aprendizagem. Esse momento de troca 

e escuta qualificada possibilitou uma compreensão mais próxima e significativa das práticas adotadas, 

revelando como o brincar, quando mediado com intencionalidade, pode ser uma ponte entre o 

aprender e o se desenvolver. É importante destacar que os dados apresentados se referem 

exclusivamente das entrevistas realizada, não dos registros obtidos por meio da observação. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

A infância é um período marcado por descobertas, expressões espontâneas e intensas formas 

de interação com o mundo. Nesse contexto, o brincar ocupa um papel central na vida das crianças, 

sendo uma linguagem por meio da qual elas comunicam sentimentos, aprendem a lidar com desafios 

e constroem vínculos. A maneira como brincam revela uma diversidade rica, que toca aspectos 

profundos do desenvolvimento infantil, especialmente no campo emocional. 

Como ressalta Kishimoto (2010a) os brinquedos e brincadeiras podem — e devem — ser 

adaptados às diferentes necessidades das crianças, favorecendo sua inclusão e ampliando as 
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possibilidades de participação no ambiente escolar. Essa sensibilidade à diversidade se expressa nas 

falas de professoras da Educação Infantil, que relatam tanto os benefícios quanto as reações 

emocionais percebidas nas crianças durante as atividades lúdicas. 

 

(01) Professora A: Melhoria na coordenação motora, aumento na flexibilidade, criatividade, 

resoluções de conflitos, concentração, atenção e socialização. 

 

(02) Professora B:   Há uma variação de mudanças no comportamento algumas ficam tristes 

outras ficam tímida, choroso esses comportamentos são manifestações visto que são crianças 

especiais.              

        

A professora A, por exemplo, destaca avanços significativos na coordenação motora, criatividade, 

atenção e socialização. Já a professora B observa variações emocionais entre os alunos, como tristeza, 

timidez e choro, especialmente em crianças com necessidades específicas, reconhecendo essas 

manifestações como parte do processo de desenvolvimento. 

Essas duas falas se complementam ao mostrar como o brincar e as atividades lúdicas afetam o 

comportamento e o desenvolvimento infantil — tanto no aspecto positivo (habilidades 

desenvolvidas), quanto nas demandas emocionais e comportamentais que surgem, especialmente em 

crianças com necessidades específicas. 

  O lúdico vai além de entreter: ele motiva, envolve e abre caminhos para que a criança expresse 

sentimentos, compreenda o mundo à sua volta de forma simbólica, criativa e, muitas vezes, 

surpreendente, mesmo quando enfrenta limitações motoras, cognitivas ou sensoriais. 

Conforme afirma Vygotsky (1989), o brincar potencializa as funções psicológicas superiores, 

permitindo que a criança desenvolva habilidades cognitivas, motoras e sociais por meio da interação 

com o outro e com o meio. Kishimoto (2010b) também defende que o lúdico é uma ferramenta 

indispensável no desenvolvimento da criatividade e na construção de aprendizagens significativas. 

Quando bem pensadas, essas atividades tornam-se verdadeiros convites à convivência, ao respeito e à 

troca, onde cada criança contribui com o que tem de mais singular: seu tempo, seu ritmo, sua maneira 

única de ser.  

Durante as entrevistas realizadas nesta pesquisa, foi bonito perceber o carinho e o entusiasmo 

com que as professoras falaram sobre o impacto positivo do brincar na vida das crianças. Elas 

enxergam o brincar como uma força que fortalece as crianças em todas as áreas. 

 

(03) Professora A: As crianças reagem de maneira positiva nas maiorias das vezes. 

 

(04) Professora B: Demonstram alegria e curiosidade em participar das propostas e socializam com 

colegas e professores. 
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(05) Professora C: Ficam entusiasmadas e logo exploram o manipulavam com muita alegria e 

satisfação.  

 

Vemos então um ponto em comum muito claro, todas destacam a resposta positiva, 

entusiasmada e engajada das crianças diante das atividades lúdicas. Essas atividades que envolvem 

movimento, por exemplo, ajudam as crianças a conhecerem melhor seus próprios corpos — algo 

essencial para tarefas do dia a dia, como escrever, recortar, correr ou se vestir. Já as brincadeiras em 

grupo ensinam mais do que regras: ensinam a esperar, a ouvir, a cooperar, a respeitar o outro. 

Essas falas sugerem que o ambiente lúdico cria uma atmosfera favorável à aprendizagem, na 

qual as crianças se sentem acolhidas, motivadas e livres para explorar, contribuindo para sua 

construção. Quando uma criança está envolvida em uma atividade que realmente a interessa, ela 

naturalmente desenvolve concentração e foco. Ela quer continuar, quer descobrir mais — e é 

exatamente aí que mora o verdadeiro aprendizado. 

As vivências desta pesquisa mostram que o brincar não é só uma pausa divertida no dia da 

criança. É, na verdade, um jeito profundo e verdadeiro de aprender. Uma ferramenta poderosa de 

ensino — e, acima de tudo, um direito da infância. Valorizar o lúdico dentro da escola é criar um 

espaço onde as crianças possam crescer, aprender e serem felizes, tudo ao mesmo tempo, de forma 

leve, significativa e cheia de sentido. 

Mas nem tudo são flores. As professoras também relataram algumas dificuldades, os desafios 

e oportunidades que identificam ao implementar atividades lúdicas na educação infantil, 

especialmente com foco na inclusão e no planejamento pedagógico. 

 

(06) Professora A: Equilibrar o tempo do jogo, disciplina e controle, segurança em prevenir acidentes, 

aluno com especialidades, ou seja, inclusão. 

 

(07) Professora B: O tempo, pois dependendo a atividade, a organização leva tempo. Recursos 

limitados nas escolas, e em alguns casos, os espaços. 

 

(08) Professora C: Não há desafios. As crianças especiais entusiasmada com o novo o lúdico é essencial 

para o atendimento do indivíduo. 

 

A questão do tempo é uma das dificuldades mais citadas pelas professoras. Preparar e aplicar 

atividades lúdicas requer um planejamento cuidadoso e um tempo de qualidade para que as crianças 

possam realmente explorar e se envolver nas propostas de forma significativa. A Professora A destaca 

a necessidade de equilibrar o tempo do jogo com disciplina e controle, buscando garantir que as 

crianças aproveitem o momento lúdico sem comprometer a organização da atividade. Por outro lado, 

a Professora B enfatiza que a organização das atividades demanda tempo, especialmente considerando 

as limitações de recursos e espaços nas escolas. Ambas as falas ressaltam que, embora o lúdico seja 
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fundamental para o desenvolvimento infantil, é essencial um gerenciamento cuidadoso do tempo e 

dos recursos para que as atividades sejam efetivas, seguras e proporcionem experiências de 

aprendizado significativas. 

  Alguns dos desafios escolas é a falta de recursos materiais e espaços adequados, o que dificulta 

a continuidade e a efetividade das práticas lúdicas. Além disso, há sempre o desafio de equilibrar o 

tempo dedicado ao brincar com as exigências pedagógicas, o que exige um planejamento meticuloso 

por parte dos educadores. Quando falamos em inclusão, esse planejamento se torna ainda mais 

sensível e detalhado, pois é necessário garantir que todas as crianças — com ou sem necessidades 

específicas — tenham oportunidades justas e seguras de participar. Kishimoto (2010a) destaca a 

importância do planejamento cuidadoso das atividades lúdicas, considerando as necessidades diversas 

das crianças, especialmente aquelas com necessidades educacionais especiais. Kishimoto também 

aborda como o lúdico pode ser adaptado para garantir que todos os alunos possam participar de forma 

significativa, considerando as limitações dos recursos. Piaget (1978) ao tratar das fases do 

desenvolvimento infantil, também sugere que a organização do ambiente de aprendizagem (incluindo 

o uso de materiais e espaços) é crucial para a exploração ativa das crianças. Embora não fale 

diretamente sobre as dificuldades de recursos, ele valoriza a importância do ambiente para que as 

crianças possam experimentar e aprender de forma autônoma. 

A Professora B, por exemplo, menciona que a limitação de recursos nas escolas é um desafio 

constante e que a disponibilidade de materiais e espaços adequados impacta diretamente a qualidade 

e a frequência das atividades lúdicas. Já a Professora A destaca a importância da inclusão de crianças 

com necessidades especiais, que exige uma abordagem ainda mais cuidadosa para garantir que todos 

possam participar de maneira equânime e enriquecedora. Esses desafios, embora presentes, não 

diminuem o valor do brincar, que é visto por todas como uma ferramenta vital para o aprendizado e 

o desenvolvimento integral das crianças. 

As falas das professoras reforçam esse olhar. Para elas, o brincar não só chama a atenção da 

criança, como também a engaja, desperta o interesse pelas atividades, favorece o desenvolvimento de 

habilidades e torna o aprendizado mais prazeroso. Todas concordam: quando a brincadeira entra em 

cena, a aprendizagem ganha vida, e faz sentido. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo reafirma que o brincar ocupa um lugar de extrema importância na Educação 

Infantil. Mais do que um momento de lazer, ele se mostra como uma ferramenta potente de 

aprendizagem, desenvolvimento e inclusão. Ao observar as práticas e ouvir os relatos das professoras, 

ficou claro que a ludicidade não apenas favorece o processo de ensino, mas também acolhe, aproxima 

e dá voz às crianças, respeitando suas individualidades e seus modos de ser, reforçando que o lúdico 

não é apenas uma metodologia, mas uma necessidade para a infância. Por meio do brincar, as crianças 

se sentem mais motivadas, envolvidas e seguras, o que torna o processo de aprendizagem mais leve, 

prazeroso e significativo. 
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Os objetivos propostos foram plenamente alcançados, na medida em que a pesquisa 

evidenciou que, quando bem planejadas, as atividades lúdicas se tornam aliadas no desenvolvimento 

integral das crianças, especialmente no fortalecimento de práticas mais inclusivas. O brincar se 

apresenta como um caminho que une aprender e se desenvolver de forma prazerosa, significativa e, 

acima de tudo, respeitosa com as diferenças. 

Assim, é possível concluir que valorizar a ludicidade na educação não é apenas uma escolha 

metodológica, mas um compromisso com uma infância mais plena, mais criativa e mais inclusiva. 

Que o brincar continue sendo reconhecido como um direito e como parte essencial de uma educação 

que acolhe, ensina e transforma. 
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políticas públicas de formação continuada, reformulações curriculares e propostas mais inclusivas de 

alfabetização. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

  

Apesar dos avanços teóricos e metodológicos que buscam integrar a alfabetização, a realidade 

escolar brasileira continua marcada por inúmeros desafios que comprometem a aprendizagem efetiva 

da leitura e da escrita. Esses desafios são identificados como dificuldades de aprendizagem. Na 

perspectiva de Garcia (2007), as dificuldades de aprendizagem dizem respeito a obstáculos que 

interferem na apropriação dos conteúdos escolares, especialmente nos processos de leitura, escrita e 

matemática, sem que estejam, necessariamente, associadas a transtornos clínicos ou alterações 

neurológicas.  

No entendimento de Fonseca (1995), as dificuldades de aprendizagem compreendem a um 

conjunto de desordens que compromete a capacidade em adquirir e utilizar a linguagem oral e escrita, 

afetando os processos da leitura, raciocínio e habilidades matemáticas. Vejamos a seguir:  

 

As dificuldades de aprendizagem são um termo genérico que se refere a um grupo 

heterogêneo de perturbações manifestadas por dificuldades significativas na 

aquisição e uso da escuta, fala, leitura, escrita, raciocínio ou habilidades matemáticas. 

Estas desordens são intrínsecas ao indivíduo, presumivelmente devidas a disfunção 

do sistema nervoso central, e podem ocorrer ao longo do ciclo vital. Podem coexistir 

com problemas nas condutas autorregulatórias, na percepção social e na interação 

social, mas não constituem, por si, o resultado dessas condições (Fonseca, 1995, p. 

17).  

 

Para o autor, tais dificuldades podem ser causadas por fatores pedagógicos, emocionais, sociais 

ou contextuais, como a inadequação de metodologias, a ausência de estímulos no ambiente familiar, 

situações de vulnerabilidade social ou experiências escolares desmotivadoras. Em grande parte dos 

casos, são situações transitórias, que podem ser superadas com intervenções pedagógicas bem 

planejadas e com o apoio de uma escuta sensível por parte do docente. Geralmente, se apresenta nos 

primeiros anos escolares, e não se manifestam de forma isolada, mas atravessada por uma 

multiplicidade de fatores interligados, que podem ter origem a dimensões pedagógicas, cognitivas, 

neurológicas, emocionais ou sociais. É essencial que as dificuldades de aprendizagem não sejam 

relacionadas a falta de inteligência, preguiça ou desinteresse, pois nem toda criança aprende da mesma 

maneira. 

Assim, as dificuldades devem ultrapassar explicações centradas em diagnóstico clínico ou 

aspectos individuais, visto que estão inseridas em um contexto mais amplo, no qual a escola pública, 

a legislação e as políticas públicas desempenham um papel estruturante para garantia de diretos. Cabe, 

nesse ponto, diferenciar as dificuldades de aprendizagem dos transtornos e deficiências. Os 
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(05) Professora A: Quando ele apresenta dificuldade a fazer as atividades sozinho, apesar de já ter 

visto e feito atividades similares com o professor.  

 

(06) Professora B: No dia a dia em sala durante a resolução dos conteúdos aplicados.  

 

(07) Professora C: Identifico com a avaliação diagnóstica da turma e observação diária diante da 

realização das atividades propostas. 

 

(08) Professora D: Identifico através das observações em sala, análise dos registros e avaliações 

diagnósticas.    

 

Na identificação das dificuldades, destaca-se o uso da avaliação diagnóstica, observação diária 

e análise de registros. As professoras destacaram a prática contínua para análise do desempenho. Essa 

postura se alinha a Soares (2003), que ressalta a avaliação diagnóstica como um ponto de partida para 

prática docente. Também dialogam com visão de Vygotsky (1991), que ressalta o acompanhamento 

do desenvolvimento da criança com situações reais, reconhecendo o papel ativo do professor na 

mediação.  

Na terceira categoria perguntou-se: Quais dificuldades são mais comuns entre seus alunos 

durante o processo de alfabetização?  

 

(09) Professora A: TDAH. 

 

(10) Professora B: TDAH. 

 

(11) Professora C: Dificuldade na escrita cursiva e leitura. 

 

(12) Professora D: Dificuldade na consciência fonológica e baixa fluência leitora. 

 

Entre as dificuldades citadas estão baixa fluência leitora, desatenção, dificuldade na 

consciência fonológica e escrita cursiva, professora C e D. As dificuldades de aprendizagem foram 

compreendidas de maneira diversa: a professora A e B relacionaram a fatores neurológicos, como os 

transtornos específicos, o transtorno de déficit de atenção (TDAH). Em comum, está o 

reconhecimento de que tais dificuldades interferem significativamente no desenvolvimento dos 

alunos. As respostas mostram percepções diversas entre as dificuldades de aprendizagem e os 
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Quando questionadas sobre os impactos dessas dificuldades na aprendizagem, as professoras 

apontaram consequências como desmotivação, baixa autoestima, regressão e risco de evasão escolar. 

As professoras A e C, expuseram o atraso escolar como consequência principal, a professora D, alerta 

sobre o impacto emocional e a professora B, a necessidade de medicação. As respostas das professoras 

A, C e D estão em conformidade com os estudos de Garcia (2007) e Libâneo (1994), que salientam os 

efeitos das dificuldades no processo de escolarização, ressaltando que falha na superação pode levar a 

exclusão escolar. A resposta da professora B merece atenção ao reduzir o impacto à presença de 

medicação, desconsiderando o contexto de vivência. 

A sexta categoria perguntou: Na sua opinião, quais os principais desafios para alfabetizar 

crianças que possuem dificuldades de aprendizagem?  

 

(21) Professora A: O preparo adequado e principalmente turmas cheias.  

 

(22) Professora B: A superlotação nas salas de aulas, metodologia mais inclusivas e adaptativas, 

formação.  

 

(23) Professora C: Conseguir desenvolver um atendimento individualizado, conciliar o tempo a todos 

e falta de apoio familiar.  

 

(24) Professora C: tempo limitado para atendimento individualizado, apoio familiar, falta de recursos 

e formação contínua específica.   

 

Os principais desafios enfrentados pelas professoras dizem respeito às superlotações das salas, 

a dificuldade de oferecer atendimento individualizado, a falta de apoio familiar, escassez de recursos 

pedagógicos e a necessidade de formação continuada. Citado por todas as professoras a formação 

continuada e a necessidade de apoio especializado configurou um dos principais anseios das 

participantes. Esses fatores convergem com os pressupostos defendidos por Libâneo (1994) e Freire 

(1996), que afirmam que educar é um ato coletivo e que a formação do professor deve ser entendida 

como um compromisso político com a transformação da realidade educacional. Outro fator exposto 

pela professora C é a falta de apoio familiar, neste sentido, Soares (2003, p. 89), ressalta que " é à escola 

e à escolarização que cabem tanto a aprendizagem das habilidades básicas de leitura e escrita [...] 

quanto o desenvolvimento [...] do uso efetivo e competente da leitura e da escrita nas práticas sociais". 

No entanto, essa incumbência não exclui o importante papel da família, especialmente no que diz 

respeito ao estímulo à leitura em casa, à criação de hábitos de estudo e à valorização do conhecimento 

escolar. O ponto mais sensível e revelador deste estudo está na constatação de que, apesar do esforço 

das docentes em adaptar metodologias e buscar alternativas, há uma clara fragilidade no suporte 

institucional e formativo oferecido a elas.  
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A análise das categorias corrobora que as entrevistadas têm compreensão das dificuldades de 

aprendizagem, mesmo que confundam os conceitos clínicos. Creio que há entendimento dos desafios 

e a importância de superá-los, no entanto, a aplicação efetiva das estratégias parece limitada por 

contextos estruturais e objetivos da escola.  A pesquisa também confirma a tese de que a superação 

das dificuldades de aprendizagem exige uma concepção integrada e carece de um diagnóstico preciso 

para que intervenções sejam adequadas, sem negligências ou rótulos injustos.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Assim, constatou-se que as dificuldades de aprendizagem são multifatoriais e envolve desde 

aspectos pedagógicos, emocionais e barreiras estruturais, como turmas superlotadas, ausência de 

recursos e apoio familiar limitado. Essa lacuna simbólica e formativa se reflete em práticas muitas 

vezes desarticuladas e reativas, ainda que bem-intencionadas. As estratégias utilizadas - como o 

método fônico, o ensino individualizado e a ludicidade - revelam esforço e criatividade por parte das 

professoras, mas também apontam para a necessidade de uma formação continuada mais sólida, 

articulada a um projeto pedagógico coerente e voltado para a diversidade.  

Diante dos achados desta pesquisa, reforça-se a importância da formação docente contínua, 

voltada não apenas para o domínio de métodos, mas também para a compreensão crítica das 

condições sociais, históricas e culturais que atravessam o processo de alfabetização. É necessário que 

o professor assuma uma postura investigativa e sensível, capaz de planejar intervenções pedagógicas 

significativas, que dialoguem com os diferentes ritmos e realidades dos alunos. A alfabetização, nesse 

sentido, não pode ser pensada como uma tarefa técnica, mas como um compromisso ético com a 

democratização do saber e com a emancipação dos sujeitos. 

Conclui-se que enfrentar as dificuldades de aprendizagem na alfabetização demanda uma 

política educacional que reconheça a complexidade do ensinar, valorize a escuta pedagógica e 

promova condições reais de inclusão, superando práticas excludentes e consolidando uma escola 

pública democrática. 

 

REFERÊNCIAS 

 

ARANHA, M. S. F. Estratégias para a educação de alunos com necessidades educacionais especiais. 

Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2003. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/serie4.pdf. Acesso em: 28 mar. 2025. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Educação Inclusiva: da exclusão à cidadania. São Paulo: Moderna, 

2003. 

CARVALHO, J. A. B. Escrita: percursos de investigação. Universidade do Minho, 2003. Disponível em: 

https://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/18254/1/Escrita%2C%20Percursos%20de%20inve

stiga%C3%A7%C3%A3o.pdf. Acesso em: 28 mar. 2025 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/serie4.pdf
https://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/18254/1/Escrita%2C%20Percursos%20de%20investiga%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/18254/1/Escrita%2C%20Percursos%20de%20investiga%C3%A7%C3%A3o.pdf


https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/ludico-na-educacao
https://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/cpgl/article/view/17252
https://doi.org/10.17533/udea.ikala.v24n02a02
https://periodicos.unemat.br/index.php/reps/article/view/10241
https://www.mackenzie.br/fileadmin/ARQUIVOS/Public/1mackenzie/universidade/proreitoria/graduaçãoassuntosacad/forum/X_Forum/LIVRO.VYGOTSKY.FORMAÇÃO.MENTE.pdf
https://www.mackenzie.br/fileadmin/ARQUIVOS/Public/1mackenzie/universidade/proreitoria/graduaçãoassuntosacad/forum/X_Forum/LIVRO.VYGOTSKY.FORMAÇÃO.MENTE.pdf


https://doi.org/10.30681/reps.v16i1.13925
https://lattes.cnpq.br/6782918842850761
https://orcid.org/0009-0009-7414-7826
mailto:dayanne.carla@unemat.br


https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.pt_BR
https://periodicos.unemat.br/index.php/reps
http://lattes.cnpq.br/4180046703299436
mailto:priscila.alecio@sou.ufmt.br


  93   Denise Adriana da Silva  

 

 

Revista Even. Pedagóg., Sinop, v. 16, n. 1 (41. ed.), p. 92-102, jan./jul. 2025. 

 

teaching-learning process in comprehensive education at an elementary 

school in the city of Sinop. This research was carried out in the second 

semester of 2024, adopting a qualitative and exploratory approach, through 

interviews with teachers working at the comprehensive school. It was 

theoretically based on Miguel Arroyo, Moacir Gadotti and Sandra Helena 

Kavai. The results confirm that extended time at school strengthens the 

bonds between teachers and students, allowing for more personalized 

support and offering extracurricular activities that many students would not 

have access to in other contexts. 

Keywords: Comprehensive education. Pedagogical support. Skills and 

competencies. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A escola de tempo integral tem uma proposta de modelo educacional inovadora, com intenção 

de oferecer aos estudantes uma oportunidade de aprendizado mais completa e de forma contínua. No 

Ensino Fundamental, esse formato de ensino oferece ao aluno experiências que vão além do currículo 

tradicional. 

Se torna importante destacar a discussão sobre a qualidade escolar nos últimos tempos no 

Brasil. Nesse contexto, devemos ressaltar e discutir sobre os benefícios que podem trazer o ensino em 

sua forma integral, com objetivo de melhorar o desempenho não apenas acadêmico, mas também 

social do aluno. Diante disso, buscamos analisar e compreender quais são os recursos metodológicos 

utilizados que auxiliam os alunos no processo de ensino aprendizagem no ensino integral em uma 

escola de ensino fundamental na cidade de Sinop. 

Neste artigo, será discutido o papel da escola de tempo integral na promoção da aprendizagem 

e no desenvolvimento dos alunos do ensino fundamental. A pesquisa foi desenvolvida com abordagem 

qualitativa e exploratória, realizadas com professores atuantes na escola EMEB Silvana e coletadas no 

segundo semestre do ano de 2024. Os principais autores utilizados como base do artigo foram Miguel 

Arroyo, Moacir Gadotti e Sandra Helena Kavai. 

 

2 EDUCAÇÃO INTEGRAL DESENVOLVIMENTO ALÉM DA SALA DE AULA 

 

A educação integral está ligada a potencialidade de atingir o ser humano em todas as suas 

dimensões, procurando sempre oferecer condições necessárias para o seu desenvolvimento em todos 

os âmbitos, sendo o intelectual, cognitivo, profissional e pessoal. Um programa de educação integral 

parte para além da escola, também está voltado para a vida do aluno e da comunidade a qual está 

inserido, e é muito importante que agregue conteúdos que lhe tragam conceitos de direitos humanos, 

cultura, lazer, esporte e arte. 
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que não estão presentes no ambiente escolar, mas continuam presentes por meio das vivências. Assim 

como citou Arroyo (1988, p. 04) na obra "O direito ao tempo de escola": 

    

Atualmente, quando se passa a distinguir a escolarização universal da educação 

integral, ou quando se pensa em uma escola mais abrangente, estão se buscando 

espaços, tempos e métodos de formação integral da criança, que supostamente não 

são atingidos nos espaços tempos e métodos de escolarização. 

 

Quando a instituição de ensino integra diferentes práticas e saberes propicia um ambiente que 

promove aprendizagem e múltiplas inteligências. Sendo assim, oportuniza acesso a várias atividades 

esportivas, culturais e artísticas. De acordo com Gadotti (2009), a educação integral tem como objetivo 

proporcionar o desenvolvimento pleno do ser humano, abrangendo suas múltiplas dimensões. Essa 

concepção entende o indivíduo como um todo integrado, formado por aspectos interconectados que 

incluem funções psíquicas fundamentais como atenção, memória, pensamento, linguagem e afeto. 

Além disso, busca garantir o acesso a diferentes manifestações culturais e sociais, promovendo uma 

formação ampla e equilibrada que contribua tanto para o desenvolvimento pessoal quanto para a 

participação cidadã. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Os dados desta pesquisa foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas realizadas 

com três professoras da Escola Municipal de Educação Básica (EMEB) Silvana, localizada em Sinop-

MT. Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de natureza descritiva e exploratória, 

com o objetivo de compreender e analisar as contribuições do ensino integral para o desenvolvimento 

de habilidades e competências nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  

As participantes possuem uma vasta experiência no campo de atuação, em média, oito anos de 

experiência na educação em tempo integral, o que permitiu explorar suas perspectivas sobre as 

práticas pedagógicas adotadas, os métodos de acompanhamento em sala de aula e a organização das 

atividades extracurriculares e os desafios enfrentados. As entrevistas foram guiadas por um roteiro 

previamente elaborado, com questões voltadas para compreender os impactos dessa modalidade de 

ensino na formação acadêmica e sociocultural dos alunos. 

As entrevistas foram organizadas com perguntas que buscavam entender como o 

acompanhamento pedagógico e as atividades extracurriculares ajudam no aprendizado e no 

desenvolvimento integral dos alunos. Os dados coletados foram analisados permitindo identificar os 

principais temas e ideias nas respostas das professoras. Essa abordagem permitiu uma reflexão crítica 

sobre o papel do ensino integral no desenvolvimento das crianças, considerando as estruturas e 

propostas pedagógicas oferecidas pela instituição. 
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4 RESULTADOS 

 

Na entrevista, as participantes abordam um pouco sobre como é o trabalho realizado na escola, 

as metodologias usadas, a organização da escola e desafios que elas enfrentam para desenvolver suas 

práticas no dia a dia. Começamos a entrevista explorando qual tempo de atuação na instituição escolar 

de tempo integral e também se tinham alguma especialização. 

 

(01) Professora 1: Na escola Silvana estou desde de ano de 2017, então são 7 anos. E a minha 

especialização é a nível de mestrado, formação de professores e políticas públicas educacionais. 

 

(02) Professora 2: Eu trabalho há 7 anos, minha especialização é em alfabetização e letramento. 

 

(03) Professora 3: Então, comecei trabalhar na escola Silvana, que no caso é tempo integral em 2012 

e eu tenho especialização em alfabetização e letramento, envolve mais educação infantil.  

 

O relato das professoras nos mostra que há um bom tempo de atuação na escola de tempo 

integral, média de 8 anos, e todas tem sua especialidade, que conta como fator contribuinte para 

atuação de cada uma delas. As entrevistadas foram questionadas sobre o funcionamento da 

instituição, como são organizadas as rotinas e as atividades para atender os alunos em tempo integral. 

 

(04) Professora 1:  Então, a escola funciona no horário das 7h da manhã às 16 h da tarde. No período 

das 7h às 11 h é a base onde a gente trabalha o conteúdo da base, então no período da tarde das 12 h 

às 16 h, as turmas são organizadas por projeto [...] Temos atividades de tênis de mesa,  xadrez, o 

projeto de horta, temos projeto de dança,  projeto de robótica, projeto de língua portuguesa, projetos 

de matemática e também o projeto de artes [...] Essas atividades  são divididas por dia, por exemplo 

hoje é terça-feira eles não terão a tarde inteira com aula de matemática, vai ser dividido entre outras a 

de educação física se não me engano, onde me recordo na educação física eles têm jogos, mas 

trabalham de forma separada por turma não se junta por exemplo 1° ano e 2° ano. 

 

(05) Professora 2: No período matutino é o ensino regular, matemática, língua portuguesa e a parte 

curricular mesmo, e no período da tarde é realizado o trabalho de projetos. Nesses projetos temos 

horta, projeto de alfabetização em letramento [...] sobre alimentação eles fazem 4 refeições, tudo 

acompanhado por   Nutricionista. [...] Temos também o psicólogo na escola, os monitores e os 

auxiliares de sala e os acompanhantes especializados das crianças autistas também, que é bem bacana. 
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(06) Professora 3: Inicialmente as crianças são atendidas das 7h até as 16h. No período matutino é o 

ensino em sala de aula, uma vez por semana elas têm 2 aulas de educação física, onde praticam 

pebolim, tênis de mesa e o xadrez. [...] No projeto de matemática e de língua portuguesa o professor 

está sempre conversando com o professor do período matutino, para ver qual é a dificuldade que a 

turma tem[...]. A professora junta as crianças que têm a mesma dificuldade, mesmo nível e trabalha 

junto com elas. Nós temos a horta que acontece no projeto do período da tarde, as crianças cuidam da 

horta, fazem todo esse trabalho, plantam e colhem [...] E aí também a questão da alimentação, a essas 

crianças é oferecido um   café da manhã na chegada, e as 9 horas tem um segundo lanche. Nosso 

almoço que acontece as 11 horas e no período da tarde eles têm um segundo lanche. 

 

O relato das professoras nos mostra que a escola se organiza para atender os alunos em tempo 

integral com uma estrutura que combina o ensino regular no período matutino com projetos 

complementares no período da tarde, além de oferecer suporte nutricional e acompanhamento 

especializado. Essa organização relatada pelas entrevistadas reflete o princípio da educação integral 

defendido por Gadotti (2009), que pressupõe o desenvolvimento do aluno em suas múltiplas 

dimensões (intelectual, física, artística e social). Assim como a LDB (BRASIL, 1996, Art. 29) reforça 

essa visão ao afirmar que a educação infantil e por extensão, a integral deve promover o 

desenvolvimento "físico, psicológico, intelectual e social". Com a questão a seguir temos como 

interesse saber se as entrevistadas trabalharam em alguma instituição de ensino regular e que 

comparação podem fazer entre os métodos se a alguma distinção. 

 

(07) Professora 1: Sim, eu trabalhei do ano de  2005, quando eu entrei no município até 2012 trabalhei 

na escola Aleixo Schenatto, e assim  a única diferença realmente é tempo que a criança fica na escola, 

porque a base é a mesma,[...] diferença realmente é o tempo que a criança fica na escola, [...] então a 

realidade dessa escola é completamente diferente daquela, então aí também é importância de você ter 

uma escola de tempo integral e a localidade que as escolas se localizam o público que ela está 

inserida[...] por exemplo ontem  levamos todos os alunos da escola ao cinema, usamos 3 ônibus, [...]  

na sala eu fiz né o momento de conversa em relação ao passeio eu perguntei para levantar a mão quem 

nunca tinha ido, teria sido a primeira vez da maioria[..] então você imagina as condição de propor 

uma atividade extracurricular aos alunos. 

 

(08) Professora 2: Totalmente diferente do ensino somente regular, e eu acredito que principalmente 

essa parte da criança estar com a gente por 9 horas no dia, então você cria um contato um vínculo com 

as crianças. Nas observações minhas, o respeito que eles têm pela gente é muito maior do que as 

crianças de as outras escolas que eu participe, que eu já trabalhei, eu acredito que é por esse vínculo 

que a gente consegue criar que a gente conquista. 

 

(09) Professora 3: Eu trabalhei muito tempo, e acho bem diferente, a questão de proximidade, falando 

assim com a criança que você tem muito mais contato, parece que a gente se apropria deles, e eles se 
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apropriam da gente , porque eu estou 9 hora na escola em contato com a criança, então a criança 

parece que ela te dá mais abertura, você consegue chegar até ela, [...] porque elas se abrem para gente, 

e você consegue trabalhar mais o problema da criança, você não consegue resolver o que acontece na 

casa da criança, porém faz esse trabalho sócios emocionais, [..] Eu percebo que aqui as crianças 

evoluem muito mais, porque no período da tarde o professor vai conseguir trabalhar nessas 4 horas é 

muito pouco, então o que eu trabalho de manhã eu reforço à tarde, assim consigo fazer uma melhor 

desenvoltura, assim você consegue trabalhar mais as atividades dinâmicas, consegue ir para 

laboratório, fazer atividades práticas, eu acho que esse tempo ajuda muito. 

 

Segundo as professoras, a escola integral estabelece um vínculo mais forte devido ao tempo 

prolongado na escola. Ocasiona oportunidades extracurriculares que se torna um diferencial para os 

alunos. A aprendizagem se torna reforçada pela combinação de aulas tradicionais e atividades práticas. 

Como Kavai (2013) enfatiza, a educação integral requer um "meio social" acolhedor. Isso nos confirma 

o relato da professora 2, mostra como o tempo estendido cria laços que fundamentam o respeito base 

para uma formação moral como proposto pelo autor. Assim como afirmado por Arroyo (1988) sobre 

o diferencial, no regular a rotina fragmentada dificulta essa construção. 

As professoras foram abordadas sobre as dificuldades que os professores de Escola de Tempo 

integral enfrentam no processo de aprendizagem dos alunos do ensino fundamental tivemos. As 

seguintes respostas: 

 

(10) Professora 1: Eu acredito que o maior desafio que a gente enfrenta aqui é no período vespertino, 

na parte dos projetos é realmente mais difícil, o cansaço e a falta de disposição dos alunos alguns deles 

até dormem no período vespertino[...] então realmente é essa falta de interesse ao projeto não sei ,não 

posso dizer se isso é questão de cultura de achar que à tarde não é cobrado tanto a escrita a postura, 

[...] a maior dificuldade que a gente enfrenta realmente, não dá pra dizer que é indisciplina mas é um 

movimento a dinâmica da sala no período da tarde é diferente. 

 

(11) Professora 2: Então, a gente tem uma comunidade muito mesclada. E é uma comunidade   mais 

carente e que maioria deles vêm de transporte escolar, o que faz com que o nosso contato com a família 

seja muito menor, [...] Como nossos alunos passam 9 horas do dia com a gente, muitas vezes não faz 

muita diferença esse contato, porque eles se apegam a gente, a parte de respeito tudo é totalmente 

diferente do trabalho no ensino regular [...]  E também a compreensão do professor com um ambiente 

com um momento dos alunos, a maioria deles pegam ônibus 10 min para 6 da manhã, e eles vão ficar 

até às 16:30h horas da tarde, então obedecer ao tempo, observar na verdade sempre, o profissional tem 

que ser muito observador. E após o almoço a aula das 12h da tarde, o primeiro projeto a ser aplicado 

muitas vezes é com mais descanso, mas relaxado, por exemplo, contar uma história vai ser como 

alguma coisa já chegando com um papel com lápis. 
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(03) Professora 1 :Sim, todos eles conseguem ir além, sempre questiono com eles que não é só 

decodificar, porque decodificar é só aprender o código, então incentivo eles ir além, sigo a perspectiva 

de Paulo Freire que o aluno tem que conseguir entender o sentido daquele texto. 

 

(04) Professor 3:Sim, todos estão alfabetizados, alguns com algumas dificuldades, mas todos 

conseguem ler, escrever e interpretar. 

 

(05) Professora 4: Acredito que a maioria. Fazem leitura, compreendem, fazem interpretação, são 

alunos que fazem questionamentos, conhece as operações de matemática, resolvem os problemas, 

produz textos, para mim estão alfabetizados, percebo uma pequena dificuldade em apenas uns cinco 

alunos, esses estão com algumas dificuldades de aprendizagem, por algum problema, um fator que 

está sendo verificado. 

 

Os professores mencionam que seus alunos estão alfabetizados, conseguem desenvolver bem 

a leitura e escrita, não só escrevem como entendem o que estão fazendo, afirmam que em suas aulas 

estão sempre enfatizando que escrever não é apenas a transcrição do código, ou seja, é algo que requer 

um conhecimento do assunto e nesse sentido precisam ir além.  

Uma das professoras entrevistadas ressalta que procura seguir a proposta pedagógica 

fundamentada em Paulo Freire (2010). De acordo com Kleiman (2005), o educador e filósofo 

brasileiro Paulo Freire, nascido em 1921 e falecido em 1997, se referia a alfabetização com um sentido 

muito próximo ao que se denomina hoje letramento, pois sua proposta permeada pela linguagem e o 

diálogo, se constituíam pontos de partida para pesquisa, organização e levantamento investigativo do 

universo vocabular e dos eixos temáticos significativos da vida dos estudantes, a partir da realidade e 

do contexto social onde estavam inseridos, se definia o material a ser utilizado na aprendizagem da 

leitura e da escrita.  

No terceiro questionamento os professores responderam quais foram os impactos que a 

pandemia causou no processo de alfabetização destes estudantes?  

 

(06) Professora 1: No que se refere a alfabetização não impactou muito, mas tem algo que observei, a 

questão da autonomia, percebo que para tudo eles são muito dependentes, as vezes pego textos ou 

qualquer outra atividade que envolve uma leitura, ficam perdidos, não conseguem se concentrar, 

então penso que nós enquanto professores temos que ajudá-los nessa construção da autonomia. Então 

a autonomia em fazer as atividades, porque antes da pandemia os alunos realizavam as atividades de 

maneira mais focada, por mais que tivéssemos lacunas, mais depois da pandemia, percebi essa 

dificuldade de concentração, mas no caso dos meus alunos no que se refere a alfabetização achei 

surpreendente, a professora deles foi muito boa, pois ficaram 1º e 2º ano estudando em casa devido a 

da pandemia e conseguiu alfabetizar essas crianças. 
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(07) Professora 4: Causou, para muitos deles causou, porque sabemos que os alunos precisam do 

apoio dos pais, da ajuda dos pais, isso é fundamental e muitos deles ficaram só em casa, assistindo TV, 

ou só brincando e os pais trabalhando, então esses estudantes deixaram ali de desenvolver. Os pais 

precisavam trabalhar, penso que foram poucos que tinham tempo para sentar com seus filhos para 

ajudar, auxiliar nas atividades, porque teve as aulas remotas, muitos deles presenciavam e as atividades 

retornavam para o professor do mesmo jeito, então faltou essa parte dos pais acompanhar, os que não 

tiveram o acompanhamento dos pais voltaram para a sala de aula com muita dificuldade, teve que 

começar alfabetizar do começo mesmo, porque não sabiam ler, escrever. Então teve sim um impacto 

muito grande na vida desses estudantes, porque na sala de aula mesmo que o aluno tenha uma 

dificuldade o professor está ali ensinando, explicando, cobrando, tirando as dúvidas e em casa eles 

não tinham a presença do professor para desenvolver melhor o seu aprendizado. 

 

A fala da entrevistada destaca que percebeu no retorno as aulas presenciais que os estudantes 

têm uma certa dificuldade na autonomia e concentração, principalmente no que se refere a leitura. 

Nota que se tornaram mais dependentes, tendo dificuldades em se concentrar nas atividades, 

comparando ao momento anterior a pandemia. Destaca também o empenho da professora que esteve 

ministrando aula durante a pandemia para seus alunos, que desenvolveu um ótimo trabalho de 

alfabetização no decorrer do período das aulas remotas.   

Essa professora menciona que  a presença dos pais ou responsáveis no desenvolvimento dos 

estudantes é muito importante, durante as aulas remotas muitos ficaram sem esse apoio e, que  

entende ser crucial  para eles ter esse acompanhamento, quando  podem contar com esse auxilio em 

suas atividades escolares em suas residências logo se percebe, pois o rendimento escolar dentro e fora 

da sala de aula é notável, do contrário, não tendo esse apoio, o estudante possivelmente terá alguma 

dificuldade, certamente será observada pelo professor, buscando alternativa para que a supere.  

Na quarta pergunta responderam quais estratégias e recursos de ensino e aprendizagem 

adotadas pelos professores e pela escola, para que os estudantes superassem as dificuldades? 

 

(08) Professora 1: Por ser uma escola integral, eles tem no currículo comum seis aulas de português e 

cinco aulas de matemática, fora as disciplinas que envolve a linguagem, a tarde a escola propôs seis 

aulas de letramento de português e cinco de letramento de matemática, eles tem um reforço bem 

estruturado no período da tarde, então, foi essa a nossa proposta, e para os que estão em sala de manhã, 

que eles tem a base comum, a gente realiza muito texto, então penso que quando sabem ler e 

interpretar, como já estão alfabetizadas, tem que incentivá-los a desenvolver a habilidade de escrever 

textos para avançarem, pois quando chegarem  no 6º ano ela consiga ler um texto grande e possa 

compreendê-lo. 

 

(09) Professora 4: Buscar meios para resgatar o conhecimento desses alunos, na leitura, na escrita, por 

meios de apostilas, de vídeo, muitas atividades lúdicas, para adequar eles novamente no processo atual 

e também a parte dos projetos que eles participam no período vespertino com a professora de projetos, 
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Nesse sentido, promover a inclusão ultrapassa a simples presença física do aluno na sala de 

aula regular, demandando práticas pedagógicas que reconheçam suas habilidades, adaptem o ensino 

às suas necessidades e estimulem a colaboração entre os profissionais da educação, em busca de uma 

aprendizagem significativa. A partir de um olhar reflexivo sobre as potencialidades da criança, torna-

se possível direcionar o ensino para suas aptidões, favorecendo seu desenvolvimento global. Além 

disso, o convívio com colegas da mesma faixa etária contribui para o fortalecimento das interações 

sociais, prevenindo o isolamento e promovendo o crescimento mútuo entre todos os envolvidos no 

processo educativo.  

Cabe ressaltar que, de acordo com Pereira (2023, p. 1), 

 

A rotina e a previsibilidade desempenham um papel fundamental no 

desenvolvimento e aprendizagem de crianças e adolescentes com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Ter um ambiente seguro e previsível pode ajudá-los a se 

sentirem mais seguros e confortáveis, permitindo que eles se concentrem em 

aprender e se desenvolvam. Além disso, a rotina pode fornecer um senso de 

estabilidade e consistência, o que pode ser particularmente importante para crianças 

e adolescentes com TEA, que podem ter dificuldades em lidar com mudanças ou 

imprevisibilidade. Nessa perspectiva, é importante entender como a rotina pode ser 

usada de forma eficaz para apoiar a aprendizagem e o desenvolvimento desses 

estudantes. 

 

Desta forma, a autora sinaliza a importância da rotina por constituir um elemento 

fundamental no trabalho pedagógico com crianças autistas, uma vez que sua interrupção pode 

desencadear comportamentos agitados e dificultar o retorno ao estado anterior de equilíbrio. A 

manutenção de uma rotina estruturada possibilita que essas crianças se organizem espacial e 

temporalmente, favorecendo uma evolução contínua em seu desenvolvimento. Para acompanhar esse 

progresso individual, é imprescindível que o educador realize avaliações constantes do currículo 

aplicado ao longo do processo de ensino-aprendizagem, ajustando as práticas conforme as 

necessidades específicas de cada aluno. 

Partindo do pressuposto de que diversos métodos têm sido propostos para promover uma 

aprendizagem significativa em crianças com autismo, é fundamental que os profissionais envolvidos 

em sua educação compreendam suas necessidades reais. Dessa forma, será possível selecionar e aplicar 

estratégias pedagógicas adequadas, garantindo a efetiva construção do conhecimento e a promoção 

de uma inclusão genuína. 

 

3 ABORDAGEM METODOLÓGICA 
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[...] é fruto de uma educação plural, democrática e transgressora, haja vista que a 

mesma gera uma crise escolar, ou seja, uma crise de identidade institucional, que, por 

sua vez, abala a identidade dos professores e faz com que seja redefinida a identidade 

do aluno. Deste modo, a educação para todos tem como objetivo desempenhar seu 

dever de abranger todas as crianças na escola e defender valores como ética, justiça e 

direito de acesso ao saber e à formação (Mantoan, 2004, p. 45). 

 

A educação inclusiva é uma concepção de ensino contemporânea que tem como finalidade a 

garantia dos direitos de todos à educação, onde todos tenham acesso de forma igualitária a 

oportunidades com base na valorização das diferenças humanas, assegurando acesso a participação e 

a aprendizagem de todos. 

Para dar continuidade à investigação, procurou-se saber: Você tem alunos com TEA em sua 

turma? Caso afirmativo, eles possuem laudo? Se não houver alunos com TEA neste ano, já houve em 

anos anteriores?  

 

(03) Professora 2: Esse ano não tenho crianças com laudo, mas algumas suspeitas que estão em análise.  

 

(04) Professora 3: Esse ano eu não tenho, mas tive o ano passado, e ele recebeu o laudo no decorrer 

do ano.  

 

Conforme Cunha (2013), pode haver diagnósticos médicos abarcando quadros 

comportamentais diferentes. Isto porque o autismo varia em grau de intensidade e de incidência dos 

sintomas. Tal heterogeneidade tem levado a revisão das diretrizes para o seu diagnóstico. 

Destarte o exposto, para o diagnóstico do autismo, possibilita-se uma série de testes, sendo o 

diagnóstico prioritariamente clínico. Além de que, para um diagnóstico adequado, há que se ter uma 

equipe multidisciplinar experiente e informações coletadas por todos que fazem parte da rotina e 

convívio da criança, principalmente os familiares, os cuidadores e os professores na escola. (Loureiro, 

2019, p. 4) 

Ou seja, o médico deverá avaliar o desenvolvimento, as habilidades do paciente, a 

comunicação, dentre outros fatores. Vale salientar que cada criança autista apresenta uma dificuldade 

e uma habilidade diferente da outra, portanto, é necessária uma análise por uma equipe 

multiprofissional. Por isso a importância de uma avaliação médica assertiva, para que a criança possua 

laudo e tenha acesso a todos os seus direitos dentro das instituições de ensino. 

Neste viés é necessário saber: Se, em cenários de crianças laudadas, o acompanhamento se faz 

existente? 
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dyslexia, thus contributing to the learning and development of cognitive 

skills in children with this neurodevelopmental disorder. The methodology 

adopted was a qualitative approach, based on a semi-structured interview 

with a neuropsychopedagogue from a multidisciplinary clinical in the first 

semester of 2024. In order to design this research, we used the analyses of 

authors such as Vitor da Fonseca, Paula C. Ferreira and Wagner F. Avelino. 

The main results indicated that early and individualized interventions are 

essential to minimize the damage associated with dyslexia. 

Keywords: Dyslexia. Assessment. Clinical neuropsychopedagogy. Inclusion. 

Education. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Considerada a ciência da aprendizagem, a Neuropsicopedagogia fundamentada na 

transdisciplinaridade com outras ciências concebe que a aprendizagem resulta de experiências 

pedagógicas que atendam aos aspectos biológicos, psicológicos e sociais do paciente. Sob esse olhar, 

ante os desafios apresentados pelas dificuldades de aprendizagens de crianças com dislexia é que a 

Neuropsicopedagogia intervém, atentando à neurodiversidade de cada paciente.  

As dificuldades de aprendizagem representam um desafio significativo, uma vez que a dislexia 

se caracteriza por dificuldades na leitura, na escrita ou na interpretação, o que pode impactar 

negativamente o desenvolvimento acadêmico e social da criança disléxica. Nesse cenário, a atuação 

do neuropsicopedagogo clínico se torna essencial, pois este profissional é responsável por realizar 

avaliações que não apenas identificam as dificuldades, como também promovem a construção de 

habilidades fundamentais.   

Nesse contexto, esse estudo se justifica pela necessidade de compreender como a 

Neuropsicopedagogia clínica, com seus conhecimentos transdisciplinares, pode contribuir na 

avaliação das dificuldades de aprendizagens dessas crianças e, assim, promover intervenções eficazes. 

Desse modo, esse artigo objetiva analisar o papel da Neuropsicopedagogia no processo de 

aprendizagem e desenvolvimento de habilidades cognitivas de crianças com dislexia, com foco no 

processo de avaliação. Para este fim, recorremos à abordagem qualitativa. Porquanto, esse estudo se 

delineia como uma pesquisa de campo e, ao mesmo tempo descritiva. Destarte, para a coleta de dados, 

teve como instrumento central a entrevista semiestruturada com uma neuropsicopedagoga clínica no 

primeiro semestre de 2024.  

Por conseguinte, este artigo explicitará o referencial teórico que fundamenta a pesquisa, a 

metodologia utilizada, os resultados obtidos e as discussões pertinentes e, por fim, as considerações 

finais que visam contribuir para o entendimento do papel da Neuropsicopedagogia na avaliação das 

dificuldades de aprendizagem em crianças com dislexia.  
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As afirmações da neuropsicopedagoga revela o cuidado pedagógico sob um exame rigoroso 

sobre os processos de ensino e aprendizagem associados ao neurodesenvolvimento. Nessa medida, é 

preciso ter na descrição das dificuldades vivenciadas pelos disléxicos essas complicações que 

normalmente são em uma das três áreas, na leitura, na escrita e na interpretação.  

A dislexia normalmente é identificada e diagnosticada no período escolar, especialmente nos 

primeiros anos quando é obrigatória a alfabetização, a partir de indícios precoces e de uma percepção 

cuidadosa de pais e professores (Díaz, 2011). No entanto, para Andresa, na fase da Educação Infantil 

a criança já apresenta alguns sinais: 

 

[...] por exemplo, é criança que não reconhece letra, que não reconhece número, 

porque hoje a Educação Infantil já trabalha com a letrinha, com o número, é escrita 

do nome, então, a criança não reconhece, criança não consegue escrever o nome lá 

com 5 anos, [...] que não reconhece símbolos né, porque o número, a letra, são 

símbolos, aí a criança não reconhece lá o quadrado, o triângulo, retângulo é..., 

entende como isso já vem dando sinais..., já está sendo trabalhado lá com 4 anos, com 

5 anos, com 6 anos. Poxa, não aprendeu ainda? então tem coisa errada gente, a criança 

lá nos 6 aninhos, ela, ela, já está no primeiro ano, então ela já tem que saber ali o 

alfabeto né, reconhecer o nome, escrever o nome, reconhecer o seu nominho escrito, 

ah, não fez isso, ai cada criança tem seu tempo..., sinais de alerta estão sendo dados e, 

o como, como eu entendo esses sinais de alerta, se a gente ficar nessa onda de cada 

criança tem seu tempo, esse prejuízo vai acumular, porque daí já daqui a pouco né, 

tem que ler, tem que escrever, vem coisas, vai aumentando o repertório, então já tem 

um prejuízo, já está num atraso né, então, por isso que eu sempre falo, o sinal de alerta 

tá ali, criança não aprende música, não aprende cantar musiquinha infantil, criança 

não consegue rimar, [...] tem criança que não aprende de jeito nenhum, é um sinal de 

alerta, porque [...] a rima, é um pré-requisito bem importante para a leitura, criança 

que não consegue nomear, nomeação automática, gato, cachorro, galinha [...], a 

criança se confunde, a criança se perde [...]. Então, nomeação é uma parte bem 

importante para o processo de leitura, é... entender né, da esquerda para a direita, 

entender isso, e isso vem de onde? como é que eu entendo da esquerda para a direita, 

meu corpo tem que entender isso primeiro, porque se não, só o cognitivo não vai 

chegar, meu corpo tem que brincar, tem que pular, tem que pular corda, tem que 

pular bambolê, tem que pular amarelinha, porque senão essa aprendizagem não vai 

chegar, a alfabetização não vai chegar [...]. Se a gente pegar lá, número 9, número 6, 

letra b minúscula, né, é... letra q minúscula é... letra p, gente, é tudo igual, a grafia 

assim, ela é igual, só uma a perninha para cima, é perninha para baixo, né, [...]. Então 

gente, tudo isso para a criança é muito complexo, porque são símbolos, a gente não 

nasce sabendo ler, a gente aprende a ler e a escrever, então, esse aprender passa pelo 

corpo primeiro (Entrevista Andresa). 

 

Nessa explicação, a neuropsicopedagoga deixa claro alguns aspectos que podem ser observados 

como indicativos de dislexia, como por exemplo, a criança ter dificuldades no reconhecimento de 

letras, rimas, nomeação, noções de lateralidade e controle do próprio corpo. Das declarações de 
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intervenção e, muitas vezes, se é só uma dificuldade, numa intervenção focada, a 

criança sai do quadro mais grave, né, agora, se é um transtorno, a gente identifica um 

risco para transtorno de aprendizagem, a gente vai fazer na intervenção e nas idades 

certas, a gente vai reavaliar. Então esse risco é possível perceber da criança lá com 5, 

6 anos. Então, a gente já consegue antecipar o trabalho, [...] que aí a gente chama de 

uma intervenção precoce. Intervenção precoce não é aquela que eu começo lá com o 

bebezinho, a intervenção precoce é aquela que eu começo o quanto antes, melhor né, 

então a gente identifica um risco e intervém naquele risco para tentar minimizar, 

sabe, mesmo que seja diagnosticado um transtorno, a gente vai minimizar os 

prejuízos dessa criança, porque está sendo, né, a intervenção já começou o quanto 

antes (Entrevista Andresa).  

 

Dessarte, para o diagnóstico de transtorno de aprendizagem, Andresa destaca sobre a função 

de avaliações por protocolos para identificação do transtorno: 

 

[...] quando a família nos procura, é [...] primeiro passo é a avaliação, não tem como 

iniciar o processo de intervenção sem a avaliação. Para a avaliação, existem 

protocolos que não é um protocolo para dislexia, é um protocolo que vai identificar 

transtorno de aprendizagem [...]. Os protocolos, são protocolos de padrão né, ouro, 

baseado em ciência mesmo, a gente não pode pegar qualquer material. [...] eu utilizo 

o protocolo que vai me dar uma avaliação quantitativa, vai me dar ali onde a criança 

se encaixa, né? e cada protocolo tem uma classificação diferente, médio, médio 

superior, abaixo da média, normal, [...] abaixo, né da dificuldade, dificuldade, 

normal. Tem outros protocolos que vai dar é... grave, muito grave. Então assim, os 

protocolos, eles apresentam classificações diferentes e cada classificação a gente 

precisa saber interpretar para fazer esse juntar ao quadro clínico. Obviamente [...] que 

não é só o protocolo que faz parte da avaliação pra né... pro diagnóstico de um 

transtorno de aprendizagem, o protocolo é uma ponta da avaliação. A anamnese com 

a família que é bem importante de entender essa história de vida da criança. Por que 

que essa criança né... chegou até aqui, [...] ... essa criança teve um atraso de fala, se a 

criança teve um atraso motor, essa criança teve alguma questão nutricional, essa 

criança é... teve algum atraso ali no desenvolvimento geral dela, né, possivelmente 

aconteceu isso. [...]   então anamnese, os protocolos de acordo com a faixa etária, a 

observação escolar ou a entrevista com o professor, né, o professor também preenche 

alguns materiais, então a gente precisa entender como está na escola. Então aí entende 

como está na família, como está na escola e como é aqui em clínica. E, uma que é uma 

avaliação qualitativa que a gente chama que ela é tão importante quanto a 

quantitativa. [...] então a gente utiliza protocolo, faz aqui a avaliação quantitativa, a 

gente precisa de uma classificação dessa criança, utiliza avaliação qualitativa, que são 

esses pontos que eu levantei e, essa observação da criança também em clínica com os 

pares, com crianças da mesma idade, também é importante, né, pra gente ver como é 

que ela se relaciona, como é que ela se relaciona diante de uma dificuldade de um 

jogo. Ou como ela constrói um jogo na cabecinha dela, porque às vezes jogar com 

adulto é diferente para criança. Então jogar [...], de criança para criança da mesma 
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through a case study, carried out in 2024 through semi-structured interviews 

with teachers from a municipal school in Sinop, revealed that phonological 

awareness is essential in the literacy process. The teachers emphasized the 

need to work on this skill in a continuous, contextualized and integrated way 

with reading and writing practices. 

Keywords: Education. Phonological awareness. Literacy. Elementary school. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 A consciência fonológica desempenha um papel essencial no processo de alfabetização, 

atuando como base para o desenvolvimento da leitura e da escrita. Ela facilita a compreensão da 

relação entre os sons da fala e os símbolos escritos, sendo, portanto, fundamental para o aprendizado 

inicial da leitura e escrita. A alfabetização representa uma etapa fundamental no desenvolvimento 

educacional da criança, por ser o ponto principal de partida de sua trajetória formal no aprendizado 

da leitura e escrita. 

 Para algumas crianças, o processo de ler e escrever pode ser um desafio, de forma que há 

crianças que avançam mais rapidamente que outras e, em algumas situações, a criança pode regredir 

a fase anterior de escrita. 

 Estudos na área da educação demonstram que o desenvolvimento da consciência fonológica 

está fortemente ligado ao desempenho na alfabetização nos anos iniciais. Crianças com maior 

domínio dessa habilidade costumam aprender a ler e escrever com mais facilidade e independência. 

 Para tanto, este trabalho teve por objetivo identificar a importância do desenvolvimento da 

consciência fonológica no processo de alfabetização nos anos iniciais.  

 A investigação se baseou em uma abordagem qualitativa, na modalidade de estudo de caso. A 

coleta de dados se deu por meio de entrevistas semiestruturadas, gravadas e transcritas, com a devida 

autorização de todos os participantes. Foram entrevistados três (03) professores do 1º e 2º ano do 

ensino fundamental, de uma escola da rede municipal de Sinop, Mato Grosso, no ano de 2024.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A história da educação brasileira revela a dura realidade de que muitas de nossas crianças têm 

concluído sua escolarização sem estarem plenamente alfabetizadas, apontando que a escola não tem 

cumprido sua tarefa de garantir o direito à alfabetização de todos os estudantes. Sabemos que muitos 

foram os fatores que contribuíram para que isso acontecesse. Primeiro, porque o acesso à escola não 

era garantido a todos, depois, mesmo com a democratização do direito ao acesso, a escola não 

conseguiu cumprir sua função social de ensinar efetivamente todos os seus estudantes a ler e a 

escrever, consolidando uma cultura escolar de repetência que atribuía aos próprios estudantes a 

responsabilidade pelo seu próprio fracasso.  
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Reconheceu-se, assim, que um conceito restrito de alfabetização que exclua os usos 

do sistema de escrita é insuficiente diante das muitas e variadas demandas de leitura 

e de escrita, e que é necessário aliar a alfabetização ao que se denominou letramento, 

entendido como desenvolvimento explícito e sistemático de habilidades e estratégias 

de leitura e escrita. Em outras palavras, aprender o sistema alfabético de escrita e, 

contemporaneamente, conhecer e aprender seus usos sociais: ler, interpretar e 

produzir textos. Não apenas alfabetizar, mas alfabetizar e letrar, Alfaletrar. (Soares, 

2021, p. 11-12)  

 

Alfabetização é um sistema de aprendizagem da leitura e da escrita, ou seja, da aquisição do 

alfabeto, enquanto letramento, foca o uso social da leitura e/ou da escrita no mundo social. Por 

exemplo, uma pessoa letrada não significa necessariamente que tenha domínio do sistema de escrita 

alfabético, mas ela faz uso dos letramentos (conhecimentos-saberes) que a vida lhe ensinou para 

interagir socialmente no mundo.  

 

Entendemos que os alunos devem ser reconhecidos, enquanto sujeitos pensantes e 

ativos no processo de aprendizagem, que questionam e buscam as respostas para suas 

inquietações, de forma ampla e neste caso, especialmente, no ciclo de alfabetização. 

Assim, para alfabetizar na perspectiva do letramento, é necessário ensinar o sistema 

de escrita alfabético e as habilidades de leitura/escrita, onde a realização desse 

trabalho com o uso das tecnologias digitais, dá-se por meio de diversas estratégias, 

atendendo às diferentes realidades e níveis de cognição em que os alunos se 

encontram.  (Aureliano e Queiroz, 2023, p. 8).  

 

A citação acima aborda uma visão sobre uma maneira de ensinar onde o aluno participa 

ativamente, e não apenas recebe informações, reconhecendo-o como um sujeito ativo e pensante. Ao 

enfatizar o ciclo de alfabetização na perspectiva do letramento, a ideia é que o aprendizado não se 

limite à decodificação de letras, mas inclua a compreensão crítica e reflexiva da linguagem.  

O uso de tecnologias digitais nesse contexto aparece como uma ferramenta para enriquecer o 

processo, oferecendo múltiplas estratégias que podem ser ajustadas às diversas realidades e 

capacidades cognitivas dos estudantes, além de ser um processo mais dinâmico e engajador. Dessa 

forma, esse processo que abrange a alfabetização favorece no desenvolvimento de habilidades 

importantes, como o letramento pleno, sendo essencial para o mundo contemporâneo. 

 

3 METODOLOGIA 

 

O estudo fez uso da pesquisa qualitativa. Dessa forma, as categorias de análises são frutos das 

interpretações das entrevistas. O instrumento de coleta de dados foi entrevista semiestruturada com 
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fazer atividades interativas usando o Word Well. Então, basicamente todas as propostas usando as 

tecnologias são como instrumento de ensino. Até mesmo quando a gente coloca um vídeo, a gente 

coloca com o objetivo do ensino para com esse vídeo. 

 

(02) Professora 2: [...] vídeos musicais das vogais, alfabeto, onomatopeias e jogos educativos. Já utilizei 

a tecnologia, nos momentos de atividades que envolvem as crianças no laboratório de informática, na 

mesa tecnológica, que é uma mesinha que a gente utiliza para fazer atividades de jogos, essas atividades 

de gamificação que a gente utiliza nos processos de alfabetização.  

 

(03) Professora 3: Aquisição da leitura e da escrita, a gente trabalha muito com a questão da 

consciência fonológica, então o uso das tecnologias poderia contribuir nesses momentos para a 

criança perceber os sons e a escrita se fazendo presente ao ligante do processo. 

 

(04) Professora 4: Sobre a questão da alfabetização, eu acabo utilizando muito a lousa digital, porque 

daí eu trabalho muito a leitura, a leitura e a questão da escrita, a interpretação, e eu percebi que faz 

com que eles aprendam mais fácil essa junção das sílabas, essa formação de palavras, essa interação da 

interpretação, de saber ler a frase e conseguir interpretar o que ela está querendo dizer, como repetir. 

Isso torna-se uma atividade mais atrativa, então eu acabo utilizando muito mais a lousa digital. Fora 

também que sempre quando possível, na metodologia, na programação, [...] do planejamento, eu 

coloco, para eles estarem trabalhando com os chromebooks, os jogos, aqueles joguinhos interativos 

de montagem com o nome, de completa sílaba, que deu a perceber que ajuda muito. Muito no 

processo de leitura e escrita. 

 

Sobre o aplicativo Wordwall utilizado pela professora 1 na realização de atividades 

matemáticas, este permite a criação de jogos pelos professores, onde pode ser atendido no 

desenvolvimento de habilidades diversas de modo interativo, facilitando a aprendizagem, tornando-

a mais dinâmica e atrativa. A estratégia educacional utilizada auxilia no processo de ensino em sala de 

aula, porém ela reitera que o uso das tecnologias para além do ambiente escolar pode ser prejudicial 

aos estudantes pela falta de regras e limites. 

Já a professora 2 menciona diversos recursos por meio dos quais integra as tecnologias digitais 

ao trabalho pedagógico com as crianças. Para Ribeiro (2014), os estudantes já exercem o letramento 

digital no mundo nos dias atuais, utilizá-las nas escolas para aquisição do alfaletrar significa incluir 

esses sujeitos ao mundo digital com criticidade as ferramentas de aprendizagem. 

Segundo Morais (1995), para a consciência de fonemas são necessários exercícios sobre a 

estrutura da escrita alfabética, no intuito de familiarizar a criança com o mapeamento que a escrita 

faz dos sons da fala. Deste modo, a professora 3 aponta que o uso das tecnologias digitais pode atuar 

como um recurso facilitador nesse processo, contribuindo para que a criança perceba, de forma mais 

concreta, a relação entre os sons da fala e a representação escrita. 
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 Por fim, a professora 4 utiliza a lousa digital para instrumentalizar a escrita por meio de 

musicalização. Ela trabalhou o gênero textual cordel para o ensino da leitura e escrita. A musicalização 

utilizada pela professora para o ensino da escrita ao cordel permitiu uma abordagem mais lúdica e 

participativa. Dessa forma, promovendo o desenvolvimento da consciência fonológica e a ampliação 

do vocabulário dos alunos. 

Com a facilidade que a era digital nos proporcionou, muitos jogos podem ser encontrados com 

o objetivo de realizar exercícios interativos, chamando atenção dos alunos e ao mesmo tempo 

trabalhando as correspondências entre o som das palavras e figuras que as representam. Além de 

despertar o interesse dos alunos, esses recursos promovem uma aprendizagem mais ativa, 

estimulando a autonomia e o engajamento das crianças no processo de alfabetização. 

Para Aureliano e Queiroz (2023) alfabetizar na perspectiva do letramento, é fundamental 

ensinar o sistema de escrita alfabético e desenvolver as habilidades de leitura e escrita. Esse processo, 

quando realizado com o apoio das tecnologias digitais atende às diferentes realidades e níveis de 

cognição dos estudantes. 

Estamos vivenciando uma era digital caracterizada por avanços tecnológicos rápidos, ao passo 

que no campo educacional, as transformações ocorrem de maneira mais gradual. Nesse contexto, 

propõe-se a análise das percepções de cada professora sobre o uso das tecnologias no ambiente escolar. 

 

(01) Professora 1: [...] A sociedade mudou. As coisas se transformaram. Mas nós, na educação, 

continuamos com lápis, caderno e giz. [...]. Como as tecnologias podem ajudar? [...] ter acesso às 

tecnologias, porque por mais que tenhamos um laboratório de informática, [...] uma vez a semana, 

[...] uma lousa digital, nós não temos, [...] um tablet por aluno, nós não temos um estudo digitalizado 

de fato. Então, eu penso que poderia sim contribuir e ajudar, uma vez que os bilhetes hoje em dia são 

escritos de forma diferente. Você não deixa um bilhete na geladeira dizendo que você vai ao mercado, 

você simplesmente manda uma mensagem no WhatsApp, uma mensagem de texto. [...]. Porém, a 

escola está longe de acontecer isso. Nós continuamos cobrando dos nossos alunos que façam letra 

cursiva, mesmo que a letra cursiva não vá ser entregue em nenhuma pesquisa, sem nenhuma avaliação, 

em nenhum vestibular, em nenhuma prova. Mas eu continuo, digamos assim, não eu, e sim escola, 

continuo cobrando que o aluno tenha uma letra cursiva perfeita. Então entra um paradigma muito 

grande, que é uma transformação de uma escola, uma transformação do modo de ver a escola. Então 

nessa questão, eu penso que ajuda na questão de entrar no mundo da criança, de acompanhar a 

transformação que a sociedade vem apresentando como um todo.  

 

(02) Professora 2: O maior desafio está no fato de muitas famílias serem pouco presentes no processo 

de aprendizagem do aluno e permitir que as crianças tenham acesso a conteúdo supérfluos. 

Consequentemente, as crianças estarão com a atenção voltada para esses conteúdos e darão pouca 

importância aos conteúdos educativos. Outro desafio está nas escolas que não possuem uma 

infraestrutura adequada e a falta de capacitação adequada para que a tecnologia seja utilizada de forma 

eficaz. 
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(03) Professora 3: Sabemos que os recursos tecnológicos podem ser adicionados às nossas aulas 

convencionais para melhorar a aprendizagem. Então, nós podemos usar alguns jogos, alguns vídeos 

de animações, até mesmo as redes sociais. [...]. Eles precisam ir aos poucos [...] sendo acrescentados 

aos materiais que a gente já utiliza, os cadernos, materiais impressos. Eles precisam, então, dividir esse 

espaço com esses materiais. [...]. Então, uma vez que eles estão aí, nós precisamos ampliar essas 

possibilidades de aquisição desses recursos para tornar essas aulas um pouco mais interessantes.  

 

(04) Professora 4: [...] os pais, [...] tem que ter esse cuidado desde muito cedo de qual conteúdo, do 

que que é que está aquela criança vendo, principalmente os nossos alunos que ainda estão ali no 

começo, no processo de leitura e aprendizagem. De os pais começarem a saber como usar essas 

tecnologias com um ponto positivo. Não somente usar para distrair eles ou então para que eles fiquem 

quietos, [...] que daí faz com que isso se torna negativo pra eles [...]. 

 

A professora 01 evidencia o quanto a escola é demorada para adotar aperfeiçoamentos e 

mudanças tecnológicas no ambiente escolar, exemplificando as mudanças no uso tecnológico sobre o 

gênero textual, o bilhete, que é feito pela escrita à mão, enquanto no dia a dia dos estudantes é mais 

comum o uso de mensagens pelos aparelhos celulares via aplicativo.  

Por sua vez, a observação feita pela professora 2 destaca os desafios encontrados no cenário 

educacional atual. A falta de presença familiar no processo de aprendizagem e a exposição dos 

estudantes a conteúdos não educativos acarreta na perda do foco nas atividades escolares e na 

desvalorização do aprendizado. Essa situação nos leva a refletir sobre a importância de uma parceria 

mais forte entre a escola e a família, onde os responsáveis compreendam seu papel na mediação entre 

o aprendizado formal e o consumo de conteúdos externos, especialmente quando nos encontramos 

em um ambiente digital rico em distrações. 

Ela também aponta a falta de uma infraestrutura adequada nas escolas e a necessidade de uma 

formação para os profissionais da educação, de modo que contribua para o uso eficaz das tecnologias 

em sala. Nessa perspectiva, Kenski (2012) discute sobre a incorporação das tecnologias digitais que 

podem dar origem a práticas formativas capazes de desencadear novas metodologias de ensino 

voltadas para as novas gerações. Portanto é fundamental capacitar os professores para integrarem 

essas tecnologias de forma pedagógica.  

Em relação à professora 4, é enfatizada a importância de os pais saberem utilizar as tecnologias 

como algo positivo para o desenvolvimento das crianças, especialmente no início do processo de 

alfabetização. Ela destaca a necessidade de garantir que o conteúdo acessado pelas crianças seja 

adequado e benéfico ao seu desenvolvimento, em vez de ser usado apenas como uma ferramenta de 

distração, para isso os pais devem ter essa responsabilidade. 

Gadotti (2005) reitera que as novas tecnologias criaram novos espaços de conhecimento, 

estando presentes além dos espaços educativos possibilidades de educação a distância, respondendo 
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assim às novas demandas de conhecimento. As organizações da sociedade também estão se 

fortalecendo como um espaço onde se compartilham e renovam conhecimentos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando os aspectos discutidos nesta pesquisa, a análise das práticas docentes 

apresentadas revela que as tecnologias digitais quando integradas de forma planejada e significativa 

ao cotidiano escolar, contribuem amplamente para o processo de alfabetização dos estudantes. 

Ferramentas como lousas digitais, jogos educativos, vídeos e aplicativos interativos, como o Wordwall, 

tornam o aprendizado mais dinâmico, atrativo e alinhado com o universo digital que se já faz parte 

da vida dos estudantes. Tais recursos favorecem especialmente o desenvolvimento da consciência 

fonológica, a ampliação do vocabulário e o engajamento dos alunos com a leitura e a escrita. 

Contudo, apesar dos avanços observados, ainda há desafios significativos que precisam ser 

superados para que o uso dessas tecnologias na educação seja verdadeiramente eficaz e equitativo. 

Entre eles, pode se destacar a escassez de equipamentos adequados e a falta de formação continuada 

para os professores no uso pedagógico das tecnologias. Além disso, é fundamental envolver as famílias 

nesse processo, conscientizando-as sobre a importância de mediar o acesso das crianças ao mundo 

digital, para que o uso da tecnologia não seja apenas frequente, mas também formativo. 

Para que esses obstáculos sejam superados, é necessário um investimento contínuo por parte 

das políticas públicas em três frentes: infraestrutura tecnológica nas escolas, formação docente 

especializada e parceria com as famílias. Somente assim será possível construir para um ambiente 

educacional que acompanha as transformações sociais e prepara os estudantes para uma inserção 

crítica e consciente no mundo digital. A escola, portanto, precisa tornar-se um espaço de inovação, 

onde o tradicional e o tecnológico caminhem juntos em prol de uma alfabetização mais significativa 

e inclusiva. 
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Utilizar os depoimentos como base analítica implica abrir-se a contextos individuais 

multifacetados, suscetíveis a diferentes interpretações. Nesse sentido, nosso principal papel enquanto 

entrevistadores é captar e compreender as informações que nos permitam conhecer e correlacionar 

essas histórias com os objetivos da pesquisa no contexto da Educação de Jovens e Adultos. 

A partir dessas narrativas, emergem suas principais necessidades e reflexões sobre a 

escolarização oferecida pelo Estado, especialmente no que se refere à qualidade, equidade em relação 

ao ensino regular e à visibilidade de seus direitos educacionais. Por meio de suas histórias também 

evidenciam sua participação ativa no desenvolvimento econômico e social, considerando que, em sua 

maioria, são estudantes que também trabalham. 

 

4 RESULTADOS 

  

A pesquisa foi iniciada com as entrevistas das três graduandas do curso de Licenciatura em 

Pedagogia, logo após o término de suas aulas diárias. O objetivo dessas entrevistas foi compreender 

suas trajetórias educacionais, possibilitando a análise do percurso entre a EJA e o ensino superior, 

correlacionando-as com as vivências e expectativas dos discentes entrevistados na educação básica.  

A primeira a colaborar foi Leticia que estava finalizando o oitavo semestre da licenciatura. Ela 

é formada em direto e atua em horário comercial como secretária em um escritório de advocacia, 

tanto na recepção quanto em processos, pois já possui a carteira da Ordem dos Advogados do Brasil 

(OAB). Sua trajetória escolar foi pausada em 1979 quando fazia a quarta série, devido à desvalorização 

da escolarização feminina, a necessidade de mão de obra no sítio da família e a dificuldade de acesso. 

Seu objetivo inicial era retornar para o ambiente escolar aos 18 anos quando saiu de casa, no entanto 

foi trabalhar e só pôde retornar aos 36 anos, depois de casada e com um filho recém-nascido, por 

incentivo do seu esposo e de uma amiga professora. 

A segunda entrevistada, Paula, estava em fase de conclusão das disciplinas remanescentes, sem 

semestre específico. Trabalha em horário comercial como auxiliar administrativo. Estudou no ensino 

regular até o sexto ano, mas por seu esposo ser transferido de cidade constantemente pelo trabalho, 

não conseguiu concluir. Posteriormente, ao ingressar em um trabalho como babá, precisou retornar 

aos estudos para que pudesse ler os horários de remédios e compreender receitas para preparar a 

comida da criança. Outro impulso foi sua vontade de continuar adquirindo conhecimento e sua 

compreensão de que a conclusão da educação básica é essencial para qualquer projeção de futuro, 

principalmente no mercado de trabalho. 

A terceira graduanda entrevistada foi Juliana, que está concluindo algumas disciplinas 

remanescentes, sem semestre específico. Além do estudo, desempenha a função de estagiária na cidade 

de Sorriso, onde reside, como acompanhante de um estudante com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) na instituição de ensino que ele frequenta. Para que possa realizar suas atividades profissionais, 

pessoais e estudantis, ela optou por trabalhar meio período. Seu percurso na EJA iniciou quando 

decidiu concluir os estudos ingressando novamente na oitava série, a qual não concluiu no ensino 

regular por ter uma carga horária excessiva no trabalho. 
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approached for the development of the research were Antônio Carlos Gil, 

Raquel Sanches, Maria Carmen Ricoy and Maria João Couto. The data was 

collected using a qualitative approach through field research, using 

questionnaires addressed to public school teachers, students and those 

responsible for these students in the first semester of 2024. The results 

indicate the difficulties faced by teachers, students and guardians during the 

pandemic and how this adaptation from face-to-face teaching to remote 

teaching went. It is concluded that the use of new Digital Information and 

Communication Technologies was essential during this period so that 

education did not stagnate. 

Keywords: Education. Covid-19. Digital Information and Communication 

Technologies. Pandemic. Society. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 Devido a pandemia da covid -19 que se alastrou durante longos dois anos exigindo o 

distanciamento e a paralização temporária da educação, o presente artigo discorre sobre como os 

professores do ensino fundamental II, lidaram com as aulas nesse período. O interesse da pesquisa se 

deve a necessidade de entender como se deu a educação nesse período e quais as dificuldades 

encontradas pelas escolas e professores para dar continuidade ao ensino. 

Com a necessidade do distanciamento social durante o período de pandemia houve a demanda 

de expandir os horizontes da educação utilizando assim recursos tecnológicos também sendo 

necessário que a comunidade escolar, alunos e professores se adequassem a essa nova metodologia das 

aulas remotas. 

A pesquisa seguiu uma abordagem qualitativa sendo um estudo de caso possibilitando a análise 

do contexto vivenciado, tendo como técnica entrevistas direcionadas a professores que estavam em 

período de docência durante a pandemia visando entender como deu-se as aulas remotas nesse 

momento, a pesquisa foi feita na Escola Estadual Professora Edeli Mantovani no primeiro semestre 

de 2024. 

Os principais autores citados para o melhor desenvolvimento da pesquisa foram: Rita de Cassia 

Marques, Denise Nafit Pimenta, Anny Jackeline Torres Silveira, Maria Aparecida Pereira Viana, José 

Armando Valente, Karolina Maria Araújo Cordeiro. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

  

A pandemia do coronavírus (SARS-COV-2) teve início em dezembro de 2019 com a aparição 

de diversos casos de uma nova pneumonia viral em Wuhan na china, em pouco tempo o vírus 
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começou a se espalhar dando início assim a pandemia da COVID-19 como ficou conhecida. Como 

apresenta Marques, Pimenta e Silveira (2020 p.226): 

 

Inicialmente, a pneumonia de causa desconhecida foi relatada pela primeira vez à 

OMS em 31 de dezembro de 2019. O surto foi declarado pela OMS uma PHEIC em 

janeiro de 2020. Em 11 de fevereiro de 2020, a OMS anunciou um nome para a nova 

doença de Coronavírus ou COVID-19. 

 

Durante esse período de pandemia foi criado os decretos de distanciamento social sendo assim 

necessário que as escolas fechassem suas portas por um período, para que o ensino continuasse ouve 

a necessidade da implantação de novas metodologias de ensino sendo assim o ensino EAD uma opção 

para que a educação continuasse. 

Durante esse período que durou uma média de dois anos o primeiro recurso utilizado pelas 

escolas foram a criação de grupos de whatsapp, vídeo aulas, aulas remotas e apostilas para serem 

retiradas nas escolas. 

 

As famílias também tiveram que se adaptar à nova realidade, além de cuidar da casa, 

trabalho remoto (Home office), precisam acompanhar e auxiliar nas atividades 

prescritas pelos educadores. Algumas famílias estão tendo dificuldades para 

acompanhar seus filhos, pois muitos continuam trabalhando e não tem experiência 

em ensinar (CORDEIRO, s.d., p.03). 

 

Esse período representou um marco de grande aprendizado principalmente em relação ao uso 

das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) no ambiente escolar e a integração de 

novas metodologias ativas para o desenvolvimento das aulas, sendo um desafio para professores 

gestores explorar essas ferramentas e plataformas digitais. 

 

Trabalhar com as novas tecnologias não significa apenas preparar-se para um novo 

trabalho docente, mas para uma nova cultura que integra um processo de 

comunicação, de interação, interdependência e que amplia capacidade de as pessoas 

se conectarem com outras e, ao mesmo tempo, se constituírem e agirem como parte 

de um todo altamente habilitado e interdependente. (VIANA, 2004, p. 37) 

 

Conforme Viana é necessário se preparar em relação ao uso das tecnologias e integrá-las a 

educação pois o mundo atualmente está fortemente relacionado a tecnologia e torna-se de suma 

importância que os professores integrem ao contexto escolar essa nova realidade. 

A formação continuada para professores e a aquisição de novas metodologias de ensino que 

integrem as tecnologias adquiriram um papel ainda mais importante no período pós-pandemia, 
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processo de aprendizado e foi muito desafiador porque a gente não tinha essa prática de dar aula 

online. 

 

(05) Prof. 02: A gente utilizou muito da internet e das apostilas, o Estado forneceu apostilas para os 

alunos, isso foi uma coisa bacana e as plataformas. Além dos vídeos, então alguns professores tinham 

uma facilidade com o uso das tecnologias, conseguiu gravar, usar vídeos, até uma plataforma do 

Google para poder mediar esses esforços para chegar ao conhecimento e fazer com que os alunos 

realizassem as atividades. 

 

(06) Prof. 03: As ferramentas utilizadas foram o Google Meet e o drive que a escola já utilizava para 

armazenar documentos então era uma forma de separar as pastas dos alunos e de gerar conteúdo para 

os alunos fazerem atividade em casa. 

 

Os sujeitos de pesquisa PROF 01 e PROF 03 apresentam as ferramentas mais utilizadas na 

pandemia foram sendo estas o zoom e o Google Meet através da parceria que o Governo do Estado e 

a empresa da Microsoft concretizaram. E por meio de apostila como cita o PROF 02 que o governo 

forneceu para os alunos, estas eram retiradas na escola e após a finalização eram entregues novamente 

a escola. A terceira pergunta procura analisar como foi o suporte oferecido pelo Governo se ele foi 

suficiente para acolher os professores nas demandas necessárias das aulas remotas. 

 

(07) Prof. 01: O suporte deles era também de aprendizado, porque eles também não passaram por 

isso, quem estava à frente das escolas também não tinha passado por isso. Então foi um momento de 

aprendizado, o suporte foi melhorando durante o processo, porque foi como aprender a dar aula de 

novo. E a escola deu suporte, só que ele foi crescendo conforme o tempo foi passando durante o 

processo, ele foi aumentando. 

 

(08) Prof. 02: O suporte foi bacana, eles ofereceram um cashback para compra de notebook para quem 

não tinha e ofereceu internet para esses professores.  A questão é que muitos alunos não tinham 

internet também então tinha a dificuldade de os alunos ter acesso a internet.  Quando veio a apostila 

ficou um pouco mais fácil. Esses alunos faziam atividade ou acabavam fazendo atividade de forma 

direta e retornavam essas atividades prontas. 

 

(09) Prof. 03: O suporte da escola foi mais ou menos porque a maioria do material nós tínhamos que 

refazer tirando dos livros e logo após o período da pandemia que no caso se estendeu por um longo 

tempo a escola começou a disponibilizar material só que já era um pouco tarde, porque a maioria a 

gente já tinha feito através de documentos PDFs relacionado a apostila que a gente já tinha ou através 

de livros. Logo após teve uma ajuda de custo de internet pelo fato de estar trabalhando em casa e 

depois o governo também liberou o auxílio para a compra de notebook. 
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Segundo os sujeitos PROF 01, PROF 02 e PROF 03 o suporte inicialmente teve alguns pontos 

a serem melhorados pois, era uma realidade que ainda não tinha sido vivenciada tanto pelo governo 

quanto pelos professores, a ajuda foi de qualidade principalmente em verbas para compras dos 

computadores pois esse era o primordial instrumento a ser utilizado para o desenvolvimento das 

aulas. A pergunta a seguir pretende entender como era o processo da avaliação dos alunos mediante 

as aulas para aquisição de notas bimestrais. 

 

(10) Prof. 01: O processo de avaliação, ele ocorreu no primeiro momento através da participação dos 

alunos nas aulas, só que dentro desse processo, teve a participação, avaliação sobre quem desenvolvia 

as atividades, avaliação dos alunos que vinham buscar as atividades na escola. Então foram vários 

acontecimentos para chegar a essa avaliação dos alunos, mas no primeiro momento o aluno era 

avaliado pela participação nas aulas remotas. 

 

(11) Prof. 02: Para quem tinha a apostila foi fácil. Para mim, na educação física, acabou sendo quase 

que impossível a gente avaliar, principalmente dentro da disciplina de educação física, porque ela é 

mais prática. Muitos dos conteúdos a gente teve que se desdobrar, criar conteúdo e apresentar, foram 

feitos questionários e trabalhos. 

 

(12) Prof. 03: Foi relacionada à tecnologia que foi o uso de aplicativos e apostilas logo após a gente 

retornou também os alunos que estavam finalizando o ensino médio foi proposto atividades em 

apostilas para poder recuperar nota e poder passar. 

 

Em relação aos processos de avaliações os sujeitos PROF 01 e PROF 03 apontam que a 

participação foi a principal forma de avaliação além do desenvolvimento das atividades da apostila 

que foi disponibilizada pelo governo. Já na concepção do PROF 02 da disciplina de educação física 

onde é trabalhado muito mais a prática do que a teoria foi mais difícil o desenvolvimento das aulas e 

a avalição dos alunos. A última pergunta para os professores sob o ensino em período de pandemia 

visa analisar as perspectivas futuras do uso das tecnologias na educação em período pós-pandemia. 

  

(13) Prof. 01: A pandemia trouxe várias ferramentas que nós, professores, podemos e pegamos como 

exemplos para desenvolver e melhorar aquilo que já tínhamos. Então, a pandemia veio, era um 

momento que ninguém poderia ter ali a socialização, então, as ferramentas que foram apresentadas 

durante a pandemia, o professor hoje, ele as pega e incorpora, não tem como você dar uma aula para 

o aluno, aquela aula tradicional que era antigamente, então é necessário conciliar entre o novo e o que 

já foi passado. 
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(14) Prof. 02: Eu tenho péssimas perspectivas de ensino à distância, a gente tem a defasagem dos 

alunos que durante esses dois anos praticamente tiveram pouco estudo e tiveram esse distanciamento 

das escolas e estudos durante a pandemia. Então, a gente vai ficar com essa defasagem, para corrigir 

essa defasagem vai levar uma geração completa aproximadamente de 12 a 16 anos, para regularizar, 

mas foi uma experiência. A gente tem agora a experiência de que, caso aconteça algo parecido, a gente 

possa ter ferramentas e aplicativos e já ter uma ideia de como trabalhar, com referência ao ensino, 

mesmo a distância. 

 

(15) Prof. 03: Foi baixa porque os alunos não tinham muito interesse muitos também que observei do 

ensino médio começou a trabalhar pela falta de oportunidades e de poder aprender e para ajudar os 

pais em casa porque querendo ou não muitos infelizmente não tinham um sustento bom, então os 

filhos acabaram procurando uma forma de ajudar em casa e com o trabalho eles não tinham tempo 

para estudar.  

 

Os sujeitos PROF 02 e PROF 03 apontam perspectivas negativas em relação ao uso das 

tecnologias na educação e apontam o aumento da evasão escolar nesse período, trazendo como um 

dos motivos da evasão escolar as situações socioeconômicas das famílias devido ao distanciamento 

social e dispensa de funcionários que ocorreram durante o período pandêmico. Partindo para o sujeito 

PROF 01 em sua análise o período de pandemia tornou-se um momento de muito aprendizado e 

apresenta a necessidade de novas metodologias ativas para educação partindo do ponto da integração 

da tecnologia nas aulas. 

A partir das respostas dos sujeitos de pesquisa pode-se observar que o período de pandemia da 

COVID-19 foi para ambas as partes um processo difícil e de muito aprendizado principalmente em 

relação as tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) e manter a educação nesse 

período foi muito desafiador para os professores e a gestão escolar. Também não esquecendo de que 

foi um período inesperado que atingiu em grande escala a população fazendo-se necessário adaptar o 

ensino em todo o país para não deixar os estudantes sem condições adequadas para a continuidade de 

seus estudos. 

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pandemia da COVID-19 trouxe desafios inesperados para a educação, necessitando de 

adaptações significativas por parte de professores, alunos e famílias. Apresentando que as Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) foi de suma importância para garantir a continuidade 

do processo de ensino, mesmo em um cenário de distanciamento social. Contudo, a transição para o 

ensino remoto revelou desigualdades e dificuldades estruturais, como o acesso limitado a dispositivos 

tecnológicos, além da falta de preparação inicial dos docentes para lidar com as tecnologias. 
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educators to analyze the impact of affective interactions in the school 

environment. The results highlight the importance of the teacher as a 

mediator of these relationships, showing that affectivity strengthens 

cognitive and emotional development. In addition, pedagogical strategies are 

identified that enhance these interactions, promoting more welcoming and 

effective teaching. 

Keywords: Affectivity. Child development. Early childhood education. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A afetividade ocupa lugar central nos debates sobre o processo educacional, sendo reconhecida 

como um fator essencial no desenvolvimento integral da criança. Na Educação Infantil, etapa 

fundamental da formação humana, as relações socioafetivas constituem a base para a construção de 

vínculos, o desenvolvimento da autonomia, da linguagem e das capacidades cognitivas e emocionais. 

Nesse sentido, a maneira como as crianças se relacionam com seus colegas, professores e demais 

membros da comunidade escolar interfere diretamente em seu processo de aprendizagem. 

Este artigo tem como foco analisar a influência das relações socioafetivas no processo de 

aprendizagem de crianças de 4 a 5 anos na Educação Infantil, tendo como campo de pesquisa uma 

escola municipal localizada no município de Sinop, Mato Grosso. A escolha dessa faixa etária e desse 

ambiente específico visa delimitar o objeto de estudo e aprofundar a compreensão sobre como as 

interações afetivas ocorrem no cotidiano escolar e impactam o desenvolvimento infantil. 

A contextualização desse tema se justifica diante dos desafios enfrentados nas práticas 

pedagógicas, especialmente em ambientes onde a afetividade nem sempre é considerada parte 

integrante do processo de ensino-aprendizagem. Muitos estudos apontam que, quando bem 

mediadas, as relações afetivas promovem um ambiente acolhedor, fortalecem o vínculo entre 

professor e aluno e estimulam o interesse pela aprendizagem. Assim, compreender essas dinâmicas 

torna-se fundamental para aprimorar a atuação docente e as estratégias pedagógicas voltadas à 

infância. 

A justificativa para a realização deste estudo baseia-se na relevância de se discutir o papel da 

afetividade na educação, das contribuições teóricas de Henri Wallon, Jean Piaget e Lev Vygotsky. Esses 

autores compreendem o desenvolvimento infantil como resultado da interação entre aspectos 

emocionais, sociais e cognitivos, e reconhecem a importância do ambiente escolar como espaço de 

mediação dessas relações. 

A pesquisa foi realizada com a colaboração de educadoras da rede municipal de ensino de 

Sinop, que atuam diretamente com turmas da Educação Infantil. As observações e entrevistas 

realizadas respeitaram todos os princípios éticos da pesquisa com seres humanos, incluindo o 

consentimento informado das participantes. 
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Durante as entrevistas, as docentes evidenciaram que o vínculo afetivo estabelecido com os 

alunos é essencial para a construção do conhecimento. A professora A destacou que a afetividade é o 

ponto de partida para o desenvolvimento intelectual, ao afirmar: 

 

(01) Professora A: A afetividade influencia na inteligência, sem ela não há como a criança se motivar 

e se desenvolver intelectualmente. 

 

A professora B complementou essa ideia ao enfatizar a segurança emocional proporcionada 

pela relação com o professor: 

 

(02) Professora B: A partir do momento que essa criança tem essa confiança por meio do processo 

afetivo, ela vai participar com mais ênfase em tudo que for promovido dentro do espaço escolar. 

 

Essas falas demonstram a importância do vínculo emocional como base para a aprendizagem, 

conforme defendem Wallon (2007) e Vygotsky (1998), ao reconhecerem que cognição e afetividade 

são dimensões indissociáveis do desenvolvimento humano. A criança aprende mais e melhor quando 

se sente acolhida, segura e valorizada. 

Outro ponto relevante emergiu quando as professoras relataram como suas próprias emoções 

afetam a dinâmica da sala de aula. A professora B afirmou que, mesmo sem verbalizar suas emoções, 

as crianças percebem variações de humor: 

 

(03) Professora B: Não vamos descontar na criança, mas ela percebe que você não está bem. Elas são 

muito observadoras. 

 

Essa percepção reforça o papel do professor como referência emocional, como já alertava 

Chalita (2004), ao afirmar que uma palavra ou gesto afetuoso pode ter grande impacto na vida de uma 

criança, principalmente aquelas em situação de vulnerabilidade emocional. 

Dessa forma, é essencial entender que a educação não se resume a simplesmente depositar 

informações ou transmitir conhecimento acumulado. Como afirma Chalita (2004), a educação é, 

acima de tudo, um ato de afeto que se realiza plenamente por meio do amor. Por isso, nos ambientes 

educativos, especialmente nas escolas, deve prevalecer um olhar afetuoso e amoroso, que valorize o 

ser humano em sua totalidade. 

Nesse sentido:  

 

Quando os pais escolhem para o filho uma escola que apenas o prepare para o 

vestibular, desconhecem que há coisas mais importantes, como a formação da pessoa, 
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do equilíbrio, do preparo para o mercado de trabalho, sim, mas antes e 

principalmente para a vida em todos os seus aspectos. De nada adianta ser o aluno 

mais bem colocado na melhor faculdade se não lhe foi incutida a maturidade para 

enfrentar os problemas concretos. Se não houver o desenvolvimento da habilidade 

social e emocional, tudo de mais importante para o jovem se reduzirá a uma busca 

estéril por boas colocações, por meio de uma insana competitividade (Chalita, 2004, 

p. 58). 

 

Contudo, é importante que os educadores compreendam que ser afetuoso não significa ser 

permissivo. Demonstrar amor e afeto não implica ignorar erros ou deixar de corrigi-los. Pelo 

contrário, envolve corrigir com sensibilidade, mostrando à criança onde errou e orientando-a para 

que possa melhorar no futuro. Essa abordagem respeitosa e carinhosa contribui para o 

desenvolvimento integral do aluno, promovendo aprendizado e crescimento pessoal. 

Além disso, as docentes relataram que o vínculo afetivo contribui para o fortalecimento da 

autoestima, a construção da autonomia, a socialização e a resolução de conflitos. As atividades 

socioafetivas, segundo ambas, promovem empatia, respeito mútuo e cooperação entre os alunos. Esses 

dados estão alinhados com as reflexões de Saltini (1997), que aponta a afetividade como fonte de 

motivação e desenvolvimento da inteligência. 

Apesar dos avanços observados, as entrevistadas ressaltaram a carência de formações 

continuadas específicas sobre o trabalho com a afetividade na prática pedagógica. Reconhecem, no 

entanto, que a escola oferece estrutura adequada, apoio institucional e abertura para a promoção de 

relações mais humanas e acolhedoras no ambiente escolar. 

Com base nos dados coletados e no diálogo com o referencial teórico, é possível afirmar que a 

relação professor-aluno, quando permeada por afeto, constitui-se como elemento central no 

desenvolvimento integral da criança na Educação Infantil, sendo mediadora não apenas da 

aprendizagem, mas também da formação emocional e social dos pequenos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como objetivo compreender de que forma a afetividade influencia a 

relação entre professor e aluno na Educação Infantil, a partir da experiência em uma escola pública 

do município de Sinop-MT. A análise das entrevistas e observações realizadas evidenciou que os 

vínculos afetivos estabelecidos no contexto escolar são fundamentais para o desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social das crianças, constituindo a base de um processo de ensino-

aprendizagem mais significativo e humanizado. A confiança mútua, o respeito, a escuta sensível e o 

acolhimento se mostraram elementos centrais nessa relação.  

Durante a realização da pesquisa, algumas dificuldades foram enfrentadas, especialmente 

relacionadas à delimitação do foco do estudo. Inicialmente, o projeto previa uma análise mais ampla 

sobre as relações socioafetivas no ambiente escolar; no entanto, ao longo da coleta e da análise dos 
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experiências ricas e significativas. Isso reforça a importância de uma atuação docente que vá além do 

ensino de conteúdos, assumindo o papel de mediador sensível às necessidades e potencialidades de 

cada criança, por isso para que esse trabalho aconteça é importante que o mediador tenha a devida 

preparação. 

 

3 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

  

A pesquisa foi realizada por meio de uma abordagem qualitativa. Os dados foram levantados 

na escola EMEI Tarcila do Amaral por meio de questionários entregues a três professoras e a uma 

gestora da instituição, em 2023.  

O objetivo deste artigo é averiguar, a partir da experiência de professoras, como as aulas são 

preparadas para serem acessíveis para todos os alunos, quais as dificuldades da inclusão no âmbito 

escolar e quais práticas pedagógicas podem ser consideradas necessariamente inclusivas e mediadoras 

para crianças com transtorno do espectro autista (TEA) na Educação Infantil. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Na intenção de trazer os dados da pesquisa, foram descritas algumas respostas dos 

participantes do estudo. 

Questionou-se as professoras se as aulas são preparadas para serem acessíveis para todos os 

alunos e de que maneira isso acontece. 

 

(01) Professora A: Sim, há uma acessibilidade para que a criança possa de fato ser inclusa.  Realizamos 

atividades onde todas possam participar. Não sendo impedida ou excluída das atividades propostas. 

No entanto as crianças com TEA, precisam ser acompanhadas dentro das suas necessidades. 

 

(02) Professora B: Da minha turma não houve a necessidade. Eles realizam as atividades propostas 

sem necessidade de adaptação. 

 

(03) Professora C: O planejamento tem que ser elaborado de forma que contemplem todas as crianças.  

Independente de qual transtorno ou dificuldade de aprendizagem ela tenha. 

 

As três professoras reconhecem a importância da acessibilidade no ensino, mas apresentam 

visões diferentes sobre sua aplicação prática. A Professora A enfatiza a inclusão ativa e a necessidade 

de apoio individualizado para alunos com TEA. A Professora B, por outro lado, aponta que não 

precisou adaptar suas práticas, o que pode indicar um grupo homogêneo ou, eventualmente, uma 
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percepção limitada das necessidades invisíveis de alguns alunos. Já a Professora C adota uma 

perspectiva mais preventiva e inclusiva, destacando que o planejamento deve ser universal, prevendo 

a diversidade desde o início e não apenas reagindo às dificuldades quando surgem. 

Essas respostas mostram a importância de uma formação continuada sobre inclusão, para que 

todos os docentes possam pensar suas práticas considerando a variedade de formas de aprender, 

mesmo quando as dificuldades não são imediatamente visíveis. Nesse sentido, o autor Rodrigues 

(2006) afirma que: 

 

[...] a educação inclusiva exige planejamento flexível e a construção de ambientes de 

aprendizagem acessíveis para todos, não apenas para alunos com deficiências 

identificadas. O autor destaca que não se trata de adaptar o aluno à escola, mas de 

adaptar a escola ao aluno, respeitando seus ritmos, estilos e necessidades. 

 

Rodrigues defende que a inclusão não é apenas uma adaptação para alguns alunos, mas uma 

mudança na maneira como a escola se organiza para atender à diversidade de todos.  

Na sequência, questionei sobre o seguinte ponto: Na sua opinião, quais as dificuldades da 

inclusão no âmbito escolar. 

 

(04) Professora A: A maior dificuldade no âmbito escolar e a falta de apoio da gestão, A falta de 

conhecimento de como lidar com as crianças com TEA e o quantitativo elevado de alunos pra sala. 

 

(05) Professora B: Falta de profissionais/ auxiliares capacitados. 

 

(06) Professora C: Uma das dificuldades é de número de formação continuada, a dificuldade das 

famílias em fornecer terapias e medicações necessárias. 

 

(07) Coordenadora: A inclusão do aluno com transtorno do espectro autista nas escolas é sempre um 

desafio, as principais dificuldades são: dificuldade de socialização, comportamento desafiador, 

envolvimento da família entre outros.  

 

A análise das respostas fornecidas pelas professoras e a coordenadora revela diferentes 

enfoques sobre os desafios enfrentados no processo de inclusão de alunos com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) nas escolas. As docentes tendem a enfatizar as dificuldades relacionadas à estrutura 

institucional e às condições de trabalho, enquanto a coordenadora adota uma perspectiva mais 

abrangente, considerando tanto aspectos individuais do aluno quanto a participação familiar. 
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As professoras apontam, de forma recorrente, a insuficiência de apoio institucional, a carência 

de formação continuada específica e a ausência de profissionais auxiliares capacitados como entraves 

significativos à prática inclusiva. A professora A destaca a falta de suporte da gestão escolar e o excesso 

de alunos por sala, o que compromete a atenção individualizada necessária para atender estudantes 

com TEA. Já a professora B reforça a escassez de profissionais especializados como obstáculo à 

efetivação da inclusão. A professora C, por sua vez, salienta a necessidade de formação continuada e 

menciona também as dificuldades enfrentadas pelas famílias em garantir o acesso a terapias e 

medicações adequadas. 

Em contrapartida, a coordenadora reconhece que a inclusão do aluno com TEA é um desafio 

constante e aponta como principais dificuldades as questões relacionadas ao próprio estudante, como 

a dificuldade de socialização, os comportamentos desafiadores e a limitada participação familiar. Sua 

fala evidencia uma abordagem mais voltada à gestão do processo de inclusão e aos fatores psicossociais 

que envolvem o aluno.  

Dessa forma, observa-se que as professoras apresentam uma visão centrada nas limitações 

operacionais e na necessidade de maior suporte por parte da escola, enquanto a coordenadora traz 

uma perspectiva mais ampla, contemplando também aspectos do desenvolvimento e da convivência 

do aluno com TEA. Ambas as visões são complementares e ressaltam a complexidade da inclusão, que 

demanda tanto investimento em formação e estrutura quanto o fortalecimento do vínculo entre 

escola, aluno e família. Para tanto, Carvalho (2005, p. 71), aponta que: 

 

A inclusão escolar de alunos com deficiência, incluindo aqueles com Transtorno do 

Espectro Autista, exige o envolvimento ativo da família, pois ela é parte fundamental 

do processo educativo. A escola precisa estabelecer uma relação de parceria, ouvindo, 

acolhendo e orientando os familiares, de modo que se sintam corresponsáveis pelo 

desenvolvimento da criança.  

 

A escola tem um papel essencial no processo educacional e social de uma criança com TEA, 

mas a colaboração dos pais é fundamental para esse processo, a participação ativa da família 

potencializa significativamente os resultados. 

A criança se beneficia quando há coerência nas estratégias de ensino, comunicação e 

comportamento entre os dois ambientes, pois há uma continuidade. É importante o 

compartilhamento de informações, pois podem fornecer dados importantes sobre suas necessidades, 

preferências e gatilhos. 

Em seguida, questionei também: Quais as práticas pedagógicas podem ser consideradas 

necessariamente inclusivas e mediadoras para crianças com transtorno do espectro autista (TEA) na 

Educação Infantil. 

 

(08) Professora A: Oferecer um suporte para que elas alcancem em seu potencial. O trabalho de AVD, 

O suporte visual, atividades de integração, bem como o trabalho individualizado quando necessário. 
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students at a public school in Sinop/MT. It aims to understand the gaps in 

the literacy process during remote education. The research, with a qualitative 

approach and a case study, was carried out in the first semester of 2024, 

through interviews with teachers at the school. It was based on the theoretical 

contributions of Dermeval Saviani and Magda Soares. The results indicate 

that strategies such as reading projects, the use of digital technologies and 

personalized activities have helped to minimize the impacts of the pandemic 

and improve student learning. 

Keywords: Pandemic. COVID-19. Reading and writing development. 

Remote teaching. Literacy. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A pandemia de COVID-19, ocorrida entre 2020 e 2021, provocou uma interrupção 

significativa no sistema educacional, afetando o processo de ensino e aprendizagem. Com o 

fechamento das escolas e a adoção do Ensino Remoto Emergencial (ERE), estudantes, professores e 

instituições enfrentaram desafios imprevistos, exigindo rápida adaptação às novas condições. Esse 

cenário foi ainda mais impactante para alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

especialmente os do 4º e 5º ano, que estavam em fase de alfabetização e letramento, processo que tem 

a interação afetiva e o acompanhamento pedagógico como componentes fundamentais desse 

processo.  

Buscamos entender, portanto, os impactos da pandemia no desenvolvimento da leitura e 

escrita de alunos do 4º e 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública em Sinop, Mato Grosso. 

A pesquisa tem uma abordagem qualitativa, com estudo de caso e coleta de dados por meio de 

entrevistas semiestruturadas com quatro professores.  

Procuramos identificar as lacunas no processo de alfabetização causadas pela pandemia, 

analisando o nível de competência dos alunos, as dificuldades enfrentadas por aqueles que começaram 

a alfabetização nesse período, as ações da escola para superar as defasagens na aprendizagem e as 

estratégias pedagógicas adotadas pelos professores para apoiar os estudantes. 

Contribuindo para o progresso na alfabetização e o direito das crianças ao desenvolvimento 

pleno das suas habilidades. 

 

 

 

 

 
Curriculum Lattes: http://lattes.cnpq.br/4180046703299436.  
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O estudo evidenciou que as estratégias adotadas pelos docentes representaram respostas 

criativas e eficazes aos desafios educacionais gerados pela pandemia. O uso da tecnologia, a 

implementação de projetos de leitura e a aplicação de metodologias ativas refletem o empenho dos 

professores em superar as lacunas de aprendizagem. Como apontam Cruz, Coelho e Ferreira (2021), 

esses esforços destacam a relevância da flexibilidade e da inovação, levando em conta as necessidades 

específicas dos estudantes no processo de recomposição da aprendizagem. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo identificou que a pandemia de COVID-19 causou prejuízos consideráveis na 

alfabetização de estudantes dos primeiros anos do Ensino Fundamental, gerando lacunas no processo 

de aprendizagem.  

No cenário pós-pandêmico, os professores adotaram estratégias como projetos de leitura, uso 

de tecnologias, atividades de interpretação de texto e adaptação pedagógica conforme o 

desenvolvimento individual dos alunos. 

A pesquisa atingiu seus objetivos ao analisar o nível de leitura e escrita de estudantes do 4º e 5º 

ano de uma escola pública de Sinop/MT, destacando as ações para enfrentar essas defasagens. 

Conclui-se que metodologias adaptativas e o comprometimento dos educadores são essenciais para a 

recuperação da aprendizagem. 
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Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao 

adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à 

alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 

respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo 

de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e 

opressão. 

 

Este artigo da Constituição é muito importante para que pessoas que atuam como conselheiros 

tutelares e até mesmo a sociedade, entendam a importância desta lei que os direitos de todas as 

crianças e adolescentes devem ter, como um direito à vida de qualidade, saúde, uma educação e 

principalmente o respeito. Conforme o Conselho Nacional do Ministério Público (2023, p.7) 

estabelece, 

 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) estabelece que o Conselho 

Tutelar é um órgão permanente, autônomo e não jurisdicional, cujas 

atribuições abrangem o atendimento às crianças e aos adolescentes em 

situação de risco e vulnerabilidade. A relevância da função do Conselho 

Tutelar é inquestionável, e pode-se dizer que a ele compete resgatar crianças e 

adolescentes alienados da sociedade pelas mais diversas razões, de entre as 

quais se destacam: a negligência, a discriminação, a exploração, a violência e 

até mesmo o abandono intelectual. Os membros dos Conselhos Tutelares 

exercem um papel importante para dotar de eficácia as políticas públicas. 

(Conselho Nacional do Ministério Público, 2023, p. 7). 

 

Desta forma o Conselho Tutelar, sendo uma entidade única por proteger a criança e ao 

adolescente, é responsável por sempre estar disponível, para poder atender e proteger. Sendo assim, 

os conselheiros tutelares são responsáveis por tomarem decisões diretamente, que não dependem 

diretamente de outros órgãos do Estado.  

 

3 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

A metodologia desta pesquisa foi baseada em uma abordagem qualitativa, para coletar os 

dados foi utilizado entrevistas semiestruturadas realizadas com uma professora de uma instituição e 

uma coordenadora de outra instituição de ensino e com duas conselheiras tutelares. No prédio do 

conselho tutelar do município de Sinop/MT. As entrevistas foram gravadas com autorização de cada 

participante e registramos no diário de campo.  

Sendo assim as direções quanto às entrevistas foi o de resguardar todos os sigilos fundamentais 

quanto aos casos e situações que foram narrados ou contextualizados pelos participantes da pesquisa 
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bem como também das próprias participantes, que colaboraram empaticamente no processo de 

realização de investigação.  

 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção, irei apresentar os resultados da pesquisa, que foi realizada com uma 

coordenadora, uma professora e duas conselheiras tutelares. Para a coleta dos dados, foram utilizadas 

entrevistas semiestruturadas, as quais foram gravadas e posteriormente transcritas.  

Assim, conseguimos compreender as relações, situações, contextos e dinâmicas pedagógicas, 

além das ações do Conselho Tutelar. A partir dessa questão, a pesquisa mostrou, por meio da 

abordagem qualitativa, que os dados analisados revelam não apenas a garantia dos direitos das 

crianças, mas também uma realidade que exige uma postura pedagógica e protetora clara da escola e 

do conselho tutelar diante da violência sexual infantil. 

Para assegurar o anonimato das participantes, foram utilizados os seguintes códigos de 

identificação: P1 (professora), P2 (coordenadora), P3 e P4 (conselheiras tutelares). Todas as 

entrevistas foram gravadas com a devida autorização. 

 No quadro 1, apresentamos suas idades e suas experiências profissionais e apresentaremos a 

formação e idade de cada participante, bem como a função na escola.  

 

Quadro 1 - Perfil dos participantes da pesquisa: as professoras.   

Participantes Tempo de 

magistério 

Idade Sexo Graduação Pós-graduação 

P1 9 40 Feminino Pedagogia/Letras Alfabetização 

P2 33 51 Feminino Pedagogia Psicopedagogia e 

supervisão escolar 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 No quadro 2 é apresentado o perfil de duas conselheiras tutelares do município de Sinop, que 

participaram da pesquisa, informando suas idades e suas experiências profissionais. Elas são 

identificadas por P3 e P4. 

 

Quadro 2 - Perfil dos participantes da pesquisa: conselheiras tutelares 

Participantes Idade Sexo Graduação 
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highlighting the impact of these relationships on children's development and 

well-being. This is a qualitative study, using a case study method and semi-

structured interviews carried out in 2024 with teachers from a municipal 

school in Sinop-MT. The theoretical framework is based on authors such as 

Paulo Freire and Emilia Ferreiro. The results indicate that the active 

participation of families is crucial for the socio-emotional and educational 

development of children, promoting a safe and collaborative environment, 

which is essential for better school performance. It is concluded that open 

communication and collaboration between family and school are 

fundamental to educational success. 

Keywords: Education. Family-school interaction. Collaboration. Child 

development. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A educação infantil é um período crucial para o desenvolvimento das crianças, não apenas em 

termos cognitivos, mas também socioemocionais. Neste contexto, as relações estabelecidas entre a 

família e a escola desempenham um papel fundamental, influenciando diretamente o bem-estar e o 

aprendizado das crianças. A interação entre esses dois ambientes possibilita a criação de um espaço 

seguro e acolhedor, onde as crianças podem se sentir valorizadas e apoiadas em seu processo de 

desenvolvimento.  

Esse artigo apresenta a percepção de professoras sobre os benefícios dessas interações, 

destacando a importância de um diálogo contínuo e construtivo entre os responsáveis e as instituições 

educacionais. 

A justificativa para a realização deste estudo reside na necessidade de compreender melhor 

como as relações familiares impactam o desenvolvimento infantil e a experiência educacional. Apesar 

de a literatura já abordar a relevância da colaboração entre família e escola, é indispensável 

aprofundar-se nas percepções das professoras, que são as profissionais que atuam diretamente no 

cotidiano das crianças. Ao explorar as visões das educadoras, busca-se evidenciar a importância do 

engajamento familiar como um fator determinante para o sucesso escolar e para o fortalecimento das 

competências socioemocionais das crianças. 

Para a coleta de dados, foi utilizada uma abordagem qualitativa, por meio de um estudo de 

caso que incluiu entrevistas semi-estruturadas realizadas em 2024 com professoras de uma escola 

municipal em Sinop-MT.  
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Essa presença afetuosa e comprometida dos responsáveis reflete-se diretamente no 

comportamento da criança, que tende a demonstrar mais equilíbrio, confiança e disposição para 

aprender. O ambiente escolar, assim, torna-se mais acolhedor e estimulante, favorecendo não apenas 

o processo de aprendizagem, mas também a construção de vínculos saudáveis e significativos. Isso 

está em harmonia com a visão de Ferreiro e Teberosky (1999), as autoras afirmam que o 

desenvolvimento infantil não pode ser entendido de forma isolada, sendo essencial considerar as 

interações da criança com o seu ambiente social, que inclui, de maneira significativa, a participação 

da família no processo educacional. Essa relação entre escola e família é determinante para o bem-

estar e o desenvolvimento integral da criança.  

Nesse sentido, as perspectivas das profissionais se encontram na ideia de que a colaboração 

entre escola e família não apenas enriquece a experiência educacional, mas também é crucial para o 

bem-estar emocional e comportamental da criança. Essa conexão é vital para um desenvolvimento 

saudável e integral, reforçando a relevância da parceria entre esses dois contextos.   

Ao discutir os benefícios educacionais, as profissionais envolvidas responderam, quando 

questionadas sobre suas percepções a respeito dos benefícios dessa participação no desenvolvimento 

educacional das crianças.  

 

(04) Professora 1: [...] As crianças que nós observamos que tem mais participação da família dentro 

desse processo educativo, não vamos generalizar, mas uma grande maioria, ela se desenvolve de uma 

forma mais rápida e mais ampla, por conta de que esses familiares, pais, mães ou responsáveis 

contribuem dentro desse processo. 

 

(05) Professora 2: [...] Quando os pais são aqueles que estão sempre com a gente, o comportamento 

da criança é totalmente outro. Enquanto que aqueles que são alheios, que deixam de lado, o 

comportamento da criança normalmente tende a ter mais dificuldade no relacionamento, nas 

relações, no cumprimento dos combinados e por aí vai. 

 

(06) Professora 3: A participação dos pais pode acontecer de diversas formas, como acompanhando a 

rotina escolar dos seus filhos, auxiliando nas atividades de casa, participando das reuniões e eventos, 

trazendo seu filho até a porta da sala entre outras coisas. Isso influência diretamente as crianças, 

principalmente no comportamento. 

 

É perceptível que na fala das entrevistadas como compreendem a importância da interação 

familiar e os benefícios que essa interação proporciona para o desenvolvimento das crianças. Nesse 

mesmo sentido, Dessen e Polonia destacam que a interação familiar exerce efeitos positivos sobre as 

crianças, 
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from a municipal school in Sinop, in the first semester of 2024. The 

theoretical framework was based on Claudia Amorim Francez Niz, José 

Carlos Libâneo and Vanessa Cristina Sousa Lima. The results indicated that 

the main difficulty was the lack of specific training, requiring self-taught 

adaptation. The conclusion is that the pandemic has revealed challenges, but 

also opportunities for pedagogical innovation. 

Keywords: Pandemic. Digital information and communication technologies. 

Teachers. Challenges. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O tema dessa pesquisa aborda os desafios enfrentados pelos docentes com a inclusão das 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) durante a pandemia de COVID-19. A 

transição para o ensino online trouxe uma série de desafios, tanto no uso das ferramentas tecnológicas 

quanto na mediação do aprendizado à distância.  

Ao examinar os desafios vivenciados pelos educadores da Educação Básica, a partir da inclusão 

das TDIC em suas práticas pedagógicas no período da pandemia da Covid-19, intencionamos 

apreender não somente o contexto dessa realidade, mas, sobretudo, as condições efetivas nas quais os 

sujeitos da educação (professores) se depararam com a emergência do ensino mediatizado pelas 

tecnologias digitais. Dentro desse contexto, o objetivo geral da pesquisa consistiu em analisar de que 

maneira os docentes enfrentaram os desafios inerentes ao uso das TDIC nas práticas pedagógicas 

durante a pandemia da COVID-19.  

Para a coleta de dados dessa pesquisa utilizamos a tipologia estudo de caso sob a abordagem 

qualitativa. A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário, enviado a três professores 

do ensino fundamental de uma escola da rede municipal de Sinop, no primeiro semestre de 2024. O 

presente estudo está estruturado em quatro seções: referencial teórico, abordagem metodológica, 

resultados e discussão, e considerações finais.  

 

2 EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA E DOCÊNCIA: um panorama teórico dos desafios na 

pandemia   

 

Com a chegada da pandemia no Brasil, ocorreram diversos desafios e, ao mesmo tempo, 

surgiram importantes descobertas e mudanças em diferentes esferas do país, como a social, 

econômica, política, cultural, tecnológica e educacional. Nesse contexto, as TDICs assumiram um 

papel central na educação, exigindo a criação e exploração de novas ferramentas. Diante disso, a 

educação precisou se reinventar de forma eficaz para se adaptar às demandas impostas por esse 

contexto. 
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Essa seção apresenta a análise das informações do questionário, sendo a primeira a categoria o 

perfil dos professores. Ao observar os dados coletados, identificamos que os docentes participantes 

possuem uma trajetória profissional extensa, com uma média de 19 anos de experiência na educação.  

A professora 01, leciona há aproximadamente 18 anos, enquanto a professora 02 e o professor 

03, atuam há 20 anos, cada. Esses dados demonstram que os educadores possuem uma bagagem 

significativa de conhecimentos, desafios e aprendizados ao longo de suas carreiras, o que contribui 

para uma prática docente mais consolidada e reflexiva. 

Os três possuem formação em Pedagogia, e, de acordo com Libâneo, 

 

A Pedagogia é um campo de conhecimento teórico e de práticas que integra e 

sistematiza diferentes conhecimentos e processos de outros campos científicos 

visando dar unicidade à investigação e às ações em relação ao seu objeto, a prática 

educativa (2006, p. 214). 

 

A segunda categoria de análise da pesquisa se refere a inserção das TDICs nas aulas remotas. 

Quando perguntamos se antes da pandemia eles já faziam uso dos recursos tecnológicos e com que 

frequência, os professores responderam que: 

 

(01) Professora 1: Não usava. Porque não tinha os equipamentos e achava que não havia necessidade. 

 

(02) Professora 2: Sim. 2 vezes por semana. 

 

(03) Professor 3: Em algum conteúdo, como avaliações online, Drive.  

 

A adoção de tecnologias no ambiente educacional varia conforme as crenças e percepções dos 

próprios professores, especialmente em relação aos benefícios e inovações resultantes dessa integração 

(Pedro e Piedade,2013 apud Silva, Almeida e Faria). Dessa forma, ao analisar a resposta da professora 

01, percebe-se que ela não tinha contato com as tecnologias e pouco conhecimento tinha sobre a 

importância de trazer para as aulas os instrumentos e ferramentas das TDICs, enquanto os outros dois 

professores já trabalhavam com as tecnologias nas aulas em determinados momentos, quando havia 

a necessidade.  

Com relação ao Ensino Remoto os três afirmaram que não haviam tido nenhuma experiência 

antes da pandemia do Covid-19 e que se preparar em um curto período de tempo para se adaptar à 

nova modalidade de ensino e as aulas remotas para eles foi desafiador: 
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(04) Professora 1: No início achei difícil pois não tinha contato, mas, quando comecei a usar, fui 

pegando o jeito, logo me habituei com a TDIC. Foi um bom processo aprendi a utilizar outros recursos 

para as aulas.  

 

(05) Professora 2: Foi desafiador uma vez, que não tivemos preparação.  

 

(06) Professor 3: Foi muito complicado, mais em menos de uma semana baixamos programas para 

gravar e editar vídeos e enviar para os alunos. De muito aprendizado, e dezenas de gravações de 

conteúdos.  

 

As falas dos professores vêm ao encontro do que ressalta Affonso et al (2021) em concordância 

com Lima (2021), de que para não parar as aulas os governos e secretarias de educação decretaram 

que as aulas aconteceriam a distância na modalidade remota, sem levar em consideração de que os 

docentes estavam despreparados, não tiveram nenhuma capacitação para lecionar nessas condições.  

Diante dessas situações, os professores tiveram que se instruir e buscar conhecimentos de 

forma independente para utilizar as tecnologias e as plataformas digitais. Quando perguntamos quais 

os recursos eles usaram para ministrar as aulas, os docentes relataram. 

 

(07) Professora 1: Celular próprio e plataformas online/digitais.  

 

(08) Professora 2: Vídeos - you tube.  

 

(09) Professor 3: Programas de vídeos e de edição.  

 

Na sequência questionamos se tiveram formação para o uso pedagógico das TDICs: 

 

(10) Professora 1: Não fiz nenhuma formação.  

 

(11) Professor 3: a nossa formação foi consultando o you tube.  

 

As respostas dos professores confirmam o que Matos (2020) defende, que há pouco 

investimento na formação dos professores para o uso das tecnologias digitais da informação e 

comunicação, que permitem aprendizagens variadas, interativas e colaborativas, visto que, essas 

práticas exercem um papel significativo no aperfeiçoamento de novos processos de ensino e 

aprendizagem. 
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Para finalizar os questionamentos, buscamos entender se para os sujeitos dessa pesquisa houve 

uma (re)significação de suas práticas pedagógicas, à vista disso responderam: 

 

(15) Professora 1: Nas explicações das atividades, tinha que explicar mais detalhadamente para que 

os pais pudessem entender o conteúdo e auxiliar os filhos. As aulas no período da pandemia não 

tiveram muito aproveitamento. Quando as aulas voltaram a ser presencial, muitas crianças voltaram 

com desfasagem de aprendizagem.  

 

(16) Professora 2: Sim, hoje não tem como viver sem a tecnologia.  

 

(17) Professora 3: Sim, o uso das tecnologias.  

 

Diante das falas dos professores 02 e 03 identificamos que com a pandemia as tecnologias 

trouxeram para eles uma nova perspectiva em relação ao seu significado para a educação e que desde 

então faz parte de suas práticas pedagógicas diariamente. O relato da professora 01, apoia o que foi 

mencionado por Nuss (2023), de que na pandemia os professores e profissionais da educação 

precisaram se ressignificar e ajustar suas ações educativas.  

Nota-se, nas falas dos professores, que o trabalho docente no período da pandemia não foi 

fácil, uma vez que estavam despreparados e tiveram que lidar com os desafios de não terem uma 

capacitação adequada e nem suporte do governo com relação aos recursos tecnológicos. Assim, 

precisaram improvisar e se adequar a nova realidade para aprender a trabalhar com as TDICs.  

A experiência acumulada ao longo dos anos de carreira se mostrou valiosa para enfrentar as 

dificuldades, mas, ficou evidente que a ausência de formação específica para o uso pedagógico das 

tecnologias, impactou significativamente a qualidade do ensino remoto. Dessa forma, a pandemia não 

apenas revelou lacunas na formação docente, mas também destacou a necessidade urgente de uma 

reestruturação no apoio e na capacitação contínua para o uso eficaz das tecnologias na educação, 

visando uma prática pedagógica mais inclusiva e preparada para os desafios futuros. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse trabalho buscou entender os desafios dos docentes com a inclusão das TDICs na 

pandemia, com base nas experiências vivenciadas por três professores de uma escola pública 

municipal da cidade de Sinop, Mato Grosso, para compreender as condições efetivas ao qual se 

depararam com a urgente adesão das aulas remotas e a utilização das TDICs nesse período. 

A pesquisa revelou que, apesar da falta de formação prévia e do suporte institucional, os 

professores demonstraram resiliência ao buscar, por conta própria, formas de se adaptar às novas 

exigências do ensino remoto. Destacaram-se dificuldades como a gravação de aulas com qualidade e 
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School in Sinop-MT, It happened in the first half of 2024. The research, based 

on authors such as Jean Piaget and Lev Vygotsky, demonstrated that playful 

activities can be adapted and, require significant efforts considering 

difficulties that include the lack of continuous training for teachers and the 

scarce participation of families. It can be inferred that an inclusive 

environment depends on institutional support and ongoing training. 

Keywords: Autism Spectrum Disorder (ASD). Early Childhood Education. 

Playful Activities. Inclusive Education. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 A educação inclusiva garante o direito de todas as crianças, incluindo aquelas com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA), a participarem ativamente do ambiente escolar. Para isso, é essencial a 

adoção de metodologias específicas que promovam seu engajamento nas atividades pedagógicas e 

incentivem a interação com os colegas. Nesse contexto, jogos e brincadeiras desempenham um papel 

fundamental, contribuindo significativamente para o desenvolvimento físico, cognitivo e 

socioemocional das crianças, tornando o aprendizado mais acessível. 

Dessa forma, torna-se necessário analisar como os jogos e brincadeiras podem ser utilizados 

por docentes para potencializar a inclusão de crianças com TEA na educação infantil e identificar as 

práticas pedagógicas com jogos e brincadeiras direcionadas ao atendimento.  

Nesse sentido, o estudo aborda a importância dos jogos e brincadeiras na educação infantil 

para potencializar a inclusão de crianças com TEA, destacando a necessidade de estratégias 

educacionais eficazes para esse público. Além disso, busca sensibilizar educadores e a sociedade sobre 

a inclusão e o respeito às diferenças. 

O   estudo   foi   realizado   por   meio   de   abordagem   qualitativa, teve como método o estudo 

de caso, mediante a entrevista semiestruturada, realizada com docentes em uma Escola Municipal de 

Educação Infantil no município de Sinop-MT, no ano de 2024. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Os jogos e as brincadeiras possuem um papel essencial no contexto da educação infantil, 

especialmente no processo de inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Essas 

práticas lúdicas favorecem o desenvolvimento social, emocional e cognitivo, ao proporcionarem 

oportunidades de interação, expressão de sentimentos e aprimoramento de habilidades motoras e 

comunicativas (Vygotsky, 1991; Cunha, 2012). Além disso, por sua natureza flexível, os jogos podem 

ser adaptados às necessidades específicas de cada criança, respeitando seu ritmo e preferências, o que 

contribui para a construção de um ambiente escolar mais acolhedor, acessível e inclusivo (Mantoan, 

2003). 
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Na sequência foi realizada a seguinte pergunta: Dentro do ambiente escolar também fica a critério do 

professor em selecionar as atividades adequadas para a socialização desse aluno?  

 

(03) Professora 1: A seleção é feita de acordo com os diagnósticos que a gente faz das crianças, vendo 

quais os possíveis jogos que vão contribuir para o desenvolvimento e para a inclusão delas no grupo. 

 

(04) Professora 2: É importante considerar as características individuais de cada criança, como suas 

habilidades de comunicação, interação social e preferências sensoriais ao selecionar quais tipos de 

atividades elas podem desenvolver. Após selecionado, devem ser adaptados para oferecer um 

ambiente que respeite o ritmo da criança, ao mesmo tempo em que estimule o desenvolvimento social, 

cognitivo e motor. 

Attwood (2007) destaca que, ao planejar atividades para crianças com TEA, é necessário criar 

ambientes previsíveis e seguros, onde as regras sejam claras e as interações sociais sejam gradualmente 

estimuladas. O uso de jogos adaptados pode promover não apenas a aprendizagem cognitiva, mas 

também o desenvolvimento emocional e social das crianças dentro do espectro. É essencial levar em 

consideração o nível de desenvolvimento e as preferências individuais de cada aluno e é recomendado 

escolher jogos e brincadeiras que estimulem a interação social, a comunicação, a coordenação motora 

e outras habilidades específicas que possam estar comprometidas no TEA. Jogos que envolvam cores, 

formas, números, sequências, padrões e elementos sensoriais também podem ser benéficos para 

estimular o desenvolvimento cognitivo e sensorial. 

Quando questionadas sobre as recomendações para construção de um ambiente inclusivo e 

acolhedor durante as atividades recreativas (jogos e brincadeiras), as professoras responderam da 

seguinte maneira:  

 

(05) Professora 1: As principais recomendações e orientações que é proposto é colocar essa criança, 

de fato, junto ao grupo, organizar de forma com que as crianças compreendam as necessidades do 

colega, proporcionar brincadeiras onde, de fato, essa criança possa participar. Esse é o fator 

primordial, fazer com que essa criança interaja com o seu grupo para que ela possa estar inclusa, 

pertencente e acolhida. 

 

(06) Professora 2: Para tornar o ambiente e as relações mais inclusivas, eu digo que o primeiro passo 

é garantir que todas as crianças, sem exceção, tenham um entendimento claro sobre as diferenças e as 

necessidades do colega. Isso é feito por meio de atividades que promovam a empatia, como dinâmicas 

de grupo e jogos cooperativos. Outra recomendação é criar oportunidades para que elas trabalhem 

juntas em projetos e atividades, respeitando o ritmo de cada uma. 

 

Segundo Costa (2009), para tornar o ambiente escolar mais inclusivo, é essencial que os 

professores promovam atividades que favoreçam a interação e o respeito pelas diferenças, garantindo 
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de suas comunidades (Januário, 2004). A políticas públicas como o Programa de Apoio à Formação 

Superior e Licenciaturas Interculturais para Indígenas (PROLIND) foram criadas para suprir essa 

necessidade, mas ainda apresentam limitações quanto à abrangência e à adaptação aos diferentes 

contextos indígenas no Brasil. 

 

3 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

Esta pesquisa possui abordagem qualitativa, com ênfase na análise documental e na revisão 

bibliográfica. Foram utilizados como fontes principais documentos institucionais, legislações 

educacionais, publicações acadêmicas e entrevistas com educadores indígenas do povo Ikpeng. O 

estudo fundamenta-se em autores que discutem a educação escolar indígena, a interculturalidade e os 

processos formativos, além de registros históricos de projetos desenvolvidos no Território Indígena 

do Xingu (TIX). 

A pesquisa também considera relatos orais e produções escritas de professores indígenas 

Ikpeng, o que possibilita a valorização das vozes nativas como fontes legítimas de conhecimento. Essa 

metodologia visa compreender as experiências formativas a partir da perspectiva dos próprios sujeitos 

envolvidos no processo, respeitando a cosmovisão e os contextos socioculturais do povo Ikpeng. Esse 

método foi escolhido por permitir uma compreensão mais aprofundada dos contextos socioculturais 

envolvidos no processo de formação dos professores, respeitando a singularidade do povo Ikpeng e 

valorizando sua forma de narrar, refletir e compartilhar o conhecimento. A pesquisa foi construída 

de forma colaborativa, com participação ativa de alguns professores Ikpeng, respeitando os princípios 

da pesquisa ética com povos indígenas. 

As pesquisas foram feitas por meio de vídeo chamada para coletar as informações e, 

posteriormente, transcrevê-las formalmente, permitindo que a luta dos professores e caciques sobre 

educação escolar indígena voltada ao conhecimento tradicional e cultural seja preservado e 

compartilhado de forma acessível.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para compreender as contribuições e os desafios enfrentados na formação e atuação docente 

nas escolas indígenas, torna-se essencial conhecer o perfil dos professores indígenas participantes 

desta pesquisa. Os entrevistados pertencem ao povo Ikpeng e atuam em escolas localizadas no Parque 

Indígena do Xingu (PIX), no estado do Mato Grosso. 

 Participaram desta pesquisa quatro professores indígenas do povo Ikpeng, todos atuantes na 

Escola Indígena Estadual Central Ikpeng (EIECI). Todos os docentes vivem em aldeias situadas no 

interior do Parque Indígena do Xingu, reforçando o vínculo direto com seu território e sua 

comunidade. 

 No que se refere ao perfil sociodemográfico, os quatro entrevistados são homens com idade 

superior a 30 anos. Todos possuem formação acadêmica em nível superior, com titulação em 
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programas de mestrado, demonstrando um alto nível de qualificação e comprometimento com a 

educação indígena. 

 O tempo de atuação como docentes varia entre 15 e 28 anos, o que evidencia uma longa 

trajetória de experiência nas práticas pedagógicas em contexto intercultural. Todos desenvolvem seu 

trabalho em ambientes bilíngues, utilizando tanto a língua Ikpeng quanto a língua portuguesa no 

processo de ensino-aprendizagem, respeitando as especificidades linguísticas e culturais de seus 

estudantes. 

 Além disso, a maioria dos professores participou de programas de formação continuada 

promovidos pela Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso (SEDUC-MT), em parceria com 

a Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), o que contribuiu para o fortalecimento de 

suas práticas pedagógicas e para a valorização do conhecimento tradicional aliado aos saberes 

acadêmicos. 

 

4.1 Formação de professores Ikpeng 

 

Como observado nas entrevistas realizadas com Korotowï Taffarel Ikpeng (2025), a formação 

de professores indígenas tem sido construída ao longo dos anos por meio de processos de resistência, 

organização e articulação política e cultural. Nesse contexto, as políticas públicas voltadas à educação 

escolar indígena têm desempenhado um papel fundamental, destacando-se a atuação da Universidade 

do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). Por meio dos cursos de Licenciatura Intercultural Indígena e 

Pedagogia Intercultural Indígena, a UNEMAT tem oferecido uma formação superior específica, 

voltada às demandas e particularidades das comunidades indígenas. 

As iniciativas de formação docente indígena têm como foco o respeito à diversidade 

sociocultural e linguística dos povos indígenas, promovendo a valorização dos saberes tradicionais em 

diálogo com os conhecimentos acadêmicos. Este estudo busca contribuir para a compreensão e o 

fortalecimento dessas práticas formativas, reforçando as identidades indígenas Ikpeng e colaborando 

para a construção de um ensino mais inclusivo e contextualizado. 

Como observado nas entrevistas realizadas com Pomekenpo Txicão (2025), a formação dos 

professores Ikpeng tem se caracterizado por um currículo diferenciado, voltado para a realidade local 

e com ênfase nas áreas de Línguas, Artes e Literatura; Ciências Matemáticas e da Natureza; e Ciências 

Sociais. Os cursos são organizados em regime intensivo, respeitando o calendário das comunidades, e 

envolvem momentos de formação tanto nas aldeias quanto nos polos universitários. Esse modelo tem 

possibilitado que os professores se tornem protagonistas na construção de uma educação escolar 

indígena que respeita sua cultura, seus valores e sua cosmovisão. 

  

4.2 Professores Ikpeng são como especialistas 

 

Como observado nas entrevistas realizadas com Korotowï Taffarel Ikpeng (2025), os 

professores Ikpeng, enquanto especialistas dentro de suas comunidades, desempenham um papel 



ASPECTOS SOBRE OS PROFESSORES INDÍGENAS IKPENG    248  
 

 
Revista Even. Pedagóg., Sinop, v. 16, n. 1 (41. ed.), p. 243-251, jan./jul. 2025. 

 

fundamental na preservação e transmissão dos saberes tradicionais e conhecimentos ancestrais, ao 

mesmo tempo em que demonstram domínio em diversas áreas do conhecimento acadêmico. Essa 

atuação reflete a centralidade da educação na cultura Ikpeng, entendida não apenas como uma 

ferramenta de aprendizagem formal, mas como um processo que integra práticas culturais e 

espirituais, a relação com a natureza, o conhecimento ambiental, a história oral e as vivências 

cotidianas da comunidade. Ao adquirirem formação acadêmica em instituições de ensino superior, 

esses professores continuam a preservar e ensinar os saberes herdados de seus anciãos. Essa condição 

de especialistas duplos os coloca em uma posição estratégica dentro da escola indígena, atuando como 

mediadores entre dois mundos: o indígena e o não indígena. 

Como observado nas entrevistas realizadas com Pomekenpo Txicão (2025), na prática 

pedagógica, os professores Ikpeng utilizam suas experiências de vida, os rituais, as narrativas orais e 

os conhecimentos ecológicos para enriquecer o currículo escolar, assegurando que a escola não se 

torne um espaço de negação da cultura Ikpeng, mas sim de afirmação identitária. A atuação desses 

educadores é central para a construção de uma educação diferenciada e intercultural, capaz de 

fortalecer a autonomia cultural e política da comunidade. 

 

4.3 Sistemas de ensino formal e informal 

 

Como observado nas entrevistas realizadas com Korotowï Taffarel Ikpeng (2025), o 

fortalecimento dos conhecimentos nos sistemas de ensino formal nas escolas indígenas, como as do 

povo Ikpeng, constitui um aspecto central do movimento por uma educação intercultural, que ganhou 

força a partir de 1998 em diversas comunidades indígenas. Destaca-se, nesse processo, a Escola 

Indígena Estadual Central Ikpeng, que, após sua estadualização, passou a receber reconhecimento 

oficial nos âmbitos estadual e federal. 

O povo Ikpeng, assim como outros povos do Xingu, adotou um modelo educacional que 

integra os saberes tradicionais indígenas ao sistema oficial de ensino, promovendo um ambiente 

escolar que valoriza tanto as práticas culturais próprias quanto as exigências do currículo nacional. 

No contexto do ensino formal, as escolas Ikpeng iniciaram um processo de adaptação curricular, 

incorporando conteúdos alinhados à cultura, à idioma e à cosmovisão de seu povo. 

Esse processo envolveu a formação de professores indígenas, que passaram a atuar como 

agentes centrais na mediação entre os conhecimentos acadêmicos e os saberes tradicionais, sendo 

capacitados não apenas em instituições de ensino superior, mas também por meio de experiências 

comunitárias e de formação contínua nas aldeias. Antes do reconhecimento oficial da Escola Indígena 

Estadual Central Ikpeng, em 1994, a unidade escolar já era administrada pelos próprios professores 

Ikpeng, que atuavam diretamente na aldeia. 

O sistema de ensino informal exerce um papel fundamental na preservação e no fortalecimento 

dos conhecimentos tradicionais do povo Ikpeng, sendo repassado tanto nos espaços comunitários 

quanto no ambiente das Escolas Ikpeng. Diferentemente do ensino formal, o ensino informal não tem 

como objetivo a certificação ou a formação de profissionais com diploma para atuar junto à sociedade 

envolvente. Seu foco está na valorização e na transmissão de saberes próprios, por meio de métodos 
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livres de aprendizagem, enraizados na oralidade, na vivência cotidiana, nos rituais, na observação da 

natureza e no convívio intergeracional. Nesse contexto, os detentores desses saberes, muitas vezes 

anciãos e lideranças espirituais são reconhecidos como verdadeiros professores, ou "conhecedores 

tradicionais", cuja autoridade vem da experiência, da escuta e da vivência cultural, e não da formação 

acadêmica. Esse sistema contribui para a formação de identidades coletivas e para o fortalecimento da 

memória histórica e cultural do povo Ikpeng. O povo Ikpeng aprende com os conhecedores 

tradicionais por meio da observação e da prática cotidiana, desde a infância, como parte de um 

processo contínuo de formação. As crianças acompanham os mais velhos, participam das atividades 

culturais, escutam narrativas e vivenciam os rituais, adquirindo, ao longo do tempo, os saberes 

necessários para se tornarem grandes conhecedores de sua própria cultura. 

A valorização das práticas de ensino indígenas tem sido uma demanda crescente dentro dos 

debates educacionais. No entanto, essa valorização ainda enfrenta resistências em muitos contextos 

escolares, especialmente fora dos territórios indígenas. Os professores Ikpeng entrevistados 

demonstraram um esforço contínuo para adaptar suas práticas pedagógicas, conciliando 

metodologias tradicionais baseadas na oralidade, na vivência comunitária e na escuta dos anciãos com 

as exigências do ensino formal. Essa combinação revela uma intencionalidade pedagógica voltada à 

construção de uma educação diferenciada, capaz de afirmar identidades e dialogar com diferentes 

formas de conhecimento. 

 

4.4 Falta de estrutura do prédio escolar 

 

Como observado nas entrevistas realizadas com Korotowï Taffarel Ikpeng (2025), a falta de 

estrutura física do prédio das escolas indígenas, como as do povo Ikpeng, é um dos desafios mais 

recorrentes e críticos enfrentados pelas comunidades em busca de uma educação de qualidade que 

respeite suas tradições culturais. A estrutura física da escola é fundamental para proporcionar um 

ambiente adequado de aprendizagem, onde os alunos possam se sentir acolhidos e motivados a 

aprender. Infelizmente, muitas escolas indígenas, incluindo as do povo Ikpeng, ainda enfrentam sérias 

dificuldades nesse sentido. Além disso, os professores incentivam, motivam e inspiram tanto a sua 

equipe quanto os seus alunos valorizando o trabalho, mesmo com tanto desafio os professores 

indígenas valorizam seus trabalhos, a tarefa não é nada fácil, mas pode ser muito gratificante. 

 

4.5 Trabalhando, pesquisando com a escola Ikpeng 

 

Como observado nas entrevistas realizadas com Korotowï Taffarel Ikpeng (2025), trabalhar e 

pesquisar junto à Escola Indígena Estadual Central Ikpeng tem sido uma experiência fundamental 

para compreender os processos educativos que articulam os saberes tradicionais e os conhecimentos 

acadêmicos. A convivência com os professores, estudantes e lideranças da comunidade possibilita 

uma imersão na realidade escolar indígena, onde a escola não se limita à transmissão de conteúdos 

formais, mas se constitui como um espaço vivo de valorização cultural, fortalecimento da língua 

materna e reafirmação identitária. Esse processo de pesquisa colaborativa permite reconhecer a 
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importância das práticas pedagógicas próprias do povo Ikpeng, que combinam oralidade, rituais, 

práticas comunitárias e ensino formal, promovendo uma educação verdadeiramente intercultural. 

Como observado nas entrevistas realizadas com Korotowï Taffarel Ikpeng (2025), este trabalho 

foi construído em estreita colaboração com a Escola Estadual Indígena Central Ikpeng (EIECI), com 

base em uma ética de respeito, escuta e valorização dos conhecimentos locais. A presença constante 

na escola, o diálogo com os professores e lideranças, e a participação nas atividades cotidianas da 

aldeia permitiram uma vivência aprofundada dos processos formativos e dos desafios enfrentados no 

cotidiano escolar. 

A experiência de pesquisar com, e não apenas sobre a escola Ikpeng, proporcionou uma 

compreensão mais sensível, ética e comprometida com a realidade da comunidade. Essa aproximação 

fortaleceu o sentido de pertencimento e responsabilidade do pesquisador em relação ao processo 

educativo indígena, evidenciando que a pesquisa também pode ser uma forma de resistência ativa e 

contribuição para a luta por uma educação mais justa. 

O aspecto mais importante da formação docente indígena é a educação bilíngue e intercultural 

que deve fortalecer o uso dos idiomas indígenas, embora especialmente a UNEMAT não imponha 

diretamente diploma aos professores indígenas de acordo com a realidade das escolas das cidades, de 

certa forma são promovidos conhecimento tradicional e ocidental evitando a perda dos idiomas 

indígenas (Januário, 2003, p. 103). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo analisar a formação de professores indígenas, considerando 

os desafios, avanços e contribuições desse processo para a educação escolar indígena Ikpeng e povos 

indígenas do Brasil. A pesquisa demonstrou que a formação docente voltada para as comunidades 

indígenas deve respeitar a diversidade cultural, linguística e histórica desses povos, promovendo uma 

educação que valorize os saberes tradicionais e atenda às necessidades específicas de cada etnia. 

Ao longo do estudo, identifiquei que, apesar dos avanços nas políticas públicas de educação 

indígena, ainda existem desafios estruturais e pedagógicos a serem superados. Entre eles, destacam-se 

a necessidade de currículos mais contextualizados, a formação continuada dos docentes, a escassez de 

materiais didáticos adequados e a infraestrutura limitada em muitas escolas indígenas. Além disso, a 

valorização do professor indígena como agente fundamental na preservação da cultura e na 

construção do conhecimento dentro das comunidades é um aspecto essencial para o fortalecimento 

dessa formação. 

Diante dessas reflexões, percebe-se a importância de ampliar os investimentos em políticas 

públicas que garantam uma formação docente mais qualificada e alinhada às realidades escolares 

indígenas. É fundamental que universidades e instituições de ensino superior promovam cursos 

específicos e metodologias que dialoguem com as tradições e os saberes indígenas, proporcionando 

um ensino verdadeiramente intercultural e bilíngue. 
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permite que elas desenvolvam competências cognitivas, como o raciocínio lógico, a resolução de 

problemas e a criatividade.  

Além dos benefícios cognitivos, as brincadeiras também desempenham um papel importante 

no desenvolvimento social e emocional das crianças. Ao interagirem em atividades de jogo, elas 

aprendem a trabalhar em equipe, compartilhar, negociar e resolver conflitos, habilidades essenciais 

para a convivência em sociedade. As brincadeiras ajudam a criança a entender e expressar emoções, 

promovendo um ambiente saudável para o desenvolvimento emocional e a construção de uma 

autoestima positiva.  

Como afirmam Silva e Souza (2018, p. 89): 

 

O brincar na educação infantil é mais do que uma atividade lúdica; é uma linguagem 

por meio da qual a criança se comunica, interpreta o mundo e desenvolve sua 

subjetividade. Ao brincar, a criança experimenta papéis sociais, exercita a 

imaginação, e constrói significados que são fundamentais para sua formação integral. 

Por isso, o ato de brincar deve ser compreendido como um direito e uma necessidade 

no processo educativo.  

 

Fisicamente, as brincadeiras incentivam o movimento e a coordenação motora, aspectos vitais 

para o crescimento físico saudável. Atividades que envolvem correr, pular, dançar e manipular objetos 

contribuem para o desenvolvimento da motricidade fina e grossa, preparando as crianças para tarefas 

mais complexas à medida que crescem.  

Portanto, torna-se evidente as relações e dinâmicas de ensino e aprendizagens centradas nas 

brincadeiras e nos jogos, pois se posiciona como um processo no qual a aprendizagem se produz e se 

recria com novas experiencias no espaço escolar, de forma prazerosa, criativa e espontânea. Eles 

permitem a liberdade emocional necessária para explorar e experimentar, envolver-se afetivamente 

em uma criação e fazer descobertas motivadas pela curiosidade, criatividade, imaginação e criticidade 

infantil. Isso promove um progresso contínuo no aprender a aprender, a fazer e a ser. Essa abordagem 

prepara os alunos para os desafios futuros, promovendo uma aprendizagem significativa e duradoura. 

 

2.1 Jogos pedagógicos na alfabetização 

 

A aprendizagem da língua escrita pelas crianças no início da alfabetização é um tema que tem 

gerado intensos debates ao longo do tempo no ensino de Língua Portuguesa nas escolas. Esses debates 

geralmente decorrem de diferentes visões sobre os pré-requisitos para o desenvolvimento da escrita e, 

sobretudo, sobre os métodos empregados nesse processo. Contudo, existe um consenso de que ensinar 

a escrita é uma tarefa desafiadora. 

Ao ingressar na escola, a criança já domina a língua oral, sendo um falante nativo que 

compreende e utiliza estratégias linguísticas em contextos de interação. No entanto, o aprendizado da 
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músicas. De acordo com Oliveira (2020, p. 67), o lúdico permite que a criança com dificuldade se sinta 

acolhida, pois proporciona vivências mais próximas do seu cotidiano e respeita o seu ritmo de 

aprendizagem. 

A inclusão de atividades em grupo também é vista como importante, pois permite que as 

crianças aprendam com os colegas e desenvolvam habilidades sociais. Negrine (2019) complementa 

ao dizer que o lúdico amplia as possibilidades pedagógicas de inclusão e equidade, sendo um recurso 

sensível às necessidades dos alunos. 

Diante das reflexões apresentadas, é possível concluir que o lúdico ocupa um papel central no 

processo de ensino e aprendizagem na Educação Infantil, sendo reconhecido pelas professoras 

entrevistadas e fundamentadas por autores que evidenciam o lúdico como estratégia essencial para 

promover o desenvolvimento integral da criança.  

As práticas relatadas demonstram que o brincar não apenas facilita a alfabetização e o 

desempenho escolar, mas também fortalece os vínculos sociais, estimula a criatividade e favorece a 

inclusão de alunos com dificuldades. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Diante do objetivo geral desta pesquisa, conclui-se que a ludicidade é uma ferramenta 

pedagógica eficaz no processo de alfabetização, especialmente por sua capacidade de tornar o 

aprendizado mais significativo. 

Dessa forma foi possível atingir os objetivos propostos por meio da investigação sobre como a 

ludicidade tem sido aplicada na alfabetização e quais impactos ela tem gerado no processo de ensino-

aprendizagem. Por meio da análise das práticas docentes, foi possível compreender que o uso 

intencional de atividades lúdicas favorece o desenvolvimento integral das crianças e promove um 

ambiente educativo mais acolhedor, dinâmico e participativo. 

A partir da experiência adquirida ao longo da pesquisa, identificou-se a importância de 

aprofundar estudos sobre a formação continuada dos professores para o uso do lúdico e os desafios 

da sua aplicação na prática escolar. Além disso, outro aspecto que merece atenção é a escuta das 

próprias crianças sobre suas experiências com o brincar na escola, o que poderia oferecer novas 

perspectivas sobre o impacto do lúdico na aprendizagem. 

Portanto, incorporar o lúdico na alfabetização não é apenas uma estratégia metodológica, mas 

uma escolha consciente por uma educação que respeita a infância, valoriza o brincar e reconhece a 

importância do afeto e da motivação no processo de aprender. Ao unir ludicidade e intencionalidade 

pedagógica, o professor potencializa a aprendizagem e contribui para a formação de sujeitos mais 

críticos, criativos e autônomos.  
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A representação gráfica apresentada foi criada a partir do acervo dos autores utilizando o 

Canva gratuito. Nela, as dores emocionais são o ponto central, ilustradas no núcleo de uma espiral. 

As ondas em movimento concêntrico que se expandem a partir desse centro representam as causas 

dessas dores. Em contraste, as ondas em movimento exocêntrico simbolizam os saberes necessários 

para o enfrentamento dessas dificuldades. As linhas pontilhadas que interligam as ondas reforçam a 

ideia de interdependência e influência recíproca entre as causas e os saberes. 

 

4 CAUSAS DAS DORES EMOCIONAIS DOCENTES 

 

As causas das dores emocionais de docentes universitários estão representadas nas ondas em 

movimento concêntrico e são compostas pelos seguintes fatores: 

 

4.1 Cultura versus Autodeterminação 

 

As dores emocionais dos docentes universitários apontam para uma cultura em sofrimento. 

Essa cultura leva ao abandono da autodeterminação em favor da adesão às metanarrativas promovidas 

pelo projeto neoliberal, que se fundamenta no paradigma da representação. Essa racionalidade, 

idealizada por Platão (2006), cujas ideias se centravam na valorização da razão como caminho para o 

conhecimento verdadeiro, em detrimento das percepções sensoriais e das emoções, foi retomada na 

modernidade e permeia toda a nossa civilização. A dicotomia platônica do mundo foi reforçada na 

modernidade pelo racionalismo cartesiano, pelo advento da epistemologia e, subsequentemente, pelo 

tecnicismo. 

Essa cultura está na base da autocompreensão dos professores universitários sobre si mesmos 

e seu trabalho, cerceando sua autodeterminação. Ela incentiva a alienação e acomodação da vontade 

livre, delimitando parâmetros de vida e estabelecendo, de forma autoritária, os indicadores de sucesso 

e felicidade. 

Na ação pedagógica, a cultura impõe o constrangimento da noção de formação em favor da 

informação e reprodução e em prejuízo da experiência. Também valoriza a fragmentação e 

disciplinarização do conhecimento, desconsiderando a complexidade da realidade. E, dessa forma, 

acolhem-se imposições ideológicas contrárias ao sentido humano, justificando a necessidade de 

eficiência nas relações objetivas. 

 

4.2 Dificuldades na Vivência dos Aspectos Estéticos, Expressivos e Intersubjetivos 

 

Os docentes se veem como sujeitos dotados de razão, culminando no extremo, ou seja, nos 

racionalismos e fragmentações negacionistas nas relações humanas. de uma compreensão racionalista 









 273   Sandra Elisa Réquia Souza e Amarildo Luiz Trevisan 

 

 

Revista Even. Pedagóg., Sinop, v. 16, n. 1 (41. ed.), p. 263-276, jan./jul. 2025. 

 

circunstâncias externas. É um convite à autorreflexão e à escuta das próprias camadas mais profundas 

de existência. 

 

4.9 Autodeterminação e Autogestão da Vida 

 

A autodeterminação é a capacidade de reflexão e consciência do potencial para realizar 

movimentos internos e externos que permitam o reconhecimento da própria humanidade. Engloba 

também a percepção das condições necessárias para manter o bem-estar e promover o bem-viver. 

Intimamente ligada à autodeterminação, a autogestão da vida significa gerir a própria 

existência de forma ativa. Na acepção filosófica de Baruch Espinosa, ser ativo implica ser a causa total 

do que se passa no interior da mente e do organismo. Quando a mente se determina interiormente, 

ela se torna uma causa "adequada", o que significa que seus efeitos podem ser percebidos de forma 

clara e distinta. Essa autogestão permite que a mente organize as afecções (as impressões que o corpo 

recebe do mundo) de acordo com as emoções que estas provocam. Assim, a pessoa não é apenas um 

receptor passivo de estímulos, mas um agente que molda sua própria experiência interna e, 

consequentemente, sua interação com o mundo. É o exercício pleno da liberdade e responsabilidade 

sobre o próprio percurso existencial. 

 

4.10 Desconstrução e (Re)significação de Conceitos e Crenças 

 

A desconstrução e (re)significação de conceitos e crenças é um processo dinâmico e essencial 

para o crescimento pessoal e intelectual. A assunção do "sentido de si" é um catalisador para esse 

movimento, pois ele aponta para uma direção oposta ao esforço comum de evitar a emersão de 

conteúdos submersos, silenciados e acomodados em nosso psique. 

Admitir o que se é na intimidade, mesmo que isso revele aspectos dolorosos ou 

desconfortáveis, é uma ação fundamental. Por mais que esses conteúdos submersos possam gerar 

sofrimento inicial, eles precisam vir à tona para serem reconhecidos, compreendidos, redirecionados 

e, finalmente, (re)significados. Esse processo de reinterpretação e atribuição de novos sentidos 

permite que haja maiores condições de assumir a própria singularidade e essência. Ao integrar e 

transformar essas energias, é possível aproveitá-las positivamente para "perseverar e florescer" 

(Damásio, 2017), convertendo o que antes era um obstáculo em uma fonte de força e autenticidade. É 

um convite à coragem de olhar para dentro e reconstruir a narrativa pessoal. 

 

4.11 Autoesclarecimento Pedagógico 

 

O autoesclarecimento pedagógico refere-se à capacidade do indivíduo de tornar o ato 

pedagógico consciente e transparente para si mesmo. Isso implica uma profunda compreensão e 
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interpretação das racionalidades que atuam tanto no fazer pedagógico cotidiano quanto nas 

intervenções externas que o influenciam. 

Nesse contexto, a educação é compreendida não apenas como um processo de transmissão de 

conteúdos, mas como a construção da pessoa em sua totalidade: autônoma em seu pensamento e ação, 

racional em sua capacidade de análise crítica e, fundamentalmente, promotora de relações amorosas. 

O autoesclarecimento pedagógico convida o educador a refletir sobre seus próprios pressupostos, 

vieses e metodologias, buscando uma prática que seja intencional, ética e alinhada com os princípios 

de desenvolvimento humano integral. É um convite à metacognição do ato de ensinar e aprender, 

visando uma pedagogia mais consciente e humanizada. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS: rumo a uma reconfiguração pedagógica 

 

A espiral desenvolvida neste estudo emerge como um instrumento fundamental para a 

reconfiguração pedagógica dos programas de formação de professores. Mais do que uma simples 

metáfora visual, ela simboliza uma das muitas lentes pelas quais podemos compreender a auto 

compreensão dos docentes universitários em relação às suas dores emocionais. 

Inspirados pela tragédia "As Bacantes" e pelas profundas reflexões filosóficas de Baruch 

Espinosa e Antonio Damásio, os sentidos que brotaram das narrativas docentes transcendem a 

tradicional "teoria consensual da verdade racional". Eles nos guiam em direção a uma "prática con-

sentimental", conforme conceitua Ortiz-Osés (2003, p. 139), que se manifesta como uma co-

implicação intercultural entre todos os envolvidos no processo educacional. 

Esses sentidos, organizados na configuração gráfica da espiral e articulados como Saberes do 

Autoesclarecimento, revelam uma necessidade urgente: a de buscar um novo horizonte. Um horizonte 

capaz de acolher e sustentar outras perspectivas que moldem uma cultura pedagógica mais inclusiva 

e inovadora. Isso implica uma revisão profunda nas ciências da educação, que deve incorporar as 

complexas demandas emocionais na compreensão da condição humana. Tal abordagem terá 

profundas implicações na maneira como concebemos o conhecimento pedagógico. Nosso objetivo é 

superar as dicotomias e ambiguidades impostas pelo paradigma tradicional da consciência, 

reconhecendo que a verdade não está mais aprisionada na mera correspondência com o real, como 

um simples reflexo, mas sim imersa em uma complexa teia de significados e experiências. 

A compreensão do fenômeno humano não pode, e não deve, ser reduzida a descrições e 

explicações puramente objetivas e exteriores. O comportamento humano transcende a simples 

objetificação. Para de fato compreender o humano e o social, é imperativo considerar as atitudes e os 

sentidos que cada ser humano confere à sua própria existência no mundo. Nesse contexto, a 

epistemologia da prática, embora frequentemente aplicada na educação, mostra-se limitada. Ela tende 

a enfatizar apenas um lado do binômio teoria-prática, sem permitir uma articulação dialógica plena e 

recíproca entre ambos. 

O paradigma da intersubjetividade, proposto e defendido neste estudo, abre um caminho 

promissor para repensar as dicotomias e ambiguidades através da linguagem e da interpretação. Ele 
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structured in themes that permeate education, sustainability and gender 

relations in school, in order to understand a articulation between these 

concepts reflecting under education for gender equity. A survey of theoretical 

references and publications arranged in magazines and electronic journals 

was carried out to gather more information about the research problem. This 

research articulates gestalt-therapy an approach of humanistic psychology, 

being used as a bias of analysis and understanding of the themes. It has 

relevance because it deals with subjects so little discussed although it is not 

known the impossibility of articulating them, it is probable that this 

articulation provokes other researches to substantiate what has already been 

observed in this work. It is concluded that in addition to making the subjects 

discussed in this literature review better known, overcoming the scarcity of 

research on sustainable education and the perspective of gender equality, 

perhaps the main reflection that results from this articulation is that in 

educating a being, this action has already consolidated an education for the 

integral being and is in agreement with the proposal of sustainable education 

that values for the well-living. 

Keywords: Gender. Sustainability. Gestalt therapy. Childhood. School. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 Esta pesquisa apresenta uma discussão sobre educação e sustentabilidade articulada ao 

conceito de gênero sob a perspectiva da Gestalt-terapia. A diversidade de gênero sempre esteve 

presente na escola, mesmo que historicamente negligenciada ou silenciada por discursos normativos 

e estruturas de poder. Estes sujeitos, muitas vezes invisibilizados, merecem atenção e escuta 

qualificada por parte das instituições educativas (Louro, 2008). 

O objetivo deste trabalho é analisar, sob uma lente gestáltica, como as questões de gênero 

podem ser compreendidas dentro de uma proposta de educação sustentável e de cultura de paz, 

priorizando relações dialógicas e intersubjetivas no contexto escolar. Tal abordagem visa ampliar a 

consciência sobre o respeito mútuo como fundamento essencial para práticas educativas 

transformadoras. 

A articulação entre sustentabilidade e relações de gênero, mediada pela Gestalt-terapia, ainda 

é incipiente na produção acadêmica. A proposta deste estudo emerge como resposta teórica e política 

às urgências impostas por cenários históricos e socioculturais de exclusão. São mobilizadas como 

fundamentação a teoria do self, desenvolvida por Perls, Hefferline e Goodman (1997), os princípios 

da ecopedagogia (Gadotti, 2008) e os estudos sobre cultura de paz e desnaturalização da violência 

(Nascimento, 2009). 
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A concepção de desenvolvimento sustentável promovida pela ONU (1979) propõe uma 

abordagem integral que incorpora dimensões culturais, éticas, políticas e sociais. No entanto, seu uso 

reducionista tem sido criticado, gerando ambiguidade conceitual (Gadotti, 2008). 

Para além do discurso ambientalista, a sustentabilidade envolve a harmonia entre o ser 

humano, a coletividade e o planeta. Sua concretização depende de uma educação que promova a 

formação da consciência ecológica e da ética do cuidado (Gadotti, 2008).  

Pensar uma educação centrada na Carta da Terra (2005) e na Pedagogia da Terra (Gadotti, 

2001) permite refletir sobre a dialética entre o agir sustentável e a cultura de paz à luz da Gestalt-

terapia. Pergunta-se: como construir ensaios educacionais que entrelacem essas dimensões em favor 

da equidade de gênero nas escolas?  

A escassez de publicações que articulam Gestalt-terapia, sustentabilidade e gênero ressalta a 

importância desta investigação. A educação para a paz, almejada pelos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da Agenda 2030 (ONU, 2016), impõe a necessidade de práticas pedagógicas 

comprometidas com a superação das crises civilizatórias e com a construção de um projeto educativo 

voltado ao bem viver. 

Ao promover o respeito à diversidade desde a infância, uma educação voltada à 

sustentabilidade e à equidade de gênero pode contribuir para romper com estruturas de dominação e 

naturalização da violência. A relevância desta pesquisa reside, portanto, em propor práticas educativas 

que fortaleçam a cultura de paz e a justiça social no ambiente escolar. 

 

2 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

  

 Este estudo configura-se como uma pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa e 

caráter analítico-descritivo. O percurso metodológico baseou-se em levantamento e análise de 

referências teóricas publicadas em livros, artigos científicos e periódicos eletrônicos, com ênfase nas 

áreas da Psicologia, Educação, Gênero e Sustentabilidade. 

A opção pela abordagem qualitativa parte da compreensão de que os fenômenos educacionais 

e subjetivos requerem métodos interpretativos voltados à análise dos sentidos atribuídos pelos sujeitos 

e das construções sociais envolvidas (Goldenberg, 1997). Nesse sentido, a pesquisa mobiliza a Gestalt-

terapia como referencial teórico-metodológico, assumindo sua perspectiva holística e fenomenológica 

para interpretar as relações entre educação, sustentabilidade e gênero. 

Foram utilizados como bases de dados os portais PePSIC, SciELO, Google Acadêmico e outras 

bibliotecas digitais, buscando-se por textos em língua portuguesa, publicados em periódicos com 

reconhecida relevância científica. Como critérios de inclusão, selecionaram-se materiais que 

tratassem da interseção entre os temas centrais da pesquisa, com fundamentação teórica consistente. 

Excluíram-se publicações que reproduzissem discursos preconceituosos ou desrespeitosos quanto às 

diversidades de gênero e sexualidade. 
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foram selecionados após a aplicação dos critérios de seleção e exclusão. Através do segundo descritor, 

foram encontrados 70 vídeos dos quais 17 eram duplicatas e 5 estavam de acordo com os critérios de 

elegibilidade. Assim, ao todo, foram analisados 24 vídeos. É importante frisar que todas as buscas que 

ocorreram na plataforma TikTok foram realizadas por meio de uma guia de usuário anônimo no 

computador, com o intuito de diminuir os vieses dos algoritmos da plataforma. A busca ocorreu no 

dia trinta e um de Maio de 2024. 

 Após a seleção dos vídeos, foram registradas informações sobre seu engajamento (número de 

visualizações, encaminhamentos, comentários, visualizações e curtidas) e dados sociodemográficos 

dos participantes. Para a análise quali-quanti do material, foi utilizada como metodologia a Análise 

de Conteúdo (Bardin, 2009), na qual as perguntas e respostas que apareceram durante os vídeos foram 

transcritos de forma literal e posteriormente agrupadas em categorias. 

Depois da leitura e análise do material transcrito, foram elaboradas as categorias: imagem 

corporal, que se refere ao controle de ações em relação à vestimenta e divulgação de sua própria 

imagem, autonomia, que englobou perguntas que se relacionavam com a delimitação do direito de ir 

e vir, e círculo social que infere sobre com quem a outra parte deve ou não interagir.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A data de postagem dos vídeos selecionados variou entre Março de 2021 e Março de 2024. 

Quase metade dos vídeos 41% (n=10) foi postada no ano de 2021, enquanto 29% (n=7) deles foi 

postada em 2022, 16% (n=4) em 2023 e 12% (n=3) em 2024. Assim, percebe-se uma prevalência de 

postagem entre os anos de 2021 e 2022, que representam 70% (n=17) dos vídeos selecionados. Mesmo 

assim, a trend se estende até o ano de 2024, tendo duração de cerca de 3 anos. É provável que outros 

vídeos da trend tenham sido postados após a publicação desse artigo. 

 A duração dos vídeos variou entre 37 segundos e 2min 38s, com uma média de 1 min 15s. 

Assim, a duração dos vídeos é relativamente baixa, o que pode ter influenciado no seu grande alcance. 

Os números que retratam o engajamento do material coletado estão descritos no Quadro 1. É 

importante ressaltar que esses são dados aproximados, uma vez que a plataforma TikTok, quando o 

número de engajamento é maior do que quatro dígitos, permite acesso apenas aos três primeiros. 

 

Quadro 1: Alcance dos vídeos na Plataforma TikTok 

 Menor Índice Maior Índice Média Desvio Padrão Total (soma) 

Encaminhamentos 0 11.400 1.401 2.675 33.634 

Curtidas 14 102.100 17.023 32.614 408.566 

Comentários 1 5.313 309 1.080 7.423 

Visualizações 272 6.000.000 485.013 1.250.928 11.640.326 

Fonte: as autoras (2025). 
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adolescência e que as oscilações desta fase seriam apenas resultados de hormônios, experiência social 

e do ambiente social em transformação. Os estudos têm mostrado que durante a adolescência o córtex 

pré-frontal ainda está sendo modelado e só chega à maturação por volta dos 25 anos de idade. 

Lembrando que: 

 

O córtex pré-frontal coordena os processos cognitivos de ordem superior e o 

funcionamento executivo. As funções executivas são um conjunto de habilidades 

cognitivas de supervisão necessárias para um comportamento dirigido a uma 

finalidade, incluindo planejamento, supressão de atos inapropriados, memória de 

trabalho e atenção (Nojiro, p.155, 2016). 

 

Ou seja, é a parte do cérebro responsável pelas tomadas de decisão, autocontrole, pensamento 

crítico, atenção, planejamento, controle de emoções, avaliação das consequências dos impulsos e dos 

riscos, desenvolvimento da empatia e capacidade de resolução de problemas, mas que só vai estar 

pronto na idade adulta. 

Assim, neste interim, os jovens fazem uso da amígdala para tomar decisões e resolver 

problemas. O Sistema Límbico, também conhecido como cérebro emocional, predominante na 

adolescência, é um conjunto de estruturas localizado abaixo do córtex e responsável por todas as 

respostas emocionais. Dentro deste Sistema está a amígdala, uma estrutura que ajuda a produzir 

emoções, sua posição está anatomicamente próxima ao hipocampo (memória) fazendo com que as 

experiências carregadas de emoção sejam mais facilmente lembradas que os eventos neutros (Nojiro, 

2016).  

Por esta razão, ferramentas e estratégias de ensino que se utilizam de vínculos afetivos dos 

estudantes ou que provoquem efeitos emotivos têm grandes chances de resultados positivos no que 

tange à promoção da saúde emocional e, por conseguinte, também podem favorecer a aquisição dos 

aspectos cognitivos. 

Aponta-se ainda que o cérebro adolescente contém níveis mais baixos de serotonina e 

dopamina, neurotransmissores que proporcionam a sensação de prazer e bem-estar, e altos níveis de 

testosterona, o que reflete em comportamentos mais agressivos e impulsivos e menos capacidade de 

resolução lógica, com foco e de regulação emocional. Ou seja, ao se pensar a saúde metal na 

adolescência é preciso escolher cuidadosamente as ferramentas a serem utilizadas, de modo que 

possam prover recursos efetivos para auxiliar justamente neste processo de análise, autoanalise e de 

pensamento crítico que ajudarão os adolescentes nas tomadas de decisões que estão naturalmente 

abaladas por conta do processo natural que seus cérebros estão passando, conforme explicitado acima.  

Todo este complicado processo que os adolescentes estão experienciando dentro de si torna-

se mais complexo ainda ao se pensar que este sujeito está inserido em um ambiente que por si só 

também apresenta suas facetas fragmentadas e deslocada, características próprias do mundo pós-

moderno.  Zygmunt Bauman (2001) chama de modernidade líquida esta nova configuração mundial 

à qual estamos submetidos e que traz a inconstância como sua marca primordial. Iniciou-se como um 

projeto de liberdade ainda na modernidade com a intenção de derreter as sólidas estruturas sociais, 
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Quadro 1 - As cinco competências socioemocionais da BNCC 

AUTOCONSCIÊNCIA 

Envolve o conhecimento de cada pessoa, bem como de suas forças e 

limitações, sempre mantendo uma atitude otimista e voltada para o 

crescimento. 

AUTOGESTÃO 
Relaciona-se ao gerenciamento eficiente do estresse, ao controle de 

impulsos e à definição de metas. 

CONSCIÊNCIA SOCIAL 
Necessita do exercício da empatia, do colocar-se "no lugar dos outros", 

respeitando a diversidade. 

HABILIDADES DE 

RELACIONAMENTO 

O exercício de ouvir com empatia, falar com clareza e objetivo, 

cooperar com os demais, resistir à pressão social inadequada (ao 

bullying, por exemplo), solucionar conflitos de modo construtivo e 

respeitoso, bem como auxiliar o outro quando for o caso. 

TOMADA DE DECISÃO 

RESPONSÁVEL 

Preconiza as escolhas pessoais e as interações sociais de acordo com as 

normas, os cuidados com a segurança e os padrões éticos de uma 

sociedade. 

Fonte: Adaptado de D'Auria-Tardeli et al, 2022, p 83 

 

É possível observar que todas essas habilidades são as esperadas de um adulto responsável e 

consciente, cidadão ativo e reflexivo, comprometido com a manutenção e promoção de um mundo 

melhor. No entanto, é preciso considerar as capacidades biológicas dos indivíduos dos quais se espera 

tais atitudes, conforme preconizadas na BNCC. Assim, os agentes educacionais comprometidos com 

a implementação de ações pedagógicas com vistas à promoção da saúde mental dos alunos precisam 

levar em conta o estado de maturação cerebral destes indivíduos de modo a se mensurar de modo 

apropriado os resultados esperados e os encontrados. Além do mais, entender como o cérebro 

funciona nessa fase da vida é um conhecimento necessário para que haja um direcionamento assertivo 

na escolha das ferramentas a serem utilizadas. 

Sendo assim, considerando o contexto fragmentado que se tem sobre o processo de construção 

identitária no mundo contemporâneo, pode-se dizer que, baseado nos pressupostos das competências 

socioemocionais da BNCC, o que se espera da escola é que ela exerça o papel de conciliadora dessas 

realidades instáveis que o adolescente está atravessando, ofertando possibilidades fixas e palpáveis 

sobre as quais ele possa transitar de modo confiante em meio ao caos da instabilidade.  

Isso porque, de acordo com Fairclough (2003), identificação é um processo complexo em 

grande parte devido à necessidade de se estabelecer uma separação entre os aspectos pessoais e sociais 

da identidade, que ele divide em identidade social e personalidade. As pessoas são sim 

involuntariamente posicionadas enquanto agentes primários no contexto em que nascem, mas, 

dependendo de seu engajamento e capacidade de reflexão podem se tornar agentes operacionais, 

capazes de ações coletivas a fim de transformação social. Nos moldes atuais, poucas pessoas 

permanecem dentro dos limites de seu posicionamento inicial, mas sua capacidade de transformação 

depende de sua capacidade de reflexibilidade e vontade de se tonarem agentes engajados com o projeto 

de mudança social. 
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antropologia, a sociolinguística, a psicolinguística e os estudos de aquisição de primeira e segunda 

língua. 

O supracitado autor apresenta ainda os estudos no campo de aquisição da primeira língua que 

corroboram com os conceitos da neurociência cognitiva em relação à condição inatista da conexão 

entre linguagem e música no cérebro humano. De acordo com tais pesquisas, a linguagem melodiosa 

das mães e as próprias canções efetuadas pelos cuidadores da criança contribuem significativamente 

para o desenvolvimento de aspectos da linguagem, desde ritmo, entonação, até a memorização de 

elementos linguísticos.  

Ao transpor o conceito para a aquisição de segunda língua, o autor leva em consideração 

alguns fatores positivos relacionados ao uso de música em sala, tais como o filtro afetivo, que transpões 

barreiras afetivas, provocando ambiente mais relaxado e tranquilo, portanto, mais propenso à 

aprendizagem e a motivação, que é causada pelo caráter autêntico da música que reporta a eventos do 

mundo real. A música como estratégia de aprendizagem, portanto, pode atingir aspectos afetivos e 

também estratégias cognitivas e metacognitivas, e os estudos empíricos sobre a música na aquisição 

de segunda língua mostram que esta auxilia, e muito, na memorização de vocabulário e estruturas da 

língua, além de ser a maneira mais eficiente de se trabalhar aspectos fonéticos. 

Candlin (1992, apud Engh 2012) chama a atenção para o fato de que, além de ajudar a criar 

um ambiente agradável e cooperativo em sala de aula, a música pode também servir como ponte para 

a compreensão de aspectos históricos, culturais e sociais de comunidades que utilizam a língua que se 

está aprendendo. Engh (2012) complementa ao afirmar que, na verdade, considerar o papel global das 

músicas populares pode ser um caminho para a construção de significados também em relação à 

cultura dos próprios aprendizes. Neste contexto, linguistas como Huy Le (1999) e Pennycook (2003, 

2007) são apontados como guardiões de um pensamento mais crítico-reflexivo por apontarem a 

necessidade de se avaliar, cuidadosamente, quais ideologias podem estar sendo mantidas ao se 

trabalhar cultura, linguagem e identidade por meio da música em sala de aula.  

De fato, como assevera Camargo (2009), esta é uma verdade que não pode passar despercebida 

àqueles que se propõem a lidar com esta ferramenta que apresenta uma face de lazer e de prazer 

estético, pois, além de possibilitar a veiculação de informações e a aquisição de novos conhecimentos, 

é um canal promissor para disseminação de discursos que valorizam as ideias da política dominante 

e que possibilitam a continuidade de discursos que encobrem desigualdades sociais. Igualmente, pode, 

também, tornar-se um espaço propício para se instigarem posicionamentos críticos e de resistência a 

certas ideologias e comportamentos negativos como bullying e cyberbullying. 

Tim Murphey (1990) evidencia a efetividade das pop songs (músicas populares) enquanto 

ferramenta afetiva-cognitiva de ensino de inglês por conta de sua linguagem simplificada e repetitiva, 

mas, principalmente, por seu tom impessoal, que permite a qualquer pessoa, de qualquer época, 

identificar-se com o conteúdo da música. Murphey explica que as pop songs geralmente não 

especificam em suas letras os sujeitos, os lugares e o tempo em que ocorrem, e quando há a presença 

de alguns destes elementos é de forma genérica (uma noite, uma manhã, em uma praia, etc), fator este 

que permite a associação a lembranças pessoais de acordo com a experiência de cada ouvinte.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O objetivo do artigo que apresentamos é, justamente, analisar a dinâmica societária no espaço 

mais íntimo inserido dentro do sistema escravagista na cidade de Rio Claro na segunda metade do 

século XIX, pois, neste momento tencionam-se diversas perspectivas para o esfacelamento do 

escravismo e a materialização do trabalho livre e assalariado no Brasil. É inserido nesse contexto que 

propomos observar as relações sociais e de trabalho de algumas mulheres, que buscam melhores 

condições para se viver, bem como a circulação das mesmas como escravizadas no ambiente urbano 

e suas experiências e relações de sociabilidade. 

A abolição total da escravatura não chegou com a mesma velocidade em todas as localidades 

do Brasil. No dia 4 de junho de 1888, após quase um mês de abolida a escravidão, a Câmara Municipal 

de São João Baptista do Rio Claro lançou uma receita de 100$000 (cem mil réis), correspondente ao 

imposto sobre transmissão de escravos (conforme foi apontado pelo Relatório da Câmara Municipal 

de São João do Rio Claro enviado ao Presidente da Província de São Paulo no dia 10 de junho de 1888). 

Como o demonstrativo é referente ao mês anterior, no caso maio de 1888, a arrecadação poderia ter 

sido feita nos treze primeiros dias daquele mês. Tal demonstrativo nos mostra que em Rio Claro os 

senhores se utilizaram da força de trabalho escrava até os seus últimos dias. 

Até a abolição não haviam lavouras de homens plenamente livres em Rio Claro. Para conseguir 

a manutenção da produção de café, que se encontrava em seu auge, a utilização da força de trabalho 

do escravizado se fazia necessária. De acordo com Warren Dean (1977, p. 63), em 1885 a população 

escrava em Rio Claro era da ordem de 4.709 cativos, equivalente a 20,5% da população total do 

município, decrescendo nos anos subsequentes, sendo 3.304 o número de escravos no ano de 1887 e 

1.663 para o ano de 1888 até o mês de março, respectivamente equivalente a 14,7% e 7,4% da 

população total, dois meses antes da abolição. 

A cidade de Rio Claro entrou na segunda metade do século XIX como o terceiro maior polo 

urbano e citadino da província de São Paulo; a sua frente apenas a Capital e a cidade de Campinas. 

Tal colocação tem como propulsão os projetos de urbanização e melhorias da cidade, proposta e 

desenvolvida pelos próprios fazendeiros cafeicultores rio-clarenses. Assim sendo, escravizados 

passaram a circular de maneira mais frequente no ambiente urbano. Anna e Maria Ambrosina, além 

de Bibiana e Perpétua faziam parte deste grupo que passaram a gravitar no espaço citadino de Rio 

Claro. 

A noção de gênero será utilizada como instrumento norteador para que possamos 

compreender a dinâmica societária a qual mulheres negras estavam inseridas no que se refere ao 

mundo escravista. Conforme afirmou a historiadora e militante feminista norte-americana Joan Scott 

(1995), o conceito de gênero continua sendo uma categoria útil de análise histórica. É partindo dessas 

concepções que pretendemos refletir sobre o papel exercido por mulheres na cidade de Rio Claro na 

segunda metade do século XIX e a importância de suas ações na busca por melhores condições de 

trabalho e, principalmente, de vida. 
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ABSTRACT: This study discusses the historical similarities between 

contemporary treatments for attention deficit hyperactivity disorder and 

20th-century lobotomy. A narrative literature search was conducted in 

electronic databases to analyze the relationship between social control of 

lobotomy and treatment for inattention disorder. The results showed that 

lobotomy was widely used, especially in women, as a way to restore 

traditional social roles. In the case of the use of amphetamines for 

inattention, it is considered a way of normalizing behavior and its use 

increased significantly after the phenomenon of the medicalization of 

education. Both treatments expanded their applications, neglecting side 

effects, and were used for social control of undesirable behaviors. The 

importance of this research derives from the understanding of how medical 

practices, in different eras, can be instrumentalized as forms of social control, 

adjusting behaviors that defy social and institutional expectations, 

particularly in the current educational context. In this way, important 

subsidies are observed for educators and health professionals to reflect on the 

ethical and social implications of the diagnosis and treatment of attention 

deficit hyperactivity disorder, in order to provide a more humanized and less 

medicalized approach to behavioral singularities in the school environment 

and in society. 

Keywords: ADHD. Lobotomy. Medicalization. Education. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Collares e Moyses (1995) a medicalização individualiza um problema e 

desconsidera seu determinante coletivo. Assim, segundo as autoras, temas históricos, educacionais, 

sociais e políticos são transformados em situações de origem biomédica, culpando-se a pessoa pelo 

seu fracasso, controlando socialmente os questionamentos e isentando-se das reais causas. Crenças 

em transtornos mentais como justificativa para prejuízo na aprendizagem escolar e nos 

comportamentos tornam-se socialmente admitidas.  

A medicalização do campo educacional ocorre, progressivamente, nas últimas décadas tendo 

como alvos preferenciais a aprendizagem e os modos de ser e de agir das crianças e dos adolescentes 

e provoca uma verdadeira epidemia de diagnósticos como do transtorno do défict de atenção e 

hiperatividade (TDAH) que, consequentemente, leva nosso país a ser um dos maiores consumidores 

mundiais de medicamentos anfetamínicos, como o metilfenidato (Moyses e Collares, 2013).   

A história da psiquiatria é marcada pela tentativa de tratar os comportamentos desviantes, 

desde o campo da alienação mental até os mais variados problemas cotidianos de vida, permitindo a 

expansão de um conjunto de novas classificações para alterações comportamentais e propondo 

tratamento das mais variadas modalidades (Caponi, 2007). Nesse processo, a psiquiatria organicista 

buscou identificar as características biológicas e hereditárias dos comportamentos indesejados pela 
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sociedade e submeter seus portadores a uma modalidade terapêutica frequentemente cirúrgica ou 

farmacológica. A lobotomia da primeira metade do século XX e o uso atual do metilfenidato podem 

ser vistas como modalidades de terapêutica que correspondem a essa tentativa, apresentando 

semelhanças que serão exploradas neste estudo.  

A finalidade deste artigo é, através de pesquisa de revisão narrativa, testar a hipótese central 

por meio de análise comparativa entre as duas modalidades de tratamento psiquiátrico que, apesar de 

terem se popularizado em diferentes épocas, apresentam semelhanças significativas na normatização 

de comportamentos indesejados até os dias de hoje. 

 

2 OBJETIVO 

  

O presente estudo propõe uma discussão acerca das semelhanças históricas que envolvem os 

tratamentos medicamentosos contemporâneos para o TDAH e o da lobotomia, na metade do século 

XX. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Por meio de uma pesquisa bibliográfica não sistemática da literatura científica sobre o tema, 

com o objetivo de promover uma análise comparada do controle social e normatizador da lobotomia 

e do tratamento com anfetamínicos para TDAH.   

Foram utilizados bancos de dados eletrônicos disponíveis no Pubmed, Scielo, Google Scholar 

e PsycINFO para se obter maior diversidade e representatividade de fontes das áreas da saúde, 

educação, sociologia e psicologia. Para fins de contextualização e análise de época, foram também 

utilizadas reportagens jornalísticas. A análise aprofundada focou em artigos publicados entre 1940 e 

2024. Este recorte temporal permitiu cobrir o período das críticas históricas sobre a lobotomia e a 

medicalização da educação que repercutem nas discussões contemporâneas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Quarenta e nove publicações foram consideradas pertinentes e serviram de base para a 

construção das argumentações e comparações apresentadas a seguir. 

 

4.1.    O papel social da lobotomia 

 

A lobotomia foi uma técnica neurocirúrgica bastante utilizada entre os anos de 1930 e 1950 e 

que consistia na destruição dos feixes nervosos do cérebro, danificando o órgão e afetando as funções 



 333   Alberto Shodi Yamashiro 

 

 

Revista Even. Pedagóg., Sinop, v. 16, n. 1 (41. ed.), p. 330-342, jan./jul. 2025. 

 

executivas, as emoções e o comportamento. Seus efeitos colaterais graves como o prejuízo cognitivo, 

alterações de personalidade, perda de memória e estado apático (Johnson, 2013; Sternburg, 2014 

Poniatowski, 2021 e Terrier; Lévêque; Amelot, 2019;) que é descrito como uma atenuação ou 

embotamento da personalidade associada à sedação e à falta de expressão emocional. Os pacientes a 

ela submetidos apresentavam elevadas taxas de mortalidade de até 17% (Robison et al., 2012).  

A técnica era realizada na região do lobo frontal do cérebro e inicialmente, foi indicada para 

controle do transtorno mental grave com sintomas psicóticos ou portadores de transtorno obsessivo-

compulsivo refratário. Posteriormente, passou a ter indicações muito mais abrangentes. Naquela 

época, em que ainda não existiam muitas opções terapêuticas menos invasivas, seu desenvolvedor, o 

neurologista António Egas Moniz, foi recompensado com o prêmio Nobel de medicina. Estima-se 

que, somente nos Estados Unidos, foram realizadas mais de 5 mil lobotomias, em suas várias 

modalidades, com frequentes complicações graves (Tan e Yip, 2014). Já no Brasil, estima-se que mais 

de mil pessoas foram submetidas a lobotomia, geralmente realizadas em hospitais psiquiátricos, entre 

1936 e 1956 (Masiero, 2003). 

Estudo de Hoffman (1949), publicado na revista científica The New England Journal of 

Medicine, descreve a percepção de médicos e enfermeiros sobre pacientes submetidos a esta 

modalidade de psicocirurgia, como a falta de capacidade de sentir emoções, despreocupação, 

infantilização do comportamento, letargia, placidez, passividade, pouca espontaneidade e 

objetividade, falta de propósito, docilidade e dependência de cuidados. Mesmo assim, a técnica 

continuou sendo amplamente propagada visto que o prêmio Nobel em medicina, naquele mesmo ano, 

legitimou o procedimento pelo mundo (Amir et al., 2022). 

Após os trabalhos pioneiros de Moniz, Walter Freeman disseminou a técnica para os EUA e 

todo o continente americano. Ele realizou a primeiras lobotomias nos EUA em 1936, junto com James 

Watts. Há estimativa de terem sido realizadas por eles mais de 3500 lobotomias incluindo 19 crianças, 

sendo a mais nova de 4 anos de idade e também incluía pacientes famosos como a irmã do então 

futuro presidente John F.Kennedy, aos 23 anos, com sequelas de incontinência urinária e dificuldade 

de articulação da fala após a cirurgia (Prentice, 2021). 

O procedimento perdeu, gradualmente, a popularidade e a aceitação devido a maior rigidez na 

sua regulamentação e nos cuidados éticos dos procedimentos médicos (Amir et al., 2022) e, mesmo 

assim, Freeman continuou a promover o procedimento e a publicar estudos de eficácia até a década 

de 1970 (Caruso e Sheehan, 2017). 

É provável que os estudos de Freeman e Watts se apoiaram demasiadamente em estudos 

quantitativos e é sabido que o uso desse tipo de estudo e de estatísticas para apoiar uma afirmação 

aumenta a capacidade de persuasão de uma mensagem, especialmente na propagação de uma técnica 

supostamente inovadora, revolucionária e eficaz numa época com viés pró inovação que pode induzir 

os cientistas a não reconhecer quaisquer deficiências ou fraquezas em seu trabalho (Amir et al., 2022). 

Na concepção de saúde mental de Freeman e Watts, a desregulação emocional era um 

componente importante no processo do adoecimento mental e o excesso ou a falta de emoções e a 

emotividade eram frequentemente avaliadas através de uma lente sociocultural. Assim, grupos 

específicos eram rotulados como emocionalmente comprometidos, como as mulheres, e a lobotomia 
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redução do número de sintomas necessários em adultos em relação aos menores de idade para firmar 

o diagnóstico; e (4) houve a consolidação da possibilidade de diagnóstico com predomínio de 

comportamento desatento (Abdelnour; Jansen; Gold, 2022; Piper et al., 2018). 

Layton et al. (2018) identificaram que crianças nascidas nos últimos meses do ano letivo 

apresentam maior prevalência de TDAH em comparação com as crianças nascidas no início do ano 

letivo. No estudo de Root, et al., 2019, publicado no períodico The Journal of the American Medical 

Association (JAMA), que também evidenciou que a idade relativa das crianças pode influenciar no 

diagnóstico, foi observado que crianças matriculadas em escolas e que nasceram nos últimos 4 meses 

do ano tem 1,4 vezes mais chances de ser mais diagnosticado com TDAH, 1,3 vezes mais chances de 

diagnóstico de deficiência intelectual e 1,3 vezes mais chance de ser diagnosticado com depressão em 

comparação com as demais crianças da mesma turma. A pesquisa ainda aponta para uma preocupação 

com o excesso de diagnósticos e o aumento de gastos sociais com o seu tratamento. Há indícios de 

excesso de arbitrariedade e subjetividade no diagnóstico pois é observada, por exemplo, a variação da 

prevalência em diferentes idades numa mesma sala de aula, possivelmente decorrente da imaturidade 

neurológica e comportamentos relacionados, como maior impulsividade e dificuldade na atenção e 

em seguir orientações (Chen et al., 2016).  

Atualmente não existem exames complementares e instrumentos diagnósticos de elevado 

desempenho para a avaliação de TDAH, sendo, portanto, o diagnóstico clínico baseado em 

informações do paciente e seus responsáveis. Estudos sugerem que com a finalidade de identificação 

de TDAH, a concordância entre avaliação de pais e professores foi considerada moderada, de 

aproximadamente metade dos casos demonstrando divergência na avaliação subjetiva de sintomas 

que eventualmente são informados ao especialista (Coutinho et al., 2009). 

Além disso, há uma alta variabilidade na identificação, num mesmo estudo, de sintomas entre 

os próprios profissionais de educação onde determinada escola foi identificada com 0,2% de 

prevalência de casos de TDAH e em outra, 51% entre seus respectivos alunos, possivelmente por 

apresentarem diferentes compreensões e interpretações a respeito do comportamento dos estudantes 

(Jou et al., 2010). Assim, é possível que haja percepção de professores sobre o transtorno, algumas 

vezes, patologizante e conhecimento, inconsistente (Landskron et al., 2008). 

Em estudo de Silva et al. (2015), realizado com entrevistas com professores, observou-se uma 

tendência a considerar o TDAH como problema biológico e individual e não pedagógico e social. 

Schneider e Eisenberg, 2006, encontraram indícios de que crianças percebidas pelos professores como 

portadoras de comportamento problemático tiveram 3 vezes mais chances de terem diagnóstico de 

TDAH e as escolas mais rigorosas em relação ao desempenho acadêmico do aluno tiveram aumento 

de 30% de chance de terem diagnóstico de TDAH e a tratar com medicamentos em vez de se abordar 

outros possíveis aspectos relacionados a essa situação, como elevado número de alunos por classe e 

métodos pedagógicos insuficientes.  

O acesso às informações via redes sociais pode, eventualmente, levar as pessoas a obtê-las de 

maneira imprecisas com relação ao transtorno, levando a um aumento do autodiagnóstico. Em estudo 

realizado por Yeung et al. (2022), identificou-se que dos 100 vídeos mais visualizados sobre o TDAH 

na rede social Tik Tok, com um total de mais de 280 milhões de visualizações, mais da metade contém 

informação enganosa e somente 21% foram classificados como fontes de informações úteis. Essa 
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informação também foi observada no estudo de Thapa et al. (2018), realizado com vídeos a respeito 

do TDAH no Youtube e observou-se que 38% dos vídeos eram enganosos e somente 5% foram 

considerados úteis.  

Nesta conjuntura, a população também pode ser influenciada a encontrar no diagnóstico de 

TDAH uma justificativa para dificuldades sociais, acadêmicas e de trabalho. Em estudo de Marshall 

et al. (2010), foram observados, por meio de múltiplos testes psicológicos, que 22% das pessoas, que 

alegaram sintomas de TDAH, tentaram exagerar ou fingir sintomas para parecerem com piores 

quadros. Possíveis explicações a isso decorrem de dificuldades em lidar com cargas de trabalho e de 

suas vidas. Além disso, as pessoas diagnosticadas podem receber adaptações acadêmicas benéficas 

como tempo extendido de provas, cursos alternativos ou ambiente de testes privados e podem, ainda, 

receber receitas de medicamentos para melhorar o rendimento cognitivo e, dependendo da legislação 

local, serem elegígeis para benefícios fiscais, acesso a programas e serviços financiados pelo governo e 

terem seus pagamentos de empréstimos estudantis dispensados (Harrison e Rosenblum, 2007).  

Interesses das indústrias farmacêuticas favorecem o diagnóstico de TDAH e outros 

transtornos mentais (Ribeiro et al., 2016). A prescrição pouco criteriosa de medicamentos nesta faixa 

etária reforça a omissão familiar, escolar, social e médica nos problemas de cunho psicossocial e 

educacional da criança sem se considerar o motivo real do problema (Becker, 2014).   

Além do aumento na prevalência em todas as categorias de crianças com TDAH, houve 

também aumento na porcentagem de uso de medicações nas crianças diagnosticadas nos EUA com o 

transtorno de 32% em 1979 para 78% em 1996 (Schlander, 2007). No Brasil, entre os anos de 2003 a 

2012, aumentaram as vendas de metilfenidato em mais de 775% (Barros, 2014). Há relato de que a 

grande maioria dos pesquisadores em TDAH receberam financiamento para pesquisas de laboratórios 

farmacêuticos (Diller, 2000). 

No estudo de Vallée, 2019, relatou-se que, nos EUA, aproximadamente 7% das crianças fazem 

uso de medicamentos psicoestimulantes, ao passo que na França, este número é ao redor de 0,2%. A 

publicação enumera alguns possíveis motivos para esta aparente contradição: nos EUA existem 

campanhas publicitárias farmacêuticas bastante incisivas dirigidas diretamente para os consumidores 

e para os médicos, ao passo que na França, aparentemente o poder das campanhas são mitigadas por 

falta de apoio dos reguladores governamentais, pacientes e profissionais prescritores.  

O período de maior isolamento social da pandemia da Covid19, quando grande parte das 

pessoas passaram rapidamente de adaptações familiares, sociais, escolares e de trabalho, com redução 

de atividades ao ar livre, aumento de atividades em ambientes fechados, agravamento do 

sedentarismo, menor exposição a luz do sol, aumento no uso de redes sociais, de televisão e de 

videogames, com pior higiene do sono, houve relatos de piora nos supostos sintomas de TDAH 

(Hollingdale; Adamo; Tierney, 2021). É provável que isso tenha contribuído para o aumento 

significativo na demanda para tratamento no período, o que levou ao desabastecimento internacional 

da medicação para TDAH, inclusive no Brasil (Okumura, 2023; United States of America. FDA, 2023).  

A melhora na atenção e no interesse com uso de medicamentos estimulantes não, 

necessariamente, significa que a pessoa é portadora de TDAH. De acordo com Linssen et al. (2014), o 

metilfenidato melhora desempenho cognitivo em população saudável, sem TDAH, nos seguintes 
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domínios: memória de trabalho, velocidade de processamento, aprendizagem, memória verbal, 

atenção, vigilância, raciocínio e resolução de problemas. Entretanto, a droga pode levar a potencial 

uso abusivo e efeitos colaterais, além de uma discussão ética no seu uso em situações desafiadoras 

como vestibular e concursos públicos.   

Além disso, há referências em estudos que demonstram que o uso de metilfenidato e outros 

estimulantes por crianças e adultos, com ou sem TDAH, leva a melhora na atenção em tarefas que são 

difíceis ou desinteressantes de serem realizadas, induzindo a utilização anda mais ampla das drogas 

(Diller, 2000). Portanto, a melhora na motivação não pode ser referência para o diagnóstico da doença.  

Por outro lado, Pelham et al. (2022), observaram que o uso de medicação para TDAH em 

crianças e adolescentes de 7 a 12 anos não foi suficiente para melhora no aprendizado escolar. Além 

disso, numa revisão sistemática com metanálise foram identificadas melhorias em alguns domínios 

de aprendizado como produtividade e precisão em matemática além de velocidade de leitura, mas não 

a sua precisão, apesar da melhora acadêmica ser pequena em crianças com TDAH e tratamento com 

metilfenidato (Kortekaas-Rijlaarsdam et al., 2019). 

O metilfenidato interfere na ação da dopamina, uma substância do grupo dos 

neurotransmissores que age na transmissão de sinais entre os neurônios. A dopamina está relacionada 

a sensações de prazer, recompensa, motivação além de modular as funções executivas (Scahill; Carroll; 

Burke, 2004) que, por sua vez, estão relacionadas a organização, planejamento, flexibilidade no 

pensamento a situações inesperadas, controle dos impulsos, organização, iniciativa entre outros 

papéis. Esta medicação também atua interferindo na ação de outros neurotransmissores de maneira 

menos expressiva, como a noradrenalina, responsável pela regulação da atenção, da motivação e do 

comportamento. Todas essas funções estão localizadas em diversas regiões do cérebro como no córtex 

parietal, cingulado e temporal, mas principalmente no córtex frontal. A droga bloqueia a recaptação 

destes neurotransmissores e aumenta o seu efeito e a duração da ação através da modulação desses 

mensageiros químicos, em última instância, especificamente nesta mesma região frontal do cérebro 

(Faraone et al., 2015). 

Os efeitos adversos do metilfenidato incluem insônia, diminuição do apetite, perda de peso, 

alterações nos parâmetros bioquímicos do sangue, aumento da pressão arterial e da frequência 

cardíaca, infarto agudo do miocárdio, convulsões, ejaculação espontânea, mal-estar, tiques motores, 

tricotilomania, ginecomastia e alopecia (Hoffmann-Cheffer et al., 2022). Além disso, efeitos psíquicos 

subjetivos podem estar relacionados ao uso como sensação de estar drogado ou sem vida, apático e 

sem personalidade (Brinkman; Simon; Epstein, 2017; Storebø et al., 2018). Este efeito de estado 

apático com características muito semelhantes àquelas descritas como resultado da psicocirurgia é, 

muitas vezes, observado como consequência do uso desse psicoestimulante.  Esta é uma das 

preocupações de parte dos responsáveis pelos cuidados de crianças e adolescentes que fazem uso de 

medicações psicotrópicas, pois, embora sejam efeitos colaterais, são frequentemente vistos de forma 

positiva pelas famílias que buscam que filhos sejam mais controláveis (Fusco, 2012; Pescosolido et al., 

2007). 
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popular e animação cultural ao cuidado podem fortalecer o senso de pertencimento e promover a 

reconstrução de subjetividades. 

A educação popular, fundamentada nos princípios de Paulo Freire, apresenta-se como um 

instrumento poderoso para enfrentar os desafios sociais brasileiros. Freire (2005) destaca que a 

educação, ao respeitar os saberes populares e promover o diálogo, pode conscientizar e fortalecer 

sujeitos e comunidades, permitindo que compreendam e transformem, em alguma medida, as 

condições opressoras em que vivem. No contexto da saúde mental, essa abordagem permite construir 

práticas que vão além do tratamento técnico, promovendo autonomia, inclusão social e o 

fortalecimento de redes comunitárias. 

A animação cultural, por sua vez, complementa esse processo ao integrar arte, cultura, jogos e 

esporte em uma perspectiva lúdica que podem ser ferramentas de cuidado. Melo (2006) argumenta 

que práticas culturais, artísticas e esportivas podem criar espaços de convivência e pertencimento, 

aspectos fundamentais para a construção de uma saúde mental coletiva e solidária. Essa abordagem é 

especialmente relevante em contextos de vulnerabilidade, onde o resgate de memórias e identidades 

culturais pode funcionar como um catalisador para a inclusão e a cidadania. 

Nessa perspectiva, o artigo buscar responder a seguinte questão: Como as práticas de educação 

popular e animação cultural, realizadas no projeto, contribuem para o cuidado em saúde mental, 

promovendo autonomia, inclusão social e ressignificação de subjetividades em contextos de 

vulnerabilidade? 

O artigo está organizado com os seguintes tópicos. Na Metodologia, faz-se a caracterização da 

pesquisa intervenção realizada, que lança luz ao caminho escolhido para o desenvolvido desse estudo, 

com a apresentação do projeto Brinquedos de Saúde em seu contexto sociocultural, sua organização, 

equipe e público envolvido.  

Em seguida, na seção intitulada Educação popular, animação cultural e cuidado como 

pressupostos do Brinquedo de Saúde, apresentam-se as bases teóricas que dão sustentação à pedagogia 

do cuidado em saúde mental, no caso, a Educação Popular e a animação cultural como ferramentas 

importantes ao processo de diálogo e mediação junto aos envolvidos no projeto.  

No tópico Arte, ludicidade e cuidado: ações peripatéticas na saúde e educação popular, são 

apresentadas as experiências práticas do projeto em territórios urbanos, com ênfase nas intervenções 

lúdicas, artísticas e pedagógicas. As ações, inspiradas na Clínica Peripatética, mobilizaram encontros, 

afetos e práticas coletivas de cuidado e pertencimento.    

Por fim, nas considerações finais, apresenta-se uma síntese do estudo, respondendo à questão 

problema com a constatação de que a experiência com educação popular e animação cultural constitui 

um dispositivo de uma pedagogia do cuidado, oferecendo caminhos para a construção de uma saúde 

mental emancipadora.  
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Apesar dos avanços, o projeto também evidenciou novos desafios. A precariedade dos serviços 

públicos, a violência institucional e a estigmatização das populações vulneráveis ainda constituem 

barreiras significativas para a efetivação de práticas humanizadoras. Esses obstáculos reforçam a 

necessidade de maior articulação entre políticas públicas, academia e movimentos sociais para 

assegurar a continuidade e ampliação de iniciativas como essa. 

Para abordagens futuras, sugerimos que ações como as descritas neste relato sejam fortalecidas 

por meio de maior investimento em capacitação de equipes multidisciplinares e na criação de políticas 

públicas que reconheçam a cultura, o esporte, o lazer, e a arte como direitos fundamentais. Além disso, 

seria valioso aprofundar pesquisas sobre o impacto de práticas lúdico-culturais na saúde mental, 

ampliando o escopo de estudos para diferentes contextos socioculturais e populações. 

Por fim, reafirmamos que o cuidado em saúde mental precisa ser pensado como uma 

construção coletiva, flexível e sensível às singularidades dos sujeitos. A articulação entre educação 

popular e animação cultural se revela como uma estratégia potente para resgatar o senso de 

pertencimento, promover autonomia e, acima de tudo, fortalecer o cuidado em saúde mental em 

territórios historicamente marcados pela exclusão. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O campo dos Estudos Culturais tem sido constantemente associado à valorização de todas as 

formas e expressões culturais, enfatizando o modo como a vida das pessoas e as estruturas sociais estão 

articuladas e organizadas pela cultura. 

Nos anos 1950, estudiosos contemporâneos como Raymond Williams, Edward Thompson e 

Richard Hoggart, foram os precursores da ideia de estudos culturais e este campo passa a ser estudado 

como uma disciplina nos departamentos de humanidades. Cada um dos autores citados, à sua 

maneira, faz um regaste histórico sobre as definições de cultura e suas implicações nas sociedades nas 

quais esses conceitos estavam inseridos ou discutiam como tais sociedades influenciavam na 

representação da cultura. 

Além dessa busca pelo entendimento da cultura esses autores propuseram novas formas de 

enxergar e defini-la. Para Williams (2015), por exemplo, a cultura era algo mutável e influenciado pela 

sociedade na qual estava inserida, para tal eram considerados elementos sociais, políticos e 

econômicos. A cultura era algo pertencente e produzida por todos, era democrática. O próprio autor 

afirma em seu livro Recursos da esperança: cultura, democracia, socialismo a cultura comum: 

 

Nesse processo comum, só tem valor absoluto a preservação de canais e instituições 

de comunicação transparentes, de modo que todos contribuam e sejam ajudados a 

contribuir. Se for assim, então não parece cabível o desvario que alguns críticos 

tiveram de que uma cultura comum seria uma cultura uniforme e conformista, nem 

o temos que alguns amigos exprimiram de que uma cultura comum seria 

evidentemente inatingível porque é impossível que um grande número de pessoas 

esteja de acordo. Falando de uma cultura comum, reivindica-se precisamente esse 

processo livre, contributivo e comum de participação na criação de significados e 

valores, como tentei defini-lo (Williams, 2015, p.57). 

 

O autor cita que seu próprio entendimento acerca do tema modificou-se com o tempo, sua 

entrada na universidade, sua compreensão sobre pertencer a classe trabalhadora e suas lutas, tudo que 

ele viveu o levou a um novo entendimento e definição de cultura, demonstrando assim que ele defende 

uma compreensão ampla e inclusiva, que reconhece a diversidade e a dinamicidade das práticas 

culturais, sendo ele um crítico a divisão entre cultura popular e de elite. 

Dessa maneira, a compreensão de cultura pode contribuir para o entendimento das sociedades, 

suas relações de poder e as definições de identidades dos sujeitos que perpassam pelos conceitos de 

classe, gênero, etnia, idade e/ou posição geográfica. 
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culturais fornecem uma abordagem teórica e analítica que permite investigar as formas como as ideias, 

os valores e as práticas culturais influenciam e são influenciados pelas relações de gênero. 

Uma das principais contribuições dos estudos culturais para o feminismo é a análise crítica das 

representações culturais de gênero e sua influência na construção social das identidades femininas e 

masculinas. Os estudos culturais investigam como os meios de comunicação, a literatura, as artes 

visuais e outras formas de divulgação em massa ou não produzem e reproduzem estereótipos de 

gênero, promovendo ideias e valores que mantêm a opressão e a desigualdade das mulheres. 

Segundo Albuquerque (2020), o gênero é uma construção social, sendo assim, ele pode ser 

modificado, é algo mutável, logo pode-se considerar que as mídias têm papel fundamental sobre a 

construção desse conceito 

 

Assim, buscava-se entender as conexões entre natureza e cultura como produtoras de 

modos de ser do humano. Não se trata de anular as diferenças biológicas, mas de 

compreender o gênero como uma classificação cultural proveniente da vida em 

sociedade e que regula as relações sociais. (Albuquerque, 2020, p.2) 

 

O patriarcado, o capitalismo e o colonialismo são a tríade a ser superada para que uma 

sociedade mais igualitária e justa exista, através de manifestações culturais como música, cinema, 

moda e literatura pode-se fazer críticas aos sistemas vigentes e quebrar, ou ao menos questionar, a 

estrutura hegemônica posta, seja ela de raça, classe, idade ou gênero. O forte viés colonialista e 

patriarcal nas relações de gênero ainda se faz presente no cenário educacional. Como destaca Silva, 

 

O feminismo vinha mostrando, com força cada vez maior, que as linhas do poder da 

sociedade estão estruturadas não apenas pelo capitalismo, mas também pelo 

patriarcado. De acordo com essa teorização feminista, há uma profunda desigualdade 

dividindo homens e mulheres com os primeiros apropriando-se de uma parte 

gritantemente desproporcional dos recursos materiais e simbólicos da sociedade. 

Essa repartição desigual estende-se obviamente, a educação e ao currículo (Silva, 

2011, p. 92).  

 

Para mitigar a desigualdade entre os gêneros é possível contar com as manifestações culturais, 

mas também com outras formas de lutas. As mulheres podem contribuir para a construção de uma 

nova configuração social utilizando-se, por exemplo, da política, que se configura como outro 

importante instrumento de propor e executar mudanças que façam diferença no cotidiano feminino.  

Deste modo, pode-se exemplificar com ações práticas da política que vem ocorrendo no nosso 

país. Considerando a última eleição para o legislativo federal brasileiro, em 2022, houve um aumento 

no número de mulheres eleitas em comparação com os pleitos anteriores, além de mulheres cisgêneros 

a Câmara dos Deputados Federais teve a primeira mulher trans eleita na história do país, a deputada 

Erika Hilton, do PSOL de São Paulo. 
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Desse modo, os sujeitos que detêm o poder seja ele político, econômico ou de mídia são sujeitos 

que ditam as regras da sociedade, ditam o que pode ser vestido, ouvido, lido, consumido, estudado, 

enfim, normatizam a vida das pessoas. 

Para que a sociedade não se torne cada vez mais alienada e oprimida é necessário que haja 

ocupação dos espaços de poder pelas classes emergentes, como os trabalhadores, mulheres, indígenas, 

negros, idosos, comunidade LGBTQIA+ as representações necessitam ser as mais plurais possíveis. 

Esses grupos precisam poder falar por si, legislar, produzir materiais e difundi-los, seja na mídia seja 

em materiais e práticas pedagógicas. 

As culturas subalternizadas têm que ascender na sociedade, não cabe mais no século XXI tentar 

distinguir e separar em alta cultura e baixa cultura, essa separação empobrece e aumenta as 

desigualdades já existentes nas sociedades. 

Sendo assim, os Estudos Culturais, a Educação e os Feminismos são conceitos que entrelaçados 

podem contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, que considere os 

diferentes sujeitos nos processos de ensino e aprendizagem, que esses sujeitos possam ser 

representados e se identifiquem com os ambientes escolares, que possam pertencer de fato a ele. É 

necessário que os sujeitos pertençam e se reconheçam não apenas aos espaços educacionais, mas a 

todo e qualquer espaço de poder. 

Então, estudos que contemplem a relação entre estes três conceitos, Estudos Culturais, a 

Educação e os Feminismos, é fundamental para corroborar com a desconstrução da cultura 

hegemônica posta, que privilegia, até hoje em sua maioria, homens, donos de propriedades e brancos, 

mostrando que o patriarcado, o colonialismo e o capitalismo seguem forte e precisam ser superados. 
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offering spaces for dialogue and experimentation in undergraduate studies, 

aiming at mental health care. Problematizing the pressures and demands of 

training allows students to mobilize collective strategies and alternatives 

through artistic and collective care devices. 

Keywords: Demedicalization. Education. Groups. Pedagogy. Care. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Eu estava com saúde 

Adoeci 

Eu não ia adoecer sozinha não 

Mas eu estava com saúde 

Estava com muita saúde 

Me adoeceram 

Me internaram no hospital 

E me deixaram internada 

E agora eu vivo no hospital como doente 

O hospital parece uma casa 

O hospital é um hospital 

(Stela do Patrocínio, 2009, p. 51) 

 

Iniciamos com as palavras de Stela do Patrocínio, mulher negra brasileira adoecida pela 

internação involuntária em um hospital psiquiátrico e que em seus falatórios tecia sua vida e ampliava 

a sua potência em um lugar feito para a morte e encarceramento (Beber, 2020). Stela é uma voz de 

resistência e denúncia; uma mulher marginalizada por políticas eugenistas de saúde mental. Com ela 

que nos perguntamos: quantas mulheres negras foram patologizadas em seus processos de vida e 

pensamento? Quantas Stelas tiveram suas vidas aniquiladas por lógicas institucionalizantes e 

patologizantes da vida? Iniciamos com Stela, pois ela tece uma pista ética-epistemológica por onde 

podemos fiar outras possibilidades de cuidado no contexto acadêmico, ou seja, apostamos no 

encontro com a arte (Kastrup, 2001) enquanto uma potente ferramenta para a aprendizagens de 

outras políticas de cuidado que não passem pelos saberes biomédicos.  

Para isso, precisamos localizar nossas preocupações e interesses: o quão cansada/o você que 

nos lê está neste momento? O que isso conta sobre o mundo que habita? O que isso narra das nossas 

instituições? Pensando na dimensão narrativa de nossas existências, gostaríamos de analisar o tema 

da medicalização da educação a partir das experiências que estamos desenvolvendo no campo do 

Ensino Superior, mais especificamente junto às/aos estudantes de pedagogia na Universidade Federal 
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2 MEDICALIZAÇÃO E PROCESSOS EDUCATIVOS NA UNIVERSIDADE: vivências a 

partir do curso de pedagogia 

 

A cada ano, menos pessoas se interessam por carreira no campo da educação: menos 

estudantes se candidatam a cursos de licenciatura e o número de formandas/os segue na mesma 

proporção, fazendo com que se estime um apagão em menos de 20 anos. Deste modo, o adoecimento 

que percebemos recorrente à profissão, passa por processos coletivos e macropolíticos que precisam 

ser analisados. Desta forma, a exaustão e o sentimento de individualização do social, são projetos 

societários. O paradigma de controle da sociedade do cansaço (Han, 2017) passa por um compromisso 

individualizado de controle, no qual vítima e agressor encontram-se na mesma pessoa, podemos 

ampliar nossas análises quanto aos processos que evidenciam o aumento considerável de diagnósticos 

de ansiedade entre jovens. Uma série de práticas culturais adoecedoras são naturalizadas nos 

processos formativos bem como nos cotidianos de trabalho: leituras apenas se forem úteis, o tempo 

do lazer precisa ser otimizado, o sono cronometrado ou diminuído ao mínimo, a alimentação é 

precária, pois não há tempo ou dinheiro para refeições completas e com nutrientes adequados.  

 No início do ano de 2024, uma aluna, quando estávamos compartilhando as angústias na 

formação disse que estava traumatizada, que a sala de aula estava deixando-a com trauma. Elas 

contavam de experiências de estágio, contavam do quanto estavam cansadas e de como suas 

experiências de trabalho as deixavam vulneráveis ao adoecimento (tanto físico quanto psíquico). Elas 

anunciavam que um certo modo de organizar os processos educacionais as adoecia: elas anunciavam 

o quanto as estagiárias eram sobrecarregadas com funções para as quais não tinham preparo ou 

suporte para executar. No mesmo período, em outra atividade em aula, foi solicitado que as/os 

alunas/os elencassem o que perdiam estando na graduação e como poderíamos resolver estes 

problemas. Tentando construir com as alunas o entendimento de que o sofrimento é político e 

coletivo, elas elencaram que a falta de tempo e sono eram as principais queixas, e em um segundo 

momento, enunciaram possibilidades de organização pedagógica que poderiam minimizar os 

processos que as deixavam vulneráveis ao adoecimento: espaço para descanso para quando chegam 

dos estágios, redução da carga horária em sala para que possam ter mais tempo para as leituras, 

diminuição da carga de leituras semanais. Falaram coletivamente de pequenas alterações, de 

modificações coletivas que poderiam ampliar as potências de vida e a qualidade do tempo em sala de 

aula. Elas solicitam para si e para as/os outras/os mais tempo e qualidade de sono; o que dialoga com 

os estudos da biopolítica do sono (Brayner de Farias, 2021) que afirmam que este é a última barreira 

a ser quebrada para que o capitalismo neoliberal funcione em sua plenitude. 

A instabilidade de vínculos também ameaça as possibilidades formativas das alunas, escutamos 

inúmeros casos de escolas e prefeituras que demitiram as estagiárias ao fim do ano e afirmaram que 

iriam contratá-las novamente no início do próximo ano letivo, com o objetivo de não pagar suas férias. 

Não ter a garantia de salário nas férias ou retorno ao trabalho é adoecedor, bem como não ter garantias 

quando se adoece, por exemplo. Desta maneira, salientamos que não é a sala de aula que adoece o 

professor, mas sim, a precarização dos laços sociais, de trabalho e o projeto econômico sustentado por 

uma lógica da positividade (Han, 2017). 
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mental, construída com as discussões sobre desmedicalização da vida (Battistelli; Rodrigues, 2023; 

Oliveira; Viégas; Messeder Neto, 2021) durante a preparação para a introdução do projeto, 

percebemos as oportunidades restritas de partilha nas salas de aula e a falta de escuta do ensino 

superior (Silva, 2019). Deste modo, escutar de forma sensível, dialoga com o que a autora encontrou 

em seu estudo com estudantes de pedagogia na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 

no qual as/os estudantes quando perguntado o que a universidade poderia oferecer, apontavam que 

desejavam mais espaços de conversa com as/os professoras/es em sala de aula e mais acolhimento de 

suas dúvidas. Desta forma, entendemos que a intervenção a ser produzida deve ser a nível de sala de 

aula, envolvendo as/os estudantes no processo de criação e entendido sobre os processos que vivem e 

o que lhe é oferecido (Cuevas; Battistelli; César, 2022). 

Desta forma, entendendo que há processos coletivos em jogo quando pensamos saúde mental 

e educação (Tedesco; Silva; Costa, 2022), não podemos simplesmente apontar quais as dores 

específicas que cada pessoa carrega enquanto sua formação acontece, visto que podem estar associadas 

a várias circunstâncias, incluindo a própria formação e o que a instituição universidade oferece: como 

a falta de apoio das/os colegas de curso, professoras/es não compreensíveis quanto às experiências 

das/os alunas/os, sobrecarga de tarefas com a necessidade de conciliar os estudos com jornadas 

exaustivas de trabalho; alguns exemplos que foram relatados por algumas/uns estudantes no decorrer 

das oficinas. Novamente, reforçamos como a escuta e acolhimento são fundamentais para iniciar 

processos, mesmo que lentos, de alterações nas dinâmicas acadêmicas. Instaurar políticas de bem-

estar a partir dos pressupostos da pedagogia engajada (hooks, 2013; 2020), exige um processo analítico 

alargado de nossa parte, para não reproduzirmos lógicas individualizantes de responsabilização 

(Tedesco; Silva; Costa, 2022) entendendo que o cuidado é um gesto relacional, que implica na 

corresponsabilidade (Merhy, 2006). Não há, assim, pedagogia engajada que se sustente quando 

imprimimos em nossas práticas pedagógicas extensionistas, relações de poder assimétricas e pouco 

dialógicas. 

Ao pensar e constituir práticas para lidar com essas demandas, nos perguntamos: A 

universidade tem contribuído para o crescimento dos problemas psíquicos de seu corpo discente? Ela 

tem acolhido variadas existências e diferentes trajetórias? Como criar momentos de cuidado para 

aquelas/es discentes, e até mesmo docentes, que necessitam? A quem os estudantes recorrem quando 

em sofrimento?  

Sabrina Barroso, Arthur Sousa e Letícia Rosendo (2023) apresentam em sua pesquisa o 

impacto negativo que a solidão tem sobre a qualidade de vida de estudantes universitárias/os. Este 

impacto é abrangente, alcançando diferentes áreas, gerando problemas de saúde física e mental, 

aumento do risco de depressão e suícidio e, consequentemente, resulta na queda no rendimento nas 

atividades acadêmicas e até mesmo na evasão dos cursos. Partindo do pressuposto do isolamento 

como mais um contribuinte para adoecimentos, e que diversas pessoas sequer percebem essas ações 

sobre seus corpos, logo, procuram tratamentos que parecem intermináveis para questões que não 

dependem apenas de seus esforços individuais, uma vez que envolvem aspectos sociais e sistêmicos. 

A ideia de agir sobre essa falta de integração entre estudantes e oportunidades para parar, pensar sobre 

si e sobre o outro usando a arte como apoio, se mostrou promissora e coerente com a desmedicalização 

abordada até aqui. 
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(bell hooks, Patricia Collins, Angela Davis). Segundo Collins (2019), falar a partir de vivências e 

narrativas das vozes femininas ajuda a entender as condições sociais que a constituem, os grupos dos 

quais fazem parte, refletem o lócus social e não apenas a experiência individual.   

Os estudos teóricos auxiliaram na abordagem conceitual, analítica e na construção de uma 

cartografia social e cultural da mulher negra quilombola, no entrelaçar de vozes de mulheres negras 

intelectuais e da comunidade. A eclosão dos estudos feministas e do feminismo negro permitiu 

compreender a condição de existência das mulheres na sociedade, sobretudo as mulheres negras 

quilombolas da comunidade pesquisada, ressaltando o potencial transformador desses estudos 

enquanto mecanismo de saída da invisibilidade da mulher, do questionamento do racismo e da não 

aceitação da submissão patriarcal.  

Em relação ao percurso teórico-metodológico do presente estudo, contamos com a Cartografia 

dos Estudos Culturais em Educação, no viés social e cultural, articulada aos aspectos da visibilidade 

de mulheres negras na educação, oportunizada por intelectuais do Feminismo Negro Interseccional. 

A metodologia realizou-se por meio de uma pesquisa-intervenção participante e narrativa, onde 

entrevistamos mulheres negras e lideranças da comunidade, no intuito de conhecer suas histórias de 

vida e a própria história do quilombo. As interlocutoras são agentes sociais de dentro dos espaços 

cartografados e experimentados na comunidade, que foram propostos para o presente estudo. 

Portanto, no recorte do presente texto, foram entrevistadas 04 (quatro) mulheres negras da 

comunidade, e cartografados espaços da escola quilombola, centros comunitários e dois grupos de 

dança. Para a realização de todos esses passos da pesquisa (nos anos de 2022 a 2024), obtivemos o 

devido consentimento dos participantes e lideranças da comunidade, tendo em vista a confiabilidade 

na pesquisadora, que também é moradora da comunidade pesquisada. 

Utilizou-se o critério das deusas africanas, com base na perspectiva de Grada Kilomba (2019), 

para nomear as vozes de mulheres negras colaboradoras da pesquisa, levando-se em conta a livre 

concordância em compartilhar memórias e experiências de vida. 

Os resultados e discussões apresentam um potencial transformador para os caminhos de uma 

educação antirracista e antissexista, problematizam as raízes do racismo e do patriarcado, abrindo 

espaços para as vozes de mulheres negras quilombolas narrarem suas histórias de vida, lutas e desafios 

cotidianos, anseios por educação e liberdade. E assim temos uma pesquisa-intervenção tecida por 

vozes de mulheres negras, um olhar atento e perceptivo de quem está presente na sociedade, porém, 

sempre invisibilizada: a mulher negra quilombola. Um estudo que enaltece a mulher negra 

quilombola, com sua cultura e saberes ancestrais, cantos e danças, a inventividade da arte quilombola, 

os processos educativos e os desafios da vida cotidiana na comunidade quilombola de Nova América, 

Oeiras do Pará. 

Entre o pulsar das vozes, do dançar, entre os movimentos do conhecimento, da vivência, da 

poesia e da ciência, apresentamos este estudo. Não é fácil dizer quando começa. Acreditamos que, 

neste momento, é importante refletir sobre a seguinte pergunta: como ocorrem os arranjos do poder 

patriarcal e as formas de resistências das mulheres negras nas artes de viver, cantar, dançar e narrar 

suas existências na comunidade quilombola de Nova América, Oeiras do Pará? 
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seus ideais, refletidos na compreensão sobre as violências vivenciadas diariamente, ratificando-se 

assim a importância do lugar de fala e da escuta e de abraçá-las.   

Oxum, entrevistada 02 da pesquisa, traz seu relato de vida, marcado por violência e opressão. 

 

Meu nome é deusa africana Ísis, tenho 37 anos, a minha vida na infância, foi muito 

marcante, aconteceu um ato, que até hoje é marcante na minha vida, foi quando eu 

tinha 18 anos, eu fui empregada doméstica em uma casa em Belém do Pará, um dia o 

filho da minha patroa que não vivia conosco, apareceu uma tarde para tomar banho. 

Sendo que neste dia ele tirou o cordão de ouro que tinha e guardou na gaveta do 

quarto da mãe dele sendo minha patroa. Mas ele pensava que fosse deixado no 

banheiro, sendo que em seguida entrei. Desde esse dia minha vida virou do avesso, 

ele veio me acusar, que teria roubado o cordão, nesse período estava grávida de sete 

meses, me empurrou e xingou com muitos palavrões, foi uma coisa horrível e me 

denunciou. Quando eles resolveram me levar para a delegacia, ele lembrou onde tinha 

guardado. Ele correu para a delegacia para retirar a denúncia. Até hoje isso me faz 

mal lembrar dessa cena.  

(Entrevistada 02, Oxum, Servente, 37 anos) 

 

Esta pesquisa aventura-se em uma discussão teórica e prática sobre uma breve movimentação 

histórica dos estudos feministas, por saber-se que as mulheres em geral viveram/vivem sendo privadas 

de seus direitos e liberdades, portanto, as mulheres foram e são historicamente silenciadas por 

diversos fatores que se interseccionam, como raça, classe, gênero, mas elas resistem e arriscam 

possibilidades de transgressão nos ambientes onde vivem, como na Vila de Nova América/ Oeiras do 

Pará. Por isso trouxemos relatos de mulheres pertencentes ao quilombo para pensar-se em formas de 

articulá-los, transversalizando com outros marcadores e entendendo que um marcador não é maior 

que outro, mas que a soma deles pode aniquilar subjetividades e identidades quando não observadas, 

é o que este trabalho arrisca tentar produzir. 

Em suma, tal esforço de expandir o poder feminino decorre de resultados de tantas lutas e 

resistências que trouxeram à cena social a presença da mulher como ser político, com seus projetos de 

liberdade, mudanças e transformações coletivas. Nesse entremeio, propõe-se acionar mecanismos 

coletivos de poder e resistência de mulheres negras quilombolas em seus processos socioeducativos, a 

fim de narrar-se e reinventar-se como seres políticos e seus lugares de fala, relatos que culminam em 

sua saída da invisibilidade e potencialidades dessas falas. Mulheres negras, em geral, que 

viveram/vivem sendo privadas de seus direitos e liberdades, pois, como já dito anteriormente, as 

mulheres negras foram e são historicamente as mais silenciadas.   
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3.1 Alunas da EJA: a arte de narrar a própria história  

 

Iansã, a entrevistada 03, traz uma potência e urgência em reivindicar por suas vozes, visto que, 

os atravessamentos pelos quais as mulheres negras precisam caminhar para serem vistas como 

protagonistas de suas próprias batalhas, importunam, e pensar quantas narrativas machistas tiveram 

de enfrentar e vivenciar para que pudessem ser vistas e ouvidas, como neste evento ocorrido na 

comunidade de Costeira. Pensar uma mulher negra, mãe, estudante e produtora da sua própria 

história, revela mais uma das grandes potências femininas que surgiram\surgem a partir das lutas dos 

movimentos feministas no decurso de nossa história. 

As narrativas de si podem ser lidas como um trabalho atuante, convidando a refletir sobre os 

limites da própria existência, sobre as formas da dominação vividas por cada mulher no cotidiano da 

vida social e sobre o poder masculino das instituições que nos afetam incessantemente. Fortificando 

a experiência de liberdade nessa atividade transformadora da escrita de si mesma e explorando o 

entrelaçamento das experiências sociais com as vivências cotidianas em que figuram múltiplos 

personagens, segue o relato da entrevista 03, de 57 anos.  

 

Eu acordo às 5:55h da manhã, faço café, dou banho na minha filha e penteio o cabelo 

dela, e logo após o pai leva para escola. Após o retorno nós vamos para o centro, 

andando, porque só tem uma bicicleta. Sou mãe de duas filhas, uma estuda pela 

manhã e outra à tarde, a maior vai sempre de bicicleta para nosso trabalho, enquanto 

nós vamos andando. Todos os dias esse mesmo percurso, chego em casa exausta do 

trabalho, ainda preciso varrer casa, lavar louça e fazer janta, após tudo isso, tomo 

banho e venho para beira da estrada esperar o ônibus para vir para escola, pois a 

entrada é às 19h até as 22h, volto pra casa e durmo, pois, de manhã a mesma rotina 

da mulher agricultora. Esses são meus desafios, do dia a dia, pois preciso trabalhar 

para sustentar a minha família, voltei para escola para melhorar minha aprendizagem 

e por novas oportunidades de trabalho, e dar uma boa educação para meus filhos, e 

que possa me formar e possa trabalhar no serviço mais leve.  

(Estudante da EJA, Iansã, Lavradora, 57 anos) 

 

Em meio a um cenário de privações e lutas por conquistas de lugares de fala e por direitos, 

insurgências e apelos ao estigma de fragilidade acentuada por conta das diversidades físicas, culturais 

e identitárias, a luta de outras minorias sociais pôde ser acentuada, como é o caso das mulheres surdas 

que, desde séculos anteriores, vêm buscando autonomia sobre sua língua, seu corpo e sua identidade. 

Este evento surge a partir das lacunas com o feminismo, surge, portanto, como um movimento 

subversivo e libertário, que não requer só espaço para a mulher nos âmbitos sociais, seja no trabalho, 

na vida pública e política, na educação, na economia, entre outros, mas requer luta, principalmente, 

por uma nova forma de convivência familiar e social, em que as mulheres tenham liberdade e 

autonomia para decidirem sobre sua vida, trabalho e corpo.  
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Resolvi fazer novamente uma pausa e ir em busca de novas histórias de mulheres: ouvi minhas 

alunas, mulheres negras, inspiradoras e potentes, refleti sobre tudo o que dispus a fazer neste estudo 

e neste momento, o cansaço dominara. Então, como ter fôlego nos momentos em que até nossos 

sonhos parecem não ter mais sentido? Olhei tudo o que estava disposto em meu quarto de estudos: A 

minha escrivaninha com meus livros, as fotos das mulheres que me inspiram: mãe e avós. Na 

escrivaninha estavam todos os livros que trouxera para reflexão deste estudo, já era o momento de 

revisão! Lá estava o livro de Carolina Maria de Jesus guardado numa gaveta. Neste momento comecei 

a olhar as suas páginas e entre aquelas que estavam marcadas, identifiquei uma que me chamou a 

atenção. 

 

[...] Está chovendo. Eu não posso catar papel. O dia que chove eu sou mendiga. Já 

ando mesmo trapuda e suja. Já uso o uniforme dos indigentes. E hoje é sábado. Os 

favelados são considerados mendigos. Quero ver como eu vou morrer. Ninguém deve 

alimentar a ideia de suicídio. Mas hoje em dia os que vivem até chegar a hora da 

morte, é um herói. Porque quem não é forte desanima. Vi uma senhora reclamar que 

ganhou os ossos no Frigorífico e que os ossos estavam limpos. E eu gosto tanto de 

carne. Fiquei nervosa ouvindo a mulher lamentar-se porque é duro a gente vir ao 

mundo e não poder nem comer (Carolina Maria de Jesus, 2014, p. 61). 

 

Nesse momento fiz uma pausa e refleti sobre o tempo que estamos vivendo, as catástrofes que 

culminaram a morte de milhares de pessoas, entre a respiração, o olhar e a leitura, lembrava-me da 

história de muitas famílias e os embates que também sofri para poder manter-me firme até os dias 

atuais como mulher negra e quilombola. Confesso que muitas questões saltam a todo instante em 

minhas reflexões, pois, quando chegamos ao final de uma etapa, refletimos sobre a potência da 

experiência que nos moveu naquele instante, nas rodas de conversas e nos encontros. De certo e todo 

modo, neste momento, posso afirmar que chegamos ao final dessa jornada de vivências 

extraordinárias. 

Pergunto-me se todas as indagações suscitadas no início deste estudo foram respondidas em 

algum momento, chego à conclusão de que não consigo responder a essa pergunta. Quando iniciei o 

estudo que aqui se apresenta, confesso que não fazia ideia da potência da experiência, das inúmeras 

leituras que construíram, dos caminhos trilhados, das leituras realizadas e das questões burocráticas 

que surgiram no caminho e que foram resolvidas. Pude ir ao encontro do conhecimento, ouvir as 

narrativas de vidas de muitas mulheres, ou melhor, fui potencializando as vozes de muitas, visto que 

esse encontro me possibilitou que fosse mais humana, potente na vida da EJA.  

Nesse pulsar da poesia da vida, encontrei-me com mulheres da EJA. Conheci D. Dinailda e 

mais que depressa fizemos amizade. Na EJA, pude refletir sobre a vida e os embates das mulheres, por 

viverem em uma sociedade patriarcal. As reflexões que pude tecer e costurar neste estudo ainda são 

poucas, perto de tudo com o que essa temática pode nos inquietar. Nessa direção, algumas reflexões 

sobre os caminhos trilhados neste estudo, bem como a potência da experiência de oficinas com 

mulheres da EJA se fazem inquietantes, pulsantes e poéticas. Como foi exposto no decorrer deste 

estudo, buscou-se trazer à visibilidade acadêmica das narrativas de mulheres negras por meio de suas 
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escritas de si em seus processos de escolarização, vida afetiva e familiar, mundo do trabalho, 

configurações das lutas pelo seu lugar de fala, perante os desafios e as resistências de viver em uma 

sociedade patriarcal e racista. 

Em tempos sombrios, é preciso resistir de forma política, poética e criativa dentro dos 

ambientes que convivemos. Nutri toda inspiração que movimentou minha vida, da minha avó e da 

minha mãe, estes motivos acirraram-me tensões, visto que ir ao encontro do conhecimento e refletir 

sobre a condição da mulher foram os movimentos-poéticos que encontrei em tempos sombrios. Os 

tempos se fazem sombrios para quem acredita na arte do encontro; do encontro com a educação que 

produz sentidos, narrativas, artes, músicas, experiências e (re)existências. Neste caminhar enquanto 

pesquisadora, penso que refletir sobre a condição da mulher, em especial a mulher negra, é de certo 

modo, refletir sobre a minha própria condição dentro de todos os ambientes que frequento, motivo 

este que mostra a tensão cotidiana e inquietante dos movimentos, da fala e do espaço de trabalho. 

Quando iniciei as leituras para a feitura deste texto, não fazia ideia da amplitude desta temática. 

Nesses momentos de encontros e leituras, era impossível não refletir sobre a minha condição 

enquanto mulher negra, portanto, meu olhar foi modificando e transformando no decorrer das 

leituras-encontros. Tecer reflexões acerca das condições das mulheres é, de fato, um exercício de 

resistência, luta e ousadia, digo isso, pois, os tempos se fazem sombrios para as sonhadoras, mas não 

deixa de trazer consigo a potência de vozes ecoando pelo quintal do quilombo. Os sonhos fazem com 

que me levante todos os dias: sonhos de um mundo mais humano, mais igualitário e solidário, no qual 

haja respeito para com as diversidades, ademais, reconheçam as histórias, as vozes e as lutas das 

mulheres como legítimas. Este texto-encontro é um olhar poético-resistência, é um texto-mulher, um 

texto potente das lutas de muitas vozes que por muito tempo mantiveram-se silenciadas, apagadas e 

esquecidas. Em decorrência disso, pergunto-me, todos os dias, porque escolhi um tema de pesquisa 

sobre mulheres negras e muitas respostas vêm quando reflito sobre os porquês, talvez porque tenha 

sido antes escolhido por ele. 
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Os brincantes, ao se inserirem nesses grupos, estão em um diferente espaço/tempo que permite 

um constante diálogo com o passado, trazendo à tona as memórias de seus ancestrais enquanto 

projetam um futuro de afirmação cultural, resistência e pertencimento identitário. 

No âmbito educacional formal, a reflexão sobre o currículo decolonial a partir do maracatu 

nação remete a questões fundamentais sobre a valorização das culturas afro-brasileiras nas escolas 

como também nas universidades. Ao se colocar como parte integrante de um currículo decolonial, o 

maracatu não só rompe com a linearidade e a homogeneidade do currículo tradicional, mas também 

possibilita uma nova forma de aprender e de ensinar que leva em consideração a multiplicidade de 

saberes e a riqueza das experiências culturais e históricas das comunidades negras. 

 

A reflexão sobre a prática não resolve tudo, a experiência refletida não resolve tudo. 

São necessárias estratégias, procedimentos, modos de fazer, além de uma sólida 

cultura geral, que ajudam a melhor realizar o trabalho e melhorar a capacidade 

reflexiva sobre o que e como mudar (Libâneo, 2005, p. 76). 

 

O ser brincante, em um currículo formal, seriam os estudantes, assim como as crianças no 

maracatu, devem ser tratados como sujeitos ativos desse currículo, tornando-se uma parte central na 

desconstrução de paradigmas eurocêntricos, sedimentados em nossa educação e a partir disso ir de 

encontro a uma construção de uma educação mais inclusiva, que respeita e celebra as diversas 

identidades culturais. 

 

2.1 O significado de ser brincante no maracatu e suas aproximações em relação à perspectiva da 

Pedagogia  

 

No contexto do maracatu, o termo brincante vai muito além da concepção comum de quem 

apenas participa de uma brincadeira. O brincante entendido como um sujeito ativo, inserido em uma 

tradição cultural, esta entendida como uma educação não-formal, existindo uma profunda conexão 

emocional, histórica e social. O sujeito não é apenas um espectador ou um participante passivo, mas 

um agente de transformação e aprendizagem.  

Como dito, o brincante do maracatu nação é alguém que, ao se envolver na prática, ensina e 

aprende ao mesmo tempo, ampliando por meio da ação coletiva, uma relação íntima com a cultura, a 

comunidade e consigo mesmo. Na visão da Pedagogia o brincante é a pessoa que brinca, aqui delimita-

se a compreender somente na esfera da infância, entendendo assim, a criança como: 

 

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que 

vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, 

aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza 

e a sociedade, produzindo cultura (Brasil, 2010, p. 12). 
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O maracatu nação pode oferecer uma pedagogia decolonial, abordagem que questiona as 

estruturas de poder e conhecimentos advindos do colonialismo, com o intuito de colocar em voga 

conhecimentos, saberes e cultura de povos afrodescendentes e indígenas, para a conquista de uma 

educação inclusiva e crítica, ancorada na desconstrução de paradigmas coloniais, buscando respostas 

mais justas e múltiplas no sistema educacional e fora dele.  

Neste sentido, a Pedagogia Decolonial pode ser entendida como uma educação que não só 

questiona questões históricas e epistemológicas do olhar do colonizador eurocêntrico, como também 

ressignifica o âmbito educacional como lugar de resistência a práticas de colonização de pensamentos, 

do encobrimento do outro, possibilitando uma amplificação de vozes em sua diversidade cultural a se 

colocarem contra essas lógicas de poder e saber, desafiando assim, os engessamentos sociais. 

Com isso, atravessaremos barreiras, no qual as experiências culturais e as práticas populares 

são valorizadas e reconhecidas como formas autênticas de conhecimento. O brincante no maracatu, 

nos ensina e convida a não sermos apenas um aprendiz, mas colaboradores na construção de novos 

saberes.  

Essa forma de aprendizagem diferente da pedagogia tradicional, valoriza a aprendizagem por 

meio da ação, da participação e da experiência compartilhada. O brincar não é apenas um passatempo, 

mas um processo educativo que envolve o corpo, a mente e o espírito.  

Ao se envolver com a música e a dança, o brincante ativa suas emoções, sua memória cultural 

e seus sentidos de pertencimento. O ato de brincar no maracatu é, portanto, um meio de construção 

de identidade, história e de fortalecimento dos laços sociais. Trazer essa abordagem pedagógica, mais 

holística e inclusiva, considera a potencialidade do maracatu nação como um espaço de formação 

integral, em que corpo, mente, história e comunidade se entrecruzam de maneira única e profunda. 

 

3 A IMPORTÂNCIA DA LUDICIDADE, O BRINCAR E A EXPRESSÃO CULTURAL NA 

PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL E BEM-ESTAR 

 

O brincar e da brincadeira no maracatu, o engajamento no processo coletivo de constituição e 

manifestação, atua muitas vezes, como uma válvula de escape para as tensões seja elas de cunho 

emocional ou social. A fuga dos tensionamentos, com o trabalho através do corpo, como também nas 

relações interpessoais que acontecem no espaço, abre um leque muito maior no campo da afetividade, 

compaixão e acolhimento, acabando por sua vez, funcionando como um mecanismo terapêutico para 

revigoramento da individualidade e do bem-estar psíquico. 

A prática coletiva promove um ambiente onde os laços comunitários criam espaços de apoio 

mútuo, onde a amorosidade e a comunhão essenciais para a saúde mental e o enfrentamento dos 

desafios impostos por uma sociedade desigual, Bell Hooks, compreende a necessidade do amor nestes 

espaços, apontando que: 
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Sempre que curamos feridas [...], fortalecemos a comunidade. Fazendo isso, nos 

engajamos em uma prática amorosa. É o amor que estabelece as bases para 

construção de uma comunidade com estranhos. O amor que criamos em comunidade 

permanece conosco aonde quer que vamos. Orientados por esse conhecimento, 

fazemos de qualquer lugar um local em que podemos regressar ao amor (2020, p. 

176). 

 

Os aspectos da ludicidade e expressão cultural, fortalecem estes laços de amor comunitário, tal como 

ao que tange na esfera individual, desempenhando um papel satisfatório no cuidado da saúde mental 

e do bem-estar de quaisquer tipos, pois, oferecem alternativas de enfrentamento e superação das 

dificuldades cotidianas, ao modo que simultaneamente proporcionam espaços de cuidado, 

pertencimento e autoexpressão.  

 

[...] o lúdico é um instrumento cultural que possibilita a aprendizagem e o 

desenvolvimento da criança, bem como a formação e apropriação de conceitos. A 

capacidade de brincar possibilita às crianças um espaço para resolução dos problemas 

que a rodeiam. (Kishimoto, 2011, p. 48). 

 

Quando tratamos de práticas culturais como o maracatu, o coco, o frevo, ou outras 

manifestações próprias do Brasil, é possível notar o quanto essas experiências estão entrelaçadas com 

as emoções e a psyche das pessoas, servindo como fonte de resistência e cura.  

A ludicidade, enquanto princípio de prazer e liberdade permite que o indivíduo se distancie, 

mesmo que temporariamente de situações, lembranças, desconfortáveis, criando espaços de descanso 

para o corpo e a mente. Na psicanálise em Freud (1922), o brincar é compreendido como, um meio 

de aliviar experiências que recorrem a traumas, criando assim fantasias de necessidades que não foram 

atendidas e que levou de alguma maneira a reprimi-las. Neste contexto de privação e marginalização, 

se converte em um escoamento de aflições. 

A vivência dessas manifestações culturais contribui para promoção da autoestima, preservação 

da memória coletiva, autoconhecimento, estabilidade emocional, redução de estigmas sociais além da 

adaptação, oferecendo uma sensação de propósito e continuidade. A expressão cultural por meio da 

música, dança e arte possibilita uma via de comunicação não-verbal que favorece a expressão 

emocional.  

Merleau-Ponty (1999) percebe a arte para além de jogo de formas, acreditando ser um aspecto 

direto da percepção da vida interior dos sujeitos, a partir disso, coadunando com o corpo, a arte se 

torna também uma forma de comunicação emocional, permitindo assim, que os sentimentos e 

vivências onde a verbalização não consegue captar todo o espectro emocional, seja traduzido e 

partilhado entre o artista e o público. 

Para os que experienciam o maracatu nação, pode se tornar um ambiente em que seja possível, 

filtrar sentimentos de dor, raiva, alegria e saudade, desta maneira, permitindo que sejam vividos de 

modo mais pleno, por intermédio da ritualística e integrada pelo grupo. A expressão, o ritmo, os gestos 
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estimulado a criticidade, abertura, respeito e afetividade para o novo, assim construímos cidadãos 

conscientes e inclusivos de seus papéis nas mudanças sociais. 

 

[...] a educação esteja - em seu conteúdo, em seus programas e em seus métodos - 

adaptada ao fim que se persegue: permitir ao homem chegar a ser sujeito, construir-

se como pessoa, transformar o mundo, estabelecer com os outros homens relações de 

reciprocidade, fazer a cultura e a história [...] uma educação que liberte, que não 

adapte, domestique ou subjugue. (Freire, 2006, p. 45). 

 

No brincar coletivo, seja ele na escola ou no âmbito de educação não-formal, quem está 

envolvido se insere em um lugar de sociabilidade, onde relações de solidariedade, respeito e 

reciprocidade são cultivadas. Trocas interpessoais são fundamentais para a saúde mental, pois, um 

espaço seguro e acolhedor, leva as pessoas a se expressarem livremente, aprendendo a autogerenciar 

seus sentimentos e compartilhar experiências, passando a ser um lugar de apoio mútuo, com empatia 

e cooperação.  

Os brincantes, com isso, são desafiados a aprender não apenas as habilidades artísticas 

envolvidas na prática, como também a importância de trabalhar em conjunto, de respeitar o tempo e 

espaço do outro, cultivando um senso de pertencimento a um coletivo que compartilha de um mesmo 

dever cultural.  

Os estudantes, por sua vez, devem ser impulsionados com o currículo decolonial, com novas 

perspectivas de ler e traduzir a história, suas identidades culturais, valorizando o lugar do qual vieram 

e suas experiências, favorecendo uma educação mais autêntica e inclusiva. A brincadeira, o ensino, o 

cuidado com a saúde mental, se configura como poderosos meios de desenvolvimento integral do 

sujeito.   

 

5 METODOLOGIA: estudo etnográfico participativo sobre o maracatu nação e saúde mental 

 

A pesquisa apresenta caráter qualitativo, com ênfase em uma perspectiva etnográfica, com o 

intuito de compreender os sentidos atribuídos pelas crianças brincantes, no contexto de suas 

experiências vividas no Maracatu Nação, tendo em conta as implicações para formação de sujeitos, 

seja na identidade cultural ou na saúde mental.  

Fundamenta-se na pedagogia cultural e decolonial, no decorrer de todo o processo de 

levantamento de dados. A abordagem etnográfica escolhida pela necessidade de observar de forma 

direta o fenômeno em seu ambiente natural, valorizando os conteúdos simbólicos, afetivos e 

formativos, em que não podem reduzir-se a números. Neste sentido, a etnografia, possibilita o acesso 

prolongado com o campo, possibilitando a apreensão das práticas, discursos e interações que 

perfazem o frequente contato com as crianças no maracatu. 
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A pesquisa demonstrou que o maracatu vai muito além de um espaço de expressão artística, 

assumindo um papel vital na formação de sujeitos críticos, resilientes e conscientes de sua 

ancestralidade. A ludicidade, presente em suas práticas, surge como mediadora entre a cultura e o 

bem-estar psíquico, tornando-se uma possibilidade concreta de intervenção no campo da saúde 

mental infantil. 

Nesse sentido, é urgente que os espaços educativos formais ou não-formais, reconheçam e 

integrem práticas culturais como o Maracatu Nação em seus currículos, promovendo uma educação 

decolonial que valorize os saberes ancestrais e ofereça condições para que crianças historicamente 

marginalizadas se reconheçam como sujeitos potentes e pertencentes à sua história. 

A partir dessa escuta atenta das infâncias brincantes, evidencia-se que o Maracatu Nação 

possui o potencial de transformar contextos de exclusão em espaços de acolhimento, protagonismo e 

fortalecimento emocional. Essa contribuição reafirma a relevância de se pensar políticas educativas e 

culturais integradas, que coloquem a vida, a cultura e a saúde mental das crianças no centro do projeto 

pedagógico. 
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Dos dezenove estudos, foram caracterizados 13 trabalhos relacionados à educação básica, 04 

da educação superior, um que uniu a educação básica-superior e um da educação profissional. Dos 35 

autores desses dezenove trabalhos, 26 eram mulheres e 09 homens, apontando mais mulheres 

estudando a temática. Os anos de publicação, dos 19 artigos da área da educação, variaram entre 2006-

2018, com concentração de produções em 2014, 2016 e 2018 (4 cada). Os outros anos foram 2017(1), 

2013(2), 2012(2), 2010(1), 2006(1), isto é, mais publicações recentes e maior concentração em biênios. 

De resultados, os trabalhos apontaram que algumas professoras precisaram assumir a 

responsabilidade pedagógica de mais de uma turma, o que acarretou o aumento da carga de trabalho. 

Além disso, possuem pouco tempo com as crianças e a principal atividade se refere a atribuições de 

tarefas. Nesse sentido, a dinâmica do reconhecimento das profissionais é afetada, fundamental para o 

sentido e afeto (Fischer; Perez, 2018). Dentre os resultados, verificou-se que o contexto de trabalho e 

o esgotamento profissional foram avaliados como críticos. Fatores relacionados ao prazer foram 

satisfatórios para realização profissional.  

Os danos físicos e psicológicos também foram identificados como críticos e os danos sociais 

como suportáveis. Esses resultados indicam a necessidade de se pensar alternativas para prevenir 

riscos de adoecimento mental no trabalho e, ainda, de se dialogar acerca do contexto de trabalho 

vivenciado pelos docentes de universidades pública (Tundis; Monteiro, 2018). 

Os dados revelaram que a relação prazer-sofrimento na Pós-Graduação em Enfermagem sofre 

interferências externas e internas e que as vivências de docentes e discentes são influenciadas pela 

organização do trabalho e pelas relações interpessoais. Revelou também, a necessidade de as 

instituições implementarem espaços destinados à escuta de docentes e de discentes e a importância de 

discussões sobre a temática em questão e que o tema suscita novos estudos, principalmente no 

contexto brasileiro, para maior aprofundamento sobre a dualidade prazer-sofrimento na docência 

(Moreira, 2018). 

Outro estudo, de público predominantemente feminino identificou sentimento de agressão do 

contexto social, perda de autoridade, rejeição, frustrações repetitivas e invasão de vida de modo 

nocivo, múltiplo e não linear, dificuldade de desligamento, estado de sofrimento e indisponibilidade 

para si e para família (Silva, 2018). Concluiu-se que, por meio de uma forte união, protegem-se das 

patologias do trabalho, pois saem da posição de isolamento e se inserem em um espaço de relações 

intersubjetivas que sustentam o trabalho e afastam o medo e as angústias. 

O fortalecimento do coletivo ocorre pela mobilização da cooperação, em torno de uma 

disciplina quase carcerária direcionada aos adolescentes em privação de liberdade, que dissimularia 

uma estratégia coletiva de defesa que nega o fato de que os adolescentes em conflito com a lei estão 

em situação de vulnerabilidade psíquica e social. Esta estratégia coletiva de defesa possui a função de 

proteger esses sujeitos do medo de tecerem uma relação de proximidade com os esses adolescentes 

(Costa; Brasil, 2017). 

Concluiu-se que os professores se utilizam de diferentes estratégias para o enfrentamento das 

adversidades no contexto laboral, que envolve o distanciamento familiar e as condições de 

infraestrutura deficitárias (Cardoso; Ribeiro, 2016), contribuições da psicodinâmica e da 

psicossociologia do trabalho. Foi apontado que o prazer-sofrimento são elementos imbricados e que 
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coexistem em todas as dimensões do trabalho do professor, ainda que determinadas atividades e 

relações gerem potencialmente maior prazer, e outras, maior sofrimento. 

A intensificação do trabalho, o desgaste frente às exigências de rotinização das tarefas e o 

significativo número de referências ao estresse e/ou adoecimento foram evidenciados. Mas há 

aspectos que mascaram esses indicadores de sofrimento, que se situam entre o sofrimento patogênico 

e o sofrimento criativo (Ruza; Silva, 2016). O déficit de funcionários, a falta de controle nos processos 

de trabalho e a dependência salarial das horas extras faz com que abdique de sua qualidade de vida em 

prol de adquirir bens e prover às famílias, desencadeando um elevado número de afastamentos por 

questões de sofrimento psíquico no trabalho. 

A possibilidade de criação de projetos e participação nas decisões figuram como importantes 

auxílios para a manutenção da saúde mental. A permanência na instituição pode ser explicada por 

razões como a identificação com a socioeducação, com trabalhos sociais ou comunitários, a 

remuneração acima do mercado, a possibilidade de crescimento financeiro, as estratégias de defesas e 

a acomodação profissional (Kersting, 2016). 

Dificuldade no número de alunos por sala, falta de tempo, desafio de alfabetização, questões 

institucionais, dificuldade em lidar com a indisciplina e outros aspectos afetivo-comportamentais dos 

alunos, apresentando um exercício de autoritário rígido e punitivo, com distanciamento afetivo e 

perda da espontaneidade (Munhoz, 2014).  

No entanto, os comitês implicados nessas propostas de transformação entram em conflito com 

a falta de visão das autoridades, uma estratégia defensiva organizacional, em detrimento do sentido 

do trabalho educativo. Para tanto, a ação em saúde e segurança no trabalho é uma via para integrar as 

reivindicações, a não responsabilização individual por um sistema que talvez tenha perdido a noção 

da realidade e a necessidade de mudanças radicais (Maranda; Viviers; Deslauriers; 2014), pois o 

trabalho tem um impacto muito grande na saúde do professor, agravadas por fatores como 

sobrecarga, estresse, angústia, frustração, esgotamento físico, emocional e o não-reconhecimento 

social. 

A relação com os pais ausentes é insatisfatória e de descrédito. Condições de trabalho 

insatisfatórias quanto ao suporte técnico-pedagógico, tecnologias e iluminação. O prazer é tido pelo 

reconhecimento dos discentes, pares, gestão escolar e outros. As estratégias defensivas são de proteção, 

adaptação e exploração, mas nem sempre são suficientes (Oliveira, 2014). 

Apesar dos desafios identificados, verificou-se que as Oficinas de Promoção da Saúde dos 

Profissionais da Educação revelaram importantes dispositivos para a saúde do trabalhador, como 

dificuldades dos docentes de se articularem para enfrentar uma organização de trabalho caracterizada 

por pressão, sobrecarga, violência física e psicológica, humilhações, efetivo reduzido, desvalorização, 

sofrimento e adoecimento, mas, desenvolvem estratégias de defesas frente a esse cenário (Freire, 

2014). Os sentimentos relatados caracterizaram medo e ansiedade pelo desconhecido, mecanismos de 

negação e rejeição do sofrimento dos colegas, dificuldade de reconhecer o potencial de formação de 

estratégias coletivas. 

Do sofrimento ao prazer, o reconhecimento vivido e o cumprimento do direito à educação 

(Ribeiro, 2013), se considerado o debate de valores que giram em torno da construção de sentidos 
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significativa para ampliar as perspectivas teóricas a respeito da temática do trabalho e da 

aposentadoria. 

 

2 TRABALHO E APOSENTADORIA 

 

 O trabalho ocupa um lugar de centralidade na vida das pessoas. A partir dos vínculos laborais, 

o sujeito organiza sua rotina, se estrutura financeiramente, amplia suas relações sociais, estabelece 

relacionamentos interpessoais, desenvolve habilidades sociais e comportamentais, aprimora a 

capacidade cognitiva e constrói sua identidade. Pode-se dizer, portanto, que o trabalho possui 

inúmeras atribuições na vida do indivíduo.  

Neste sentido, para entender a importância funcional do trabalho, Pessôa (2011), apresenta as 

funções laborais com base nas proposições de Salanova, Gracia e Peiró (1996) comentam que 

 

[...] o trabalho pode exercer [inúmeras funções] na vida das pessoas para que estas 

obtenham um retorno pertinente para a sua sobrevivência - aquisição dos bens de 

consumo necessários, controle sobre o meio ambiente, comodidade, saúde, 

segurança, para a estruturação da sua interação com o meio - estruturação do tempo, 

senso de disciplina e dever, aquisição e transmissão de normas, crenças e expectativas, 

interação e aprendizado social e desenvolvimento da identidade - descoberta e 

desenvolvimento de habilidades e destrezas, atingimento de autonomia e controle 

sobre a própria vida, reconhecimento, status e prestígio, autoconhecimento, 

autoconfiança e autoestima, provimento de sentido para a vida e meios para 

realização pessoal (Pessôa, 2011, p. 13). 

 

De acordo com Martín-Baró (1990), é evidente que o trabalho molda a vida das pessoas e, por 

isso, pode-se dizer que é a principal atividade que compõe a história humana. Portanto, o vínculo que 

o sujeito estabelece com seu ofício interfere significativamente em todos os aspectos da sua vida e este 

elo começa a ser construído desde muito cedo. 

Os indivíduos iniciam sua relação com o trabalho comumente no final da adolescência e início 

da vida adulta e a encerram na velhice com a aposentadoria, na maioria das vezes. Porém, desde a 

infância já entram em contato com o mundo do trabalho ao verem os pais organizarem a rotina da 

família a partir do horário do trabalho, ao saberem sobre as atividades laborais que as pessoas com 

quem convivem desempenham e ao descobrirem sobre uma infinidade de profissões existentes. 

Pessôa (2011) aponta que as referências estabelecidas na infância influenciam todo o processo de 

desenvolvimento de carreira profissional do indivíduo. 

Conforme a criança vai crescendo, a noção de trabalho vai sendo ampliada. Na adolescência o 

indivíduo aprende, dentro de suas possibilidades e contexto cultural, sobre as responsabilidades, 

direitos e deveres da pessoa que trabalha. Além disso, alguns adolescentes começam a vivenciar suas 











https://www.gov.br/pt-br/servicos/solicitar-aposentadoria-por-idade-trabalhador-urbano
https://www.gov.br/pt-br/servicos/solicitar-aposentadoria-por-idade-trabalhador-urbano
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/26133


 445   Glacieli Braga Ferreira Campos e Helen Paola Vieira Bueno 

 

 

Revista Even. Pedagóg., Sinop, v. 16, n. 1 (41. ed.), p. 436-445, jan./jul. 2025. 

 

SALANOVA, M.; GRACIA, F. J.; PEIRÓ, J. M. Significado del trabajo y valores laborales. In: PEIRÓ, J. 

M.; PRIETO, F. (Eds.). Tratado de psicología del trabajo. Vol. 2. Aspectos psicosociales del trabajo, pp. 

35-63. Madrid: Síntesis, 1996. 

SANTOS, M. de F. de S. Identidade e aposentadoria. São Paulo: EPU, 1990. 

SMUCZEK, M.I.W. O trabalho e a aposentadoria: conexões estabelecidas através de programas de 

preparação para aposentadoria. 2022. 97 p. Dissertação (Mestrado em Psicologia) - Instituto de 

Psicologia, Programa de Pós-Graduação em Política Social e Serviço Social, Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. Porto Alegre, 2022. 

SUPER, D. et al. Vocational development: a framework for research. New York: Teachers College Press, 

1957.  

ZANELLI, J. C.; SILVA N. Programa de preparação para aposentadoria. Florianópolis: Insular, 1996. 

ZANELLI , J. C., SILVA, N.;  SOARES, D. H. P. Orientação para aposentadoria nas organizações de 

trabalho: construção de projetos para o pós carreira. Porto Alegre: Artmed. 2010. 

 

Recebido em: 1 de fevereiro de 2025. 

Aprovado em: 17 de junho de 2025. 

DOI: https://doi.org/10.30681/reps.v16i1.13436 

 

 
i Glacieli Braga Ferreira Campos. Psicóloga técnica da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) com 

especialização em Terapia Cognitivo-Comportamental pelo Instituto de Terapia Cognitivo-Comportamental (ITCC) e 

mestranda em Estudos Culturais pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Campo Grande, Mato Grosso 

do Sul, Brasil. 

Curriculum Lattes: http://lattes.cnpq.br/0580455003540533 

Orcid: https://orcid.org/0009-0006-6543-4901  

E-mail: glacieli.campos@ufms.br  

    
ii Helen Paola Vieira Bueno. Psicóloga, Mestre e Doutora em Psicologia pela Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), 

Professora da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), pesquisadora do Laboratório de Saúde Mental e 

Qualidade de Vida do Trabalhador/CNPq, do Laboratório Interdisciplinar de Estudos Culturais (LindeCult)/CNPq, do 

Laboratório de Estudos em Diferenças em Linguagens (LEDLin)/CNPq e do Grupo de Estudos e Pesquisa em 

Acessibilidade e Laboratório de Ações Escolares Inclusivas (GEPA/LABAC/CNPq). Campo Grande, Mato Grosso do Sul, 

Brasil.  

Curriculum Lattes: http://lattes.cnpq.br/6196127024547132 

Orcid: https://orcid.org/0000-0002-2013-7800  

E-mail: helen.bueno@ufms.br  

https://doi.org/10.30681/reps.v16i1.13436
http://lattes.cnpq.br/0580455003540533
https://orcid.org/0009-0006-6543-4901
mailto:glacieli.campos@ufms.br
http://lattes.cnpq.br/6196127024547132
https://orcid.org/0000-0002-2013-7800
mailto:helen.bueno@ufms.br


https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.pt_BR
https://periodicos.unemat.br/index.php/reps




EDUCAÇÃO E PREVENÇÃO AO ABUSO SEXUAL INFANTIL     448  
 

 
Revista Even. Pedagóg., Sinop, v. 16, n. 1 (41. ed.), p. 446-454, jan./jul. 2025. 

 

A análise proposta justifica-se pela necessidade de repensar a escola indígena como um espaço 

de acolhimento e fortalecimento emocional, no qual as práticas tradicionais de cuidado sejam 

reconhecidas e incorporadas ao cotidiano escolar. Além disso, espera-se que a reflexão apresentada 

contribua para o debate sobre políticas educacionais que promovam o bem-estar psíquico de 

estudantes indígenas, respeitando suas cosmovisões e garantindo maior autonomia às comunidades 

na definição de seus processos educativos. 

O problema que orienta este estudo pode ser formulado da seguinte maneira: como os 

impactos da pandemia afetaram a saúde mental das comunidades escolares indígenas e quais 

caminhos podem ser adotados para uma abordagem intercultural e decolonial no enfrentamento 

dessas questões? Com base nesse questionamento, o artigo tem como objetivo analisar os desafios 

impostos pela crise sanitária ao bem-estar emocional dessas comunidades e propor estratégias de 

enfrentamento que dialoguem com os saberes indígenas, promovendo uma abordagem mais sensível 

e equitativa à saúde mental no contexto escolar indígena. 

 

2 O IMPACTO DA PANDEMIA NA SAÚDE MENTAL DAS COMUNIDADES INDÍGENAS 

  

 O isolamento social imposto pela pandemia afetou de maneira drástica as dinâmicas 

comunitárias das populações indígenas, interrompendo práticas essenciais para o equilíbrio 

emocional, como os encontros coletivos e as atividades de socialização. Como destaca Quijano (2005), 

o colonialismo impôs um modelo de conhecimento que subalternizou as formas indígenas de 

compreender a existência e o sofrimento psíquico, e a pandemia aprofundou essa desconexão ao 

transferir a educação para um ambiente digital excludente e inacessível para muitas aldeias. A exclusão 

digital não apenas dificultou a continuidade do ensino, mas também gerou um sentimento de 

frustração e impotência entre os alunos, que se viram impossibilitados de acessar materiais escolares 

e manter contato com seus professores e colegas. Professores indígenas, por sua vez, relataram o 

aumento do cansaço emocional, da sobrecarga de trabalho e da sensação de abandono por parte das 

políticas públicas educacionais. Além disso, a pandemia intensificou a insegurança alimentar, o luto 

e o medo da doença, gerando um aumento significativo nos índices de ansiedade, depressão e 

sofrimento psíquico entre as populações indígenas. No entanto, esses impactos foram frequentemente 

invisibilizados pelos discursos oficiais, que continuam a reproduzir uma abordagem eurocêntrica e 

patologizante da saúde mental, desconsiderando os modos indígenas de vivenciar e enfrentar o 

sofrimento. 

 

2.1 Saúde mental indígena e políticas públicas  

 

A saúde mental das populações indígenas no Brasil é um campo que exige uma abordagem 

sensível às suas especificidades culturais, históricas e sociais. Diferente da visão ocidental, que 

frequentemente separa mente e corpo e adota um modelo biomédico individualizante, as concepções 

indígenas de bem-estar são holísticas, envolvendo aspectos físicos, espirituais, ambientais e 
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